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RESUMO 

 

 

 

 

A presente disserta«o visa compreender o conceito de socialismo no jornal ñO Socialista 

da Prov²ncia do Rio de Janeiroò atrav®s da sua rela«o com a imprensa da ®poca e com os escritos 

socialistas de seu tempo. A an§lise do conceito ® feita tanto pelas ideias que surgiam nos meios 

intelectuais, mas tamb®m atrav®s da sua percep«o e anota«o nos dicion§rios hist·ricos e 

etimol·gicos que se prop»em a traar as origens e transforma»es hist·ricas de significados 

atribu²dos a esse conceito. Outro ponto de investiga«o desta an§lise se d§ atrav®s da busca 

minuciosa dos significados atribu²dos ao conceito como foi evocado nos jornais do Rio de Janeiro 

na d®cada de 1840. Nesta disserta«o ® abordada a especificidade do conceito de ñsocialismoò e 

sua rela«o com a sociedade brasileira, assim como a inser«o deste peri·dico na esfera p¼blica da 

corte imperial brasileira que nesse momento recebia um grupo de imigrantes franceses envolvidos 

com uma das primeiras experi°ncias de coloniza«o socialista, o falanst®rio do Sa², em Santa 

Catarina. 
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ABSTRACT 

 

 

 

 

 

This dissertation aims to understand the concept of socialism in the newspaper "The 

Socialist of the Province of Rio de Janeiro" through its relationship with the press of the time and 

the socialist writings of its time. The analysis of the concept is made both by the ideas that arose in 

the intellectual media, but also through their perception and annotation in the historical and 

etymological dictionaries that propose to trace the historical origins and transformations of 

meanings attributed to this concept. Another point of investigation of this analysis is through the 

thorough search of the meanings attributed to the concept as evoked in the newspapers of Rio de 

Janeiro in the 1840s. This dissertation addresses the specificity of the concept of ñsocialismò and 

its relationship with Brazilian society, as well as the insertion of this journal in the public sphere of 

the Brazilian imperial court, which at that time received a group of French immigrants involved 

with one of the first experiences of socialist colonization, the Sa² phalanx in Santa Catarina. 
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INTRODU¢ëO 

 

 

Inicialmente cabe registrar os motivos pelas quais escolhi realizar o presente trabalho. Sua 

concep«o partiu da observa«o da falta de estudos mais aprofundados sobre o jornal ñO Socialista 

da Prov²ncia do Rio de Janeiroò, sobre sua relev©ncia no cen§rio de seu tempo e seu conte¼do. £ 

consenso entre pesquisadores do socialismo que o surgimento de um peri·dico com este nome na 

d®cada de 1840 ® algo que parece, um tanto precoce e distante da realidade pol²tica brasileira, 

tanto na sua forma«o intelectual, quanto no aspecto econ¹mico e social. 

As quest»es que se apresentam seriam: como brasileiros se apossaram do termo 

ñSocialismoò para idealizarem e realizarem suas pr§ticas pol²ticas? Como surge um grupo de 

pessoas que se intitulam socialistas em uma sociedade escravista, monarquista e que n«o 

vivenciava uma realidade capitalista t«o intensa como se operava na Europa? Compreender esse 

conceito se operando nesse ambiente foi um dos impulsionadores da futura investiga«o. 

Nenhum coment§rio cr²tico se encontra sobre esse jornal na maioria dos grandes manuais 

da Hist·ria da Imprensa Brasileira1. Apenas nos livros que tratam da produ«o jornal²stica em 

Niter·i e alguns dedicados ¨ Imprensa social no Brasil, que em geral tratam de publica»es 

posteriores e apenas citaram o jornal ñSocialista da Provincia do Rio de Janeiroò sem an§lises 

mais aprofundadas. Por®m, ainda que haja uma lacuna acerca desse peri·dico nesses manuais, 

recentemente ele ganhou espao sendo citado em alguns trabalhos acad°micos com os de Ivone 

Gallo, Adalmir Leonildo e Fania Fridman2 entre outros que questionaram o conte¼do pol²tico 

desse jornal e dos legados que deixaram alguns escritores que divulgavam as ideias socialistas 

aqui no Brasil ao longo da d®cada de 40 do s®culo XIX. Esses trabalhos ser«o levados em 

considera«o e servir«o de base ao longo do desenvolvimento das an§lises. A tese de Ivone Gallo3 

que tenta assimilar as colabora»es do chamado ñsocialismo ut·picoò nas pr§ticas pol²ticas 

realizadas na d®cada de 40 do s®culo XIX no Brasil ® o de maior relev©ncia para despertar as 

                                                        
1VIANNA, Helio - Contribui«o para a hist·ria da Imprensa brasileira (1812-1869). Rio de Janeiro: 

Imprensa Nacional, 1945; SODR£, Nelson Werneck de, Historia da Imprensa no Brasil. S«o Paulo: Martins 

Fontes, 1983. (3Û ed.); BAHIA, Juarez, Jornal: Hist·ria e T®cnica, a Hist·ria da Imprensa Brasileira. S«o 

Paulo: Ćtica, 1990.  Entre os que citam o Socialista da Provincia do Rio de Janeiro pode se incluir: 

RODRIGUES, Edgard ï Pequena Hist·ria da Imprensa Social no Brasil, Florian·polis: Ed. Insular, 1997 e 

LINHARES - Contribui«o a Hist·ria das lutas oper§rias no Brasil. S«o Paulo: Alfa e Omega, 1977. 

TINOCO, Godofredo - Imprensa Fluminense. Rio de Janeiro: liv. S«o Jos®, 1965 
2
FRIDMAN , Fania - Socialismo Romantico e a cidade do Rio de Janeiro. ENANPUR, S«o Paulo, 2017. 

GALLO - A aurora do socialismo: Fourierismo e o Falanst®rio do Sa²(1839-1850) tese de doutorado, 

Unicamp, Campinas, 2002. LEONILDO, Adalmir - Hist·ria do socialismo ut·pico no Brasil. Revista 

Eletr¹nica Cadernos de Hist·ria, vol. VIII, ano 4, n.Ü 2, dezembro de 2009. 
3GALLO, Ivone op. cit. 2002. 



ς 
 

principais quest»es que pretendo trazer a tona para debate nesta disserta«o. Os estudos acerca da 

milit©ncia socialista4 que se operou nas p§ginas de outros peri·dicos brasileiros tamb®m servir«o 

de norte para iniciar e desenvolver a pesquisa. 

Outro trabalho acad°mico que me inspirou a realizar essa disserta«o foi o trabalho de 

Tiago Ad«o Lara5, que tratou das ra²zes crist«s do pensamento de Ant¹nio Pedro de Figueiredo. O 

livro do historiador paranaense tratou de fontes similares ¨s que pretendo utilizar, em um per²odo 

muito pr·ximo: a d®cada de 1840. Esse livro se prop»e a compreender um idealizador do 

socialismo na prov²ncia de Pernambuco, um importante reduto intelectual e de movimenta«o de 

um ide§rio pol²tico pertinente ¨s formas como se pensava essa pol²tica na Europa e nos centros 

mais cosmopolitas brasileiros, onde circulavam as ideias dos letrados de meados do s®culo XIX. 

Outro item que pode ser considerado um dos pontos de partida da an§lise ® a leitura do 

livro O Socialismo do General Abreu Lima. Essa obra j§ se tornou referencia desse Socialismo ¨ 

brasileira que associa as ideias socialistas com os ideais crist«os entre outras pr§ticas que n«o 

fazem parte de um c©none que nos dias de hoje ® diretamente associado ao conceito de socialismo. 

De fato, neste trabalho pretende-se desenvolvern«o apenas as liga»es religiosas que esses escritos 

t°m com o socialismo, mas descobrir a rela«o com a nascente ci°ncia social, que se expressou de 

diversas maneiras sob o conceito de ñsocialismoò desde os prim·rdios de seu surgimento e sua 

expan«o. No geral seria praticamente imposs²vel dissociar completamente o pensamento 

socialista brasileiro do cristianismo. Por®m, a busca pelas demais influ°ncias, de fil·sofos 

socialistas s«o o foco principal do que se pretende discorrer nesta disserta«o. 

Tamb®m posso apontar como um dos motivadores para a pesquisa, que ser§ voltada para o 

estudo de conceitos pol²ticos divulgados em jornais do per²odo imperial, a monografia que 

apresentei para a aquisi«o do grau de bacharel em Hist·ria, que teve uma tem§tica similar. 

Pesquisei o conceito de ñanarquiaò na d®cada de 30 do s®culo XIX, e como ela se reproduziu no 

jornal ñO Anarchista Fluminenseò, peri·dico que circulou na mesma cidade que ñO Socialista da 

Provincia do Rio de Janeiroò em Niter·i, dez anos antes (1835). A partir dessa pesquisa que 

realizei, me enveredei pelos caminhos dos estudos de Hist·ria da Imprensa, e da an§lise da 

ret·rica pol²tica, e dos conceitos pol²ticos trabalhando com esses mesmos objetos e perspectivas 

de an§lise em projetos diversos durante a gradua«o e depois dela. Tendo por continuidade essa 

linha de estudos que abracei, no presente estudo pretendo desenvolver uma an§lise sobre o 

discurso de outro peri·dico fluminense que, uma d®cada depois, no ano de 1845 tamb®m chama a 

                                                        
4PENNA, Lincoln de Abreu - Imprensa e pol²tica no Brasil: a milit©ncia pol²tica do proletariado. Rio de 

Janeiro, e-papers, 2007. 
5LARA, Tiago Ad«o - As ra²zes crist«s do pensamento de Ant¹nio Pedro de Figueiredo. Londrina, Ed. UEL 

2001. 
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aten«o pela escolha de um conceito cuja utiliza«o se fez de maneira bastante precoce e peculiar 

no Brasil. 

A meta desse trabalho ® analisar o conceito de ñSocialismoò que eles se apropriaram e 

quais os projetos que encampavam em seus escritos. Esse ® o problema que ser§ analisado. 

Tendo em vista ser o periodico uma fonte textual com o objetivo de ser difundido e ter o 

ide§rio divulgado, podemos levar em considera«o a proposta do texto pol²tico publicado em 

jornais que seria de funcionar como um ato de fala com a proposta de atingir um grande n¼mero 

de pessoas. As ideias pol²ticas estariam sendo postas para serem consumidas, para serem 

decodificadas por mentes que absorveriam essas ideias de modo a identificar reconhecimentos em 

arcabouos j§ compreendidos e assimilados outrora. Reconhecimento e transforma«o poderiam 

ser as a»es de um leitor desse tipo de conceito, lanado por via de um escrito de f§cil aquisi«o. A 

possibilidade de ter o discurso pol²tico lido reconhecido e posteriormente encamp§-lo e novamente 

divulga-lo se faz uma progress«o onde se agregam valores que se somam mentalmente ao receptor 

destas ideias que ser§ ¼nico. A ressignifica«o da recep«o a divulga«o posterior a terceiros gera 

um emaranhado de linguagens e de signific©ncias a quais pretendo me debruar com o intuito de 

realizar uma Hist·ria Intelectual dos conceitos. 

Seguindo essa perspectiva de an§lise, podemos levar em considera«o duas grandes 

abordagens para o estudo das ideias e dos conceitos pol²ticos: a chamada Escola de Cambridge, ou 

enfoque ñcollingwoodianoò (com destaque para Quentin Skinner e John Pocock)6 e a 

Begriffsgeschichte (Hist·ria conceitual alem«), cujo principal nome ® Reinhart Koselleck. 

O presente trabalho se propor§ a tarefa sugerida por Koselleck. Segundo a an§lise deste 

autor, cada conceito seria sempre concomitantemente ñfatorò e ñindicadorò, ou seja, cada conceito 

n«o seria apenas efetivo enquanto fen¹meno lingu²stico, ele ® tamb®m diretamente indicativo de 

algo que se situa para al®m da l²ngua pois ao se formular um conceito pode-se pensar a realidade 

hist·rica e conceber a constitui«o daquilo que ele quer remeter-se a partir de um ñfatoò 

lingu²stico pensando-se uma realidade concreta.
7
 H§ que se preocupar com a rela«o entre 

conceito e conte¼do mas n«o apenas se resumindo a linguagem, a Hermen°utica. 

Para realizar o desdobramento desse procedimento exige-se, segundo a an§lise de 

Koselleck a contextualiza«o dos termos em unidades maiores num conjunto de textos como 

livros, panfletos, manifestos, cartas e outros jornais.  ñTodo conceito est§ imbricado em um 

                                                        
6FALCON, Francisco ï ñHist·ria das ideiasò in: CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo (orgs.) 

Dom²nios da Hist·ria: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997 p. 113. 
7KOSELLECK ï ñSobre a pr§tica da Hist·ria dos conceitosò. Revista Estudos Hist·ricos, Rio de Janeiro, 

vol. 5 n.10, 1992. p. 136 
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emaranhado de perguntas e respostas, textos/contextosò.
8
 Sendo assim, a escolha de uma 

determinada palavra, de um determinado conceito para expressar alguma realidade concreta ® feita 

a partir de uma sele«o que priorizaria a escolha de uma palavra sobre outras tamb®m dispon²veis 

numa mesma l²ngua.  ñA Hist·ria dos conceitos pode ser pensada a partir de um procedimento 

metodol·gico que poder²amos chamar de sele«o daquilo que diz respeito a um conceito e daquilo 

que n«o diz respeitoò.
9
 

Na an§lise de Koselleck h§ um destaque de suma import©ncia para a an§lise dos conceitos. 

A quest«o da ñdiacroniaò e da ñsincroniaò A ñsincroniaò teria a ver com a utiliza«o de um 

conceito em um mesmo tempo hist·rico. J§ a ñdiacroniaò seria uma proposta de an§lise em tempos 

hist·ricos diferenciados, o que envolveria an§lises diferenciadas para o conceito que se pretende 

estudar. 

O estudo proposto analisar§ o conceito em um tempo espec²fico tamb®m considerado 

ñsincr¹nicoò segundo a perspectiva da ñDiacroniaò e da ñSincroniaò. Mais do que sondar quando e 

como estariam inseridos os conceitos, a an§lise do car§ter ¼nico que cada intelectual dar§ a ele 

ser§ sempre algo a se considerar na Hist·ria intelectual de Koselleck. Este ponto que Koselleck 

coloca em destaque para esse tipo de an§lise prop»e que ñtodo conceito s· pode enquanto tal ser 

pensado, falado e expressado uma ¼nica vezò. ñO que significa que sua formula«o te·rico 

abstrata relaciona-se a uma situa«o concreta que ® ¼nicaò
10
. 

No caso do ñSocialista da Prov²ncia do Rio de Janeiroò, esse apontamento de Koselleck se 

faz important²ssimo, pois na presente pesquisa h§ muitos condicionantes para a gera«o de um 

pensamento pol²tico peculiar, frente ¨ realidade do meio circulante: Niter·i bem pr·xima da 

capital do Brasil, a Corte Imperial, e a sua forma«o escravocrata fruto de um processo colonial. 

Diante das preposi»es, apresentam-se as seguintes problem§ticas: Como o conceito de 

Socialismo se expressaria aqui no Rio de Janeiro, na d®cada de 40 do s®culo XIX?  Quem seriam 

as pessoas que evocaram o termo e a quem desejavam eles dirigir essa palavra, divulgar esse 

discurso que se associa a esse conceito? Neste caso a an§lise dos artigos que o jornal apresenta, 

seriam de suma import©ncia para balizar o conceito por meio daquilo que ele poderia representar 

para os que o liam. Quais seriam as sele»es dos temas elencados dentro do conceito?  

O socialismo, conceito que ser§ estudado, pode ser considerado um tipo de ñconceito de 

movimentoò
 11
, um tipo espec²fico de conceito que j§ traz na sua grafia, sua termina«o, um 

                                                        
8KOSELLECK idem P§gina 137 
9Idem p. 137 
10Idem p. 138 
11 KOSELLECK, Reinhart ï Futuro passado: uma sem©ntica hist·rica dos conceitos. Rio de Janeiro, 2008 p. 

102-103 
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apontamento para o futuro, para algo que possa vir a se tornar real. Esses conceitos seriam os que 

surgem depois de uma ñ®poca de criseò, como foi o caso da Revolu«o Francesa. Segundo a 

an§lise de Koselleck, esses ñismosò, ao serem criados, possu²am pouco ou nenhum conte¼do de 

experi°ncia, ou seja, estavam muito mais no ñhorizonte de expectativasò do que no ñespao da 

experi°nciaò. Segundo ele: ños conceitos terminados em ñismoò surgem como conceitos de 

grupamento e de din©mica para ordenar e mobilizar massas estruturalmente desarticuladasò (a 

exemplo dos conceitos de liberalismo, socialismo, e conservadorismo) e ainda ñuma an§lise 

hist·rica dos respectivos conceitos deve remeter n«o s· a hist·ria da l²ngua, mas tamb®m a dados 

da hist·ria social, pois toda sem©ntica se relaciona a conte¼dos que ultrapassam a dimens«o 

lingu²stica.ò 

Sendo assim, Koselleck complementa ña diferena temporal entre todas as formas de 

governo at® ent«o conhecidos e a futura constitui«o, parte do esperado e desejado, foi posto sob 

um conceito que influi diretamente no acontecer pol²tico.ò E finaliza afirmando que ñdo ponto de 

vista da hist·ria social, trata-se de express»es que reagem ao desafio de uma sociedade em via de 

transforma«o t®cnica e industrialò
12
. Essas express»es dariam ordenamento ¨s massas, sob novas 

orienta»es, novos ñlemasò para conduzir ¨ sociedade industrial, rompendo com os valores e 

interesses da sociedade estamental e dos seus interesses, bem como diagn·sticos cient²ficos e 

pol²ticos. Koselleck conclui ent«o que ñdesde ent«o, o conjunto do campo lingu²stico sociopol²tico 

® levado pela tens«o progressivamente aberta entre experi°ncia e expectativaò. 

Nesse sentido Koselleck constata que as expectativas, quanto mais v«o se tornando pr§ticas 

mais v«o gerando novas experi°ncias e novas expectativas em torno dos conceitos. V«o deixando 

de ser apenas expectativas e v«o se recriando em novos sentidos. 

Nesta disserta«o ser«o feitas algumas an§lises sobre o conceito de ñsocialismoò, seguindo-

se algumas frentes. N«o apenas com foco nos artigos do jornal, mas tamb®m sobre como se 

situava a sua consolida«o nos dicion§rios. Este cap²tulo ter§ uma an§lise do conceito n«o apenas 

referindo-se aos textos do jornal em quest«o e comparando-o com outras publica»es do mesmo 

per²odo, mas tamb®m tomando as fontes lexicais: os dicion§rios hist·ricos e etimol·gicos, que 

demonstram a diversidade que pode ser agregada ao conceito. Essas express»es s«o fruto de 

experi°ncias e expectativas que se cristalizaram nos dicion§rios, dando forma ao conceito ao longo 

do tempo. Os dicion§rios teriam uma grande import©ncia para a tarefa diacr¹nica de an§lise do 

conceito. Nesse sentido, Koselleck afirma que: ña an§lise sincr¹nica ® complementada pela 

                                                        
12 Idem, p. 326 
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diacronia a redefini«o cient²fica de significados lexicais anteriores ® um dos mandamentos 

b§sicos dos estudos diacr¹nicos.ò
13
  

Conforme as orienta»es metodol·gicas de Koselleck, ñas categorias experi°ncia e 

expectativas enquanto categorias hist·ricas equivalem a espao ou a tempo ñindicam a condi«o 

humana universalò A Hist·ria pode ser percebida de duas maneiras, ela pode se composta ña partir 

da esperana e da recorda«o.ò Assim Koselleck chega ¨ tese da ñexperi°ncia e expectativaò, como 

as duas categorias adequadas para nos ocuparmos com o tempo hist·rico, pois elas ñentrelaam 

passado e futuroò. S«o adequadas tamb®m para tentar descobrir o tempo hist·rico pois, 

ñenriquecidas em seu conte¼do, elas dirigem as a»es concretas no movimento social e pol²ticoò
14
. 

Koselleck ainda lembra que ñcronologicamente toda experi°ncia salta por cima dos temas, 

ela n«o cria uma contiguidade no sentido de uma elabora«o aditiva do passado.ò
15

 

Sendo assim, tanto expectativa como a experi°ncia n«o seriam opostos, mas sim, 

ñindicariam maneiras desiguais de ser e da tens«o que da² resulta pode ser deduzido algo como 

tempo hist·ricoò. Segundo ele, ñuma n«o pode ser transformada diretamente na outra. Mesmo que 

esse resultado seja formulado como proposi«o irrefut§vel da experi°ncia, dele n«o podem ser 

deduzidas expectativas rigorosas.ò Na conclus«o sobre o conte¼do das experi°ncias, Koselleck 

ressalta que h§ que se ter cuidado com o fato de que ño espao de experi°ncia anterior nunca chega 

a determinar o horizonte de expectativaò
16
. Mas, igualmente importante seria lembrar que: ña 

experi°ncia n«o pode ser reunida sem uma expectativa retroativaò. 

Para realizar tal an§lise, ® de suma import©ncia a compreens«o dos pensadores socialistas, 

aos quais poder²amos conceber como os origin§rios, que escreveram suas teses e seus discursos 

pol²ticos sobre o que consideravam ñSocialismoò. Para isso o trabalho dever§ considerar a Hist·ria 

do pensamento socialista, os textos que trazem signific©ncias ao socialismo mais aproximadas das 

que os textos do ñSocialista da Prov²ncia do Rio de Janeiroò produziram. 

Nessa busca pela Hist·ria do pensamento socialista deve levar-se em considera«o, de uma 

forma geral os tr°s principais pensadores do socialismo, Owen, Saint Simon e Fourier e perceber a 

rela«o que os textos a serem estudados tem com o que se podia ter como um senso comum de 

cada escola do pensamento socialista. No caso do presente estudo, a an§lise dever§ ser conduzida 

para compreens«o dos disc²pulos diretos desses tr°s ñpais fundadoresò do socialismo enquanto 

proposta de um tipo de ñci°ncia socialò ou filosofia socialista. 

                                                        
13 KOSELLECK, Idem p. 104 
14 KOSELLECK, Reinhart ï Futuro Passado p. 307-308. 
15 Idem, p. 311 
16 Idem, 312-3 
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Alguns dos disc²pulos de Fourier, Saint Simon e Owen mantinham-se escrevendo em 

paralelo aos autores do ñSocialista da Provincia do Rio de Janeiroò. A busca por esses 

contempor©neos se dar§ neste estudo. As fontes que dialogavam diretamente com o Socialista 

seriam n«o apenas os jornais da ®poca, mas tamb®m escritos e ensaios que foram publicados 

sincronicamente e dialogicamente, com o intuito de buscar aproxima»es e distanciamentos da 

pol²tica socialista que o jornal propagava. Sendo assim, talvez a ñDiacroniaò n«o seja t«o distante 

dos pensadores originais. De fato os disc²pulos s«o bastante contempor©neos dos intelectuais que 

no Brasil escreveram o Socialista da Provincia do Rio de Janeiro. 

O discurso lexogr§fico tamb®m n«o ficar§ de fora na presente an§lise. Os dicion§rios de 

®poca contribu²ram para uma expectativa acerca dos significados que eram utilizados ao tempo do 

jornal. Conceitos ingleses e franceses assim como algumas apropria»es sond§veis atrav®s de 

registros de dicion§rios de pol²tica ser«o necess§rios para avaliar a respectiva signific©ncia dada ao 

conceito de ñSocialismoò no Brasil. Especialmente os conceitos observados em dicion§rios 

franceses ser«o cruciais para o estudo dos discursos pol²ticos que ser«o abordados na an§lise. 

Trata-se de uma situa«o caracter²stica do uso pragm§tico da l²ngua: ñ® uma situa«o ¼nica e neste 

sentido tamb®m, irrepet²vel.ò. Por®m tudo ® compreens²vel a partir da sem©ntica. Ela ® repet²vel 

Tratam-se de estruturas lingu²sticas que se repetem e sua repeti«o ® necess§ria. 

 

 

 A sem©ntica ® assim imprescind²vel para a comunica«o lingu²stica e para 

o uso pragm§tico da l²ngua. £ ainda imprescind²vel para que se possa fazer pol²tica, 

exercer influ°ncia social, exercer poder pol²tico, fazer revolu«o, enfim tudo aquilo que se 

possa imaginar como atos sociais e hist·ricos. Todos esses usos pragm§ticos articulados a 

uma l²ngua, ou que pela l²ngua s«o iniciados, vivem na verdade de uma sem©ntica que ® 

pr®-existente e nos ® dada. Dificilmente posso pressupor que uma situa«o revolucion§ria 

haja possibilidade de formula«o de conceitos absolutamente novos em termos de 

sem©ntica.
17
   

  

 

 

 

A Imprensa adquire import©ncia como objeto historiogr§fico no campo da hist·ria pol²tica 

quando ® considerada a especificidade do pol²tico, em sua din©mica singular, e as rela»es de 

media«o entre sociedade e o Estado. Trata-se de romper com as determina»es absolutas de 

estruturas, materiais ou mentais, do economicismo ¨s formas mais sedimentadas das mentalidades 

sobre o pol²tico. Deve ser destacada, assim, a relativa autonomia do politico e do papel dos 

                                                        
17KOSELLECK, Idem, p.141 
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agentes sociais, sejam indiv²duos ou grupos, na constru«o do Estado
18
, em especial na forma de 

constru«o de conceitos pol²ticos que orientam o processo ï fazendo, pois com que o pol²tico, seja 

a um s· tempo, uma dimens«o espec²fica, justificando-se como objeto de an§lise, e um espao de 

rela«o entre outras dimens»es do social.
19

 

Na medida em que s«o valorizadas as media»es entre sociedade e Estado e se entender 

que os conceitos, como formas de consci°ncia, comp»em a vida pol²tica, ser§ apreada tamb®m a 

imprensa. Nesse contexto, a imprensa, sobretudo a peri·dica, ® um importante meio de constru«o 

de culturas pol²ticas espec²ficas, ou seja, empiricamente observ§veis e de interesse historiogr§fico. 

A imprensa peri·dica ®, portanto, meio de cria«o de uma cultura pol²tica, da difus«o de um 

ñsistema de refer°nciasò que alcana estratos mais diversos da sociedade, transformando a 

filosofia pol²tica num conjunto de conceitos compreens²veis por um contingente mais expresstivo 

da sociedade. Dessa forma, ña cultura pol²tica aparece, em suas diversas manifesta»es, como a 

linguagem comum simplificadaò
20
 A imprensa, assim, ® meio privilegiado da pedagogia pol²tica 

em busca da hegemonia
21
. 

As ideias socialistas se expandem e s«o apropriadas pelos agentes pol²ticos diversos de 

maneiras bem ramificadas e bem peculiares de acordo com as localidades geogr§ficas e com o 

hist·rico do desenvolvimento do pensamento pol²tico em cada regi«o. Buscar uma caracter²stica 

que seja particular ao caso fluminense foi um dos pontos a se atingir com essa pesquisa. Mas, de 

fato, compreender as formas como ele se liga ao cristianismo e ¨ igreja cat·lica, aos ideais 

iluministas e demais escolas filos·ficas, assim como ¨s leituras feitas por uma sociedade 

escravista e com uma orienta«o bastante diferente daquelas sociedades capitalistas que estavam 

se consolidando como pot°ncias, se faz de suma import©ncia. Uma reflex«o que se faz imperiosa 

portanto ® a desse novo modo de pensar o trabalho, o trabalhador, e as rela»es sociais que se 

configuravam nessa sociedade peculiar, brasileira, desprovida de um desenvolvimento capitalista 

naquele momento. 

Para melhor compreender o lugar social ocupado pelos jornais em Niter·i e na c¹rte, parto 

das premissas estabelecidas por J¿rgen Habermas em Mudana Estrutural da Esfera P¼blica: 

investiga»es quanto a uma categoria da sociedade burguesa
22
. A categoria esfera p¼blica 

pressup»e a exist°ncia de seu diretamente oposto, a esfera privada, o que n«o significa uma 

                                                        
18R£MOND, Ren¯ - Do pol²tico. In Por uma hist·ria pol²tica. Rio de Janeiro: UFRJ/FGV, 1996 p§ginas 444-

445. 
19ROSANVALLON, Pierre ï ñPor uma hist·ria conceitual do pol²ticoò. Revista Brasileira de Hist·ria, v. 15, 

n.30, 1995. 
20BERNSTEIN, Os partidos. in: R£MOND ï op. cit.1996 p. 88 
21GRAMSCI, Antonio ï Cadernos do C§rcere. Rio de Janeiro: Civiliza«o Brasileira, 1999-2002, v.1 p. 399 
22HABERMAS, J¿rgen - Mudana Estrutural da Esfera P¼blica: investiga»es quanto a uma categoria da 

sociedade burguesa. Trad. Fl§vio R. Kothe. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984. 
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separa«o intranspon²vel entre essas duas esferas. Pelo contr§rio, Habermas aponta para a 

constante tens«o entre as delimita»es de cada uma dessas esferas, de barreiras male§veis que se 

estabelecem de acordo com diferentes conjunturas. 

Entendendo a esfera p¼blica na sociedade burguesa como ñesfera de exerc²cio de poderò, 

Habermas interpreta sua estabiliza«o nessas sociedades como parte necess§ria da dissocia«o 

entre Estado e sociedade. £ a partir disso que se estabelece um espao em que os indiv²duos, que 

de maneira coletiva comp»em o p¼blico, v«o atuar, no intuito de impor as suas opini»es. A esfera 

p¼blica ® onde os indiv²duos interferem em defesa do bem p¼blico, ou mesmo de seus interesses 

privados.         

Nesse sentido, o papel da imprensa como privilegiado espao de trocas m¼tuas entre as 

aspira»es privadas e o bem coletivo ® latente. Seu desenvolvimento ocorre paralelamente ao 

crescimento das cidades: a imprensa ® o meio pelo qual os que integram essas sociedades urbanas 

agem frente ao poder p¼blico exercido pelo Estado. 

Eram dois os principais meios de atua«o na esfera p¼blica: as associa»es de ajuda m¼tua 

organizadas por afinidades pol²ticas, culturais ou religiosas, e a imprensa escrita. Tratando das 

pr§ticas pelas quais as associa»es e a imprensa atuavam no debate p¼blico. 

Para a realidade brasileira, a generaliza«o feita ® v§lida, ainda que o debate empreendido 

na tribuna tamb®m tenha tido bastante influ°ncia na esfera p¼blica. A tribuna influ²a de duas 

maneiras: direta, atrav®s das mudanas efetivadas na legisla«o do pa²s e suas implica»es pr§ticas 

na vida das pessoas e indireta, associada ¨ imprensa. Nesta ¼ltima, as resolu»es governamentais 

s«o questionadas publicamente antes da tomada formal de decis»es, o que pode significar, em 

¼ltima an§lise, uma participa«o efetiva nos resultados pol²ticos advindos do Estado. 

Tamb®m partindo da mesma categoria, Marcello Ot§vio N. de C. Basile em sua disserta«o 

de mestrado, Anarquistas, Rusguentos e Demagogos: os liberais exaltados e a forma«o da esfera 

p¼blica na Corte Imperial (1829 ï 1834)
23
, contribui para se pensar o debate pol²tico inserido na 

concep«o de esfera p¼blica. Nesse trabalho, Basile demonstra como a atua«o dos liberais 

exaltados - grupo que conseguiu maior visibilidade a partir da crise pol²tica que culminou com o 

fim do governo de D. Pedro I e que atuou at® a promulga«o do ato adicional de 1834 ï modelou a 

esfera p¼blica naquele momento. Primeiramente ampliando suas margens com cr²ticas ferozes aos 

modelos pol²ticos estabelecidos no pa²s, esse grupo pol²tico chegou a propor medidas como a 

rep¼blica, o federalismo e a separa«o entre o Estado e a Igreja. Posteriormente, perdem fora e as 

                                                        
23BASILE, Marcello Ot§vio N. de C. Anarquistas, Rusguentos e Demagogos: os liberais exaltados e a 

forma«o da esfera p¼blica na Corte Imperial (1829 ï 1834). Disserta«o (mestrado). Rio de Janeiro: 

Programa de p·s-gradua«o em Hist·ria Social ï UFRJ, 2000.   



ρπ 
 

margens da esfera p¼blica encolhem novamente, com a queda consider§vel no n¼mero de 

peri·dicos em circula«o e no n¼mero de associa»es pol²ticas. 

Na atual proposta ocorrer§ algo semelhante ¨s refer°ncias citadas, combinando-se m®todos 

de estudo dos conceitos, sua rela«o com a hist·ria social e a difus«o de ideias por meio da 

imprensa. 
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CAPĉTULO I ï AMBIENTANDO UMA IDEIA ï O contexto em que 

surge ñO Socialista da Provincia do Rio de Janeiroò. 

 

 

 

1.1 Um panorama pol²tico do Brasil e da Prov²ncia do Rio de Janeiro na d®cada de 

1840. 

 

 

 

A d®cada de 1840 inicia um novo momento para todo o Imp®rio do Brasil. D. Pedro II ® 

aclamado Imperador e segue-se a tarefa de manter o Imp®rio unido e de gerir essa na«o que n«o 

contava nem 20 anos de independente. A turbul°ncia do per²odo Regencial j§ n«o existia mais com 

exce»es para o Rio Grande do Sul e o Par§ que ainda mantinham-se com conflitos fruto das 

revoltas iniciadas nesse per²odo anterior a antecipa«o da maioridade de D. Pedro II. Tal 

movimenta«o pol²tica, todavia, n«o produzia agita»es expressivas que pudessem ameaar o 

governo central.  E isso se pode aferir tanto relativamente a movimentos pol²ticos, como nas 

pr§ticas mais particulares, no que tange ao debate intelectual de artigos publicados nos jornais e na 

atua«o das demais sociedades que lutavam por seus anseios pol²ticos e discutiam, doutrinavam e 

disputavam suas vis»es de mundo. 

Esse trajeto pol²tico seguido ap·s a maioridade teve inicio com um tipo de ñrea«oò ao 

processo instaurado ap·s a abdica«o de Pedro I, o governo dos Regentes. A maior caracter²stica 

das reg°ncias Trina e da Una, de Diogo Feij· foi a de construir liberdades e enfraquecer a 

autoridade do Governo Central. As ideias liberais vingam, mas, na pr§tica n«o se operou nenhuma 

mudana extrema. De maneira bastante moderada, com preponder©ncia do grupo que tinha por 

objetivo uma esp®cie de concilia«o entre os extremos (liberais exaltados e Conservadores ou 

tamb®m chamados ñCaramurusò), os ñliberais moderadosò se tornam a principal fac«o presente 

nas decis»es do governo. 

De 1831 at® 1837 essa foi a t¹nica que deu corpo aos rumos da politica no per²odo 

regencial. Ap·s o ano de 1835, com o Haitianismo
24
 h§ um grande fortalecimento do aparato 

                                                        
24O ñLevante Mal°ò teve como caracter²stica singular dentre as revoltas do per²odo reg°ncia, ter sido uma 

revolta com liderana escrava. Esta revolta de 1835 seria ¼ltima revolta do primeiro dos dois grandes grupos 

de revoltas ocorridas desde 1831 at® 1848, cuja principal conseq¿°ncia foi a profus«o do ñHaitianismo.ò O 

termo ñHaitianismoò, que ® uma refer°ncia ¨ Revolu«o ocorrida no Haiti em 1804, foi largamente 

empregado para denominar o grande medo de que ocorressem novas revoltas escravas, gerado ap·s o 
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repressor, uma retra«o da esfera p¼blica
25
. As sociedades e tamb®m a quantidade de peri·dicos 

pol²ticos sendo publicados diminui, mas ainda segue-se uma pol²tica liberalizante e favorecedora 

das liberdades provinciais, municipais e individuais. No caso das prov²ncias e da forma como 

foram deixadas seguir seus rumos de maneira mais aut¹noma tamb®m houve um movimento de 

conten«o dessas liberdades ap·s o ano de 1835 e em especial 1837. 

A entrada de Ara¼jo Lima na Reg°ncia do pa²s pode ser considerada a primeira vit·ria do 

movimento de ñRegressoò. Sua entrada no poder ocorreu ap·s a ren¼ncia do Padre Diogo Feij· 

que estava desgastado entre o meio pol²tico pelo isolamento na C©mara dos deputados e at® 

mesmo com o meio eclesi§stico porque ele havia recusado o t²tulo de bispo de Mariana e tamb®m 

por acusa»es de quebra do celibato.  A substitui«o de Feij· por Ara¼jo Lima foi algo arquitetado 

para levar a cabo o projeto de retorno da centraliza«o, e da recupera«o do sentido de natural 

defensor da sociedade
26
. 

A cada dia a pol²tica daqueles que defendiam o ñRegressoò (cujo antagonismo seria o 

ñProgressoò, projeto que buscava um direcionamento liberal na sociedade), ia sendo posta em 

pr§tica. A legislatura de 1837 comp¹s um n¼mero significativo de regressistas, algo que favoreceu 

bastante as aspira»es desse grupo na assembleia para reformar a pol²tica do pa²s alijando o 

projeto liberal que vigorava desde 1831.  O objetivo seria ñfrear o carro da revolu«oò para 

restaurar a ordem e promover o progresso material do pa²s. 

Entre as reformas regressistas, podemos destacar: a lei de interpreta«o do Ato adicional de 

1834. Esta nova interpreta«o posta em pr§tica a partir do ano de 1841 teve por finalidade pr§tica 

retirar o poder das assembleias provinciais, de decidir sobre empregos p¼blicos, e legislar sobre 

assuntos de pol²cia, tendo como resultado a redu«o da descentraliza«o administrativa, retirando 

essas liberdades em detrimento a centraliza«o das decis»es nas m«os de D. Pedro II
27
. Os 

progressistas surgem como uma nova configura«o dos liberais exaltados e parte dos liberais 

moderados. 

Muitos historiadores tentaram dar uma composi«o social espec²fica de cada uma dessas 

vertentes da pol²tica brasileira. Sendo assim, defendiam haver uma posi«o pol²tica que se 

                                                                                                                                                                        
ñLevante Mal°ò. As autoridades se preocuparam em conter as possibilidades de revoltas. Suas a»es para tal 

fim permeavam desde a forma«o de uma onda de boatos em todo o Imp®rio de que novas ñRusgasò estariam 

sendo planejadas pelos escravos, at® a ado«o de leis que prevenissem essas poss²veis Revoltas. O motivo 

principal seria convencer a popula«o de que a repress«o era realmente necess§ria. Para maiores detalhes 

deste levante ver: SILVA, Eduardo, e REIS, Jo«o Jos® Reis, Negocia«o e Conflito ï A Resist°ncia Negra no 

Brasil Escravista. S«o Paulo: Companhia das letras, 1999. 
25Ver BASILE, Marcello O. N. ï Anarquistas, Rusguentos e Demagogos: os liberais exaltados no per²odo 

regencial (1831-35). Disserta«o de mestrado, Rio de Janeiro, UFRJ, 2000. 
26BASILE, Marcelo Otavo Neri ï ñO Imp®rio brasileiro: panorama pol²ticoò in LINHARES, Maria Yedda 

(org.) ï Hist·ria Geral do Brasil  9Û edi«o ï Rio de Janeiro: Elesevier 11Û impress«o. p. 236-7 
27Idem p. 237-8 
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operasse em uma classe social espec²fica.  Cada uma dessas an§lises tratava de inserir em cada 

partido uma forma«o social estagnada, estanque e fruto de vis»es simplificadas. 

Segundo o estudo de Jos® Murilo de Carvalho acerca da composi«o social dos partidos 

pol²ticos do o per²odo Imperial
28
 poderia se dizer que, em ños conflitos partid§rios eram 

irrelevantes por n«o passarem de conflitos dentro de uma mesma classe dominante, fosse essa de 

senhores de escravo, senhores feudais ou burguesesò
29
. Escravos, camponeses e oper§rios n«o 

entravam no jogo pol²tico. Nessa an§lise a percep«o seria de que a domina«o era t«o intensa que 

os conflitos giravam apenas entre os dominantes, grupo esse que era muito heterog°neo  e que 

envolvia uma variedade enorme de interesses num pa²s de grandes dimens»es e com realidades 

diferentes em cada prov²ncia. 

A quest«o da manuten«o da ordem nas prov²ncias que ainda estavam convulsionadas com 

revoltas emergidas durante o per²odo Regencial parece ter sido o principal motivo para uma 

coalis«o entre ñRegressoò e ñProgressoò. A nova configura«o ñpartid§riaò formada ap·s a posse 

de D. Pedro II e que j§ se ensaiara desde 1837, unira-se no sentido de adiantar a posse do 

Imperador D. Pedro II para iniciar o segundo reinado. Ap·s alguns projetos serem discutidos na 

Assembleia, o Senado Brasileiro resolve levar a cabo e vence a proposta dos progressistas de dar 

posse a D. Pedro II imediatamente ap·s a vit·ria no pleito do Senado. Em 23 de julho de 1840, D. 

Pedro II toma posse. O primeiro gabinete, o ñgabinete da maioridadeò ® formado j§ no dia 

seguinte com a liderana dos liberais. As elei»es para a legislatura do ano de 1841 foi muito 

conturbada e favoreceu os liberais, por meio de muitas fraudes e confus»es geradas fruto da 

aplica«o dessas pr§ticas fraudulentas no pleito. Mas, ainda assim, foi apenas o in²cio de um novo 

momento da pol²tica brasileira em que haveria a oscila«o das fac»es Liberais e Conservadoras 
30
 

no poder. 

Considera-se a principal obra do Regresso a aprova«o da Reforma do C·digo de processo 

Criminal (1832), que estabelecia uma r²gida hierarquia de cargos e fun»es, centralizando a 

estrutura administrativa, judici§ria e policial. Com essa reforma, todo o judici§rio ficaria 

subordinado ¨ centraliza«o nas m«os do Imperador, por vias do ministro da justia, o principal 

nomeador dos cargos do judici§rio em diversos n²veis da hierarquia judicial. Ainda assim, os 

ju²zes de paz seriam a ¼nica autoridade eleita pelas localidades. Mas, sua atribui«o tornara-se 

reduzida e com menor import©ncia conferida sendo, a partir dessa reforma do C·digo um rol de 

                                                        
28CARVALHO, Jos® Murilo de ï ñA composi«o social dos partidos pol²ticos imperiais.ò - Cadernos DCP 

(Departamento de Ci°ncia Pol²tica). Belo Horizonte, 1974. p. 7 
29Idem. p.29 
30BASILE, Ibidem, p. 239 
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atribui»es mais referentes a atitudes de manuten«o da ordem local atrav®s de uma repress«o a 

atividades como o meretr²cio, a forma«o de quilombos entre outras a»es de repress«o social.
31

 

A reativa«o do conselho de estado tamb®m favoreceu a centraliza«o nessa fase com sua 

instaura«o a 23 de novembro de 1841 o Conselho de Estado tinha a incumb°ncia de opinar em 

todas as oportunidades em que a coroa se propusesse exercer qualquer das atribui»es do Poder 

Moderador. Nesse mesmo ano, a lei de 3 de dezembro de 1841, decretava a reforma do C·digo do 

Processo Criminal, que como j§ acontecera com a lei interpretativa de 1840, esvaziava a 

autoridade judicial, agora em ©mbito municipal. 

Ap·s tomar essas duas medidas centralizadoras, seguiu-se pela medida do Poder 

Moderador dissolvendo a C©mara dos deputados de maioria liberal eleita em 1840 (elei»es do 

cacete), a pedido dos conservadores. A identifica«o do Partido Conservador com o 

restabelecimento da Autoridade e da Ordem em todo o Imp®rio forava, malgrado, a identifica«o 

do Partido Liberal com a defesa da liberdade. Resultaram da² as revoltas liberais
32
. 

Segundo Ilmar Mattos os componentes do Partido Liberal de Minas Gerais e de S«o Paulo, 

por®m, n«o se revoltavam apenas contra o Partido Conservador, que articulava a pol²tica do 

Regresso. Eles revoltavam-se tamb®m contra a denominada ñfac«o Ćulicaò, que acusavam de 

dominar e influenciar o jovem Imperador. Os principais elementos da fac«o §ulica eram 

Aureliano de Sousa Coutinho e Paulo Barbosa da Silva, mordomo da casa Imperial, em cuja casa, 

¨s margens do rio Joana, realizava reuni»es de cunho pol²tico. Seria o governo de Pedro II e Paulo 

I como diziam alguns pol²ticos da ®poca. Ao clube da Joana ® atribu²da a queda do minist®rio 

conservador em 1844, provocando o retorno dos liberais ao governo
33
. 

A despeito da Revolta de grupos liberais ocorrida no ano de 1842, por uma parte da elite 

liberal que se desentendeu com os ñRegressistasò, houve uma rela«o bem amig§vel entre essas 

duas fa»es ou ao menos consensual entre as pol²ticas adotadas por esses. Os gabinetes que se 

sucederam durante o ñquinqu°nio liberalò de 1844 a 1848, n«o se empenharam em derrubar as 

reformas centralizadoras do ñRegressoò, parecendo admitir a necessidade das pr§ticas regressistas 

para a manuten«o da ordem
34
. 

 Os liberais que ocuparam o governo de 1844 a 1848, atrav®s dos sucessivos gabinetes, 

tiveram como principais medidas a ado«o do protecionismo alfandeg§rio, em substitui«o ao 

livre-cambismo adotado por ocasi«o do reconhecimento da independ°ncia (Tarifa Alves Branco de 

                                                        
31Ibidem p. 240 
32Revoltas Liberais ® como chama-se uma sequ°ncia de eventos ocorridos em S«o Paulo e Minas Gerais no 

ano de 1842 e tamb®m a Praieira, ocorrida em Pernambuco. Vere ENGEL, Magali Gouveia Verbete 

ñRevoltas Liberaisò in VAIFAS, Ronaldo (dir.) Dicion§rio do Brasil Imperial. 
33MATTOS, Ilmar Rohloff de ï Hist·ria do Brasil. Rio de Janeiro, Campus, 1970 p. 127 
34Ibidem p. 242 
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1844) e a reforma eleitoral de 1846, que passava a calcular o censo eleitoral na base met§lica, e 

desta forma elevando-o, o que diminu²a o n¼mero de eleitores. Em 1847, foi criado o cargo de 

presidente do conselho de ministros, o que facilitaria a pr§tica parlamentarista, sendo seu primeiro 

ocupante Manuel Alves Branco
35
. 

A ado«o do protecionismo alfandeg§rio, a reforma eleitoral e a pr·pria institui«o do 

cargo de presidente do Gabinete iam ao encontro dos interesses do Regresso. ñNada t«o parecido 

com um conservador, como um liberal no poderò, dizia o ditado na ®poca do 2Ü reinado. 

A frase: ñnada mais conservador que um liberal no poderò representaria uma nova forma 

de conceber a pol²tica por parte dos liberais. A an§lise de Ilmar Rohloff de Mattos ele utiliza um 

trecho de um pol²tico liberal, Bernardo Pereira de Vasconcelos para ilustrar o que representaria 

para os liberais esse reforo do Estado, reforo da autoridade centralizada: representaria a pr·pria 

liberdade almejada por aqueles que a buscavam desde o per²odo da Independ°ncia, aqueles que 

eram os liberais. Segundo o discurso de Bernardo Pereira de Vasconcelos, os princ²pios 

democr§ticos propiciavam a desorganiza«o e a anarquia, que comprometiam a liberdade. ñPara 

subsistir, a liberdade necessitava da autoridade, para garantir e expandir os seus interesses, o 

governo da casa precisava do governo do Estado pra manter sua posi«o privilegiada e 

hierarquicamente superiorò.
36
 O conceito de ñCasaò sendo antagonista direto da ñruaò 

representaria a Elite ou a ñBoa Sociedadeò. Apegando-se ao Estado, desejando-o cada vez mais 

forte, defenderia seus interesses, com o regresso ¨s medidas centralizadoras anteriores a todo o 

avano liberal. 

No geral, a grande relev©ncia para esse per²odo em que D. Pedro II se tornar§ o governante 

que mais tempo geriu o pa²s, tamb®m seria o per²odo em que se constitu²ram todos os mecanismos 

do Brasil p·s-independ°ncia desde que teve sua autonomia conquistada da sua metr·pole.  Nesse 

per²odo, o do 2
o
 Reinado, se ñdesenhariaò o Brasil que conhecemos hoje. Como percebido na 

an§lise de Caio Prado J¼nior, depois de acalmadas todas as lutas pol²ticas e sociais que vinham 

acontecendo desde o per²odo da independ°ncia, no per²odo do segundo reinado seria a transi«o 

entre o colonial e o contempor©neo
37
. 

Ao observar as institui»es pol²ticas brasileiras do per²odo colonial, percebe-se o quanto 

ela n«o conseguiu fugir da sua origem, estando sob a ®gide a qual foi criada, a ®gide do regime 

absoluto. Neste per²odo, as c©maras, cuja import©ncia s· se operaria de fato no in²cio da col¹nia, 

                                                        
35Manuel Alves Branco 
36MATTOS, Ilmar Rohloff de; GON¢ALVES, Maria Almeida ï O Imp®rio da Boa Sociedade: a 

consolida«o do estado imperial brasileiro. S«o Paulo, Atual, 1991. p. 44 
37PRADO JUNIOR, Caio ï Evolu«o pol²tica do Brasil: e outros estudos. S«o Paulo: Companha das letras, 

2012. p. 209 
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desaparecem com a Independ°ncia quando passa a um regime parlamentar. Este regime manteve-

se ao longo do Imp®rio e conferiu mais representatividade ¨s classes dominantes, possuidoras de 

terras. 

O Imperador D. Pedro II manteve-se um tanto a parte da dire«o pol²tica e administrativa 

do pa²s, dando consider§vel autonomia daqueles que se ocupavam de seus cargos. Em geral D. 

Pedro II preocupou-se mais com as nomea»es dos cargos sendo a forma de preocupar-se com a 

integridade desses que ele escolhia a dedo desde o minist®rio at® o mais humilde posto. D. Pedro 

II ficou conhecido pela ñsua probidade moral elevadaò. 
38

 

Os parlamentares brasileiros se espelhavam nos europeus, mas mantinham-se um tanto 

aprisionados no modelo constitu²do aqui com a bagagem hist·rica de ter sido col¹nia e de ter sua 

funda«o na centraliza«o das decis»es colaborou para a lentid«o das transforma»es desse 

sistema. 

As velhas ordena»es do reino de Portugal se mantiveram como as leis civis vigentes em 

todo o per²odo imperial. O c·digo civil brasileiro apenas surge ap·s a rep¼blica. O c·digo do 

processo civil de 1832 e o c·digo comercial de 1850 seriam os grandes avanos que o imp®rio 

brasileiro vai desenvolver no aspecto jur²dico de rompimento com as leis que tamb®m vigiam no 

per²odo colonial. No 2
o
 reinado ® que se preparariam os esp²ritos para o Estado laicizar-se

39
. 

 

 

 

  

A Prov²ncia do Rio de Janeiro 

 

 

 

Desde a d®cada de 1820 as rela»es que se davam entre a cidade do Rio de Janeiro e a 

prov²ncia do Rio de Janeiro ganhavam novas propor»es algo que se consumou em 1834 com a 

cria«o da administra«o independente da Prov²ncia fluminense desligando-se da Corte nesses 

termos administrativos. Isso foi concretizado pelo ato adicional de 12 de agosto de 1834 que, entre 

muitas mudanas previa a cria«o dessa prov²ncia como parte de um processo liberalizante de 

concess«o de autonomia das prov²ncias em rela«o ao Imp®rio do Brasil no per²odo regencial. A 

Corte necessitava uma administra«o mais dedicada as suas causas. No ano de 1835 h§ uma 
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elei«o para decidirem qual seria a capital da nova prov²ncia e Niter·i vence as elei»es, vit·ria 

essa que se deu sobre a cidade de Itabora², rec®m elevada de vila ¨ cidade (1833) e que teve como 

parte da coalis«o a concess«o do cargo de primeiro Presidente de Prov²ncia,  ao Joaquim Jos® 

Rodrigues Torres, o Visconde de Itabora². 

A prov²ncia do Rio de Janeiro crescia bastante ao longo desse per²odo, as d®cadas de 1820-

30, atrav®s de movimentos migrat·rios vindos de Minas Gerais e S«o Paulo. Nesse processo, a 

regi«o sudoeste da prov²ncia fluminense se tornou a mais importante §rea agr²cola da Prov²ncia do 

Rio de Janeiro proporcionando a funda«o de diversos munic²pios nessas d®cadas como Vassouras 

(1833) Valena (1823) e Para²ba do Sul (1833). 

Nesse mesmo per²odo, acontecem duas transfer°ncias de munic²pios de grande peso 

econ¹mico que encorparam a prov²ncia do Rio de Janeiro pouco antes do ato adicional de 1834. 

Transfere-se Parati de S«o Paulo para o Rio de Janeiro e transferem-se Campos e S«o Jo«o da 

Barra, ambas da prov²ncia do Esp²rito Santo, para a prov²ncia do Rio de Janeiro. 

Quanto a Campos, pode-se dizer que seu papel foi preponderante para a economia em dois 

aspectos: no aspecto exportador e no que se refere ao a¼car que se tornou t«o tradicional desde os 

tempos coloniais assim como para outras atividades que seriam as economias que atendiam ao 

abastecimento interno da Prov²ncia e faria divisas vendendo para as demais §reas do Imp®rio. 

Mas, a import©ncia de sua transfer°ncia para o Rio de Janeiro em 1832 se d§ mais por conta da 

relev©ncia que teria na constru«o de uma identidade provincial. Niter·i que se torna a capital 

fluminense possu²a maior identidade com a Corte e n«o com o resto da prov²ncia. Isso fazia de 

Campos, informalmente, um tipo de cidade que se considerava de grande influ°ncia, uma esp®cie 

de segunda capital fluminense. Pensava-se que a administra«o fluminense deveria ser assumida 

por uma identidade provincial gerada ou coordenada a partir de um n²vel propriamente regional
40
. 

Esse dilema teria dado tom a din©micas pol²ticas que se desenvolveram nessa prov²ncia. 

V§rios cargos de alto escal«o seriam providos por membros de fam²lias da regi«o que ganhou 

muito prest²gio nesse per²odo. 

Outra regi«o que constantemente foi ganhando espao no jogo pol²tico foi a regi«o do sul 

fluminense a regi«o que iniciou o empreendimento cafeeiro, a regi«o que se estendia desde 

Resende, Angra dos Reis e Mangaratiba at® Parati. Nessa regi«o, a constru«od e estradas que 

faziam o servio das tropas ganhou import©ncia n«o apenas no aspecto econ¹mico como no 

aspecto do prest²gio das fam²lias que cediam suas terras para a constru«o de estradas que nesse 

tempo eram t«o relevantes para a estrutura de exporta«o, e mais ainda para a distribui«o de 
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mercadorias que serviriam para abastecer a regi«o da corte que tinha grande demanda de bens 

diversos provenientes de l§. 

Dadas essas condi»es, um grupo pol²tico liderou o processo de organiza«o pol²tica, e 

administrativa na prov²ncia: Paulino Soares de Souza, Joaquim Jos® Rodrigues Torres, ocuparam o 

cargo de presidente da prov²ncia de forma consecutiva pelos 5 anos seguintes a forma«o da 

prov²ncia e moldariam o cen§rio pol²tico que  o governo provincial operaria at® o fim da 

monarquia.
41

 

Ambos eram provenientes de fam²lias ligadas a setores aucareiros e compartilharam um 

conjunto de pol²ticas estrat®gicas. Um deles concerne ¨ cria«o e desenvolvimento de escolas e 

liceus para a Prov²ncia, sendo parte de suas preocupa»es fundamentais. 

No senso de 1840, Campos liderava em termos de n¼mero de pessoas, sendo a cidade mais 

populosa da Prov²ncia. Nenhuma das do rec¹ncavo da Guanabara a ultrapassava em termos 

econ¹micos, de gera«o de divisas pra a Prov²ncia. 

Os principais ·rg«os da administra«o fluminense foram criados na d®cada de 1840. 

Durante as revoltas liberais do ano de 1842 alguns fazendeiros do sul fluminense aderiram 

e tiveram que ser reprimidos por foras convocadas da pr·pria prov²ncia fluminense algo que 

causou um certo constrangimento naquele momento, como o caso que aconteceu com Joaquim de 

Souza Breves. 

A partir da d®cada de 1840 a prov²ncia ganha novas concentra»es populacionais e novos 

munic²pios, mas na §rea centro-leste. 

 

 

A cidade de Niter·i, capital fluminense. 

 

 

 Quanto ¨ administra«o da Prov²ncia do Rio de Janeiro no per²odo a ser estudado, ela 

estava nas m«os de Hon·rio Hermeto Carneiro Le«o (posteriormente, Marqu°s do Paran§),  

nomeado o 4Á Presidente da Prov²ncia do Rio de Janeiro, em 1841. Em 12 de outubro do mesmo 

ano foi nomeado vice-presidente da Prov²ncia Br§s Carneiro Nogueira da Costa e Gama (Marqu°s 

de Baependi), que ocupou interinamente a presid°ncia antes da nomea«o de Carneiro Le«o. Em 7 

de janeiro de 1845 tomaram posse os novos vereadores: Manoel de Frias Vasconcelos (Presidente 
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da C©mara); Ladislau da Silva Brand«o; Manoel Ferreira Goularte; Alexandre Moreira de Souza 

Requi«o; Pedro Ant¹nio Gomes; Padre Marcelino Pinto Ribeiro Duarte e Francisco Corr°a Garcia. 

Ao longo da d®cada de 1840 a cidade estava vivendo um grande crescimento, fruto da sua 

eleva«o a capital em 1835 e das necessidades que o ritmo e o estilo de vida de um logradouro 

com tal atribui«o demandavam. Foi quando se operou o Plano Geral de urbaniza«o para a cidade 

nova (Ing§ e Icara²), e em 1847 inaugurou-se nas ruas do centro da cidade a ilumina«o a g§s. 
42

 

 

Lista dos Presidentes da Prov²ncia do Rio de Janeiro (1840-1848): 

 

1840  Manuel Jos® de Souza Frana Hon·rio 

1841  Hermeto Carneiro Le«o (Marqu°s do Paran§) 

1843  Jo«o Caldas Viana 

1844  Aureliano de Souza de Oliveira Coutinho (Visconde de Sepetiba), 

Lu²s Pedreira do Couto Ferraz  

1848  Manuel de Jesus Valdefaro. 
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1.2 As origens do socialismo. Conceitua»es gerais. 

 

 

 

 A busca pelas origens do socialismo deve iniciar-se com a compreens«o de alguns 

aspectos da natureza humana e do seu reflexo no conv²vio social. Diversos momentos 

hist·ricos vividos em sociedades alheias e distantes em contextos hist·ricos devem ser 

observados para dar inicio a compreens«o do socialismo. Alguns grupos sociais criaram 

sociabilidades que n«o se embasavam em ambi»es particulares e na explora«o do homem 

pelo homem. Isso se deu em momentos diferentes e em espaos geogr§ficos diversos. A 

busca estaria primeiramente em algumas sociedades que se desenvolveram sem ter como 

motivadores a ambi«o e por consequ°ncia os males dela: a gan©ncia e a desigualdade. 

A gan©ncia humana pode ser pensada como uma das primordiais caracter²sticas que 

tornam uma sociedade desigual socialmente porque dela gera-se os agravantes da 

separa«o de classes e da estratifica«o social. E somente se pode dizer que se ganha algo 

quando algo pode ser adquirido pr·prio a um ente, propriedade de algu®m que para ter 

necessitou conquistar de outrem, ou por vias de esforos subvalorizados de outrem.  A 

ñsedeò de conquistas poderia ser um dos significados do termo gan©ncia e do que desse 

sentimento, dessa atitude poderia gerar: a desigualdade social. 

Viver de maneira comunit§ria e totalmente igualit§ria seria algo praticado pela 

humanidade em um ñest§gioò bastante primitivo no que tange a cria«o de institui»es. 

V§rios estudos apontam que a mudana da conduta dos modos de viver em comum para os 

modos individuais teria sido: o advento da propriedade e da divis«o da sociedade em 

classes
43
. 

E, no sentido de corrigir essas desigualdades provenientes da gan©ncia, da ambi«o, 

da explora«o e do ego²smo ® que surge uma s®rie de ñlutas sociaisò. Na busca pela 

compreens«o das diversas ñlutas sociaisò ao longo da Hist·ria e de seu papel na 

formula«o de um ideal socialista, uma das maiores refer°ncias seria o livro de Max Beer: 

ñHist·ria do socialismo e das lutas sociaisò.
44
 Neste livro o autor, em uma primeira parte, 

traz ¨ tona a percep«o de algumas tentativas de corrigir os males da desigualdade social 

desde a antiguidade afirmando que essa percep«o de mudana social para ajustar as 

desigualdades sociais, ocorrendo na Palestina, Gr®cia, Roma e em aspectos do 
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Cristianismo primitivo. Igualmente ® feito o trabalho de compilar lutas sociais durante a 

idade m®dia e a idade moderna at® que se chegue ¨ contemporaneidade com suas 

peculiaridades e j§ sob os paradigmas que comp»em o socialismo como conhecido hoje em 

dia. 

Ainda versando sobre a antiguidade Beer tamb®m destaca a obra de Plat«o: ñA 

Rep¼blicaò em que se faz uma das primeiras considera»es sobre um tipo de reforma 

social, com objetivos tanto de reduzir os males gerados pela desigualdade, mas tamb®m 

para tentar se criar um tipo de organiza«o social que fosse pensada e arquitetada para ser 

conduzida de maneira a buscar-se um tipo de perfeccionismo, uma sociedade ideal,  na 

busca por o melhoramentos no trato das rela»es sociais. Esta certamente seria uma das 

primeiras ñutopiasò, uma das primeiras formula»es de uma sociedade mais justa. 

Na sequ°ncia Beer versa sobre as lutas sociais ocorridas ao fim do per²odo 

medieval e nos tempos modernos, do s®culo XVI ao XVIII. Incluiria a Jacquerrie, algumas 

insurrei»es camponesas na Inglaterra, o movimento Hussita ou Taborista na Bo°mia, o 

movimento Ciompi em Florena, as insurrei»es sociais na Alemanha, as quais se 

incluiriam o Humanismo e o Anabatismo. 

Depois, Max Beer destaca o que chamou de ña era das utopiasò, tendo em vista a 

utopia inglesa de Tomas Morus e a italiana de Campanella. Elas teriam sido primordiais no 

que se poderia considerar um racha nessa forma de se pensar as lutas sociais porque ela 

ultrapassa as revoltas espont©neas e tenta teorizar engenhosamente, fazer formula»es 

te·ricas sobre a sociedade que se vive e que se quer que exista. 

Outro ponto que ® tido como um grande destaque para sondar algumas ra²zes do 

socialismo estariam no que Beer identificou como a ñcr²tica socialò na Frana, algo que 

toma corpo com Meslier, Morelly e Mably. Em um mesmo contexto surgiriam tamb®m os 

cr²ticos burgueses: Rousseau, Necker, Linguet, Brissot. Estes teriam um papel essencial 

como pensadores de uma esp®cie de antecessor do ideal de socialismo fruto dos 

questionamentos do s®culo XVIII, tal qual se consolidar§ no s®culo XIX. 

Esses cr²ticos sociais franceses e os cr²ticos burgueses elencados por Beer s«o de 

grande relev©ncia para a compreens«o de alguns itens que ir«o compor os escritos dos 

primeiros grandes socialistas como Fourier e Saint-simon que elaboraram seus escritos 

poucas d®cadas ap·s estes cr²ticos da incipiente sociedade burguesa. 

No livro ñOs socialismos ut·picosò de Petitfils outro grande estudioso dos 

socialismos ut·picos o autor elabora uma subdivis«o para dividir os prim·rdios dos 

socialismos ut·picos. Ele identifica como precursores os utopistas como Morus e 
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Campanella e subdivide o momento seguinte da constru«o de novas ñutopiasò sendo com 

o seguinte esquema: Utopias retr·gradas as de Rousseau, Mably e Restif de la Bretone; a 

utopia pela lei, de Morelly e as utopias an§rquicas, de Dom Deschamps e William 

Godwin.
45

 

Meslier era um anticlerical encarniado que atacava a monarquia, o absolutismo, o 

militarismo, mas tinha por caracter²stica, defender a posse comum das terras por exemplo. 

Defendia que os habitantes das vilas vivessem em comunidade, como membros de uma 

mesma fam²lia, manter a paz e auxiliarem-se mutuamente.
46
 A desigualdade seria uma 

viola«o do direito natural em que todos nascem iguais. 

Morelly, por exemplo, teve grande papel na formula«o das ideias comunistas 

propriamente (tema que ainda ser§ abordado) e traz a quest«o das leis da natureza, que 

seria a condi«o para o ser humano se harmonizar com o mundo. A ideia de um estado 

forte que propusesse o bem estar-geral, sem que haja propriedade e os abusos dela esteve 

presente em sua obra. 

Mably dedicou seus escritos aos economistas que defendiam a propriedade privada 

como uma institui«o natural. Queria que todas as riquezas fossem depositadas em 

armaz®ns p¼blicos e afirmava que as tarefas da sociedade deveriam ser organizadas de 

maneira igualit§ria. Defendia uma educa«o em que fosse suprimido o ego²smo dos 

indiv²duos e reformar a sociedade nesse sentido favorecendo a restri«o das heranas, 

reduzindo impostos dos trabalhadores e aumentar o dos mais ricos. No geral, essa defesa 

da diminui«o das diferenas hier§rquicas seria um dos principais pontos de suas ideias. 

Os cr²ticos burgueses da Frana (Rousseau, Linguet, Necker e Brissot) 

desenvolveram a cr²tica ¨ propriedade privada e a defesa do direito natural. Rousseau 

tamb®m tenta aproximar o trabalho do prazer e condena toda a inatividade seja dos 

despossu²dos de trabalho ou dos ociosos nobres. Linguet, ainda que tenha sido conservador 

percebe como a sociedade burguesa corrompe a liberdade natural do ser humano, 

questionando a condi«o escrava e prolet§ria, traando algumas reflex»es sobre a 

proximidade entre elas.  Necker, afirmava que a ordem gerada pelas leis eram meramente 

para prote«o daqueles que eram propriet§rios sendo as leis a defesa dos direitos dos ricos. 

No pref§cio de seu livro, Beer lembra muito bem de um embate que se operaria nas 

considera»es dos socialistas ut·picos frente ¨ escola dos idealistas alem«es. Segundo ele, 

os ut·picos condenavam as institui»es da sociedade por ser contr§rias ¨ natureza humana. 

                                                        
45PETITFILS ï Os Socialismos ut·picos. S«o Paulo, C²rculo do livro, 1977. 
46BEER, 2006 p. 339 



ςσ 
 

A argumenta«o contra essas institui»es seria porque elas prevaricavam no sentido de 

levar em considera«o essa natureza. Igualmente, os anti-comunistas se utilizavam deste 

mesmo argumento, pregando que as ideias socialistas e comunistas seriam contr§rias a 

natureza humana. O Socialismo cient²fico de Marx iria romper com isso, uma vez que 

separa da condi«o humana e de suas institui»es. Para esses fil·sofos a Hist·ria ® que teria 

uma regra, leis que a movimentavam para al®m da quest«o da natureza humana. Busca a 

causa da evolu«o hist·rica fora da ñnatureza humana.ò
47

 

 Mas, traar este panorama das lutas sociais ao longo da Hist·ria serve apenas de 

prel¼dio para o estudo do socialismo, na busca pelo que seria uma ñess°nciaò do 

socialismo. Essa tarefa tamb®m passa pela reflex«o da Sociologia e da Filosofia n«o apenas 

hist·rica. 

 Na busca por mais refer°ncias e vis»es de diversas disciplinas sobre o tema, a 

enciclop®dia de sociologia
48
 admite que as origens do socialismo seriam dif²ceis de ser 

encontradas Nela segue-se o mesmo caminho que Beer fez considerando-se que 

historiadores da ñhist·ria intelectualò teriam traado suas origens em variadas fontes desde 

as utopias religiosas do velho testamento, os princ²pios da lei mosaica, o anti-

individualismo dos segmentos radicais que emergiram da revolu«o francesa e da 

publica«o do manifesto comunista, o que demonstra a amplitude do termo ñsocialismoò 

levando-se em considera«o sua utiliza«o em diversas ®pocas. Essa tarefa de dar 

historicidade ao termo ñsocialismoò de acordo com uma vis«o do discurso dos l®xicos ser§ 

feita no pr·ximo item deste cap²tulo. 

 Mesmo sendo t«o dif²cil encontrar as origens do termo socialismo, admite-se que 

foi iniciado seu uso, por volta de 1830 o conceito foi largamente usado pela Europa e 

seguiu seu caminho cruzando o atl©ntico para a Am®rica e as demais partidas do mundo.  

No in²cio dos anos 1920, um pa²s (Uni«o Sovi®tica) utilizava o termo socialismo para 

designar o principal princ²pio de sue sistema de organiza«o, ironicamente, nesse mesmo 

momento mais de 260 defini»es desse termo estavam dispon²veis na literatura cient²fica 

social
49
. 

 Mas, de fato apesar da import©ncia de n«o se ignorar as origens das ñlutas sociaisò, 

® de grande relev©ncia iniciar essa discuss«o considerando-se as ideias dos utopistas. Eles 
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pensaram o socialismo como uma sociedade criada com uma vis«o rom©ntica e idealista, 

mas que ainda que n«o fossem realizados os seus prop·sitos, poderiam servir como ideais 

de sociabilidade, como uma meta a se cumprir para combater os males do capitalismo. O 

conte¼do espec²fico dessa vis«o, de certo, variava de autor para autor socialista. Dois temas 

centrais perpassam suas propostas e uniam a todos.
50
 O primeiro desses princ²pios 

essenciais seria a ideia de ñcomunidadeò. 

 E, tendo como base o ideal comunit§rio, destaca-se uma peculiaridade presente 

entre os utopistas primordiais: de Fourier a Cabet, passando por Owen e Saint-Simon, 

todos os te·ricos utopistas idealizavam uma nova ordem social, organizada em pequenas 

comunidades. Na maioria dos planos de socialismo essa vis«o foi idealizada em 

organiza»es de base agr§rias ainda que algumas como a de Saint Simon, demandassem 

desenvolvimento industrial. Em ambos os casos, no entanto, era admitido que estas 

comunidades seriam baseadas no companheirismo, harmonia e no altru²smo ï virtudes que 

os te·ricos ut·picos tinham como certas de que seriam as solu»es para os problemas 

sociais gerados pelo individualismo burgu°s.   

 A autora do verbete ainda destaca um segundo elemento que seria a ñnostalgia pelo 

passadoò Esse sentimento seria o segundo tema comum no pensamento ut·pico socialista. 

Frequentemente esse tema da nostalgia aparecia em romances socialistas e constantemente 

assumia uma dessas formas. Em algumas vers»es os personagens principais s«o levados ¨ 

felicidade e bom contentamento de seus tempos de inf©ncia enquanto em outros eles 

residem na idade m®dia ou contam hist·rias sob o pano de fundo de um passado menos 

distante. Mesmo com uma grande variedade de seus conte¼dos as mensagens que eles 

queriam passar, as ideias que gostariam de convencer seus interlocutores seriam mais ou 

menos as mesmas. 

Na transi«o do capitalismo industrial a humanidade teria abandonado a ñera de 

ouroò da harmonia social e cria-se uma ordem social fragmentada e competitiva que seria 

incapaz de prover a totalidade das satisfa»es de nossas necessidades humanas
51
. 
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Com o foco numa abordagem mais espec²fica, as conclus»es sobre as ess°ncias do 

conceito de socialismo demonstram outras nuances e outros apontamentos para a 

compreens«o dessa ideia. Na ñEnciclop®dia de Filosofiaò organizada por Paul Edwards, 

destaca-se o conte¼do do socialismo como parte de um tipo de luta social engendrada 

especificamente no contexto da dupla revolu«o (francesa e industrial), o socialismo seria 

fruto das rupturas proporcionadas pelo esp²rito das revolu»es Francesa e Industrial e suas 

imbrica»es nas mentalidades, naquilo que se transformou em outro tipo de sociedade, com 

rela»es pessoais profundamente alteradas, frente ao que se vivia anteriormente a essa 

revolu«o. A sociedade burguesa seria a que proporcionou as condi»es e, seria ent«o a que 

deu condi»es para a funda«o do socialismo moderno. As lutas sociais se convertem em 

um outro tipo de luta, a partir de outras formas de opress«o e poder, reconfigurados na 

sociedade capitalista e burguesa. 

 Tamb®m ® admitida que com essa nova realidade fruto da mentalidade burguesa ® 

que busca-se uma grande diversidade de sa²das e de possibilidades de renova«o social. £ 

nesse cen§rio que surgem os socialistas e seus adeptos e seguidores, certos de que h§ uma 

outra forma de se viver essa sociedade, seja rompendo-se com seus paradigmas e criando 

novos, que respondessem ao paradigma burgu°s ou, pelo lado inverso, que seria o de 

retomar os paradigmas anteriores da revolu«o. Outro ponto importante para se atingir esse 

objetivo seria aplicar-se um tipo de utopia que teria por proposta reconstruir as rela»es 

humanas. Essas novas propostas se referem a novas regras para a sociedade, nova 

educa«o, em geral pautadas na consci°ncia individual e rompendo com algumas formas 

tradicionais da sociedade que prezariam por rituais, por estigmas e ñethosò incorrupt²veis e 

insubstitu²veis. ês utopias socialistas n«o haveria uma outra op«o al®m da transforma«o 

das bases e de se respeitar alguns princ²pios sociais que conduziriam os comportamentos a 

uma realidade mais ideal que a  que se vive. 

A ñsementeiraò do socialismo estaria na revolu«o francesa mas n«o poderia ser 

descartado o papel dos pensadores revolucion§rios franceses que os precederam: Voltaire, 

Rousseau, e os enciclopedistas.
52
 Rousseau n«o era propriamente socialista mas de seu 

pensamento pioneiro, por vezes n«o t«o claro e inconsistente, socialistas delinearam as 

ideias de ño homem nasce livre mas onde quer que se encontra acorrentadoò, de uma 

                                                                                                                                                                        
1975; MORRIS, William ï News from Nowhere, London Routledge and Kegan Paul, 1970; FOURIER, 

Charles ï Harmonian man: Selected writtings of Charles Fourier, Mark Poster, ed.; ed. Susan Hanson, trans 

garden city. 1964. 
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vontade geral para que se faa o aperfeioamento social, da import©ncia da educa«o, e 

uma s®rie de outros elementos que colaboraram para os fundamentos do socialismo. 

Segundo Edwards, foi sob inspira«o da mesma atitude dos enciclopedistas ® que 

esses primeiros socialistas teriam questionado todas as institui»es sob a luz da raz«o e da 

justia, e assim como ñGraccusò Babeuf demandando igualdade para os oprimidos e pela 

buscar isso por vias de ñconspiradoresò contr§rios aos paradigmas da sociedade, que se 

difere deles com um novo elemento: tentando criar uma nova sociedade por vias de uma 

revolu«o. A conspira«o dos iguais seria o primeiro ensaio deste novo tipo de socialismo 

que teria como base n«o apenas as altera»es de posturas por parte das pessoas mas pela 

tomada do poder por parte do proletariado, criando um novo tipo de paradigma que 

colocaria o proletariado na condi«o de detentor do poder e senhor dos destinos de uma 

sociedade. 

O socialista ut·pico Owen, propriamente, n«o seria revolucion§rio e atribui-se 

muito de seu trabalho a leitura de Political Justice, livro de William Godwin. Owen 

concebia uma sociedade consistida em pequenas comunidades autogeridas, cooperativas 

estabelecidas pelo consentimento livre e racional de todos os membros. 

Em seguida, o verbete do dicion§rio de filosofia vai desenvolver quais seriam os 

princ²pios fundamentais do socialismo. O primeiro princ²pio do Socialismo seria a cr²tica 

da sociedade existente (burguesa). A primeira das crenas fundamentais dos socialistas 

seria a de que o sistema existente que rege essa sociedade burguesa e suas institui»es 

deveriam ser condenadas por serem injustas e fomentarem um estado de degenera«o 

moral entre a sociedade. Nesse sentido haveria v§rios nichos dessa cr²tica, cada um para 

uma das institui»es que se deteriora com o advento do capitalismo e das rela»es 

burguesas. As institui»es ñcondenadasò em textos e falas de intelectuais socialistas variam 

vez a outra de lugar para outro de acordo com as circunst©ncias aos quais estes escritos 

surgem. As maiores tens»es identificadas por eles seriam consubstanciadas na propriedade 

das terras, na ind¼stria, nas f§bricas, nas Igrejas, nas leis ou governo pol²tico ou numa 

combina«o desses elementos. Tudo dependeria de qual tipo de opress«o se vive em cada 

um dos momentos e locais, e para cada uma das classes e categorias da nova sociedade 

burguesa. 

 Essa condena«o pode estar associada com valores da religi«o, como nos casos das 

diversas formas de ñsocialismo crist«oò, ou pode positivamente repudiar esses valores de 

inspira«o religiosa, como Marx fez. Em ambos os casos, a °nfase estaria na injustia. A 

frase de Pierre Joseph Proudhon: ña propriedade ® um rouboò expressaria essa condena«o 
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de maneira mais consciente. Muitos movimentos socialistas como o de Saint-Simon nos 

anos de 1830 atacavam o sistema existente pela inefici°ncia econ¹mica e social mas essa 

cr²tica era menos fundamental. Socialistas como Fourier na Frana e Wiliam Morris na 

Inglaterra davam mais °nfase na liberdade, felicidade, e beleza do que na riqueza material. 

Buscar uma sociedade nova e melhor que a existente, segundo o artigo do referido 

dicion§rio de Filosofia, seria o segundo fundamento do Socialismo. A crena de que pode 

ser criada uma forma diferente de sociedade e novas formas de institui»es, baseadas em 

valores morais, seria primordial para a compreens«o da ess°ncia do socialismo. Essas 

novas formas que dariam os caminhos, as tend°ncias para melhorar a humanidade em lugar 

de corromp°-la, como fariam as institui»es do mundo burgu°s. 

 As mudanas sociais da ordem burguesa seriam a base da sua cr²tica. Considera-se 

como o ñturning pointò das lutas sociais tal qual operavam antes e depois da Revolu«o, a 

conspira«o dos iguais liderada por Graccus Babeuf seria um tipo de fronteira entre o 

socialismo primitivo e o moderno. Mas esse cr®dito se d§ tamb®m pelo fato de Babeuf 

estar se propondo a uma revolta com o objetivo de tomar o poder e colocar em pr§tica um 

tipo de estado socialista com liderana oper§ria. Essa colabora«o foi primordial para a 

ressignifica«o das lutas sociais em um tipo espec²fico de transforma«o das bases sociais. 

E n«o apenas das suas c¼pulas, o que se opera por exemplo nas revolu»es burguesas.
53
 

Nesse sentido, pode-se levar em considera«o a quest«o do lucro e a rela«o entre o 

dinheiro e a mercadoria. Quando a finalidade ® o lucro, o que entra em jogo seria a lei 

moral. Torna-se imoralmente gananciosa a rela«o humana o que, paralelamente gera uma 

condi«o de constante desordem social e instabilidade fruto do desequil²brio que ® gerado 

por essa condi«o de perda de valores morais por causa do lucro.
54

 

 

 

As utopias geradas sob o paradigma industrial da sociedade burguesa 

 

 

Na busca por uma conceitua«o mais apurada acerca do que seriam essas utopias 

criadas sob o paradigma da sociedade burguesa, o Livro de Martin Buber discorre sobre os 

socialismos nomeados ut·picos traz uma ideia de que esses socialismos seriam por 

ess°ncia metas ideais mais do que propostas facilmente concretiz§veis. Buber resume essas 
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ideias em express»es como: ño que deve serò, ñimagens de desejos inconscientesò, 

ñsonhosò, num elo que ligaria o super pessoal com a alma. Mas em suma, esse ñanseio 

daquilo que ® justo, que se experimenta na vis«o religiosa ou filos·fica como revela«o ou 

ideia e que, por sua ess°ncia n«o pode realizar no individuo, mas s· na comunidade 

humanaò
55
. 

Seria ent«o no momento do iluminismo que se desapossa a escatologia religiosa das 

utopias. A era industrial com novos antagonismos sociais proporcionaram uma nova 

rela«o com a utopia. O sentido t®cnico que se deu ao mundo abrangeu tamb®m a 

sociedade gerando uma s®rie de planejamentos pol²ticos e culturais no intuito de se traar 

uma ordem correta para a sociedade
56
. 

Tentando dar conta de um tipo de caracteriza«o para os primeiros socialistas 

ut·picos, Buber divide-os em pares, sendo eles: Saint-Simon e Fourier, Owen e Proudhon, 

Kropotkin e Landauer. Essa divis«o seria para identificar um racha entre a primeira fase do 

socialismo ut·pico que seria os que vivenciaram os princ²pios do capitalismo, e os demais, 

teriam vivenciado o apogeu do capitalismo
57
. 

Os franceses Fourier e Saint-Simon fariam parte desse primeiro momento sendo 

que o diferencial entre Fourier e Saint-simon estaria na forma como eles buscavam as 

ess°ncias de suas teses. Fourier teria sua ess°ncia no s®culo XVIII e Saint-Simon no s®culo 

XIX. 

 Fourier buscava compreender os mecanismos da unidade social, acreditava haver 

descoberto o ñsegredo da associa«oò, vendo nele ño segredo da uni«o de interessesò. 

Paralelamente, por volta de 1820, Saint-Simon dava forma definitiva ao seu ñsistema 

industrialò. Esses novos sistemas eram contra o legado da Revolu«o Francesa, que 

rejeitava o direito de associa«o e proibia o sindicato. Fourier se op¹s a esse legado 

porque, com a destrui«o da hierarquia das antigas corpora»es, surgiu o princ²pio 

an§rquico da livre concorr°ncia, que foi o grande fornecedor das bases dos monop·lios 

comerciais que aparecem em todos os ramos da sociedade. 

O que Fourier prop»e para se opor a esse princ²pio seria a forma«o de unidades 

sociais comunais baseadas na rela«o de produ«o e consumo. Isso significa reformar a 

comuna rural. Essa ideia teria sido inspirada na experi°ncia de Owen de cria«o de uma 

comunidade, a comunidade de Lanmark. Fourier n«o chegou a ver nenhum de seus 
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projetos realizados, nenhuma das tentativas de cria-se essas unidades sociais que ele 

propunha. Somente a associa«o livre e espont©nea poderia resolver o problema da 

organiza«o da nova ordem, da ordem em que s· individualismos se combinariam 

espontaneamente no coletivismo. 

Sendo assim ele divide o que chamou de ñevolu«o emancipadora da sociedadeò 

que perpassaria por dois momentos, o que transformou escravos em servos, o segundo 

momento de servos a assalariados e a terceira evolu«o emancipadora da Hist·ria 

transformaria os trabalhadores em associados, suprimindo o proletariado. 

Mas, para esse trabalho, n«o caberia um aprofundamento das teorias sociais de todos os 

te·ricos. O foco em Fourier e Saint-Simon assim como seus disc²pulos se dar§ para compreens«o 

do socialismo que chega ao Brasil cuja base ® quase que essencialmente francesa. 
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1.3 S²ntese das ideias de Charles Fourier, Saint Simon e seus seguidores.  

 

 

 

Franois-Marie Charles Fourier (1772-1837) nasceu em Besanon numa fam²lia de classe 

media e perdeu a maioria de suas posses durante a revolu«o francesa. Teve que ganhar a vida 

trabalhando em escrit·rio e como viajante de com®rcio. 

Elaborou suas ideias de maneira independente sem influ°ncia de nenhum outro autor 

partindo de uma an§lise da natureza humana e de todas as paix»es que afetam a felicidade humana. 

Muito se diz que a ¼nica fonte de inspira«o para Fourier seria nos escritos de um autor chamado 

L`Ange que tinha um Projeto de associa«o agr²cola em 1793 e que buscava uma sa²da para o que 

ele identificava como uma incoer°ncia que se operaria na coordena«o social. 

 Comparando-se a Colombo, Cop®rnico e Newton
58
 o que estes haviam realizado ao mundo 

material ele dizia que havia feito de mesma grandeza acerca do conhecimento das leis do mundo 

org©nico e social. Ele se colocava como aquele que conseguiu desvendar os segredos da cria«o 

divina. E revelador do que seria a coisa mais importante da humanidade sua teoria das leis sociais. 

Dava por findas todas as leis pol²ticas e morais, sendo sua teoria a que conseguiria recria-las 

dissipando-as das trevas. A teoria da harmonia universal estaria contras as ci°ncias as quais 

chamava de ñduvidosasò.
59

 

 Seu tema fundamental foi que a organiza«o social adequada n«o deveria desviar-se dos 

desejos humanos, mas encontrar formas de satisfazer os desejos de maneira que surja a Harmonia 

no lugar da disc·rdia. Ele contrariava os demais autores que consideravam a organiza«o social 

uma oposi«o entre raz«o e as paix»es, algo que obrigasse os seres humanos a serem bons contra 

suas vontades. Sustentava que a natureza humana seria imut§vel ao longo das eras. Sendo assim 

ele criticava as teorias de Robert Owen e Willian Godwin, pois estes dois fil·sofos pensavam que 

o meio em que as pessoas vivem moldaria o car§ter. E n«o que a Fourier n«o se importasse com o 

meio em que as pessoas vivem, ao contr§rio, para ele isso seria muito caro a um modelo de 

sociedade ideal, mas o problema, segundo sua vis«o seria que o meio social deveria se adequar a 

natureza humana como ela ® e n«o com a inten«o de transforma-la em algo diferente. 
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Seu primeiro livro foi a ñTeoria dos quatro movimentosò foi publicado em 1808 e foi 

seguido por uma s®rie de outros nos quais repetiu o desenvolvimento das mesmas ideias e as 

desenvolveu gerando um conjunto de terminologias que se introduziram no vocabul§rio socialista. 

Entre alguns dos ¼ltimos livros est«o ñA associa«o dom®stica agr²colaò que depois foi intitulada 

ñA Unidade universalò (1822), ñO Novo mundo industrial e Societ§rioò (1829) e ñA Falsa 

ind¼striaò (1835-6). 

 As mudanas de terminologia foram muitas. Em seus primeiros escritos chamava seu 

sistema geral de ñHarmoniaò, ¨s vezes de ñHarmonismoò, as vezes ñassocia«oò outras de ñEstado 

societ§rioò e outras de ñsolidariedadeò. Depois ele utilizou os termos: ñUnidade universalò, 

ñunite²smoò, e ¨s vezes ñcoletivismoò. A forma intermedi§ria a isso ele chamou de ñgarantismoò e 

¨s vezes de ñsocientismoò e tamb®m aplicava o termo ñmutualismoò. Para suas comunidades ele 

empregava ñFalangeò ou ñFalanst®rioò referindo-se o primeiro ao grupamento humano e o 

segundo ao local onde se situaria esse grupo. O termo ñS®rieò seria para identificar um grupo de 

trabalhadores associados em uma tarefa comum.
60

 

 Aos disc²pulos de Fourier se chamavam ñFalangistasò, ñFourieristasò, ñescola societ§riaò, 

ñhumanistasò, ñHumaniensò, ñUnistesò, ñAssociativistasò, ñSeristesò, ñS®riosphistesò. Na 

Inglaterra chamou-se o Fourierismo de ñsistema socialò, de ñuniversalismoò, ñhumaniza«oò, 

ñfalansterianismoò e ñsolidariedadeò. Nos Estados Unidos da Am®rica com frequ°ncia, ñunitismoò, 

ñserializa«oò, mas a palavra mais utilizada seria Phalanx, Coletivismo, mutualismo. Associa«o e 

Harmonia foram as que se utilizaram mais largamente. 

 At® cerca de 1820, Fourier tinha conseguido poucos adeptos. Ao longo da d®cada de 1820 

foi ganhando partid§rios de suas ideias e iniciou-se o debate com os sansimonianos. Ap·s 1830 ® 

que h§ um acr®scimo no n¼mero de Fourieristas e sansimonianos e os embates entre eles. A 

querela entre eles foi grande nessa d®cada e Fourier acusava Saint-Simon de t°-lo copiado e os 

sansimonianos replicavam dizendo que as ideias de Fourier n«o possu²am ideais de progresso nem 

cient²ficos
61
. 

 A forma como Fourier colocava a quest«o da transforma«o social era baseada na 

transforma«o do indiv²duo a partir da busca pela felicidade. Cada indiv²duo deveria contar com 

um ambiente agrad§vel e condi»es que n«o fossem extenuantes no trabalho. As sociedades e 

fam²lias deveriam viver de modo que satisfizessem suas inclina»es e naturezas
62
. 
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Segundo Beer, a Teoria dos quatro movimentos seria a obra prima, precursora e moldadora 

de toda a sua obra futura
63
.Sua doutrinas consistiam em: 1

o
, os instintos e as paix»es humanas s«o 

sempre bons: se pudessem expandir-se livremente conduziriam as pessoas ¨ felicidade. Tudo se 

resume, pois, em encontrar boas institui»es sociais, isto ®, capazes de permitir essa liberdade de 

expans«o necess§ria; 2
o
, o com®rcio ® mal®fico, moral e materialmente, porque corrompe as 

disposi»es naturais do homem. Ele seria a pervers«o total do regime capitalista, que levar§ ¨ ruina 

se n«o for a tempo substitu²do pela coopera«o e pela associa«o; 3
o
 o casamento seria uma 

hipocrisia, porque sempre determinaria a escraviza«o da mulher, e por isso deve ser substitu²do 

pela uni«o livre; 4
o
, a civiliza«o, etapa atual da Hist·ria da Humanidade, cont®m males de todas 

as qualidades. Ela, no entanto, gera as foras necess§rias para elevar a Humanidade ¨ fase de 

associa«o e de harmonia, na qual os instintos humanos ter«o a liberdade necess§ria, e criar«o a 

riqueza a alegria e a paz
64
. 

 Fourier n«o era entusiasta das transforma»es geradas pelas tecnologias e pela mecaniza«o 

e centraliza«o de sua forma. Acreditava nas sociedades pequenas como ideais para satisfazer as 

necessidades do ser humano. Entre seus adeptos havia muitas pessoas hostis ao desenvolvimento 

da ind¼stria e pensava que para resolver o problema da propriedade n«o haveria necessidade de se 

destruir a herana que segundo ele seria algo natural e profundamente arraigado na natureza do ser 

humano. 

 Para Fourier a exist°ncia Humana estava muito ocupada gastando suas energias em fabricar 

e fazer coisas em vez de contribuir a sua felicidade. Fourier se indignava com o gasto de trabalho 

gerado pela competi«o, sobretudo no tocante a distribui«o (processo esse que ele conhecia mais 

por conta de sua profiss«o) e queria que a humanidade abdicasse de todo processo complicado de 

compras e vendas e desejava que fosse empregada uma nova maneira de produzir e consumir que 

fosse com m®todos mais simples e que gerasse felicidade aos envolvidos. Todos deveriam viver: 

uma vida agrad§vel e ter prazer nas tarefas da vida
65
. 

 Condenava o luxo e a ostenta«o assim como a obsolesc°ncia programada dos produtos 

industriais. Desejava que as coisas fossem bem feitas para durar bastante e n«o houvesse a 

constante preocupa«o em manter-se produzindo artefatos industriais, pois manter-se nesse 

paradigma significaria o desperd²cio do esforo humano e atendia a l·gica dos fabricantes e donos 

destas empresas que mantinham essa demanda constante para manter-se em um grau de 

superioridade por meio do lucro excessivo. 
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 Aparte as considera»es sobre a ind¼stria, Fourier considerava a agricultura a principal 

ocupa«o do ser humano. Ela deveria ser praticada em pequenos terrenos e n«o em grandes 

colheitas. O mesmo pensava sobre as atividades dos pastos e granjas. O foco estaria na 

sustentabilidade dos n¼cleos de popula«o sem ter a necessidade de se associar, sendo auto-

suficientes. 

 Pode-se considerar como um dos pontos mais marcantes da obra de Fourier a quest«o do 

trabalho e sua rela«o com o prazer. Nenhum trabalhador deveria ter apenas uma ocupa«o, mas 

empregos distintos. Dentro de cada jornada de trabalho os membros da comunidade fariam coisas 

diferentes de modo que n«o houvesse monotonia e cansao sobre uma atividade espec²fica. Cada 

um escolheria a §rea que deseja trabalhar incorporando-se voluntariamente nos grupos de trabalho 

que Fourier intitulava ñs®riesò. A variedade dos trabalhos corresponderia a variedade dos desejos 

humanos.
66

 

 A forma como Fourier idealiza a educa«o estaria de acordo com esses princ²pios que ele 

queria ver postos em pr§tica nas rela»es trabalhistas. Sendo assim, para ele as crianas deveriam 

seguir suas inclina»es e deveriam aprender diversos of²cios, unindo-se aos mais velhos para o 

aprendizado. 

 De maneira muito met·dica, Fourier acreditava ter descoberto as leis da distribui«o das 

inclina»es vocacionais do ser humano. Haveria que se inventar uma organiza«o social que 

respeitasse essa lei. Essa sociedade proposta por ele deveria nem ser t«o grande, mas nem t«o 

pequena. Considerava um n¼mero entre 1600 e 1800 pessoas como um n¼mero ideal de pessoas 

reunidas num espao de aproximadamente uns 500 acres de terra. Segundo ele esse n¼mero seria o 

adequado para distribuir os trabalhadores entre as diferentes tarefas e of²cios, assim como seria o 

necess§rio para evitar pessoas incompat²veis nos modos de vida evitando conflitos nas rela»es 

di§rias. 

 Essas comunidades idealizadas por Fourier se chamavam ñphalanst¯resò ou ñfalanst®riosò 

que vinham da palavra grega Falange ñphalanxò. As pessoas habitariam um grande edif²cio 

comum ou grupos de edif²cios que propusessem servios comuns incluindo creches onde as 

crianas poderiam ser atendidas comumente. Cada fam²lia teria seu apartamento e seria livre para 

se ocupar utilizando restaurantes e casas p¼blicas. Muitas vezes, esses pr®dios, essas unidades 

sociais eram chamadas de ña comumò. 

 Essa ideia de casas p¼blicas admitia apartamentos diferentes cada qual com a exig°ncia 

individual. Fourier n«o se preocupava com a desigualdade. Para ele deveria se pagar mais aos que 
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trabalhassem mais e tivessem capacidade e responsabilidade de assumir cargos de ger°ncia.  

Admitia que pudesse haver um ganho por meio de capital investido e esperava que cada um se 

tornasse acionista das atividades do falanst®rio, mas dentro de certos limites, evitando a 

acumula«o excessiva e abusiva. 

 Fourier chega a descrever as propor»es de capitais que deveriam ser destinados para cada 

setor da sociedade. Ap·s ser assegurado o m²nimo a cada pessoa, Fourier propunha um tipo de 

divis«o de dividendos ao restante que fosse gerado pela comunidade. Assim, ele dividia nas 

categorias de Capital-trabalho-talento toda a cadeia produtiva. As propor»es da distribui«o de 

renda que ele prop»e seriam de 5/12 para os trabalhadores, 4/12 para os capitalistas e 3/12 para o 

talento (que seriam as tarefas relacionadas a criatividade) . E aos que seriam trabalhadores, os que 

realizavam os servios mais dif²ceis, penosos e desagrad§veis seriam mais bem pagos do que 

aqueles, por exemplo, que se ocupavam de produzir artigos de luxo.  

 A proposta de cria«o dos falanst®rios n«o contaria com nenhum tipo de iniciativa p¼blica 

dos governos pa²ses que resolvessem adotar esse tipo de associa«o.  Essas associa»es ocorreriam 

pela a«o volunt§ria daqueles que desejassem este estilo de vida. Fourier, constantemente apelou 

para alguns capitalistas que investissem em seu projeto, mas n«o obteve sucesso. Somente depois 

de sua morte ® que iniciam algumas experi°ncias do falanst®rio nos Estados Unidos, R¼ssia 

Rom°nia, Espanha e Brasil
67
. 

 Outro ponto que deve ser levado em considera«o para a compreens«o de Fourier seria no 

tocante a quest«o da desigualdade social. Para ele, seria saud§vel que ela existisse. Combatia a 

desigualdade extrema, mas declarava que a as rendas deveriam variar. A variedade proposta nas 

rendas do capital, fez com que o sistema de Fourier fosse mais igualit§rio do que parece a primeira 

vista. Ele n«o aceitava a igualdade completa e alegava que seria contraria a natureza humana e as 

pessoas teriam uma vontade natural de ser recompensadas proporcionalmente ao seu trabalho e 

contrariar isso seria injusto. 

 No geral, as propostas de Fourier s«o pautadas n«o apenas na vontade de se respeitar a 

natureza humana tal qual ele observava. Tamb®m seria necess§ria por em pr§tica para manter-se de 

acordo como a vontade de Deus. Este teria gerado a humanidade com suas paix»es e inclina»es e, 

portanto caberia ao fil·sofo social, estudar essas diferenas e ponder§-las na sociedade de maneira 

que tudo se harmonize. Fourier acreditava que a vontade divina animaria a natureza e os desejos 

humanos deveriam ser canalizados para essa harmoniza«o. Deus teria criado a Humanidade para 

uma ordem social sendo essa uma ñvontade divinaò. 
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  Fourier deu uma grande colabora«o para o socialismo, o cooperativismo e os problemas 

do trabalho e demais est²mulos necess§rios ¨s rela»es humanas. Desejava criar uma lei social de 

atra«o, como ele mesmo chamava. ñA teoria da associa«o fundada numa lei psicol·gica que 

tentava utilizar as paix»es humanas para o bem da humanidade e n«o as reprimindo em prol da 

civiliza«oò
68
. Para isso n«o seria necess§rio mudar o ser humano, mas o seu meio e nesse sentido 

® que deveriam seguir os princ²pios da associa«o. 

 Outro ponto essencial para Fourier seria de que n«o houvesse revolu»es para se atingir os 

fins a que propunha. N«o competiria aos estados e nem a nenhum corpo pol²tico fazer essas 

transforma»es. Ele acreditava num tipo de federa«o dos falanst®rios coordenados por um 

ñomniarcaò uma esp®cie de l²der mundial. 

Em resumo, Fourier tinha por base a quest«o do prazer e a necessidade de se adaptar as 

institui»es sociais aos desejos humanos. Cada paix«o aplicada em dados meios sociais seria 

essencial e complementar para o desenvolvimento humano. A vida seria mais facilmente vivida se 

fosse permitido satisfazer seus desejos naturais e n«o se esforar para viver de forma artificial em 

nome de uma pretensa raz«o. Especialmente a aplica«o deste princ²pio a Organiza«o do trabalho 

® de muito maior import©ncia. 

Como diz um dos seus cr²ticos, a import©ncia atribu²da por Fourier ao estudo das 

inclina»es e aptid»es individuais com o fim de dar a cada uma seu lugar adequado no mecanismo 

econ¹mico ï ou social- assemelha-se muito ¨s ideias modernas de indaga«o e orienta«o 

profissional de temperamentos e aptid»es. ñIgualmente a preocupa«o de Fourier com a 

necessidade dos indiv²duos se exprimirem ® intensamente moderna: mais moderna que a repress«o 

da pessoa humana no socialismo marxistaò
69
. 

Fourier idealiza que os trabalhos deveriam ser divididos voluntariamente em grupos de 

ñseriesò de trabalhadores entre os quais se despertaria o esforo, a emula«o para bem realizar a 

sua tarefa. Fourier tamb®m desejava que as mulheres pudessem escolher seus trabalhos com a 

mesma liberdade que os homens. Na ordem de Fourier, essa igualdade seria completa. 

Mantendo-se com a concep«o de natureza do s®culo XVII e XVIII, percebe os fen¹menos 

de acordo com leis mec©nicas, dividiu em quatro movimentos: O Social, o animal, o org©nico e o 

material. Na vida social os instintos e as paix»es ocultam a lei do movimento
70
. O destino humano 

estaria na ñatra«o apaixonadaò com a completa satisfa«o de nossos mais nobres desejos. 

Reprimir os desejos seria algo nocivo. Os instintos levam aos destinos sociais 

                                                        
68Idem, p.75 
69FREYRE, Gilberto ï Um engenheiro franc°s no Brasil. S«o Paulo, Jos® Olympio editora; 1940 p.174 
70BEER, p. 529 



σφ 
 

Fourier admitia que a humanidade deveria passar por algumas fases at® que se chegasse ao 

socialismo ou, como ele chamava ñSocientismoò Dando sequ°ncia a explica«o das fases que 

seriam passadas at® chegar-se ao socialismo, dizia ele que depois da civiliza«o vir§, portanto, uma 

sexta fase, ¨ qual Fourier denomina o ñgarantismoò ï que seria um per²odo de transi«o entre o 

individualismo e o socialismo, s®tima e ¼ltima fase da Humanidade; e Fourier ali§s, em vez de 

socialismo emprega o nome de ñsocientismoò para designar esta s®tima fase, que levar§ os seres 

humanos ¨ mais completa harmonia e ¨ felicidade. Os homens viver«o em falanst®rios, isto ® , em 

grandes edif²cios administrados dentro das normas cooperativistas. Trabalhar«o tamb®m de acordo 

com normas cooperativistas em grupos de 1600 a 1800 pessoas (isto ® um n¼mero de indiv²duos 

igual ao dobro de 800 ou um pouco mais para que nele se realize da melhor maneira a combina«o 

de caracteres). Nessa sociedade o amor ¨ variedade e a concentra«o de foras ter«o completa 

liberdade de movimento. 

Com um arcabouo de ideias bem peculiar, Fourier ganha muitos adeptos de seus 

pensamentos em especial na d®cada de 1840, a d®cada seguinte a que ele morre. As interpreta»es 

do quer se chamou de ñFourierismoò s«o muitas. No pr·ximo item, ser«o tratadas essas correntes 

ideol·gicas que se inspiraram na obra de Fourier, tarefa necess§ria para compreender 

especificidades do socialismo divulgado no Brasil. 

 

 

 

O Fourierismo 

 

 

 

 O Fourierismo, ao longo da d®cada de 1840 comeou a ser estudado em outros pa²ses 

europeus que n«o a Frana a exemplo da Alemanha, onde se desenvolve uma esp®cie de variante 

do novo pensamento social franc°s e na Inglaterra onde as ideias de Fourier tiveram que enfrentar 

a rivalidade com as doutrinas de Owen, ainda que entre elas haja muitas semelhanas, muito 

pontos de contato. Owen tamb®m era acusado de plagiar a obra de Fourier, pois suas ideias haviam 

sido publicadas posteriormente as de Fourier. O ponto principal de rivalidade entre owenistas e 

fourieristas seria a quest«o da natureza humana. Fourier insistia na imutabilidade e na cria«o de 

meios adequados para as pessoas. Os owenistas, pelo contr§rio, queriam saber um meio de se 

modificar a natureza humana. 
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 Owen pensava mais nas habilidades inatas dos seres humanos e Fourier achava que na 

natureza humana estava inclusa uma diversidade de inclina»es e desejos. Enquanto Fourier 

acentuava a import©ncia de se fazer agrad§vel o trabalho, adaptando-o as ñdivers»esò naturais do 

homem, Owen entendia que se o ser humano trabalhasse bem e feliz dando um sentido moral para 

o trabalho por ser este de interesse comum, e valioso a todos
71
. Quanto ¨ cria«o das crianas 

Owen e Fourier desejavam que fossem educados em bons h§bitos e atitudes sociais, mas 

acreditava que n«o apenas o interesse geral da comunidade fosse o que os guiasse suas a»es mas a 

atitude espont©nea sendo demandados pelos pr·prios desejos e pelo bem da sociedade. Este 

aspecto da doutrina de Fourier atraiu aos libert§rios como Kropotkin e William Morris. 

 Como um dos expoentes das vozes do Fourierismo pode-se destacar o surgimento na 

Inglaterra do peri·dico ñThe Morining Starò editado por Hugh Doherty em 1840. Este peri·dico 

seria o principal respons§vel pela divulga«o do Fourierismo na Inglaterra. Doherty compilou 

parte da obra de Fourier em um livro chamado ñAs paix»es da alma humanaò como um tipo de 

resumo da obra de Fourier. 

 J§ nos Estados Unidos o Fourierismo tamb®m foi amplamente propagado e possuiu muitos 

adeptos ao longo do s®culo XIX em especial neste momento da d®cada de 1840. O representante 

mais influente do fourierismo foi Albert Brisbane (1809 ï 1890) que introduziu o fourierismo nos 

EUA e depois, por volta do ano de 1837 publicou o livro Social Destiny of Man em 1840 e se uniu 

a Horace Greeley que tinha um jornal intitulado New York Tribune com quem juntamente fundou 

algumas col¹nias de inspira«o fourierista nos EUA
72
. 

 Anteriormente houve a Brook Farm Comunity, fundada na Nova Inglaterra que se 

assemelhava a proposta e Fourier. Essa col¹nia n«o deu certo por que os recrutados a trabalhar l§ 

eram intelectuais avessos ao trabalho manual. A col¹nia La Phalanx foi uma das que mais vingou 

durando at® 1856. 

 Na Frana o disc²pulo mais importante de Fourier seria Victor-Prosper  

Consid®rant (1801-1893). Suas principais obras s«o La Destin®e sociale (1834), Manifeste de 

l`£cole Soci®taire, (1841); Le Socialisme devant le vieux monde 1848. Ele redigia os peri·dicos: 

Le Phalanst¯re e La Phalange, nos quais publicou-se uns dos principais artigos fourieristas. Em 

suas primeiras obras, Consid®rant defendia uma absten«o completa da pol²tica pois as antigas 

sociedades pol²ticas desapareceriam em breve e seriam substitu²das por novas associa»es 

comunais fundadas com base voluntaria.
73
 Mais tarde Consid®rant abandonou essa atitude e 
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comeou a pedir para os partidos democratas que substitu²ssem o ponto de vista ñpol²ticoò pelo 

ñsocialò. 

Em 1848 Consid®rant elege-se membro da Assembleia Nacional e tomou parte na comiss«o 

de trabalho de Luxemburgo presidida por Louis Blanc. Depois da derrota da revolu«o na Frana 

retorna aos Estados Unidos, convidado por Brisbane e tratou de fundar no Texas uma col¹nia 

falansteriana. Esta fracassaria em 1854. 

Mais tarde as ideias de Consid®rant sofreram modifica»es, abandonando a hostilidade que 

ele tinha frente ¨ quest«o industrial e cient²fica tentando realizar uma variante do fourierismo que 

poderia conciliar-se com o desenvolvimento do conhecimento cient²fico
74
.   

H§ uma vasta literatura falansteriana na mesma medida em que projetos fourieristas 

empregados na Frana e em outros pa²ses. Aqui tentar§ se fazer uma s²ntese que nos permita uma 

ideia mais precisa das transforma»es do fourierismo e o entrelaamento de suas ramifica»es, 

suas diferentes adapta»es e recria»es
75
. Alguns de seus contempor©neos tiveram interesse nas 

ideias de Fourier. Seus principais disc²pulos foram Clarisse Vigoreux, filha de um fundidor, 

considerada a primeira mulher a divulgar as ideias falansterianas, Claude Juste Murion, o primeiro 

disc²pulo que criaria a revista L`Impartial, o Deputado Alexandre Baudet-Dulary, Abel Transon, o 

Juiz Godet, Gr®a, o Dr. Bonard. 

 

 

 

Um tipo de Fourierismo: o ñSocialismo Crist«oò 

 

 

 
 

Considerando-se uma grande quantidade de disc²pulos de Fourier h§ um em especial que 

deve ser destacado dos demais. Esse seria Victor Consid®rant, ex-aluno da polit®cnica, capit«o de 

engenharia, que abandonou a carreira militar em 1831 para dedicar-se a divulga«o da ñci°ncia 

societ§riaò
76
. A ele se deve a convers«o de novos adeptos ao fourierismo de v§rios ex alunos da 

polit®cnica ou de oficiais, ñroubadosò ¨ escola sansimoniana de Prosper Enfantin: Raucourt, 

Perdonnet e sobretudo Jules Lechevalier. Em junho de 1832, Consid®rant funda, com este ¼ltimo, 
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Le Phalanst¯re que muda de nome em setembro La R®forme Industrielle. Em 1836, assume a 

dire«o de um novo jornal fourierista, La Phalange, e em 1843 cria um peri·dico di§rio, La 

D®mocratie Pacifique, se manteria atuante at® 1851. Consid®rant trabalhou muito para a difus«o 

da doutrina e a organiza«o de uma escola de pensamento falansteriana. Foi um tipo bem atuante 

na causa de tentar converter as pessoas e de tentar manter-se como um disc²pulo fiel a Fourier. De 

1835 a 1844, mandou publicar os tr°s volumes do seu Destin®e sociale, e depois, em 1847, os 

Principes du socialisme; manifeste de la democratize au XIXe si®cle. Sua obra de mais divulgada 

foi a intitulada Exposition abr®g®e du syst¯me phalansteri®n de Fourier (1845) que teve sete 

edi»es em quatro anos. 

Considera-se que Victor Consider§nt teria dado um tipo de ressignifica«o a Fourier 

tentando dar mais clareza as seus pensamentos. Consider§nt teria acentuado a orienta«o socialista 

do fourierismo, aperfeioando a an§lise e a cr²tica do capitalismo. Suas ideias de organiza«o da 

produ«o n«o estavam distantes do sansimonismo. Insistiu principalmente na transi«o pac²fica 

para o socialismo associacionista e cooperativo. Pouco lhe importava a maneira pela qual a ordem 

harmoniosa seria edificada, desde que n«o fosse atrav®s das pen¼rias de uma revolu«o. 

Consider§nt tinha um conservadorismo pol²tico demonstrado por exemplo na elogiosa 

dedicat·ria do primeiro tomo de seu Destin®e sociale, que dirigiu a Lu²s Felipe, denominando-o 

ñchefe de governo, de primeiro propriet§rio de Frana, o mais interessado na ordem, na 

prosperidade p¼blica e particular, na felicidade dos indiv²duos e das na»esò. O apego ao modo de 

vida ao pr®-revolucion§rio seria parte do rep¼dio ¨ ordem burguesa. 

A obra de Victor Consid®rant ¨ frente do grupo considerado ñortodoxoò ® hoje bem 

conhecida como uma tend°ncia parisiense e doutrin§ria do fourierismo que continuou depois dele, 

com o Bulletin du Mouvement Social, em seguida com o jornal La R®novation (1888-1922). 

Desses grupos, tamb®m se geram outros grupos dissidentes que seriam incont§veis. 

Os c²rculos provinciais de Besanon, Lyon, Tolouse, Bordeaux queriam livrar-se das 

discuss»es que consideravam in¼teis e concentrar-se exclusivamente ¨ propaganda doutrin§ria. 

Tinham todos, um mesmo objetivo: colocar em pr§tica, mesmo que de forma parcial, esse 

maravilhoso laborat·rio social que era o falanst®rio. A an§lise detalhada da imprensa dissidente, 

La Correspondence Harmonienne, Le Noveau Monde, jornal populaire, La Correspondance 

Phalanst®rienne, La Correspondance des Disciples de la Science Social, mostraria sem d¼vida o 

trao de um utopismo mais vivo e mais preocupado com a pr§tica que o delineado nos textos um 
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tanto convencionais e dogm§ticos da ñortodoxiaò
77
. Muitos consideravam as diversidades da 

dissid°ncia como um tipo de trai«o a Fourier por fugirem de maneira direta do texto original. 

Um breve hist·rico dessas experi°ncias pode ser feito. Desde 1832 surgiram algumas 

experi°ncias como no caso da empreendida pelo deputado Baudet-Dulary que comprou quinhentos 

hectares de charnecas e terras arenosas em Cond®-sur-Vesgre, na floresta de Rambouillet, mas n«o 

consegue, por falta de recursos, fundar uma col¹nia societ§ria. Ao longo dos anos de 1834 a 1838 

Michel Derion implanta, em Lyon, Le comerce Veridique et Social. Acreditando estar colocando 

em pr§tica o fourierismo, descobre as virtudes da cooperativa de consumo. No ano de 1838, o 

marceneiro Andron e o imigrante polon°s Czynski fundam uma ñpadaria ver²dicaò, sob forma 

cooperativa, na Rue des Amandiers, em M®nilmontant. De 1841 a 1844, duzentos leitores do 

Noveau monde industrielle tentaram organizar a col¹nia societ§ria de C´teaux, em C¹te-d`or. 

Outros viajam para o Brasil para fundar a Union industrielle do Sa², outros ainda dirigem-se a 

Ćfrica para criar a Uni«o Agr²cola de Saint-Denisen-Sig (Arg®lia)
78

 

Mas, o que deve se fixar como um foco para o presente estudo estaria no que Petitfills 

nomeou de ñuma muta«o religiosaò.
79
Ao encontro do utopismo com a popula«o pobre e com a 

democracia, devemos acrescentar um terceiro encontro ï com o cristianismo. At® ent«o os 

utopistas do s®culo XIX, apesar de se inspirarem em temas m²sticos e messi©nicos, demostravam-

se muito resguardado, ou mesmo contr§rios, ao cristianismo, que quase todos queriam substituir 

por um ñnovo cristianismoò, de car§ter pante²sta. O quadro modifica-se, por®m, a partir de 1840-

1848. 

Surge algo que foi muito bem esmiuado por Jean Baptiste Duroselle estudioso do que 

ficou conhecido como ñcatolicismo socialò. Jean-Baptiste Duroselle, em sua importante tese sobre 

o catolicismo social, insistiu na osmose que se produziu ent«o na Frana entre o fourierismo e o 
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Brisbane, um americano entusiasmado por ter encontrado na Frana o fascinante te·rico da atra«o passional, a 

difus«o al®m Atl©ntico de sua doutrina. De 1840 a 1860, conhecem-se cerca de quarenta tentativas de falanst®rio que 

em geral tiveram exist°ncias ef°meras a mais c®lebre foi a de Brook Farm na Nova Inglaterra por um grupo de 

transcendentalistas, que haviam adotado o fourierismo em 1845. 

Entre essas experi°ncias fourieristas pode-se incluir a experi°ncia do Falanst®rio do Sa² que contou com a 

participa«o massiva de leitores e colaboradores do jornal Noveau monde industralle. Duzentos leitores desse jornal 

v°m para o Brasil pra fundar a uni«o industrial do Sa² ver: PETITFILLS, op. Cit. p. 110-111. 
79PETITFILLS, p. 119 
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catolicismo, duas doutrinas cujos pressupostos filos·ficos pareciam, de in²cio, totalmente 

inconcili§veis. Foi t«o extraordin§rio esse fen¹meno, diz ele, que ñla democracie pacifiqueò se 

torna, mais popular do que ñL`Universò ou mesmo ñLe Correspondantò, a publica«o mais 

interessante para se consultar e estudar o catolicismo social em um momento bem peculiar, 

momento em que suas ideias estavam com grandes adeptos, momento em que  uma parte 

consider§vel das pessoas que se inclinavam ao socialismo comearam a ter aten«o nessa 

ñmuta«oò do fourierismo. Isso teria acontecido principalmente entre os anos de 1843 e 1851. 

Um grande expoente desse ñcatolicismo socialò ou ñsocialismo crist«oò seria Abel 

Transon, um dos primeiros companheiros de Fourier. Ele teria reencontrado a f® sem renegar, 

por®m, as ideias de organiza«o social de seu mestre. ñQuando se ® falansteriano n«o se pode 

deixar de ser cat·licoò dir§ ele. O Dr. De Bonnard, autor de uma obra sobre L`organisation du 

travail (1845), partilha quase  que das mesmas convic»es, o que tamb®m se observa em Victor 

Hennequin, Louis Rousseau
80
, Victor Calland

81
. Quanto a D®sir® Leverdant, membro ativo da 

escola societ§ria, autor de um plano de coloniza«o para ser operado em Madagascar, ele 

proclama-se firmemente ñcat·lico falansterianoò forma que foi se popularizando por todos os 

lugares em que pessoas aderiam a esse tipo de ideia. 

Houve um caso muito espec²fico protagonizado por um bret«o chamado Hippolyte de La 

Morvonnais que tentou fundar em 1848 no vale do Arguenon, uma ñcomuna crist«ò esp®cie de 

falanst®rio religioso, onde a ñvirtudeò substituiria a ñpaix«oò como princ²pio de associa«o.

 Nesse momento, para muitos, o socialismo seria apenas a coloca«o em pr§tica dos 

princ²pios evang®licos, o ñverdadeiro cristianismoò, ou, a ñrep¼blica de Deusò.
82

 

Segundo o estudo de Petitfills, nesse mesmo per²odo Assistia-se a aflora«o de obras que 

celebram essa liga«o entre socialismo e cristianismo gerando-se romances e peas tais como ño 

prolet§rio de Nazar®ò, o ñcarpinteiro Jesusò o ñJesus Sans Culloteò, o ñpai do socialismoò Um 

livro chamado L`®vangile du peuple (1840), de Alphonse Esquiros, ilustra bem essa corrente mais 

apegada aos sentimentalismos que combinavam religi«o e pol²tica. Esse chamado por Petitfills de 

ñpopulismo crist«oò encontrava-se vivo sucesso entre a popula«o oper§ria e artes« da Frana, 

que, apesar das agita»es religiosas nascidas com a Revolu«o, n«o fora ainda afetada pela onda 

                                                        
80Em sua Croisade du XIXe si®cle, Louis Rousseau propunha a cria«o de uma tribo crist«, esp®cie de 

falanst®rio agr²cola que reuniria de mil e duzentas a mil e trezentas pessoas, em dois mil a dois mil e 

quinhentos hectares de terras cultiv§veis. Um conselho de funda«o reunir-se, com esse objetivo em 1842, 

mas n«o chegou a concretizar esse projeto grandioso. 
81O arquiteto Victor Calland queria reformar a sociedade pela educa«o. Em 1846, dirigiu a Luis Felipe um 

projeto de cria«o de tr°s mil ñ pal§cios sociaisò que permitiram abrigar, educar e fornecer trabalho a tr°s 

milh»es de pessoas. 
82PETITFILS p. 120 
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de descristianiza«o. Nesses c²rculos, pelo contr§rio, o ate²smo e o anticlericalismo s«o 

diretamente considerados atributos da burguesia capitalista. 

 

 

Saint Simon e os sansimonianos 

 

 

Entre os idealizadores do socialismo ut·pico franc°s, Saint-Simon, ainda que tenha uma 

grande import©ncia e relev©ncia deixou poucos disc²pulos, bem menos que Fourier. Em geral, seus 

seguidores foram pessoas de camadas abastadas. Teve muitos adeptos entre uma nova gera«o de 

socialistas que desde 1821 comeava a fundar associa»es secretas que se comunicavam com os 

Carbonari na Italia. Eram estudiosos da Revolu«o Francesa, das teorias sociais inglesas e 

aprendiam t§ticas de conspira«o com os Carbonari, tornando-se grandes entusiastas de suas 

ideias.
83

 

Entre essa gera«o de jovens pode-se destacar Saint-Amand Bazard (1791-1832), e J. 

Buchez (1796-1832) que mais tarde iria consagrar-se a propaganda a favor do estabelecimento de 

cooperativas de produ«o. Bazard inicia sua milit©ncia sansimonista em 1825 sendo influenciado 

pelo livro que Buonaroti escreve sobre Babeuf. Outro destaque entre os sansimonianos seriam as 

atua»es de B. P. Enfantin (1794-1864), e Fernado de Lesseps um dos entusiastas da abertura do 

canal de Suez e que conseguiu ver sua ideia realizada. 

Expondo a doutrina sansimoniana, Bazard organizava confer°ncias para torna-las vulgares. 

Entre elas destaca-se a ideia de que na Hist·ria da humanidade, haveria momentos espec²ficos, de 

ruptura e cis«o de paradigmas que poderiam ser percebidos atrav®s de alguns ind²cios observando-

se que aos per²odos org©nicos sucederiam per²odos cr²ticos, e reciprocamente, ou seja: entre 

per²odos de hegemonia de pensamento haveriam per²odos de ruptura com o antigo pensamento que 

gerariam momentos confusos, h²bridos em que a realidade necessitaria se readaptar para seguir o 

novo rumo. Sendo assim, o per²odo em que viviam estes intelectuais, sendo logo posterior a dupla 

Revolu«o (Francesa e Industrial) que era vista por Saint-simon como fruto da Reforma de Lutero, 

seria uma esp®cie de ñper²odo cr²ticoò, ao qual deveria encontrar o caminho para super§-lo rumo a 

uma nova era, um novo per²odo org©nico. ñA miss«o de Saint-Simon teria sido preparar este 

advento. Esta miss«o, formulada no Novo Cristianismo; teria como resultado a termina«o do 

per²odo cr²tico iniciado por Luteroò
84
. 
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Estes per²odos cr²ticos e org©nicos seriam caracterizados pela associa«o e o antagonismo. 

Os antagonismos seriam transit·rios e secund§rios enquanto a Associa«o seria o esforo principal 

da humanidade, a lei fundamental da Hist·ria. Estas lutas e antagonismos fariam surgir um 

organismo superior sob o dom²nio de uma f® ¼nica, com uma unidade intelectual. A Humanidade 

tenderia para a  ñunidade universalò. 

Esse antagonismo seria provocado pela viol°ncia que seria fruto da explora«o do homem 

pelo homem, mas essa viol°ncia ficaria cada vez mais fraca perante as mudanas observadas 

socialmente como no caso da escravid«o da antiguidade ao operariado contempor©neo. O oper§rio 

moderno seria politicamente livre e a ele apenas faltaria libertar-se economicamente. 

No quesito propriedade os sansimonianos acreditavam que ela era um fen¹meno social e 

n«o poderia ser abolida. Eram contr§rios a heranas sendo que estas deveriam ser entregues ao 

Estado para toda a na«o e n«o para a fam²lia. Cada capacidade seria recompensada pelas pr·prias 

realiza»es. O Estado cuidaria de tudo e seria governado pelos mais capazes em cada atividade 

humana, com escolas para boa forma«o desses. O Estado regraria a vida econ¹mica para suprimir 

tanto a ociosidade como o excesso de trabalho, a pobreza e a explora«o do homem pelo homem, e 

instaurar um novo per²odo org©nico a era da ñharmonia socialò.
85

 

Assim como os fourieristas, sansimonianos n«o cogitavam entre seus meios propostos para 

atingir o socialismo, um tipo de revolu«o. Antes, pensavam que tudo ocorreria em um prazo 

longo em que toda a transforma«o se daria de maneira mais lenta, atrav®s de uma grande 

renova«o moral e educativa. Nesse estado associado, a religi«o estaria em primeiro lugar, depois 

os s§bios e depois os industriais. Segundo ele: o entusiasmo moral e religioso, a raz«o l¼cida e 

disciplinada e a boa t®cnica industrial libertar«o a Humanidade.
86

 

Essas confer°ncias de Bazard influenciaram intelectuais e artistas, mas por pouco tempo 

pois logo Enfantim rompe com Bazard e Rodrigues aderindo as ideias de Fourier quanto ¨ 

emancipa«o da mulher, e introduz o amor livre ao sansimonismo sendo que a maior parte dos 

sansimonianos se op¹s a isso. O sansimonismo influenciou o movimento revolucion§rio de 1830-

1848. 

Henri de Saint Simon quando escreve a obra Noveau Christianisme, considera-se 

convencido que realiza ñuma miss«o divina, chamado os povos e os reis ao verdadeiro esp²rito do 

Cristianismoò. Ao fim de 1829, nasce a ñreligi«o sansimonianaò. Enfantin e Bazard s«o eleitos pais 

supremos. A igreja influencia muitos jovens que iniciam suas prega»es em algumas cidades 

francesas: Lyon, Tolouse, Montpelier, Marselha, Brest criando igrejas nessas localidades. O 
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sansimonismo torna-se um tipo de ñseita-religiosaò contando como adeptos: Henri Fournel, Michel 

Chevalier, Jean Reynaud, Philippe Buchez, Pierre Leroux entre outros. 

Funda-se o col®gio sansimoniano sob dire«o de Michel Chevalier e o jornal ñLe globeò 

torna-se o ·rg«o doutrin§rio da nova igreja no momento do apogeu do movimento. Mas o 

autoritarismo de Enfantin e suas ideias consideradas extravagantes colaboraram com a dissid°ncia 

do movimento. Bazard, Leroux. Buchez, Transon, Carnot Reynaud, Olinde Rodrigues afastam-se 

de Enfantin que queria ser chamado de ñpont²fice da Nova Jerusal®mò
87
. 

Esta ci°ncia sansimoniana substituiria a religi«o, pois a humanidade obteria por si as 

maneiras de solucionar seus problemas, com uma ci°ncia que gozaria de uma exatid«o e precis«o, 

tal qual a matem§tica, percebendo as circunst©ncias e a prevendo os resultados das a»es da 

sociedade. 

A passagem de Saint Simon da a«o para a filosofia liga-se com a sua desilus«o com o 

processo revolucion§rio e por esse motivo acreditava no imperativo de refundar o conhecimento, 

uma esp®cie de revolu«o cient²fica para realizar uma revolu«o social, sem que se tenha que 

empregar de meios revolucion§rios. Para os contrastes da sociedade o caminho para realizar a 

fraternidade universal estaria em um ñNovo Cristianismoò cuja miss«o fosse a da ñmelhoria o mais 

r§pido poss²vel da sorte da classe mais pobreò
88
. 

A sua filosofia inovadora atra²a a juventude §vida de mudanas na sociedade em que 

viviam e um grupo passou a divulgar a doutrina de Saint Simon pela imprensa e a publicar novos 

estudos inspirados em Saint-Simon. Outro ponto importante para compreender a rela«o dos 

Sansimoneanos estraria na sua pr§tica, na forma como tentaram por em pr§tica suas ideias. Na 

an§lise de Ivone Gallo
89
 Ela demonstra como que os sansimonianos tentavam ligar o seu saber de 

intelectuais com os oper§rios em um tipo de conhecimento compartilhado que daria vida para al®m 

das ideias que eram elaboradas pelos intelectuais dando-se a devida fun«o pr§tica nas m«os dos 

oper§rios. 

A propaganda que faziam tentava uma aproxima«o com os oper§rios a partir de algumas 

rela»es de caridade com o objetivo de ñplantar a palavra de Saint-Simonò e o impulso de 

emancipa«o. Suas a»es com o operariado variava entre ajuda material, rem®dios e palavras de 

                                                        
87 PETITFILS, Jean Christian ï op. Cit. p. 67-8. 
88 SAINT-SIMON. (1966). Nouveau christianisme: dialogues entre un conservateur et un novateur. In: 

Oeuvres de Claude-Henri de Saint-Simon vol. XXIII Paris, Anthopos. Apud in: GALLO - Intelectuales y 

socialistas o la ciencia al servicio del arte de vivir ïRevista Historia  y espacio vol. 9 nÜ 40 2013 
89 GALLO, Idem  
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incentivo e consolo, aux²lio vindo ainda das m«os de membros da classe oponente, algo que gerava 

um pouco de desconfiana por parte dos oper§rios
90
. 

Os sansimonianos sofriam tamb®m, com a concorr°ncia do grupo dos cat·licos leigos ao 

redor de Ozanam que, assim como os sansimonianos, mantinham uma postura de ñap·stolosò 

voltada para  a»es de caridade nos bairros oper§rios. Eles passaram a exigir dos cat·licos um 

posicionamento menos beneficente e mais politizado. Constru²a-se assim entre esses grupos 

prolet§rios, que tinham tamb®m suas sociabilidades sansimonianos e uma nova identidade. Essa 

uni«o se consubstanciou na absor«o da ideia de que um dos principais caminhos a serem seguidos 

para a transforma«o social estaria na quest«o da educa«o. Nesse momento, na Frana, surgem 

movimentos oper§rios que lutam nesse sentido pela cria«o de bibliotecas p¼blicas, universidades 

populares e c²rculos de leituras adaptados ao operariado, passo de grande import©ncia para 

impulsionar o movimento oper§rio e sua propaganda via imprensa. 

Desse encontro populariza-se o m®todo pedag·gico de Jacotot que elaborou um m®todo de 

autodidatismo dirigido principalmente para a classe mais pobre, algo que era bastante 

revolucion§rio, pois Jacotot dispensava a aprecia«o de mestres. Ele viria como uma alternativa ao 

sistema p¼blico de ensino, de base autorit§ria visando ̈ instru«o emancipadora do povo.  
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1.4 Os prim·rdios da implanta«o do Socialismo no Brasil e no Rio de 

Janeiro: a Experi°ncia do Sa². Dr. Mure e os colonos da Union Industrielle 

 

 

 

 

Para iniciar este t·pico, h§ que se levar em considera«o uma esp®cie de prim·rdios da 

utiliza«o desta ideia em terras brasileiras. Vamireh Chacon, importante estudioso do socialismo 

em diversas ®pocas faz um traado hist·rico de momentos em que as lutas sociais estiveram 

presentes sem necessariamente se ligarem ao ideal mais concreto do socialismo. 

Chacon destaca as reivindica»es nativistas em favor da Independ°ncia brasileira 

relacionando-os com aspectos igualitaristas. A Conspira«o dos alfaiates que ocorre na Bahia em 

1798 reivindicava mais do que a liberdade, mas tamb®m a igualdade econ¹mica. No movimento 

insurrecional que ocorre em Pernambuco no ano de 1817, identifica que havia igualit§rios 

rousseaunianos atribuindo esta alcunha ao padre Jo«o Ribeiro, Domingos Jos® Martins e Cabug§. 

O autor da referida obra inclui tamb®m uma esp®cie de ñPr®-hist·riaò do Socialismo no 

Brasil identificando a organiza«o social dos Guaranis nas miss»es jesu²ticas do sul do Brasil, 

Argentina e Paraguai como um tipo de experi°ncia Socialista. Algo que tamb®m ® identificado por 

historiadores estrangeiros que tentaram sondar sociedades que praticavam atitudes semelhantes ¨s 

pregadas pelos socialistas ut·picos. 

Descreve ent«o como o mais pioneiro dos socialismos laicos no Brasil o que acontece em 

Pernambuco na d®cada de 1840 em especial o in²cio da Revista ñO progressoò que circula em 

Recife ap·s o ano de 1846. Para Chacon n«o haveria surpresa no fato de ter vindo da Frana esta 

influ°ncia inicial, pois observa-se que em muitos outros pa²ses ocorreu o mesmo, como no caso 

dos autores C®sar Nogueira e Victor S§ em Portugal, onde um apresenta a marcha do Sindicalismo 

na dire«o do socialismo e o outro a crise do liberalismo tamb®m l§ desembocando nas ideias 

socialistas. 

Ainda que Chacon trouxesse as informa»es sobre esses artigos, havia tamb®m no Rio de 

Janeiro, diversas publica»es sem assinatura, mencionando o tema. O caso pernambucano, no 

entanto, ® o mais comentado e o que tem maior bibliografia produzida a seu respeito. O que pode 

justificar a °nfase dada a esse evento. 

Chacon destaca a import©ncia dos intelectuais franceses sobre os ingleses, sendo os 

franceses igualit§rios jacobinos e socialistas. Os ingleses teriam seu socialismo muito pontual nas 
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a»es de Owen e de Hodgskin, sem poder rivalizar na profus«o de ideias.
91
 Complementando essa 

busca pelos prim·rdios do socialismo aqui no Brasil, identifica que essas ideias chegam aqui pela 

via da venera«o aos intelectuais franceses, sobrepondo-se aos ingleses acerca desse tema. £ na 

francofilia do fim do s®culo XVIII e do s®culo XIX que surge a matriz intelectual de reacion§rios 

e progressistas, sendo quase um monop·lio intelectual.
92

 

E por fim o que consolida a absor«o do socialismo no Brasil se observa por meio da 

influ°ncia da ñprimavera dos povosò no ano de 1848 em Paris. A difus«o dos fatos e a divulga«o 

em maior escala dos debates suscitados pelos acontecidos de 1848 ® que seria o in²cio da profus«o 

dos ideais socialistas e comunistas aqui no Brasil j§ com mais maturidade e precis«o dos conceitos 

e das influ°ncias intelectuais que se destacariam modelando o pensamento socialista que se 

desenvolver§ no pa²s. 

Chacon ignora a experi°ncia socialista ocorrida no Sa², em Santa Catarina e as implica»es 

desse movimento na imprensa carioca, sendo essa imprensa um dos maiores divulgadores desses 

ideais sociais e uma grande propagandista das ideias socialistas em diversos artigos publicados ao 

longo do in²cio da d®cada de 1840. 

Assim como o livro ña hist·ria das ideias socialistas no Brasilò, Chacon vai se debruar 

mais acentuadamente sobre o caso de Pernambuco e toda a movimenta«o socialista que acontece 

na d®cada de 1840, Gilberto Freyre, no livro: ñum engenheiro franc°s no Brasilò traz a tona a 

hist·ria de dois engenheiros Franceses Vauthier e Milet. Segundo Gilberto Freyre, Vauthier 

poderia ser inclu²do entre os pioneiros do positivismo no Brasil. Sendo um positivismo franc°s de 

teor humanista e cient²fico caracter²stico dos socialismos franceses Quem se escandalizar com a 

rela«o positivismo-socialismo, lembrando-se da avers«o de Teixeira Mendes aos movimentos 

socialistas e anarquistas brasileiros, saiba que Pierre Laffitte, heterodoxo disc²pulo de Comte 

afirmou em pref§cio a um livro de Ant¹nio Gomes d`Azevedo Sampaio, que o Positivismo seria o 

socialismo genu²no. Socialismo representado pela incorpora«o do proletariado a sociedade 

moderna, numa supera«o das lutas de classe repudiadas por Comte. Positivismo e Socialismo, 

emergindo como experi°ncias cient²ficas, e por vezes cientificistas nos seus excessos, num pa²s 

dominado por latifundi§rios e bachar®is, onde s· por exce«o ¨queles pioneiros m®dicos e 

engenheiros e matem§ticos fizeram ouvir as vozes.
93
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Uma bibliografia sobre o ñsocialismoò presente no Brasil (1840-1847): 

 

 

Neste item, cabe compreender o que era lido sobre o socialismo ao longo da d®cada de 

1840 aqui no Brasil. Percebe-se por meio de alguns an¼ncios de jornais da ®poca que 

apresentavam os livros socialistas que a maioria era o que se pode chamar de uma leitura 

ñFalansterianaò. O Sistema de Fourier ganhou muita notoriedade e um espao muito grande nas 

prateleiras dos escritos sobre Filosofia, e primeiras aspira»es sobre as ñci°ncias sociaisò. 

Como citado no item anterior o engenheiro Vauthier foi autor de dois documentos 

publicados no Brasil: o di§rio de sua estada e uma s®rie de quatro cartas sobre o Pa²s. Ademais, 

participara de discuss»es contundentes em revistas europeias tais como Phalange, Democratie 

Socialiste94. 

Nos jornais da d®cada de 1840, constantemente se encontrava anunciado livros que 

tratavam de Hist·ria e Filosofia. O livro docrtine sociale de Bonnin mantinha-se a venda desde 

1841 nas lojas de Garnier na rua do Ouvidor. Lia-se o an¼ncio dessas obras estrangeiras vendidas 

nas livrarias do Rio de Janeiro. No jornal a ñGazeta dos tribunaes ï dos ju²zos e factos judiciaes do 

foro e da jurisprud°nciaò em 3 de junho de 1845
95
, tamb®m foi anunciada esta obra. 

A familiaridade com essas ideias cada vez mais era percebida pelo que era lido acerca dos  

temas socialistas nesse per²odo. Era f§cil encontrar esses livros aqui pelo Brasil E isso pode ser 

percebido pela lista de livros ¨ venda na casa de Manuel Figueroa de Farias, um editor do Recife 

em 12 de maro de 1845
96
Seriam eles: Almanak Phalanst®ri®n: $320; Les enfants au Phalanstere: 

$ 240; D®bacle de la Politique: 1$000; Notions de la Science Sociale: 1$000; Petit cours de 

Politique et d`Economie sociale: $240; De La Politique Nouvelle $ 100; Trois Discours: 2$000; 

Colonisation de Madagascar: 1$5000; Vie de Charles Fourier: 2$5000; Examen et D® fense du 

Sisteme de Fourier: 1$500; Des Caisses d`Espagne: $500; Exposition abreg®e du sist®me de 

Fourier: $300;  Le Sept avril: $100. No Rio de Janeiro, no ano de 1844 o jornal apenas de 

an¼ncios chamado de ño Gr§tisò anunciava: ñExiste no prelo um resumo circunstanciado de toda a 

doutrina de C. Fourier; este Socialista se torna recomendado a todos os homens de estado, e em 

geral a todas as classes: o preço de subscripção he de 1$000 rs
97
.ò 
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  O livro de Reybaud, citado entre os livros que trouxeram pela primeira vez o termo 

ñsocialistaò o ñestudes sur les Reformateurs modernes, ou socialistes modernesò era vendido aqui 

no Brasil. O tomo 1o continha estudos sobre as obras de: Saint-Simon, Charles Fourier, Robert 

Owen; era vendido na vers«o da 4Û edi«o aumentada de uma bibliografia dos principais socialistas 

cl§ssicos. O tomo 2Ü, tamb®m anunciado continha artigos com t²tulos como: ña sociedade e o 

socialismoò, ños cartistasò, ños utilit§riosò, ños humanit§riosò, ñdas leis do trabalhoò, entre outros 

t²tulos. Esse an¼ncio apareceu no jornal Gazeta dos tribunais, no Rio de Janeiro ao ano de 1845. 

Outro estudioso do socialismo que se divulgava no Brasil na d®cada de 1840 seria: Amaro 

Quintas, autor que faz uma associa«o do esp²rito evocado pelos socialistas crist«os, que 

inspiravam se na generosidade e solidariedade como um dos fundadores do ñesp²rito de 1848ò. 

Espirito esse classificado como ñideologias de 1840ò aflorados na revolu«o de fevereiro de 1848, 

na Frana. Esse esp²rito representaria uma das mais altas express»es de idealismo e de 

generosidade
98
. 

A an§lise sobre a revolu«o de 1848 tem por base esse esp²rito que se movimenta desde 

1840, o que depois seria chamado de esp²rito quarent huitard. Esse dominou na g°nese e no 

desenvolvimento da revolu«o que seriam o idealismo, generosidade, o sentimento de 

solidariedade humana, o amor pela liberdade, os traos marcantes do quarante huitard, daquele 

espirito a dominar na Frana com a revolu«o de fevereiro, que, como verdadeira primavera dos 

povos, foi repercutir em locais bastante distintos do mundo, numa ®poca, numa fase, em que os 

homens se achavam em crise ñporque denunciava a triste e irrefut§vel presena da mis®ria E essa 

triste e apavorante presena vai tornar-se constante aos olhos e angustiados do mundo que a² 

surge. Os males n«o s«o mais pol²ticos, mas sim, sociaisò
99
. 

Pode-se considerar ent«o que h§ um esp²rito temporal que paira sobre essas ideias que 

eram debatidas no Brasil. Levando-se em considera«o as leituras que eram encomendadas por 

Vauthier no ano de 1845, pode-se ter uma no«o do que era lido no Brasil neste tempo. No di§rio 

de Vauthier, ® mencionado o Socialista da Provincia do Rio de Janeiro lido por pernambucanos. 

O manifesto do partido comunista de Karl Marx teria sido influenciado diretamente por 

Victor Consid®rant. O ñmanifesto da democracia pac²ficaò, escrito meses antes, no ano de 1847 foi 

um dos estudos cujas reflex»es j§ estavam se preocupando em dar mais foco ao trabalhador em si 

na constru«o do socialismo. A quest«o da ñexplora«o do Homem pelo homemò s«o express»es 

                                                        
98CUVILLIER, Armand ï Hommes et ideologies Apud in: QUINTAS, Amaro ï ñO Esp²rito Quarent Huitard e a 

Revolu«o Praieira. O sentido social da Revolu«o Praieira. P. 68-70 
99Idem, p. 70 
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que aparecem no manifesto de Consid®rant e que v«o fazer parte do corpo das ideias 

desenvolvidas por Consid®rant.
100

 

A obra de Fourier mantinha-se a que mais influenciava os pensadores da sociedade 

brasileira e era vista como a mais consistente das propostas de reconstru«o da sociedade. Entre 

alguns elementos te·ricos que constantemente apareciam como pontos primordiais para serem 

assimilados pela sociedade seriam: a ñci°ncia socialò, o ñassociacionismoò, a ñorganiza«o do 

trabalhoò, a ñpropriedade privadaò. 

 

 

 

 A Experi°ncia do Sa². Dr. Mure e os colonos da Union Industrielle 

 

 

 

A col¹nia do Sa² fundada no Sul do Brasil deve ser um ponto de partida para compreender 

especificamente aqueles que empreenderam a divulga«o do Socialismo em jornais no Rio de 

Janeiro. Seria praticamente imposs²vel dissociar a divulga«o que teve o socialismo aqui no Brasil 

no in²cio da d®cada de 1840 da experi°ncia do Falanst®rio do Sa². Parte dos colonos egressos do 

Sa² s«o os que fundam jornais de inspira«o socialista ou publicam artigos para divulga«o desse 

ideal por aqui. 

A publica«o de alguns artigos sobre o socialismo nos jornais do Brasil, muitas vezes 

extraindo-se artigos de jornais franceses ou em correspond°ncias internacionais vindas da Frana, 

d§-se como resposta ¨ funda«o da col¹nia do Sa². Todo esse af« liter§rio ® dado paralelamente ao 

empreendimento de Mure que antes mesmo de iniciar-se conta com uma propaganda intensa, com 

divulga«o de artigos sobre a proposta de Mure. Isso aconteceu de maneira peri·dica nos anos de 

1840-42, momento em que se iniciara e se consolidara a coloniza«o proposta e posta em pr§tica 

no Sa². Ao longo dos anos de 1840 essa produ«o de artigos se intensifica. A an§lise destes artigos 

ser§ feita no pr·ximo cap²tulo. Antes mesmo de se tornar real sua tentativa de aplica«o em terras 

brasileiras, o Dr Mure, o principal idealizador e l²der dessa empreitada iniciou a escrita de uma 

s®rie de artigos que geraram uma propaganda muito intensa na imprensa carioca, em especial no 

Jornal do Commercio, que nesse momento era dirigido pelo franc°s Picot, um simpatizante do 

socialismo. 

                                                        
100FRIEDBERG ï Influence de Charles Fourier sur le mouvement social contemporain em France, Paris: 

Marcel Giard, 1926, p. 42 Apud in GALLO, Ivone ï A aurora do Socialismo. op cit. 
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A chegada dos franceses e sua aceita«o por parte de D. Pedro II e do governo brasileiro 

estavam diretamente ligadas ao projeto de iniciar novas formas de trabalho empregando pessoas 

que n«o fossem escravas para colonizar o Brasil e produzir g°neros diversos nessas terras. A ideia 

de colonizar o Brasil com europeus estava sendo constru²da nesse momento. As propostas 

comeavam a ser debatidas em jornais desde o in²cio de 1840. A quest«o da escravid«o e de seu 

fim dado como iminente seriam base da escrita desses artigos. 

Alguns pesquisadores j§ trouxeram informa»es sobre esse momento vivido no 

Brasil. H§ dois trabalhos que s«o as refer°ncias maiores para a compreens«o do que houve 

na col¹nia do Sa²: o livro de Raquel Santiago: ñFourier: utopia e esperana na pen²nsula do 

Sa²ò (1995) e a tese de doutorado de Ivonne Gallo, ñA aurora do socialismo no 

Brasilò(2002). Estes trabalhos servir«o de norte para compreens«o do que se passou desde 

a funda«o at® a extin«o total dessa col¹nia. Nestes textos foram utilizadas as fontes 

selecionadas a partir do arquivo do instituto Hist·rico e Geogr§fico de Santa Catarina, mais 

alguns documentos que se encontram na Biblioteca Nacional: as publica»es nos jornais da 

®poca sobre o projeto, implanta«o e andamento da experi°ncia colonial, os documentos 

oficiais do Governo Imperial e do Governo Provincial, os depoimentos dos franceses 

registrados, e algumas poucas obras escritas sobre o tema. Eles ser«o os guias para esta 

breve an§lise do ocorrido no Sa². 

Tamb®m h§ uma s®rie de artigos acad°micos, produzidos por pesquisadores de diversas 

universidades e de diversos campos do saber dando uma colabora«o de diversas ci°ncias para o 

tema. Trabalhos que contaram um pouco sobre essa experi°ncia e que aqui tamb®m ser«o 

mencionados para tentar esclarecer um pouco do que foi essa experi°ncia.  

O socialismo que chega ao Brasil veio inicialmente com dois grandes mentores; Dr. Mure 

que chega em 1840 em terras brasileiras para negociar diretamente com o Imperador a 

implementa«o de sua empreitada que vinha carregada de promessas e Derrion que chega em 14 

de dezembro de 1841, apenas tr°s dias ap·s Mure ter acertado o contrato com o governo imperial. 

Dr. Mure, o principal idealizador e divulgador do socialismo no Brasil chegou na 

embarca«o Havre, no dia 21de novembro de 1840. Sua chegada foi anunciada entre os nomes dos 

que vinham desta embarca«o que atracou no Rio de Janeiro.
101
 Conhecido por ser um difusor do 

m®todo de Jacotot
102
 o an¼ncio o apresentava como ñum membro da Sociedade de Emancipa«o 

                                                        
101Jornal do Commercio, 22 de novembro de 1840. p.1 
102 O m®todo do Ensino Universal, tal como sistematizado por Jacotot, prev° que todo homem ® capaz de 

instruir a si mesmo, bastando para isso que se emancipe intelectualmente. Emancipar-se significa entender que 

h§ em todas as pessoas uma igualdade de intelig°ncias, al®m de acreditar que toda e qualquer produ«o 
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Intelectual de Paris, testemunha dos ¼ltimos momentos de Jacotot, e encarregado da sagrada 

miss«o de difundir este m®todo, deseja entrar em contato com os amigos da educa«o universal 

que est«o no Rioò.
103
 Nesta apresenta«o coloca-se a relev©ncia do desejo que Mure tinha quanto a 

propaga«o dos princ²pios panec§sticos. 

Mure veio com sua Mulher Arabelle Cretiat, sua sobrinha Camille Lallemant e uma criada, 

Caroline Devoe. Eles partiram para Santa Catarina no dia 18 de dezembro de 1840.
104
No dia 22 de 

dezembro de 1840, no ñJornal do Commercioò, foi noticiada a conversa que Mure teve com o 

Imperador Pedro II para que ele aprovasse o projeto da col¹nia do Sa². 

Mure nasceu em Lyon na Frana, a 4 de maio de 1809. Dedicou-se a cultura dos tecidos, 

voca«o de sua cidade natal. Participa ativamente da ñrevolta dos canutsò (1831) uma revolta dos 

oper§rios da seda que tentavam transformar as condi»es sociais em que viviam. Derrion, que 

tamb®m vem ao Brasil e torna-se uma das lideranas dos colonos socialistas tamb®m participou 

dessa revolta, de maneira at® mais ativa que Mure como ser§ tratado mais adiante. 

Segundo Gallo, Mure adere ao movimento sansimoniano desde que Enfantim leva essa 

ideia a Lyon no ano de 1830. N«o sabe se ao certo se Mure rompe com os sansimonianos ainda  

antes ou j§ depois da Revolta dos Canuts mas Mure rompe com os sansimonianos por dois 

motivos: Problema de Hierarquia e a Situa«o das mulheres. Esses eram frequentemente motivos 

de cis«o entre sansimonianos e fourieristas
105
e ele pertenceria ¨ ala dissidente, inspirada no 

espiritualismo do s®culo XIX. 

Outro destaque da biografia de Mure seria a sua rela«o com a homeopatia. Ele foi um 

grande estudioso e experimentador desse novo tipo de medicina que tinha inspira»es bem 

diferenciadas dos galenistas e halopatas. Para Mure a homeopatia seria um dos fatores de 

liberta«o do ser humano, em busca de uma liberta«o total do intelecto humano. Nesse sentido, a 

rela«o de Mure com a homeopatia transcendia uma vis«o cient²fica acerca dos m®todos de curar 

doenas. Ele se inspirava em dois m®dicos que consideravam a Homeopatia um tipo de revolu«o 

cient²fica, uma pr§tica revolucion§ria. Esse m®dicos seriam Paul Curie e L§on Simon ambos 

m®dicos e socialistas assim como Mure. Ao formar cidad«os comuns na arte de curar, Mure 

acreditava contribuir para uma real emancipa«o do povo. Uma atitude situada para al®m da 

pol²tica, mas tamb®m no ambiente da ci°ncia. Igualmente pode-se atribuir esses valores a sua 

                                                                                                                                                                        
art²stica/intelectual humana pode ser compreendida por qualquer pessoa, sem a necessidade de explica»es 

para al®m de seu pr·prio conte¼do. 
103Jornal do commercio, 2 e 3 de dezembro de 1840. p.3 
104Jornal do Commercio 19 de dezembro de 1840; p.4 
105 GALLO, op. Cit. p. 85 
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milit©ncia jornal²stica que dava o real sentido da imprensa, divulgar ideias ¼teis e caras a 

humanidade em busca do progresso humano.
106

 

A ñpol²tica de sa¼de preventivaò seria algo como o ponto de contato na ñHarmonia 

universalò a atra«o descrita por Fourier e a lei dos semelhantes de Hanemman. A homeopatia 

seria a ñmedicina verdadeiraò, vista e empregada como uma ci°ncia exata. 

Mure passou um tempo na It§lia, na cidade de Palermo onde difundia os dois ao mesmo 

tempo: fourierismo e homeopatia. Ele tinha o objetivo de dar uma nova cara para a homeopatia, 

separando-a da imagem de subvers«o da medicina, mas ligando-a a Harmonia
107
. Ele escrevia o 

jornal ñL¨trazzioneò difundindo Fourier, ele intitulava seu jornal de jornal de ci°ncia social. E 

escrevia bastante sobre ñmagnetismoò um tema que teria pontos de contato entre as principais 

ideias que defendia: fourierismo e homeopatia.  

Quanto ao pensamento socialistas de Mure, havia uma peculiaridade. Ele n«o pode ser 

considerado somente fourierista. Associava-se bastante ¨s ideias de Swedenborg
108
 e o 

ñswederborguismoò uma corrente de ideias que associou a seu arcabouo ideol·gico. Mure 

correspondia-se com Le Bois des Guays, um ñchefe de cultoò em Saint Armand, assim como com 

a Mme. Dalibert, autora da ñNouvelle Jerusalem et du phalanstereò e Hugh Doherty, outro 

Swedenborguista. 

Mure e Dailebert queriam unir os ñnovo-jerusalemitasò, nome dado aos inclinados ¨s ideias 

de Swedenborg com as dos fourieristas. J§ o Bois de Guays tentava separar os movimentos 

ñjerusalemitasò e ñfourieristasò. 

Mure participou ativamente do movimento de propagar e divulgar a proposta de cria«o do 

primeiro falanst®rio. Arthur Bonnard elaborou uma campanha muito boa nesse sentido tentando 

transformar a ideia de constru«o de um falanst®rio em algo mais do que a divulga«o de um tipo 

de experimento cientifico. Ao tentar propagandear a concep«o de um falanst®rio queria que o 

conte¼do da propaganda fosse para al®m de um tipo de difus«o de informa»es, mas queria que as 

pessoas exercitassem sua imagina«o quanto a proposta atingindo seus cora»es na possibilidade 

de v°-lo realizado. Ele criou uma propaganda para o socialismo de car§ter universal e popular.
109
 

Nesse sentido, promove-se o grande baile falansteriano. Esse baile teve como parte do comit° 

                                                        
106GALLO, op. Cit,  p. 100-101 
107Idem, p. 102-4 
108 Swedenborg nasceu em 1688 na su®cia, e viveu na Inglaterra at® a sua morte em 1772. Foi um fil·sofo e 

m²stico que se dedicou a teologia e o espiritualismo. Em seus estudos, sugeria a cria«o de uma nova 

Jerusal®m restaurando as ideias de f® e caridade pr·prias do primeiro cristianismo. Seus seguidores foram 

chamados de swedenborguistas e seus escritos s«o regularmente consultados pelo espiritismo. 
109Idem, p. 105-7 
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organizador: Derrion, Jamain, Ruffinel, Le clerc, Mure e Mme. Dailbert. Neste baile, Mure 

distribu²ra panfletos divulgando suas ideias. 

Entre os pa²ses que Mure cogitou realizar o falanst®rio estariam: Frana, o Egito e o Brasil. 

Havia quest»es a se levar em conta para a escolha da loca«o do falanst®rio. Segurana e um 

relativo isolamento fizeram com que a decis«o pendesse para o Brasil, pa²s que poderia conferir 

essas condi»es tendo uma vasta regi«o com possibilidade de realizar uma col¹nia salubre e 

desprovida de influ°ncias adversas e eventuais ataques armados. 

Mas o que foi decisivo para a aceita«o do governo brasileiro a investir nessa empreitada 

socialista foi a recomenda«o de Manuel de Ara¼jo Porto alegre (bar«o de Santo Angelo) e 

Silvestre Pinheiro Ferreira, um fil·sofo e intelectual renomado que se tornara amigo de Mure, e 

que intercede em favor da instala«o do Falanst®rio aqui no Brasil. Silvestre Pinheiro Ferreira 

escreve um livro intitulado: ñProjecto de associa«o para o melhoramento das classes 

industriosasò, questionando problemas caros ¨ ocupa«o e explora«o das terras do Brasil, assim 

como as atividades para desenvolv°-las nos mais diversos ramos que possui. 

No geral, alguns dos defensores de novas pol²ticas para a coloniza«o do Brasil entendiam 

que toda a Am®rica deveria atrair imigrantes, novos colonos e iniciar um processo de 

intensifica«o da mecaniza«o da agricultura e estimular a integra«o nacional investindo em 

m§quinas a vapor. A grande promessa seria atrativa tamb®m para o Imperador que se tornaria o 

mais venturoso de todos sendo o pioneiro das grandes novidades da ci°ncia social. 

Ao iniciar a coloniza«o no Sa², surge uma s®rie de problemas. A diverg°ncia entre Mure e 

Derion gerou alguns epis·dios de conflito entre eles e parte dos colonos resolveu ter Mure como 

l²der e a outra parte, Derion. Houve problemas entre eles acerca de valores que receberiam do 

governo, quanto ¨ utiliza«o das ferramentas e quanto ao destino principal da col¹nia, que poderia 

ser investida com base mais agr§ria ou industrial. Funda-se ent«o duas col¹nias a do Sa² e a do 

Palmital ambas mais ou menos na mesma regi«o de S«o Francisco do Sul em Santa Catarina. 

Depois que abandona a col¹nia, j§ em 1843 Mure vai para o Rio de Janeiro fazer algo que 

j§ estava bem acostumado: divulgar o fourierismo e a homeopatia. 

Mure torna-se mais militante de homeopatia do que do socialismo e une-se a Vicente Jos® 

Lisboa, para criar a escola homeop§tica, o Instituto Hanemanniano. Mure buscava manter-se o 

mais fiel poss²vel dentro dos princ²pios Hahnemanneanos, almejando manter-se de maneira mais 

pura poss²vel. Ele rompe com um de seus parceiros na divulga«o da homeopatia, o Duque estrada 

por coisas como o fato de Mure fomentar a utiliza«o da Homeopatia entre pessoas leigas na 

ci°ncia, divulgando ¨ amplamente entre a popula«o pobre do Rio de Janeiro.  
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Nesse mesmo momento em que Mure est§ pelo Rio de Janeiro ® que conhece ele Jo«o 

Vicente Martins, seu maior parceiro nas empreitadas socialistas e de divulga«o da homeopatia. 

Uma das empresas de Mure na homeopatia foi muito bem sucedida naquilo que propunha. 

O seguro de vida ñprosperidadeò dedicado a manter a sa¼de dos escravos sendo um tipo de plano 

de sa¼de para os escravos. A companhia prosperidade teria reduzido de 10% para 2 a 3% a taxa de 

mortalidade de escravos.
110
Esse tema ser§ retomado no cap²tulo 4. 

Para Mure, o lema ñamai-vos uns aos outrosò seria o suficiente para aniquilar o 

materialismo. Para ele as revolu»es de nada servem no sentido de transformar a sociedade. 

Qualquer mudana que se desejasse ver operada na sociedade jamais aconteceria em um meio que 

se n«o fosse uma mudana no plano intelectual, sem o desenvolvimento do intelecto daqueles 

consortes ao socialismo. Uma revolu«o no intelecto que levaria a uma revolu«o moral. Como ele 

diria: ® preciso que lutemos contra a nossa organiza«o social pois, est§ fundada numa falsa 

ci°nciaò e podemos iniciar esta demoli«o quando reconhecermos que h§ outras formas leg²timas e 

desenvolvidas das institui»es. 

Mure tinha por ñsistema de ideologiasò as ideias de Fourier e Swedenborg, ci°ncia com 

base material. Buscava um tipo de ci°ncia com base material, na experi°ncia, dom²nio do esp²rito 

sobre o f²sico ñSomente ao ultrapassar as barreiras do preconceito da ind¼stria destruidora da 

ci°ncia da modernidade conquista-se felicidade fundamental igualdade de condi»es ® melhor e 

verdadeira organiza«o social.ò 
111
. 

Mure tamb®m era um entusiasta das ci°ncias. Segundo ele, um mundo tecnol·gico estaria 

entre sua vis«o ut·pica. E o progresso seria toda a cria«o do intelecto livre, independ°ncia do ser 

humano,  e a ci°ncia ajudaria na rela«o com a natureza. 

Mure provavelmente n«o se encontrou com Victor Considerant, pois ele encontrava-se 

ligado ao movimento dissidente ñUnion Harmonienneò 

 

 

Michel Marie Derrion: a segunda liderana. 

 

 

Derrion assim como Mure estava ligado § produ«o e com®rcio da seda, uma das principais 

atividades da cidade de Lyon. Assim como Mure, notabilizou-se pela luta oper§ria, pelo 

desenvolvimento de luta de classes tal qual se operaria naquela cidade. Participante da ñGuerra 

                                                        
110GALLO, Idem, p. 119 
111Idem, p. 128-130 
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dos Canutsò o movimento de reivindica«o dos oper§rios da seda em Lyon, contava com larga 

experi°ncia na milit©ncia e na publica«o de peri·dicos divulgadores de ideias socialistas. 

Para termos comparativos, Ivonne Gallo em sua an§lise cita que a import©ncia do 

movimento de Lyon seria similar ao operado em Manchester, elaborando a seguinte rela«o entre 

as cidades inglesas e francesas: Londres-Paris, Lyon-Manchester, Liverpool-Saint Ethienne.  

Juntamente com Rivi®re Cadet, fez parte de um movimento republicano tomando a frente 

desse movimento junto com Rivi®re Cadet. Converte-se ao fourierismo  

Derrion pertencia a Union Industrielle, uma sociedade que se reunia com a finalidade de 

reunir adeptos do socialismo com algumas afinidades. Ele teria vindo da vindo da sociedade 

intitulada Unionn Harmonnienne. Na base do movimento dissidente estava o grupo de Lyon, na 

sua maior parte formado por disc²pulos chegados ao fourierismo diretamente do sansimonismo e, 

em muitos casos, mantendo-se entre as duas doutrinas e seus respectivos grupos uma transi«o, 

isto ®, aderiram ao fourierismo sem abandonar o sansimonismo
112
. 

 Derrion tinha uma perspectiva de que a ind¼stria fosse organizada de acordo com o 

com®rcio, ou seja, com a demanda que os produtos teriam. Estava mais de acordo com um 

tipo de mutualismo do que o ñgarantismoò de Charles Fourier. 
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CAPĉTULO II - DIVULGANDO UMA IDEIA a imprensa fluminense e os 

artigos socialistas em jornais do Rio de Janeiro na d®cada de 1840. 

 

 

2.1 A Imprensa no in²cio do 2Ü Reinado: a d®cada de 1840 

 

 

 O segundo reinado ® o per²odo em que h§ um crescimento urbano cont²nuo e esse 

desenvolvimento das cidades favorece o surgimento de uma grande pluralidade de peri·dicos, com 

fun»es diversas e atendendo a demandas que apenas a estes meios se fazem necess§ria. Nesse 

sentido, desenvolveu-se uma imprensa informativa, e um tipo de imprensa bairrista. Com o tempo 

v«o surgir rep·rteres e aumenta se as tiragens assim como a venda de avulsos.
113
 O Brasil ao longo 

de todo o per²odo do reinado de D. Pedro II vai se integrando com os padr»es ocidentais e com o 

tempo algumas tem§ticas ligadas ¨ organiza«o do trabalho e de temas sociais passam a compor os 

textos das edi»es de peri·dicos no Brasil e em maior profus«o no Rio de Janeiro que nesse tempo 

competia em quantidade e variedade apenas com algumas cidades como Recife e Salvador, sendo 

essas tr°s as mais din©micas no que se refere a empreitadas jornal²sticas. Um dos destaques dessa 

Imprensa que tem por objetivo mostrar tem§ticas que dialoguem com um Brasil que investia num 

novo estilo de vida seria o Almanaque Laemert (1843-1952) como ficou popularmente 

conhecido
114
.  

 No quesito empresa gr§fica, pode-se perceber que havia um grande n¼mero de publica»es 

que eram impressas em tipografias de terceiros. No ano de 1840, a propor«o de t²tulos diferentes 

para o n¼mero de gr§ficas seria de quatro para um. A principal empresa era a do Jornal do 

Commercio, jornal que gozava de incontest§vel superioridade em seu tempo. Seja no quesito 

tiragem, ou no maquin§rio utilizado (desde 1836 j§ tinham o primeiro prelo mec©nico do 

hemisf®rio sul) o Jornal do Commercio permaneceu sendo o que mais capital tinha investido e 

maior n¼mero de pessoas trabalhando diretamente na impress«o deste ·rg«o di§rio. Ocupando o 

segundo e terceiro estariam as empresas gr§ficas do jornal ñO Mercantilò e da òImprensa 

nacionalò. No ano de 1845 especificamente, havia 18 estabelecimentos gr§ficos operantes no Rio 

de Janeiro com um n¼mero de pessoas envolvidas em empreendimentos gr§ficos estimados em 

                                                        
113IPANEMA- Marcello de  - A Imprensa do 2Ü reinado. In RIHGB vol. 31;. 1977 p. 226 
114IPANEMA, Idem p. 228 
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aproximadamente 300 a 400 pessoas, sendo um total de 10% impressores 30% entregadores e 40% 

de compositores. 

  A empresa jornal²stica n«o operava apenas na frente empresarial, publicando t²tulos com 

outras finalidades. As publica»es sem finalidade empresarial compunham uma maioria de 

n¼mero de t²tulos e uma diversidade muito grande, pois se reuniam pessoas de diversos grupos, 

sejam eles pol²ticos ou de associa»es e sociedades que reuniam esforos para manter-se 

imprimindo suas folhas. As publica»es jornal²sticas surgiam de qualquer grupo articulado que 

quisesse se expressar ou divulgar seus trabalhos e suas ideias. Em geral, se observava grupos de 

estudantes, amantes das letras das artes e das ci°ncias
115
. 

 Para que uma publica«o se sustentasse era necess§rio manter-se financeiramente o que se 

dava por meio de publicidade e de vendas. As vendas ocorriam por meio de assinaturas e de 

vendas avulsas em livrarias. O n¼mero de assinaturas permanecia como a principal forma de 

arrecada«o de fundos para que se mantivesse uma folha. Em 1846, de acordo com o anu§rio 

pol²tico
116
 O ñJornal do Commercioò contava com 4000 assinaturas situando-se a frente do 

Mercantil que contava com 2700 e o di§rio do Rio de Janeiro possuindo pouco mais que a metade 

de seu rival contando a ®poca 2200 assinantes. Marcello Ipanema calcula que a tiragem m§xima de 

peri·dicos para o ano de 1845, conforme os dados do Anu§rio estat²stico j§ citado, o n¼mero de 

15.000 exemplares. Este n¼mero, proporcionalmente a popula«o da cidade do Rio de Janeiro, que 

era de 26.000 pessoas dava uma propor«o de 1 peri·dico para cada 17 pessoas habitante da 

cidade do Rio de  Janeiro. Em maioria estas publica»es eram geradas no formato de 54cmX35cm.  

 Nesse per²odo, no geral, a Imprensa n«o vivia conflitos significativos. Apenas havia algumas 

querelas particulares publicadas tanto em peri·dicos de grande circula«o como naqueles que eram 

ef°meros e de pouca tiragem, representantes de grupos sociais minorit§rios. Ainda assim, cabe 

ressaltar que a partir de 1841 os crimes da Imprensa seriam levados a alada policial e n«o a 

judicial. Desde 3 de dezembro de 1841 as contraven»es cometidas pela Imprensa eram tratados 

como caso de policia
117
. 

 A chamada ñImprensa especializadaò em geral durava muito pouco. Segundo Marcelo 

Ipanema isto se dava por causa da falta de interessados numa mesma folha por um longo espao 

de tempo. Geralmente essa imprensa publicava artigos cient²ficos. Letras, humanidades, direito, 

hist·ria, agronomia, ci°ncias m®dicas e biol·gicas, eram temas recorrentes evocados pelos 

redatores de peri·dicos da ñImprensa especializadaò. 
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Sobre uma imprensa pol²tica na d®cada de 1840 

 

 

 

Na d®cada de 1840 o jornalismo estritamente pol²tico declinou sensivelmente tanto na 

corte como nas prov²ncias nessa fase dos primeiros anos ap·s a consolida«o da maioridade de D. 

Pedro II
118
 O que representava a coroa«o de D. Pedro II seria um dos fatores dessa retra«o na 

profus«o de textos pol²ticos. Como surgiu uma aura de estabilidade, os prop·sitos pol²ticos 

discutidos via imprensa retraem-se e inicia-se uma nova fase do notici§rio brasileiro. A difus«o de 

peri·dicos tendia a divulgar propostas mais afinadas com o Republicanismo e o Liberalismo. 

Havia tamb®m afinidade com atitudes mais exaltadas e longos debates que por vezes terminavam 

em mera troca de xingamentos e declara»es de ·dio entre os leitores das folhas que circulavam na 

corte e na capital fluminense.   

A Imprensa pol²tica do segundo Reinado tendia a representar a polariza«o pol²tica que se 

operou no pa²s ap·s as reg°ncias dando a t¹nica principal do debate pol²tico. Comumente, em cada 

prov²ncia havia ·rg«os que representavam cada uma das duas fac»es: liberais e conservadores. 

Muitas vezes, havia mais de um jornal que defendia as causas de parlamentares atuantes e 

presentes nas c©maras Brasil a fora.
119

 

 Um dos maiores representantes dos conservadores seria o peri·dico: Sentinela da 

Monarquia. Surgido no fim do per²odo regencial o Sentinela da Monarquia, escrito por Bernardo 

Pereira de Vasconcellos, peri·dico este que durou de 1840 a 1847. 

Representando os liberais havia um importante ·rg«o que seria O Farol Constitucional 

(1842) que depois passa a se chamar apenas de O Farol (1843) e que depois se torna O Mercantil 

(1844). Tinha como redatores J. F. Alves Branco Moniz Barreto, Jos® Maria da Silva Paranhos 

(futuro Visconde do Rio Branco), o C¹nego Jos® Antonio Marinho, Sales T¹rres Homem entre 

outros. Outro ·rg«o liberal foi O Novo Tempo que teve a atua«o de Aureliano Coutinho o 

Visconde de Sepetiba. 

Um tipo de publica«o que tamb®m se retraiu nesse per²odo foram os peri·dicos 

republicanas. Ainda que fosse mais alinhado com a pol²tica de Liberais, o jornal defensor da 

implanta«o do sistema Republicano no Brasil, o jornal O Rep¼blico nesse in²cio do governo de D. 

Pedro II j§ n«o existia mais. A publica«o perdurou at® 1837, in²cio do Regresso brasileiro, e 

apenas ® retomada no ano de 1853. Para esse per²odo n«o foi identificado nenhum jornal 
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estritamente republicano. A imprensa republicana passa por momentos de ñaltos e baixosò e a 

d®cada de 1840 representa um desses momentos em que estava retra²da a imprensa republicana. 

Como parte de um panorama das publica»es pol²ticas mais lidas e comentadas nessa 

®poca pode-se destacar o jornal ñO Brazil: vestra res agiturò dirigido por Justiniano Jos® da Rocha 

e Firmino Rodrigues Silva
120
 Este jornal destaca-se pela sua atua«o publicando artigos mais 

te·ricos que necessariamente pr§ticos
121
. Baseados em not²cias, fatos e ocorr°ncias, gerava ideias 

fruto dessas noticias, ideias para solucionar os problemas que estas geravam aos leitores delas. 

Debater temas pol°micos relacionados a pol²tica e a novidades da ci°ncia pol²tica eram recorrentes 

nessa publica«o, que abrigava uma s®rie de artigos estrangeiros que aportavam aqui no Brasil. 

Tinha um tanto de pioneirismo nos temas abordados pelo jornal ñO Brazilò. Mantinha-se 

debatendo os ideais do socialismo e do comunismo, sendo um dos mais interessantes jornais 

pol²ticos de seu tempo. Mas, sua a«o nesse sentido n«o se estende muito e torna as causas 

socialistas apenas em poucas ocasi»es, seja atrav®s de artigos nacionais ou de artigos replicados de 

folhas estrangeiras, em especial francesas. 

Mas, se h§ uma retra«o nas publica»es pol²ticas propriamente, surgem outras 

publica»es, com outras tem§ticas que para compreender seu papel na Imprensa do Rio de Janeiro 

desse per²odo h§ que se sondar um apanhado geral delas e tentar compreender em que nicho se 

encontravam os jornais que publicavam artigos socialistas. 

As publica»es chamadas de ñinformativasò, como bem ressaltou Marcello Ipanema, s«o 

um dos fil»es da imprensa desta ®poca. ñO Museu universal das fam²liasò (1837-1844) seria um 

exemplo deste tipo de publica«o mais ideol·gica e de observa«o do que acontecia no mundo 

pol²tico dos pa²ses da Europa. 

Na primeira metade dividida de acordo com Marcello Ipanema, a imprensa seria: 

 

 

Superioridade num®rica de t²tulos pol²ticos sobre t²tulos informativos, 

percentuais baix²ssimos de dura«o ode peri·dicos; ²ndices insignificantes de folhas 

especializadas; tamanho predominantemente pequeno dos peri·dicos; investimentos 

publicit§rios pouco expressivos; n¼mero insignificantes de empresas gr§ficas; volume 

pequeno de assinantes das folhas; in²cio da venda avulsa; menor volume de informa«o; 

utiliza«o da tecnologia gutemberguiana
122
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Especificamente para o caso da Imprensa no Rio de Janeiro a presente an§lise ir§ 

contemplar em alguns estudos sobre ela feitos poucos anos depois e estudos que se prop»em a 

descrever panoramas da Imprensa nesta ®poca. Algumas obras que se propuseram a trazer dados 

estat²sticos e informa»es relevantes para perceber se o jornal Socialista da Prov²ncia do Rio de 

Janeiro estava s· em sua tarefa, sondar os poss²veis interlocutores desta folha, sejam cr²ticos ou 

apoiadores, e o cen§rio editorial que era vislumbrado no Rio de Janeiro na d®cada de 1840 mais 

especificamente em 1845. 

Para estas an§lise ser«o cruzados os dados dos cat§logos de peri·dicos da Biblioteca 

Nacional, tanto o ñantigoò quanto o da hemeroteca digital, pois a totalidade dos peri·dico somente 

pode ser observada mediante esta compara«o entre esses cat§logos que diferem entre si. Mas, n«o 

apenas esses cat§logos contemplam a totalidade dos peri·dicos publicados no Rio de Janeiro para 

esta ®poca. H§ alguns que encontram se em alguns livros que em seu tempo se propunham a 

aglutinar todas as obras que circularam nesse per²odo na imprensa peri·dica carioca e fluminense. 

Um exemplo disso seria o Anu§rio Pol²tico Hist·rico estat²stico do Brazil
123
 e o Cat§logo de 

Peri·dicos de Niter·i. No ano de 1845 foram criados os seguintes peri·dicos: A Minerva 

Brasileira, A Mulher do Simplicio (po®tico), A Nova Minerva, A Tribuna, Annaes de Medicina 

(mensal), Archivo Romantico (liter§rio), Auxiliador da Industria Nacional, Brado do Amazonas, 

O Brazil, Charlat«o (1846), Courrier Br®silien, Diario do Rio, Gazeta dos tribunaes., Governista 

provinciano (1846), Jardim Romantico (liter§rio), Jornal do Commercio, O Charivari (1845) , O 

Daguerreotypo, O ĉris (publica artigos socialistas em 1848), O Mercantil, O Portugu°s 

Recopilador, O Social (j§ existia em 1845 segundo as publica»es de O Mercantil), O Zephiro 

(1845), Ostentor Brazileiro (com estampas), Ramalhete das Damas (musical e poetico), Revista 

Trimensal do Instituto Hist·rico, Sentinella da Monarchia, Tempo. 

O Anu§rio Pol²tico, Hist·rico e estat²stico do Brasil reconhecia categorias para dividir os 

tipos de peri·dicos. Havia os ñliter§rios e cient²ficosò, sendo eles: Revista Trimensal do Instituto 

Hist·rico, Annaes de Medicina (mensal), Gazeta dos tribunaes, Ostentor Brazileiro (com 

estampas), Auxiliador da Industria Nacional, Ramalhete das Damas (musical e poetico), Jardim 

Romantico (liter§rio), Archivo Romantico (liter§rio), A Mulher do Simplicio (poetico), O 

Socialista da Provincia do Rio de Janeiro, O Governista Provinciano. 

Havia tamb®m a categoria de Noticiadores e comerciais, e, como ele define: 

ñacidentalmenteò pol²ticos. Seriam eles: Jornal do Commercio, Mercantil, Diario do Rio, Courrier 

Br®silien. J§ os peri·dicos considerados estritamente pol²ticos seriam: Sentinella da Monarchia, 
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Brazil, Social, Tempo, Brado do Amazonas. Dentre esses, destaca por cidade os de Niter·i que 

seriam: O Socialista da Provincia do Rio de Janeiro e O Governista Provinciano. Estes dados 

foram compilados tamb®m considerando o ñCat§logo de Peri·dicos de Niter·iò.
124

 

Somando-se as informa»es conclui-se que havia 28 peri·dicos que circulavam no ano de 

1845. Ao menos essas seriam as publica»es de maior relev©ncia que puderam ser computadas 

pelo autor sendo que h§ a possibilidade de haver peri·dicos que circularam sem que estivesse na 

contabilidade do autor do anu§rio hist·rico da cidade do Rio de Janeiro. Cabe registrar que essas 

publica»es citadas pelo autor do anu§rio, surgiram em momentos diferentes do mesmo ano ou 

simplesmente atravessando este ano e mantendo-se ao longo de outros anos, alguns t«o ef°meros 

que terminavam suas publica»es em um mesmo ano. 

Mas essa tarefa serve somente para termos estat²sticos, ou para sondar se a publica«o em 

quest«o, o ñSocialista da Provincia do Rio de Janeiroò, estaria acompanhado de outras publica»es 

com a mesma fun«o de divulga«o ideol·gica, formando-se assim um cen§rio expressivo de 

publica»es socialistas. Havia no ano de 1845 o jornal ñO Socialista da Provincia do Rio de 

Janeiroò que se tornou a publica«o mais relevante sobre o socialismo junto com ño Globoò, de 

1844 (e que persistiria em algumas edi»es durante o ano de 1845 sem ter exemplares nas 

cole»es de peri·dicos). Depois que o jornal ñO Globoò deixa de existir, ® que o ñSocialista da 

Provincia do Rio de Janeiroò assume esse lugar de destaque sendo, a principal voz do ideal 

socialista, ainda que o jornal n«o fosse estritamente sobre tem§ticas socialistas. 

 ñO socialista da prov²ncia do Rio de janeiroò surgiu como parte de uma empreitada antiga 

e cont²nua do tip·grafo Manuel Gaspar de Siqueira Rego, que mantinha publica»es com diversos 

t²tulos, e objetivos semelhantes, sendo o porta-voz das falas da Assembleia Provincial do Rio de 

Janeiro, desde que criada em 1834, tendo sua primeira sess«o ao ano de 1835. A Empresa de 

Manuel Gaspar de Siqueira Rego est§ diretamente ligada ao advento da cria«o da Prov²ncia do 

Rio de Janeiro, uma das delibera»es do Ato adicional de 1834
125
. 

Mas, cabe aqui um tanto de aten«o com as publica»es do ano de 1844. Os peri·dicos que 

circularam ao ano de 1844 nos d«o boas pistas de que j§ se iniciava um grupo de publica»es na 

imprensa que teria o intuito de propagandear as ideias socialistas. Para compreender melhor a 

an§lise dos textos do Socialista da Prov²ncia do Rio de Janeiro, textos que divulgavam o 

socialismo na imprensa do Rio de Janeiro iniciam-se neste ano. Uma breve an§lise desses 

peri·dicos deve ser essencial para compreender o papel e o espao que ocupava o ñSocialista da 
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Provincia do Rio de Janeiroò. Por®m, n«o basta conhecer em que circunstancias surge ou a que 

tipo de fil«o pertencia a folha em quest«o. H§ que se perseguir as ra²zes desta folha e do 

pensamento socialista que se divulgava em jornais para compreender melhor o papel dela perante 

o cen§rio editorial. Uma das obras que ® de suma relev©ncia para a compreens«o do cen§rio de 

peri·dicos desses anos, a obra de Moreira de Azevedo, que escreve na revista do Instituto hist·rico 

brasileiro. 

Os peri·dicos publicados em 1844 foram: O Novo tempo, (1844 a 1845) Nacional, 

Conservador, Domingueiro, Filho da Joanna, Gazeta Universal ï instrutiva politica e comercial, 

Tribuna, Tribuno do Povo, Belchior Politico, Portuguez Recopilador, Lanterna M§gica, de 1844 a 

1845, Archivo Medico Brasileiro. A Borboleta ï Peri·dico Miscelanico, O Echo do Rio: jornal 

politico e liter§rio, o gr§tis ï jornal de an¼ncios e declara»es. Moreira de Azevedo n«o inclui em 

sua lista o jornal ñO Globoò que aparentemente teve apenas uma ¼nica edi«o que saiu ¨ luz em 13 

de outubro de 1844. 

Inserido nas tem§ticas cientificas, a medicina tamb®m figurava entre os temas que eram 

postos a discuss«o nos peri·dicos t²picos desse momento. Havia alguns que se dedicavam 

exclusivamente a temas m®dicos. Entre as pol°micas levantadas, no que se refere ¨ querela entre a 

alopatia e a homeopatia manteve-se presente ao longo dos anos 1840, mas em especial nos anos de 

1845-47, momento em que a atua«o de Mure, Jo«o Vicente Martins e seus companheiros de 

medicina estavam propagandeando essa outra medicina aqui no Rio de Janeiro. 

Em suma, o que havia de mais interessante e caracter²stico na imprensa desse tempo seriam 

os jornais filos·ficos, industriais, cient²ficos e liter§rios, temas que em geral estampavam os 

subt²tulos desses peri·dicos. Era um momento de exalta«o das conquistas cient²ficas e de difus«o 

dos adventos fruto do conhecimento e da experimenta«o, assim como das especula»es sobre 

resultados e poss²veis resultados de experimentos cient²ficos. 

Alguns destes jornais, ainda que n«o apaream nas refer°ncias da Hist·ria da Imprensa, s«o 

os mais relevantes para a compreens«o do teor dos artigos socialistas que eram publicados aqui no 

Rio de Janeiro nesse per²odo. 

 

 

Sobre uma imprensa cient²fica e rom©ntica 

 

 

O que predominava na Imprensa nesse momento seriam publica»es dedicadas aos novos 

feitos cient²ficos da humanidade. E no quesito liter§rio, vigoravam publica»es que compunham o 
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Romantismo, estilo de ®poca que entrou em voga compondo um dos esp²ritos desse tempo, 

remetendo a busca por um lugar mais agrad§vel, por uma sociedade onde a perfei«o pudesse ser 

atingida, extirpando-se as dores da humanidade. O somat·rio dessas duas propostas, pelo que se 

observa nas publica»es do tempo, estavam com grande demanda. 

H§ uma publica«o de H®lio Lopes, chamada ñA divis«o das §guas: contribui«o ao estudo 

das revistas rom©nticas ñMinerva Brasilienseò (1843-1845) e ñGuanabaraò (1849-1856)
126
 A 

an§lise do peri·dico ñO Guanabaraò n«o ser§ necess§ria pois foge ao recorte cronol·gico aqui 

proposto. 

 

 

Minerva Brasiliense (1843-1845) e a Nova Minerva (1845-6). 

 

 

 

 

 A revista Minerva brasiliense apresentava-se como jornal de ci°ncias, letras e artes, 

publicado por uma associa«o de literatos com o primeiro n¼mero sai ao p¼blico a 1Ü de 

novembro de 1843 pela tipografia de J. E. S. Cabral, com oficina ¨ Rua do Hosp²cio, nÜ 66 

no Rio de Janeiro. £ a segunda do mesmo nome e a primeira de import©ncia pois houve 

uma outra folha intitulada ñminerva brasilienseò na Bahia nos anos de 1821.
127
 A Minerva 

brasiliense foi uma revista bimensal: sa²a no dia 1Ü e 15 de cada m°s, comportando tr°s 

volumes de doze n¼meros cada, constituindo-se, portanto, a sua cole«o completa de trinta 

e um n¼meros. Durou por espao de 1 ano e oito meses. Quando iniciou o segundo ano de 

publica«o, portanto o terceiro volume trocou de editor e passou a ser imprensa na 

Tipografia Austral, Beco de Bragana nÜ 15. 

 A folha teve como fundador e primeiro redator-chefe Francisco de Sales Torres-

Homem. Torres-Homem j§ travara algumas lutas pol²ticas em ñO Maioristaò (1841-1842), 

tendo como ferrenho advers§rio Justiniano Jos® da Rocha que o combatia pelas colunas de 

ñO Brasilò. E acabava Torres-Homem de voltar de Portugal, donde tinha sido deportado 

com alguns companheiros. A cria«o do Minerva Brasiliense tornou-se pequena pausa em 

sua tumultuada vida pol²tica. Depois de um ano na reda«o abandona a revista passando-a 

para Santiago Nunes Ribeiro. 
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 Fizeram parte do corpo da revista artigos dos mais renomados cientistas da 

Astronomia, medicina, bot©nica, geologia, zoologia. Tamb®m lia-se pequenas hist·rias  

sobre personalidades da ®poca. Este seria o primeiro jornal liter§rio-cient²fico surgido 

depois da maioridade de Pedro II. 

 O artigo introdut·rio da revista, de autoria de Torres-Homem, intitulado ñProgresso 

do s®culo atualò, vale como um manifesto-programa da publica«o. O autor discorre sobre 

avanos alcanados em diversos ramos do saber humano nas primeiras d®cadas do s®culo 

XIX. Fala da hist·ria natural, da medicina, da qu²mica e da f²sica, da pol²tica e da moral, 

da filosofia ï psicologia: ñnos dom²nios da ci°ncia da almaò. ï do cristianismo e das letras. 

Fazendo um balano dos progressos da humanidade naquele s®culo. Torres Homem se 

questiona at® onde iria o aperfeioamento da humanidade
128
. 

 Quando no segundo ano da revista (15 de novembro de 1844) a reda«o passa para 

a responsabilidade de Santiago Nunes Ribeiro, como redator-chefe, novo levantamento se 

faz da situa«o sociocultural do mundo e, em especial do Brasil: volta-se a falar do 

decrescimento da f® religiosa, dos caminhos da filosofia abertos pelo livre-exame luterano 

(racionalismo) do progresso do jornalismo mais pol²tico e menos liter§rio, das ci°ncias 

refugiando-se em publica»es especializadas; e do renascimento do gosto liter§rio com a 

subida de Pedro II ao trono, apaziguadas as paix»es pol²ticas
129
. 

 A Nova minerva teve seu primeiro n¼mero em dezembro de 1845, cinco meses 

depois do desaparecimento da Minerva Brasiliense. Apresentou-se como peri·dico 

dedicado tamb®m ¨s ci°ncias, ¨s artes, e ¨ literatura e aos costumes. Pretendia-se ser 

semanal, compondo-se cada n¼mero de 16 a 20 p§ginas. Seu escrit·rio ficava ¨ Rua S«o 

Jos®, no 8 e o custo n«o passava de 1$000 r®is
130
.As inten»es do jornal est«o manifestas 

no artigo de apresenta«o: onde explanava que das tr°s publica»es mais importantes e 

extensas, que compunham o cen§rio cient²fico da ®poca: a ñRevista trimensal do Instituto 

Hist·rico e Geogr§fico do Brasilò, a ñRevista nacional e estrangeiraò e  a ñMinerva 

Brasilienseò, esta ¼ltima j§ n«o continua mais. Concebida e realizada por uma sociedade de 

jovens literatos, ñamantes da gl·ria da sua p§triaò, acabara no fim do terceiro ano de sua 

exist°ncia. A nova Minerva, ent«o viria para encher o vazio que havia sido deixado por esta 

publica«o e o objeto principal da Nova minerva seria dar continuidade a essa empreitada. 

O prospecto inicial dizia que esperava-se atingir os mesmos objetivos: ñcom a experi°ncia 
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que deixam os resultados e com a nobre divisa de amor ao pa²s e ao progresso das 

luzes.ò
131

 

Mesmo com boas inten»es, a publica«o de Valdez e Palacios n«o durou mais do 

que 6 meses e a publica«o morre em maio de 1846. 

Independente de ter sido ef°mera, a publica«o em quest«o colaborou como uma 

das principais publica»es que trariam reflex»es de ordem filos·fica e hist·rica sobre as 

sociedades humanas. Neste momento, os debates acerca de sistemas econ¹micos e demais 

temas acess·rios foram amplamente debatidos. Quest»es sobre o embate entre 

ñespiritualismoò e ñmaterialismoò. A exemplo disso h§ um artigo interessante que podia ser 

inclu²do dentro da renova«o do esp²rito religioso, que o Romantismo trazia em seu bojo, 

faz-se o necess§rio paralelo entre Lamartine e Byron, representante o primeiro da linha 

espiritualista e o segundo materialista
132
. 

O jornal ao tratar de temas religiosos, trazia informa»es sobre a novidade que seria 

a cria«o de uma igreja protestante no Brasil, uma igreja de inspira«o batista. Esta defesa 

do espiritualismo manifesta-se nitidamente em dois artigos de teor filos·fico: o primeiro ® 

de M. M. de Carvalho sobre ñA filosofia no Brasilò Defendendo a rea«o ecl®tico-

espiritualista de Laromingui¯re e de Victor Cousin. O autor lamenta que os princ²pios de 

Locke e Condillac ainda n«o tenham encontrado no Brasil quem os refutasse. O segundo 

artigo ® de Santiago Nunes Ribeiro, publicado em tr°s partes. Faz exalta«o de Cousin, 

condenando as teorias de Condillac
133
. 

 Entre os temas relevantes, dessa publica«o, pode se incluir alguns como na lista 

abaixo. Estes temas em geral s«o temas que eram caros ao debate socialista no Brasil e 

ser«o retomados no pr·ximo cap²tulo, onde ser§ feita a an§lise mais profunda dos textos. 

Esses temas seriam acerca da educa«o, das condi»es das classes mais baixas, da 

expectativa em torno da cria«o de col¹nias agr²colas, entre outros que se propunham a 

discutir a economia pol²tica, e as rela»es que o governo brasileiro deveria ter para torna-se 

uma na«o grandiosa. Temas que eram caros a economia pol²tica, a organiza«o do 

trabalho e aos destinos que deveriam ser tomados pelas autoridades brasileiras eram todos 

muito caros a Minerva brasiliense.  Versando sobre pol²tica, economia, filosofia e hist·ria 

os textos da Minerva brasiliense eram de grande riqueza e debatidos por intelectuais 

brasileiros dos mais ñantenadosò com o que se debatia na Europa, com o que se debatia nas 

                                                        
131Nova minerva, 1Ü de dezembro de 1845. 
132 LOPES, Helio ï op. Cit. p.96 
133 Idem p. 97 
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academias mais respeitadas. Entre eles estavam: Silvestre Pinheiro Ferreira e o Visconde 

de Cayru. J§ entre os estrangeiros, h§ alguns escritos do Dr. Mure e de um belga que 

tentava iniciar uma col¹nia aqui no Brasil, o Van Lede.  

Um dos conceitos que era largamente debatido e que ser§ retomado no cap²tulo 3 

seria o de ñEconomia socialò. 

Segue abaixo, a lista de artigos mais expressivos da ñMinerva brasilienseò para a 

presente pesquisa: 

  

P§gina 267: 

 

Minerva Brasiliense n. 12 de 15 de abril de 1844 12.2.6.2 

Filosofia UM VELHO ï ñSer§ a educa«o necess§ria ou vantajosa ¨s classes 

inferiores?ò ï AS classes inferiores merecem e precisam receber instru«o. £ um 

sofisma a necessidade de mant°-las na ignor©ncia para que n«o larguem o 

trabalho do campo pp. 372-3 

 

P§gina 275: 

 
 Hist·ria edi«o 15.2.5.1 

 AGUIAR, F. P. de S. ï ñColoniza«oò ï S. Torres-Homem, antes de 

transcrever a carta de F. P. S. Aguiar ao Dr. Maia, faz considera»es 

importantes sobre a necessidade de se promover a coloniza«o estrangeira no 

Brasil tendo em vista a pr·xima crise pela cessa«o do tr§fico. O mal da 

escravid«o sob v§rios aspectos: na pr·pria agricultura pelo desinteresse do 

escravo em melhorar os m®todos de trabalho; na vida familiar, pelo seu mau 

exemplo; na vida social, pela cria«o de h§bitos maus do individuo. O autor da 

carta fala da possibilidade de se enviar colonos ao Brasil desde que criem 

circunst©ncias favor§veis ¨ sua integra«o nomeio novo. H§, na Europa, muita 

gente com vontade de emigrar. Sobretudo, engenheiros seriam de m§xima 

utilidade para o Brasil. No fim do artigo figura o nome de J. A. Cordeiro. Parece 
ter sido engano da reda«o. 

 

15.2.6 Filosofia 

15.2.6.1 ROLLIN ï ñCi°ncias morais e politicas. O gosto da s·lida gl·ria e da 

verdadeira grandezaò ï Dr. Maia traduziu o trecho, extraindo-o do ñTrait® des 

®studesò de Rollin. O autor, embora reconhecendo as li»es das Escrituras 

suficientes para dirigir os jovens na aprecia«o de justos valores, principia por 

tir§-las do paganismo e da Hist·ria a fim de mostrar que na riqueza n«o se 

baseia a felicidade do homem. Pp 153-4 

15.2.6.2 ï Educa«o prim§ria ï O Artigo comea distinguindo as faculdades da 

criana. Fala das v§rias teorias e procura aplica-las ¨ educa«o. Discute o 
melhor m®todo de ensino. Cria«o de um instituto para professores. N«o 

acredita muito na viabilidade. Pp. 459-62. 

 

P§gina 284: 

 

19.2.5 Hist·ria 

19.2.5.1 FERREIRA, Silvestre Pinheiro ï ñEconomia social. Coloniza«oò ï N. 

R. querendo falar sobre a coloniza«o transcreve trecho do livro de Silvestre 

Pinheiro Ferreira: ñIndica»es de utilidade p¼blica oferecidas ¨s assembleias 

legislativas do Imperio do Brasil e do Reino de Portugal. O que leva N. R. ¨ 

transcri«o ® a chegada de colonos estrangeiros na Prov²ncia do Rio de Janeiro 

pp. 571-5 
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P§gina 286: 

 

20.2.5 Hist·ria 

20.2.5.1 LEDE, C Van ï ñEconomia Social. Breve exposi«o da companhia 

Belgo-brasileira de coloniza«oò ï Raz»es da emigra«o; vantagens que o 

brasil oferece, especialmente Santa Catarina, ¨ emigra«o n·rdica; trabalho de 

que se encarregar§ a companhia, sua experi°ncia como administrar§; os 

membros do conselho geral pp. 603-9 

 

P§gina 288: 

 
21.2.6 Filosofia 

21.2.6.1 ROLLIN ï Ci°ncias morais e pol²ticas. Sobre o gosto da s·lida riqueza 

e da verdadeira gl·ria. Continua a tradu«o do Dr. Lapa fez do Traite des 

®tudes, de Rollin. S®rie de exemplos de grandes homens que desprezaram a 

riqueza ou dela se aproveitaram em beneficio dos mais necessitados. (Houve 

mudana no t²tulo Cfr. 15.2.1 pp. 638-40. 

21.2.6.2 S. N. R ï ñConcurso ¨ cadeira de filosofiaò ï Continua«o do n¼mero 

anterior. Ataque ¨ filosofia de Condillac e defesa do ecletismo de Cousin. Pp. 

642-7 

 

P§gina 289: 
 

21.7.7 Economia 

21.7.7.1 ñEconomia socialò Projeto do regulamento da Companhia Belgo-

brasileira de coloniza«oò pp.635-8 

 

P§gina 292: 

 

23.7.7.1 CAIRU, Visconde de ñConsidera»es sobre as doutrinas econ¹micas de 

M. Jo«o Batista Sayò continua«o do n¼mero anterior. O Artigo op»e-se ao 

principio do privilegio perpetuo dos livros aos autores e seus herdeiros porque 

obstaria ao progresso das ci°ncias e at® seria contra os entendidos interesses 

puramente mundanos dos pr·prios autores. Pp. 699-703 
23.7.7.2 ñEconomia socialò ï O Artigo defende a necessidade de emigra«o 

para o Brasil. Estabelece paralelo entre o Brasil e os Estados Unidos e mostra 

quanto esta na«o j§ se vai avantajando ¨s na»es europeias como a Inglaterra 

e a Frana. O artigo est§ dividido nos t²tulos seguintes: II. Interesse e dever de 

animar a emigra«o e favorecer a coloniza«o; III. Porque fica o Brasil 

estacion§rio; IV Emigra«o para os Estados Unidos e aumento de popula«o. 

 

P§gina 293: 

 

24.2.5 Hist·ria 

24.2.5.2 LEDE, Van ï Economia Social Sobre emigra«o 
24.7.7.1 Cairu, Visconde ï Economia pol²tica considera»es sobre Say 

25.2.5.2 HILL ï Ci°ncias politicas e morais. Com®rcio. Tr§fico da escravatura: 

cenas terr²veis a bordo de uma presa. £ poss²vel a extin«o do tr§fico? ï 

Tradu«o parcial do op¼sculo  ñCinquenta dias a bordo de um navio negreiro, 

publicado em Londres por M. Hill, capel«o da fragata Cle·patra. A revista 

28.7.7.1  e 29.7.7CAIRU ï Ci°ncias politicas e morais 

 

P§gina 304: 

 

30.2.5.2 MURE ï ñColonisa«oò ï O A. Dirige-se ao redator para refutar a 

assertiva do Dr. Le Masson quanto ao sistema de coloniza«o do Sa² que, se 

falhou no seu car§ter industrial, n«o foi por defeito do Dr. Mure, autor da 
reclama«o, mas porque o governo brasileiro n«o cumpriu com a parte devida e 

prometida. pp. 157-9. 
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P§gina 307: 

 

31.7.7 Economia 

31.7.7.1 CAIRU, Visconde de ï Ci°ncias pol²ticas e morais. Economia pol²tica. 

Considera»es sobre doutrinas econ¹micas de M. Jo«o Batista Say ï Continua«o do 

n¼mero 9. Fala do trabalho social do intelectual. Quanto ao mercado das ideias diz: (...) 

ñDeve-se ter livro como um produto ou fruto de uma Seara, que como a floresta, s· d§ em 

colheita depois de muitos anos de plantada cujo fundo estËpa radicado no dono; mas o 

que dele se extrai, uma vez que o mandou ao mercado, j§ n«o ® seu, recebendo o 

respectivo preoò pp. 16134 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                                        
134 LOPES, Idem p. 267;275; 284; 286; 288; 289; 292; 304 e 307. 
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2.2 O socialismo na imprensa do Rio de Janeiro na d®cada de 1840 (1840-47) 

 

 

 

Nesta parte da disserta«o pretende-se compreender o fen¹meno das publica»es 

socialistas que apareceram na imprensa do Rio de Janeiro ao longo dos anos iniciais da d®cada de 

1840. Aqui importante ® sondar quais eram esses artigos e em que folhas elas surgiam assim como 

qual o papel que elas tinham nessa imprensa peri·dica, quais as tem§ticas que elas abordavam e, 

que tipo de impacto elas tiveram sobre o p¼blico leitor desse per²odo. 

Peri·dicos j§ citados como ñO Brazilò, ñA nova minervaò; ñO Museu Universal das 

fam²lias brasileirasò eram alguns dos principais divulgadores desses ideais. Isto se dava por serem 

noticiosos e trazerem reportagens sobre acontecimentos e novas disposi»es politicas debatidas na 

Europa, com seus aspectos filos·ficos, sempre funcionando com um tipo de conte¼do did§tico 

para al®m do aspecto noticioso e que descrevia a situa«o pol²tica, as possibilidades destas novas 

perspectivas para a popula«o europeia, descrevendo os principais idealizadores e ide·logos assim 

como seus pap®is perante a sociedade em que viviam. 

O mais importante nesse item ® compreender as publica»es sobre o socialismo anteriores 

ao jornal ñO Socialista da Provincia do Rio de Janeiroò veiculadas na imprensa fluminense. 

Fazendo um levantamento geral da hemeroteca digital da Biblioteca nacional, percebe-se 

que o termo ñsocialismoò aumenta a sua frequ°ncia em publica»es a partir de 1845 em especial a 

partir de 1848, ano esse que pode ser considerado um marco tanto na profus«o do voc§bulo 

ñsocialistaò e ñsocialismoò, quanto de termos como ñcomunismoò e ñrepublicaò. Isso se deu por 

conta da revolu«o parisiense de 1848 e todas as implica»es dela, sendo vastamente debatidas na 

imprensa brasileira e fluminense e, por consequ°ncia vastamente discutida pelos interessados em 

pol²tica e nas inova»es no trato das ñci°nciasò que se propunham a repensar as sociedades como 

um todo ou em casos particulares. Muito cr²ticos, alguns artigos apresentavam grandes 

contrapontos para as teses que se divulgavam. Comumente lia-se sobre o fourierismo aqueles que 

buscavam informa»es sobre ci°ncias e novidades da Europa. 

No caso espec²fico da imprensa brasileira, cronologicamente, o primeiro artigo em 

que ® mencionada a palavra ñSocialistaò aparece na d®cada anterior. £ um caso ¼nico na 

d®cada de 1830. Em um artigo do jornal ñCorreio Official ïIn medio posita virtusò. No dia 

8 de maio de 1835, sob o titulo de ñSociabilidade. Desejo de ser util a nossos 

semelhantesò. O autor do artigo utiliza-se da palavra ñsocialismoò para tentar explicar uma 

vis«o filos·fica acerca das quest»es da moral. 
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Nesse artigo o autor inicia-se fazendo uma apologia a Pufendorff. Descreve o 

pensamento de Pufendorff com a m§xima de que o ser humano n«o seria um: ñente moral 

sen«o porque ente social, que n«o podendo seus deveres cumprir-se, nem mesmo existir 

sen«o na sociedade, se derivam todos de um s·, daquele que prescreve o conservar, 

melhorar e aformosear a vida socialò
135
. 

A frase de Puffendorff ñtrabalha quanto est§ em teu poder em procurar e manter o 

bem da sociedade humana em geralò. Segundo o autor do artigo, essa s§bia doutrina teria 

feito designar como ñsocialistaò aos disc²pulos de Pufendorff
136
. 

Esta proximidade com o termo socialista, referindo-se ao pensamento de 

Puffendorf, seria fruto de uma associa«o do trabalho dele com o as ideias de Rousseau. Os 

pontos de contato entre as obras desses autores foram tema do artigo de Luiz Felipe Neto 

Sahd. Segundo Sahd: ñPufendorff operaria um compromisso expl²cito entre Hobbes e a lei 

natural tradicionalò. De Hobbes, ele ret®m a doutrina individualista do contrato social no 

tocante ao direito de governar; mas rejeita categoricamente a doutrina da soberania 

hobbesiana, em proveito de um c·digo laico da lei natural, algo exposto em detalhes em 

seus livros. De acordo com o argumento de Pufendorf, na sua origem todo ser humano 

vivia num ñestado de naturezaò em que seriam livres, iguais, e sem governo. Por 

conseguinte, todo governo prov®m de um contrato social, como pregava Hobbes. Como 

exposto no artigo de Sahd: ñembora os homens sejam naturalmente apol²ticos, eles n«o s«o 

naturalmente ego²stas, mas, ao contr§rio, sociais e soci§veis. Desde ent«o, seu estado 

natural ® um estado social e pac²fico, em que podiam aplicar e aplicavam a lei natural tal 

como a descobriu sua raz«o.ò 

Nesse sentido, pensar como Puffendorf  idealizava a quest«o moral associando-a ao 

conv²vio social, era entende-la como um tipo de socialismo. E nesse caso ligando-se ao 

sentido do socialismo como o constru²do no s®culo XVIII, especialmente ap·s a 

populariza«o do Contrato social de Rousseau, algo visto no cap²tulo 2 desta disserta«o. 

Mas, ® importante frisar que neste momento, ainda que n«o fosse encontrado o voc§bulo 

socialista nem socialismo nos jornais desta ®poca, nesse per²odo, j§ havia um grande 

n¼mero de publica»es que alcunhavam de socialista, textos provindos de diversos autores 

que utilizavam este conceito em seus discursos e publica»es peri·dicas. 

                                                        
135Correio Official ï In Medio posita virtus, 8 de maio de 1835 p. 4 
136Como bem explicitado no artigo de: SAHD, Luiz felipe Neto ï ñO contrato social em Pufendorfò. - 

Revista. Filos·fica Aurora, Curitiba, v. 21, n. 28, p. 143-163, jan./jun. 2009. 
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O Termo ñSocialismoò utilizado como conceito para discutir as ideias de pensadores que 

ficaram conhecidos como socialistas ñut·picosò aparece pela primeira vez na d®cada de 1840. Em 

um artigo do jornal ñO Despertador: Diario Commercial, Politico Scientifico e Litterarioò. O 

artigo que se prop»e a descrever os socialistas modernos no jornal: do dia 29 de setembro de 1840, 

a edi«o n¼mero 776 tratava do artigo: ñSocialismo de Robert Owen. ï Cartistas de Inglaterra. ï 

Estado moral das cidades manufactureiras. ï Theoria social de Charles Fourierò. 

 

 

 

 O notici§rio sobre a col¹nia do Sa² e a campanha socialista no ñJornal do 

Commercioò. 

 

 

 

A grande a profus«o de artigos que lidam sobre o socialismo e os demais temas adjacentes 

comeou ap·s a inten«o de Mure de fundar uma col¹nia Fourierista aqui no Brasil e, a partir da², 

abriu-se o debate para o Socialismo no Brasil, para se explicar o que seria isso, como seriam suas 

perspectivas. O tipo de col¹nia que se estava para se implantar aqui, explica»es sobre quem seria 

Charles Fourier e Saint Simon; popularizar suas obras e suas ideias, tudo isso fazia parte de um 

tipo de ñcampanhaò que foi feita no ñJornal do Commercioò em prol do convencimento de que 

deveriam ser realizadas col¹nias socialistas tais quais a que seria implementada no Sa², em Santa 

Catarina. Paralelamente a campanha do ñJornal do Commercioò comea a surgir artigos com essa 

mesma finalidade na imprensa, especialmente na imprensa cient²fica e rom©ntica e em alguns 

jornais pol²ticos liter§rios e cient²ficos. 

O primeiro artigo dessa campanha do Jornal do Commercio publicou-se no dia 17 de 

dezembro de 1840. O artigo ® muito bem elaborado e apresenta bons argumentos quanto a futura 

coloniza«o. Escrito por Mure, tem como objetivo n«o apenas propagandear as ideias socialistas, 

mas preocupa-se em demonstrar como essa ideia poderia ser posta em pr§tica no Brasil. 

Com assinaturas de Mure e Derrion, os artigos iniciam-se apresentando as ideias que 

queriam ver implantadas e depois seguem o notici§rio sobre o que j§ estava se passando na col¹nia 

do Sa². Parte da estrat®gia de convencimento seria de demonstrar ¨s autoridades do Imp®rio as 

vantagens de se realizar tal empreitada. O imperador D. Pedro II constantemente era citado nessa 

t§tica de convencimento atribuindo-se a seu futuro investimento um lugar de pioneiro e venturoso 

entre os governantes. A promessa de cria«o de m§quinas a vapor tamb®m foi um dos pontos que 
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constantemente estes artigos se utilizavam para chamar a aten«o do sucesso que poderia ser 

colhido mediante a aceita«o do projeto. 

Segue abaixo a lista de artigos que foram divulgados no ñJornal do Commercioò: 

  

1840 

 

17 de dezembro de 1840 ï Coloniza«o 

22 de dezembro de 1840 - colonisa«o 

24 de dezembro de 1840 o artigo de Derrion intitulado ñColonisa«o industrialò e o outro 

ñColonia Societ§riaò. 

1841 

 

27 de maro de 1841 ñColonisa«o Industrialò assina Dr. Mure 

1Ü de abril ï Coloniza«o ï Organisa«o industrial (1Ü artigo) 1841  

3 de abril de 1841 - Colonisa«o 
05 de abril de 1841 ï Comunicado ï Colonisa«o ï Organiza«o Indusdtrial (2Ü 

artigo) 

9 e 10 de abril 1841 ï Colonisa«o 

6 de junho de 1841 - Colonisa«o 

23 de abril 1841 ï Correspondencias - Colonisa«o Industrial  

27 de novembro de 1841 ï MISCELLANEA - A comunidade das mulheres 

28 de novembro  de 1841 ï Nota do English Chronicle ï Colonisa«o Paris, 

29 de novembro de 1841 ï Colonisa«o Industrial 

21 de dezembro de 1841 ï Colonisa«o industrial (Sobre a chegada dos colonos 

e a apresenta«o ao imperador) 

24 dezembro 1841 ï Colonisa«o industrial e Colonia Societ§ria  

1842 

 

20 de fevereiro de 1842 ï Noticias industriais ï Revolu«o agr²cola 

17 de julho de 1842 ï Ministerio do Imperio ñColonia Industrial do Sahyò 

1843 

 

31 de agosto de 1843 p. 1 ï Noticias industriais - Revolu«o agr²cola. 
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Artigos sobre socialismo publicados na imprensa fluminense nos anos de 1840-44. 

 

 

Neste per²odo, pode se perceber que as publica»es sobre o Socialismo na Imprensa se 

tornam artigos de correspondentes do exterior e tamb®m, textos sobre a coloniza«o que se iniciara 

no Brasil.  

Um artigo intitulado ñVista d`olhos sobre os partidos em Franaò foi bastante divulgado, 

ganhando espao em alguns peri·dicos desse mesmo ano. Publicado pelo ñDi§rio do Rio de 

Janeiroò no dia 31 de maro de 1842 e no dia 2 de abril deste mesmo ano, no jornal ñSentinella da 

Monarchia: peri·dico noticioso e litterarioò. O referido artigo descreve muito bem o que se 

passava na Frana e como se configuravam as tend°ncias partid§rias nesse per²odo, observando-se 

a movimenta«o nas assembleias e nos demais espaos p¼blicos da Frana. Nota-se que o 

Socialismo e tamb®m o Comunismo j§ faziam parte do vocabul§rio pol²tico e referente aos 

diferenciais ideol·gicos entre eles apresentando um bom panorama dos nomes e dos peri·dicos 

que circulavam como vozes desses intelectuais. 

Em 1842, no dia 20 de agosto, o jornal ñMuseo Universal: Jornal das Familias Brazileirasò 

faz uma grande explana«o sobre Charles Fourier, em uma Biografia que saiu numa coluna 

chamada: estudos bibliogr§ficos e apresenta Carlos Fourier. Descreve toda a saga de Fourier e sua 

milit©ncia socialista que se dava atrav®s de seus escritos e de seus encontros com personalidades 

contempor©neas. H§ tamb®m um extenso coment§rio sobre os aspectos relativos a rela»es 

matrimoniais, objeto da obra de Fourier. Essa apresenta«o das ideias de Fourier que foram 

escritas no ñNovo mundo amorosoò n«o estavam, nesse artigo sendo documentadas, mas, 

apresentando-se como algo extravagante. 

 

 

ñA Borboletaò e ñO Globoò (1844) 

 

 

H§, no entanto um marco no que tange a publica»es de artigos socialistas na d®cada de 

1840. O ano de 1844 torna-se um ano muito especial para o socialismo no Brasil. Com o 

Surgimento de dois peri·dicos A Borboleta ï Periodico miscelanico, e O Globo - Jornal 

Philosophico, Litterario, Industrial e Scientifico o debate sobre o tema ganha corpo e o tema ® 

tratado para al®m da descri«o jornal²stica.  
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O nome do peri·dico a borboleta: evoca um dos pontos da teoria de Charles 

Fourier, aquele que trata das paix»es humanas escondidas nos cora»es. As tr°s paix»es 

seriam: papillone (borboleta) tende a satisfa«o de todas as paix»es, caballiste cria a 

emula«o entre os diversos grupos para que rivalizem entre si e composite que de todas as 

paix»es seria a mais rom©ntica a mais irrefletida ® a que resulta de muitos prazeres da alma 

ou dos sentidos provados simultaneamente
137

 

Tendo sua primeira edi«o no dia 15 de agosto de 1844, ñA borboletaò era 

publicada quatro vezes por m°s na Typographia de J. E. S. Cabral, situada na Rua do 

Hospicio n. 66 subscrevia-se a 600 rs. mensaes, 2$000 rs. por timestre, e 4$000rs. por 6 

mezes, nas casas do Sr. A. F. Guimar«es rua do Sab«o no 26, e Sabatier, Ouvidor no 31. 

Sua ep²grafe era: ñUtil, bella, e agradavel, a Borboleta ha de ser, Os leitores ver«o, Si olhos 

tiverem para v°r.ò 

Mas o jornal A Borboleta n«o chega a ser totalmente dedicado ao socialismo. Sua 

leitura era de uma grande leveza e os artigos de uma suavidade enorme. Era no geral um 

jornal dedicado a poesia, aos romances, e ¨s belas artes como um todo. Era uma folha de 

entretenimento. At® mesmo o ¼nico artigo que tratava de socialismo o artigo intitulado 

ñSciencias sociaesò foi um artigo escrito em uma narrativa de romance, com proposta de 

contar uma hist·ria e de envolver o p¼blico leitor com essa hist·ria, assemelhando-se a um 

folhetim. E nela o apelo dram§tico e a leveza da leitura funcionam como um grande 

divulgador da teoria de Fourier atrav®s de uma simplicidade e como«o que conduziam os 

leitores aos aspectos mais l¼dicos do que Fourier escreveu. 

Curiosamente o autor do artigo inicial, a ñcarta de inten»esò do jornal a Borboleta 

foi o mesmo que publicou o artigo inicial de O Globo - Jornal Philosophico, Litterario, 

Industrial e Scientifico, o primeiro peri·dico totalmente dedicado ao socialismo publicado 

no Brasil. Seu nome era VALE. 

Tendo a sua primeira edi«o datada do dia 13 de outubro de 1844, o jornal ñO 

Globo: Jornal Philosophico, Litterario, Industrial e Scientificoò, foi o primeiro peri·dico 

brasileiro a compor seu conte¼do integralmente com ideias socialistas. Nada se encontra 

sobre esse jornal na maioria dos grandes manuais da Hist·ria da Imprensa Brasileira que 

trataram da Imprensa na d®cada de 1840. Por®m, ainda que haja uma lacuna acerca desse 

peri·dico nesses manuais, recentemente ele ganhou espao sendo citado em alguns 

                                                        
137ABREU E LIMA  - O Socialismo op. Cit. Cap²tulo  sobre Fourier p. 90 e 91 
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trabalhos acad°micos com os de Ivone Gallo, Adalmir Leonildo e Fania Fridman
138
 entre 

outros que questionaram o conte¼do pol²tico desse jornal e dos legados que deixaram 

alguns escritores que divulgavam as ideias socialistas aqui no Brasil ao longo da d®cada de 

40 do s®culo XIX. 

Algo que tamb®m n«o pode ser deixado de lado nesta an§lise, ® o pr·prio nome ñO 

Globoò, que remete diretamente ao jornal Le Globe, uma gazeta que defendia as ideias de 

Saint-Simon e que circulava na Frana durante os anos de 1820 e 30. De fato nessa edi«o 

de O Globo havia uma s®rie de artigos socialistas, de diversas ñescolasò, fruto de diversos 

pensadores sendo publicados e debatidos. Na Imprensa brasileira anteriormente ao 

lanamento de O Globo, surge um grande n¼mero de publica»es de artigos socialistas, em 

maioria declaradamente ñFourieristasò (a ñescolaò mais expressiva adotada e discutida aqui 

no Brasil).  

Os idealizadores e consumidores desse jornal eram os franceses que estavam no Rio 

de Janeiro, egressos da col¹nia do Sa². Com o fim da col¹nia, muitos desses socialistas 

mudam-se para o Rio de Janeiro e iniciam sua propaganda e sua sociabilidade que se dava 

na Botica Homeop§tica, situada na Rua S«o Jos® n¼mero 59, no centro do Rio de Janeiro. 

No mesmo ñJornal do Commercioò h§ an¼ncios desses que se intitulavam os ñSociet§riosò 

divulgando ideais socialistas, promovendo alguns banquetes para arrecadar rendas para os 

necessitados, e comemorando nascimento e morte de Charles Fourier, seu grande patrono. 

O dia do Lanamento de O Globo foi exatamente em um dos dias dessas comemora»es. 

No dia 13 de outubro de 1844 houve uma dessas reuni»es
139
. Mesmo iniciando sua 

primeira edi«o com um aspecto bem entusiasmante, propondo-se a manter publica»es 

quatro vezes por semana, O Globo n«o seria mais publicado no ano de 1844.
140
, Percebe-se 

a continuidade que foi dada a esse peri·dico em an¼ncio publicado no Jornal do 

Commercio do dia 18 de junho de 1845 o jornal que desejava ter a alcunha de: ñCr¹nica do 

progresso socialò O Globo era anunciado como publica«o em folha dupla que sairia todos 

os meses e conteria no primeiro ano a exposi«o do sistema de Fourier do qual cada 

assinante receberia uma c·pia separada, para mais difundir as ideias do grande socialista 

franc°s. Subscrevia-se nas casas dos Srs. Cr®mi®re e Passos, por 5$ ao ano. Este mesmo 

                                                        
138Ver: FRIDMAN , Fania - Socialismo Rom©ntico e a cidade do Rio de Janeiro. ENANPUR, S«o Paulo, 

2017; GALLO - A aurora do socialismo: Fourierismo e o Falanst®rio do Sa² tese de doutorado, Unicamp, 

Campinas, 2002; e LEONILDO, Adalmir - Hist·ria do socialismo ut·pico no Brasil. Revista Eletr¹nica 

Cadernos de Hist·ria, vol. VIII, ano 4, n.Ü 2, dezembro de 2009. 
139Jornal do Commercio, 13/10/1844, p.4 
140A informa«o consta no Anu§rio Pol²tico Hist·rico e Estat²stico do Brazil 1846 Rio de Janeiro, Firmin 

Didot, 1846. P§gina 383. 
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an¼ncio tamb®m ® publicado nos dias 9 e 24 de julho, 6 de agosto dando a entender que 

houve algumas publica»es de O Globo em vers«o menor do que a da estreia mas ao que 

indica houve 3 edi»es, todas em 1845, al®m desta ¼nica que encontra-se na Biblioteca 

Nacional. 

Ap·s estas edi»es, os editores de ñO Globoò limitaram sua atua«o a artigos 

publicados no jornal ñO Socialista da Provincia do Rio de Janeiroò, ·rg«o que deu 

continuidade a proposta editorial de O Globo por vias de uma coluna com o mesmo t²tulo 

que o jornal publicado em 1844. 

Entre os artigos que se publicam nesse jornal h§ um que se destaca pelo t²tulo, 

similar ao artigo publicado na Borboleta. O artigo ñSciencia Socialò prop»e-se a explanar 

um tema que seria muito caro ao ideal de constru«o de uma sociedade mais justa.  

Sendo assim, no pr·ximo item, ser§ feita uma compara«o das duas publica»es 

para , atrav®s delas e de outras publica»es contempor©neas, compreender-se a no«o do 

que seria o conceito de ñci°ncia socialò.  
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2.3 O conceito de ñci°ncia socialò no discurso de publica»es socialistas do Rio 

de Janeiro (1844). 

 

 

 

 Hoje em dia a express«o ñci°ncias sociaisò remete de maneira bem ampla a um 

conjunto de estudos que tem como objetivo a compreens«o de diversos aspectos da vida 

social e individual do ser humano. No entanto este termo foi cunhado anteriormente ¨s 

utiliza»es atuais e com outras finalidades passando por uma s®rie de modifica»es at® que 

chegue ao significado amplo que hoje possui. Ao se deparar com este termo 

recorrentemente evocado em jornais da d®cada de 1840, surge a pergunta do que ele de 

fato significaria e qual o contexto em que ele aparece e que inten«o havia ao se proferir 

este termo. Nesse item ser«o analisados especialmente dois artigos que abordaram o termo 

ñci°ncia socialò e ñci°ncias sociaisò j§ no t²tulo, e fazendo a devida descri«o do termo: um 

no jornal ñA Borboletaò e o outro no jornal ñO Globoò. 

O aspecto mais marcante dessa apari«o na Imprensa fluminense seria referente ao 

fato de que havia um grupo de franceses que viviam no Rio de Janeiro e que tinham por 

miss«o de suas estadias aqui, propagar as ideias de socialistas franceses, em especial 

Fourier. Tudo isso acontece no bojo da primeira experi°ncia de funda«o de uma col¹nia 

socialista, a col¹nia do Sa² (1841-47) em Santa Catarina, evento este que j§ provocou 

in¼meros debates tanto por via de artigos acad°micos como por via de pesquisas mais 

apuradas como o caso da tese de doutorado de Ivonne Gallo que descreve em detalhes 

muitos aspectos sociais e pol²ticos dessa experi°ncia. Igualmente o fez de maneira apurada 

o livro de Raquel Santiago que se debruou sobre arquivos locais de Santa Catarina e 

reconstruiu muitos aspectos desta experi°ncia.
141
 Estudos esses que se mant®m como os 

mais completos acerca desse experimento e o que ela representou em seu tempo, revelando 

detalhes sobre essa experi°ncia tanto em aspectos da Hist·ria Social como da Hist·ria 

intelectual e pol²tica. 

A tarefa de an§lise desses artigos se prop»e como uma etapa para o estudo mais 

amplo sobre o conceito de ñsocialismoò e a respeito de termos correlatos criados a partir de 

                                                        
141Para maiores informa»es ver: GALLO, Ivone Cec²lia ï ñA aurora do Socialismo: fourierismo e o 

falanst®rio do Sa² (1839-1850) Tese de Doutorado Unicamp Campinas 2002.ò e S. THIAGO, Raquel ï 

Fourier: Utopia e esperana na Pen²nsula do Sa². Florian·polis: Edufsc, 1995. 
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combina»es com o radical ñSocialò, utilizado como linguagem pol²tica, de um ide§rio 

pol²tico espec²fico em um momento muito pontual: o ano de 1844.   

Para o presente estudo ser§ levado em conta a an§lise de Koselleck, em que cada 

conceito seria sempre concomitantemente ñfatoò e ñindicadorò, ou seja, cada conceito n«o 

seria apenas efetivo enquanto fen¹meno lingu²stico, ele seria tamb®m diretamente 

indicativo de algo que se situa para al®m da l²ngua pois ao se formular um conceito pode-

se pensar a realidade hist·rica e conceber a constitui«o daquilo que ele quer remeter-se a 

partir de um ñfatoò lingu²stico pensando-se uma realidade concreta.
142

 

 

 

A natureza do conceito de ñci°ncia socialò 

 

 

Para esta tarefa de compreender as transforma»es do termo ao longo da Hist·ria, 

pode-se ter como ponto de partida primeiramente algumas transforma»es do termo 

ñCi°nciaò e do termo ñSocialò, algo que deve ser observado com o mesmo rigor que a 

express«o que une os dois termos em um terceiro: ñci°ncia socialò. Para esta tarefa h§ que 

se observar alguns dicion§rios Hist·ricos e etimol·gicos que sondam as mudanas dos 

termos em especial na l²ngua francesa, l²ngua m«e dos ide·logos do socialismo que 

escrevem nessa d®cada, em especial os que vieram ao Brasil e proferiam suas ideias em 

artigos nos jornais brasileiros e do Rio de Janeiro. 

No ñdicion§rio hist·ricoò
143
 de Alain Rey, apresenta-se um pequeno panorama da 

trajet·ria do termo ñci°nciaò vai agregando valores diferenciados ao longo dos s®culos e 

amalgamando outros sentidos na composi«o de novas express»es. Nele encontramos para 

a palavra ci°ncia um significado mais recorrente ao per²odo das transforma»es que se 

operam na Europa, que tenta dar conta da transforma«o nas mentalidades do in²cio do 

s®culo XVIII. Nesse momento, a ñCi°nciaò torna-se considerada o conhecimento exato, 

universal e verific§vel expresso pelas leis; E, a partir desse valor atribu²do ¨ palavra ® que 

criam-se as express»es que v«o dar significados mais amplos e diversificados, agregando-

se outros radicais para a composi«o do termo composto. Isso se observaria por exemplo ¨ 

ñci°ncia filos·ficaò, ñci°ncias divinasò (1721) ci°ncias morais (1750). No s®culo XIX 
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V§rias express»es complementam o aumento da precis«o na defini«o do conceito de 

ci°ncias: positivas, dedutivas ou pass²veis de serem controladas experimentalmente, at® 

que parte da ci°ncia pura oposta ¨s ci°ncias aplicadas (1873). E, apenas no s®culo XX as 

ci°ncias humanas adotam uma nova abordagem, pr·xima das ci°ncias sociais que 

corresponde ¨ ci°ncia da qual o objeto ® o homem na sociedade
144
. 

Esse novo significado para o termo ci°ncia, no s®culo XIX acompanha a ideia de 

que este s®culo seria o s®culo de progresso, um momento em que as ci°ncias se 

desenvolvem na mesma velocidade em que se desenvolvem novas necessidades humanas 

as novas t®cnicas, novos produtos industriais e as novas necessidades de uma sociedade 

que se mant®m com uma eterna mudana, em geral na busca por melhores formas de se 

construir, de se fabricar algo, em que tudo era pensado sob uma ·tica de ñotimiza«oò de 

constru«o de novos mecanismos para uma vida melhor. 

Progredir seria algo mais do que necess§rio, algo imperioso em todas as §reas e, no 

quesito sociedade, organiza«o da sociedade n«o seria diferente. Aqui, instaura-se o 

paradigma do progresso aliado a necessidade de reavaliar os paradigmas sociais e tentar 

chegar a uma ñverdadeiraò forma de se viver em sociedade. Uma busca por um 

perfeccionismo que pudesse dar conta das demandas de uma sociedade pensada, 

racionalmente e que aproveitasse o m§ximo de cada um e de cada conjunto. 

Essa ideia de ñprogressoò tinha dois desenvolvimentos, dois vieses de um mesmo 

termo. Havia uma via mais ligada ao iluminismo, ligado a uma ideia de perfectibilidade 

humana realiz§vel no mundo dos homens
145
 sendo um tipo de progresso material que pode 

ser observado com momentos de retrocesso e avano ao longo de diversas ®pocas 

hist·ricas. J§ o conceito idealista rom©ntico apregoava um processo necess§rio do universo 

realizado por um espiritual, cont²nuo e sem possibilidade de retrocesso.
146
 Ci°ncia e 

progresso estariam muito interligados conceitualmente. 

Para o voc§bulo ñsocialò, o dicion§rio de Alain Rey traz os diversos momentos 

dessa transforma«o do termo e identifica algumas mudanas cruciais. O termo ñsocialò se 

aplicaria por volta de 1557 ao que ® relativo ¨ sociedade, ao que lhe pertence; de onde a 

vida social "vida em sociedade" (1683). O emprego da palavra ® desenvolvido no s®culo 

XVIII e ent«o usado por volta de 1740 ao falar do que ® peculiar ¨ vida humana em seu 

aspecto coletivo, a partir do qual contrato, pacto e tratado social que se chama (1761) 
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uma conven«o t§cita que regula organiza«o da sociedade humana. O conceito e a 

express«o ñcontrato socialò, difundidos por Rousseau, desempenharam um papel 

fundamental na evolu«o das ideias pol²ticas antes e durante a Revolu«o Francesa.  O 

termo ent«o passaria a significar "quem estuda a sociedade", por exemplo, na cunhagem do 

termo composto ñci°ncia socialò que j§ teria seu aparecimento por volta do ano de 1801, 

depois evolui para o "estudo dos seres sociais", das ci°ncias sociais (1908), considerado do 

ponto de vista de grupos estruturados de indiv²duos ou pessoas e por isso o surgimento do 

termo ci°ncias humanas
147
. 

Da² o autor evolui a an§lise da palavra ñsocialò e demonstra como ela agrega outros 

significados, aglutinando-se com outras palavras e compondo outros significados sendo 

relativos aos paradigmas da sociedade industrial e a estratifica«o social que ela gera como 

a rela«o patr«o empregado. Nesse sentido, Alain Rey data termos como: ñfatosò, ou 

ñfen¹menosò sociais que seriam utilizados por volta de 1830, referindo-se ¨queles que 

resultam das rela»es entre os membros de um grupo ou em tudo que a sociedade forma. ï 

O termo ganharia especializa«o em torno de 1830, qualificando o que ® relativo ¨s 

rela»es entre as classes da sociedade, ent«o oposta ¨ pol²tica e, por outro lado, econ¹mica. 

A palavra ñsocialò na d®cada de 1830 aparece em express»es como a ñquest«o socialò 

relativa a rela»es entre trabalhadores e empregadores (1834), ñmovimento socialò termo 

que surge para nomear a escola ñfalansterianaò de Charles Fourier; e avana para termos 

como ñrevolu«o socialò, ñrep¼blica socialò j§ surgindo no contexto das revoltas e 

revolu»es que se d«o em Paris no marcante ano de 1848, conhecido como primavera dos 

povos. 

Segundo Alain Rey o termo ñsocialò ® usado em particular ap·s 1844 ao falar da 

distribui«o dos indiv²duos na sociedade, do ponto de vista da divis«o do trabalho e seus 

efeitos e da² tamb®m surgiria o termo ñclasse socialò atestado no s®culo XX. 

 

 

O Conceito de ñCi°ncia Socialò nos jornais da d®cada de 1840 

 

 

No per²odo que compreende o in²cio da d®cada de 1840, na maioria dos peri·dicos 

que registravam a ocorr°ncia do termo ñci°ncia socialò e ñci°ncias sociaisò utilizava-se 
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muito o termo ñci°ncias sociaisò para designar alguns pontos do direito e de sua aplica«o 

na sociedade. ñCi°ncias sociais e jur²dicasò era como se chamava o curso de direito 

oferecido em diversas faculdades pelo Brasil. Mas, nos discursos dos jornais da ®poca, era 

recorrente ser utilizado o termo ci°ncia social para se remeter a habilidade pol²tica de 

alguns membros do executivo e legislativo brasileiro. Como alguns exemplos temos o 

jornal ñO Brasil vestra res agiturò de 5 de dezembro de 1840
148
 em que surge num debate 

entre deputados e assim o termo aparece ñcomo conhecer as leis e a pol²ticaò.   

H§, no entanto, alguns significados que divergem bastante desses e que cria-se 

significados quase que ¼nicos mas que colaboram para a compreens«o de como se operava 

o entendimento e uso do termo ci°ncia social, de maneira bem mais ampla e diversa. Em 

ñO Maioristaò de 24 de fevereiro de 1842
149
, em um artigo "o governo e os brasileiros" 

identifica ñsciencia socialò como os deveres do s¼dito obedecendo a autoridade. Em ñO 

Brasil vestra res agiturò de 14 de dezembro de 1843
150
 aparece o seguinte trecho: Fazer 

que cada cidad«o de uma na«o possa produzir o que consomme, e que viva contente da 

remunera«o de seu trabalho, tal ®, quanto a n·s, o verdadeiro objecto das sciencias 

sociaes, a que chamam economia politica, ou como melhor convier. 

Mas, entre todos os significados citados, h§ outro que vai se destacar e se 

popularizar ao longo da d®cada e dos anos seguintes ao de 1844. A associa«o com o 

conceito de ñsocialismoò ocorre pela primeira vez no ñJornal do Commercioò, em artigo 

escrito por Dr. Mure em 17 de dezembro de 1840. Esse texto figura como um dos 

primeiros de uma s®rie que teria a fun«o de explicar o que seria a proposta da col¹nia 

societ§ria idealizada por Dr. Mure aqui no Brasil. O Termo ñSciencia Socialò surge ent«o 

apresentado como uma ci°ncia que estaria bastante adiantada na Europa e destaca que o 

teor dessa ci°ncia deveria comportar a condi«o de conv²vio social humano lembrando da 

forma, como na Frana, se organizavam os trabalhadores em torno de uma previd°ncia 

para amenizar as incertezas do mercado de trabalho e uma forma de se organizar 

financiamentos de estudos dos trabalhadores, enfim, cooperativar-se de diversas maneiras 

estaria ligado ao conceito de ñci°ncia socialò. 

Outra ocorr°ncia que associa o termo ñci°ncia socialò ao socialismo se d§ no 

peri·dico ñMuseo Universal: Jornal das familias brazileirasò
151
 do dia 20 de agosto de 

1842 quando ® publicada uma biografia de Fourier, surge o termo para indicar o 
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ñFourierismoò. Aparece ñci°ncia socialò como uma ci°ncia que estaria sendo explorada e 

haveriam v§rios colaboradores para o seu desenvolvimento "(...) o numero de 

phalansterianos, dos quaes Justo Murion era o nucleo, augmentou, em cujos esforos 

devi«o mais tarde contribuir poderosamente para a vulgarisa«o da sciencia social
152
. 

 

 

ñCi°ncia socialò e ñci°ncias sociaisò: duas perspectivas de um ñsocialismoò. 

 

 

Tendo aqui delimitado um pouco das formas como a express«o aparece nos jornais 

do Rio de Janeiro na d®cada de 1840, resta saber o que significariam essas express»es 

como t²tulo de dois artigos publicados em dois jornais diferentes. Um deles ® o peri·dico 

ñA Borboletaò e o outro o peri·dico ñO Globoò Ambos os peri·dicos, fazem parte de um 

grupo de peri·dicos que podem ser considerados ñrom©nticosò, e cient²ficos, publica»es 

t²picas do in²cio da d®cada de 1840, que davam corpo a um tipo de publica«o que entrou 

em voga nesse per²odo contendo uma grande diversidade de artigos com preocupa»es em 

mostrar os avanos da ci°ncia e o ñprogressoò que se operava no s®culo XIX
153
. Nesse 

sentido, publicavam avanos de todos os tipos de ci°ncia e a ci°ncia social n«o ficaria de 

fora. Pode-se citar a obra de Helio Lopes
154
 que discorre sobre a imprensa cient²fica. Em 

sua obra Helio estuda os temas principais que uma imprensa considerada rom©ntica e 

cient²fica e identifica artigos com essas tem§ticas. 

Logo no in²cio do artigo ñSciencias Sociaesò do peri·dico ñA Borboletaò, artigo 

esse que ® publicado em tr°s partes, nos dias 25 de agosto; 5 e 15 de setembro de 1844, 

apresenta-se o primeiro ponto do artigo que remete a import©ncia que ® dada para que se 

corrijam os males da sociedade e o quanto que os que mantem o poder n«o se dedicam nem 

mesmo a apreciar as teorias sociais que surgiam para combater os males da sociedade 

capitalista. Quanto aos males que devem ser combatidos foram elencados: a fome a 

pobreza e a falta de trabalho de 7/8 da popula«o (esse ® um dado que valeria para a 

Frana), a exist°ncia do homem-m§quina ï renuncia a vida, as amizades, escravo de todos 
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Minerva Brasiliense (1843-1845) e Guanabara (1849-1856) S«o Paulo, Editora Ceach 1978. 
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os seus movimentos, assim como a burguesia que ® chamada de vampira pela explora«o 

que pratica a seu bel prazer. 

Para esse artigo, a sociedade reformada deveria ser feita de acordo com o ñtrabalho 

atrativoò fruto das paix»es e afinidades dos indiv²duos. Isso se daria num empreendimento 

chamado de ñcomumò ï Aqui enfatiza-se que o  trabalho deveria ser organizado sob as 

atra»es entre as pessoas e realizado de maneira afetiva. As mudanas seriam estritamente 

sociais e n«o se cogita-se reformas pol²ticas. Somente nela ® que se poderia combater a 

concorr°ncia, mentira, inveja ·dio. A base da comum modelo seria tal qual a teoria de 

Fourier: o Falanst®rio criado com base na lei de atra«o. Os pontos principais seriam: sem 

casa individuais. Apenas um ¼nico pal§cio, ¼nica cozinha, celeiro, fim do trabalho 

mon·tono sem sal§rio, com associa«o. Trabalhar com o cora«o/ paix«o, tudo resolvido 

com a atra«o e com o jogo das paix»es harmonizadas/ entusiasmo/ economia de recursos. 

O mundo todo seria conquistado pela unidade e pela compreens«o e aplica«o do tratado 

de associa«o de Fourier. 

A cr²tica se estende sobre a valoriza«o das profiss»es bachar®is e destaca que a 

liberdade seria maior entre aqueles que s«o artistas e agricultores. ñcostumes, trabalho e 

liberdadeò seriam as bases da felicidade do povo. 

 Outro aspecto que o artigo de ñA Borboletaò frisa para essa transforma«o social 

seria a n«o viol°ncia, a n«o revolu«o, chamando os revolucion§rios de falsos profetas e 

dizendo que estes apenas odeiam a riqueza e n«o combatem a mis®ria. Destaca que as 

novas gera»es s«o revolucion§rias e a antiga n«o. Os socialistas que escreveram sua obra 

com base no in²cio da sociedade industrial se difeririam daqueles que fazem com o 

capitalismo j§ enraizado e desenvolvido. Neste sentido, o principal para se atingir a 

sociedade ideal seria reformar pela base e n«o pela c¼pula, alterar os paradigmas sociais 

sem ter import©ncia o aspecto pol²tico como foco nas transforma»es da sociedade.
155

 

J§ em ñO Globoò o foco ® outro, o t²tulo, por exemplo, aparece no singular: 

ñci°ncia socialò, e o artigo inicia-se afirmando que dentre aqueles que se ocupam da 

ñorganiza«o do trabalhoò, o mais resistente ¨ criticas e de maior credibilidade, completude 

e  num todo seria Charles Fourier que j§ estaria  sendo largamente estudado e admirado nos 

Estados Unidos, Frana e Alemanha e apresentou os jornais que l§ circulavam com muito 

sucesso entre o publico. O objetivo de propagandear a suas ideias no Brasil, e no que 

chamou de novas terras da Am®rica, espao mais favor§vel. As experi°ncias nos Estados 
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Unidos s«o mostradas inicia-se fazendo uma ressalva quanto aos aspectos que estes autores 

consideravam imoral na teoria de Fourier convidando as pessoas a seguirem apenas o que 

tange a ñorganiza«o do trabalhoò. 

 A proposta que defende inicia-se apresentando o grande inimigo que gerou os males 

aos quais querem combater: a Revolu«o francesa e seus desdobramentos, sendo chamada 

de acontecimento desgraado que retardou os progressos reais da ind¼stria e da 

sociabilidade humana. O autor faz uma ode aos monarcas esclarecidos, em especial 

Filangieri acreditando que reformas na Europa encontram obst§culos nas institui»es de 

muitos s®culos e afirma que terras novas da Am®rica seriam as melhores para a utopia, a 

exemplo dos que nesse momento j§ contava com mais de 10 companhias ñfalansterianasò e 

a col¹nia que ainda contava com alguns dissidentes, a col¹nia do Sa². 

No final do artigo, revela um outro conceito que define bem esse tipo de 

socialismo: ñcesse o imp®rio da charlatania entremos na senda do positivismo se quisermos 

marchar a par das ideias do s®culoò. Este termo ñpositivismo ® uma das chaves para fazer 

essa leitura da ret·rica deste peri·dico pois no dicion§rio franc°s de Alain Rey,  a quest«o 

de ñCientificamente Reorganizar a sociedade" ® o desejo original e o objetivo final do 

fundador do positivismo
156
 Aqui a ideia de ñPositivismoò condensaria toda a carga desse 

tipo de ci°ncia social. 

Conclui-se que havia uma disputa do que seria a verdadeira ci°ncia social. 

Claramente, cada um dos jornais tenta mostrar uma forma de se chegar nessa proposta, 

com °nfases diferentes. O jornal A Borboleta trazia uma vis«o mais idealista de um 

Fourierismo puro, bem embasado nos aspectos da atra«o humana e da associa«o que 

Fourier define em seus livros. J§ o jornal O Globo, de influ°ncia sansimoniana e positivista 

seleciona aspectos da sociedade para se alterar como a volta a paradigmas pr®-

revolucion§rios, mas mantem-se com um foco num progresso cientificista que n«o seria t«o 

caro aos fourieristas, mais preocupados com aspectos psicol·gicos e do conv²vio social em 

si. 

No geral, pode-se concluir que a Ci°ncia Social tal qual queria ser aplicada no 

Brasil, tinha um tanto de Fourierismo e Positivismo, Coletivismo, Garantismo e esses 

conceitos se fundiam no termo maior que seria o ñsocialismoò, termo abrangente que 

sempre levava a uma reconstru«o do termo ñCi°ncia Socialò ou a ci°ncia socialista. 

                                                        
156RAYNAUD, Philippe et RIALS, St®phane ï Dictionnaire de philosophie politique ï troisi¯me edition 

complete Quadrige, PUF, Paris, 1996 
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 ñA ci°ncia social, seria um conceito aliado ¨ filosofia, economia, pol²tica, educa«o, 

muitos aspectos que temos hoje como ci°ncias humanas, ci°ncia para solucionar os 

problemas da humanidade e do conv²vio humano que indicavam e apontavam para um tipo 

de uma ñorganiza«o do trabalhoò e uma ñorganiza«o socialò, tidos como ñverdadeirosò 

157
. 

 Em suma, a ideia de um tipo de ci°ncia que assumiria as quest»es da sociedade 

estava posta mas poderia ser refutada, reformulada e refeita bem como qualquer afirma«o 

cient²fica. O ñcientificismo socialò e o ñsocialismo cient²fico
158
ò, que Karl Marx reivindica 

para si, talvez tenha uma mesma origem de uma inquieta«o frente ¨s quest»es levantadas 

por aqueles que querem reestruturar a sociedade t«o afetada pelos paradigmas do 

capitalismo.  

 Uma nova quest«o fica latente frente essa an§lise acerca da ñci°ncia socialò: Qual 

seria o conceito de progresso para os socialistas que escrevem ño Globoò?  
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2.4 - An§lise do conceito de ñProgressoò nas p§ginas de O Globo (1844). 

 

 

 

Fica ent«o a quest«o mais espec²fica: o que propunham os redatores de ñO Globoò para o 

Brasil? Qual era o seu discurso? O que desejavam p¹r em pr§tica. A metodologia desenvolvida 

pela escola alem« de pensamento pol²tico apresenta a linguagem como sincronizada com a 

sociedade, o conceitual pol²tico apresenta-se em sincronia com a sociedade que o produziu, 

apontando a necessidade de estudos voltados para a Hist·ria social para a compreens«o 

terminol·gica do ide§rio pol²tico
159
. 

Para esse tipo de metodologia de an§lise proposta, podemos levar em considera«o o 

prospecto inicial de ñO Globoò que poderia ser um tipo de ñcarta de inten»esò tal qual 

tipicamente os peri·dicos pol²ticos desse per²odo hist·rico apresentavam. O que Isabel Lustosa 

denominou como: ñCarta de inten»esò
160
 seria , em geral, o primeiro e principal artigo, aquele 

que tinha a fun«o de trazer ¨ tona, em resumo, o que seria discutido ao longo das publica»es que 

se seguiriam, al®m das propostas centrais que estas folhas defenderiam. Esses artigos eram a 

ess°ncia de seus peri·dicos. 

No caso de ñO Globoò, h§ o prospecto da primeira p§gina que se intitula ñLEDEò e uma 

esp®cie de continua«o desse prospecto, um artigo chamado ñO GLOBOô que aparece no fim da 

publica«o em quest«o e que tamb®m servir§ para a an§lise desta ñcarta de inten»esò. Qual seria a 

palavra de ordem que este peri·dico queria apresentar para sustentar seu discurso, suas ideias e 

convencer o p¼blico a seguir suas orienta»es pol²ticas? 

 

 

As inten»es do jornal "O Globo". 

 

 

O autor do primeiro artigo intitulado ñLEDEò permanece desconhecido, pois n«o assinou 

com o nome completo, apenas a palavra ñVALEò. Ele inicia sua an§lise referindo-se ¨ ñgrandeza 

das na»esò e este feito sendo um fen¹meno alcanado atrav®s das ideias e de sua respectiva 

aplica«o nas pr§ticas pol²tica de cada pa²s. O Brasil n«o estaria inscrito no rol das grandes na»es 

por ter seu desenvolvimento ñem desarmonia entre princ²pios que presidem a seus destinos, e as 
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aplica»es praticas tentadas pelos seus estadistasò.
161
 O autor defende que as ideias materializam-

se em atitudes, comportamentos e formas de viver, ou maneiras de se interpretar a vida. Nesse 

sentido, descreve que esse grande mal que estaria assolando toda a Am®rica, seria fruto do 

ñm®todo de indu«o, consequ°ncia fatal da reforma de Lutero; que, tendo desolado a Europa com 

a Revolu«o Francesa, continua ainda a produzir mil males deste lado do Atl©ntico onde vai 

abalando as crenas, opini»es, institui»es, em uma palavra, todos os bens da sociedadeò.
162
. J§ 

nesse primeiro fragmento fica claro qual o paradigma que causava tantos males ao Brasil: o 

liberalismo, individualismo todos ligados ao capitalismo por via do protestantismo. Aqui percebe-

se que o autor do artigo identifica em uma mesma linhagem ideol·gica todos os conceitos acima. 

O norte da pol²tica brasileira estava alinhando-se ¨ perspectiva liberal e vinha se 

submetendo cada vez mais a esse paradigma desde a independ°ncia, mas, no que se consideraria 

ñprogressoò opera-se uma contradi«o. Esse progresso n«o ® acompanhado por um ñprogresso 

moralò da sociedade. Uma an§lise similar a essa feita pelo jornal O Globo foi feita em um ensaio 

escrito por Abreu e Lima, not·rio pensador socialista brasileiro do s®culo XIX, no Livro O 

Socialismo, de 1852 e impresso em 1855. Nele, o autor re¼ne embasamentos em fil·sofos como 

Fenelon, Price
163
, Dugald Stewart e M. I Matter para discutir o ñprogresso pol²tico e o progresso 

moralò. Para Abreu e Lima nessa linha de progresso liberal a emancipa«o da consci°ncia e da 

raz«o foi abusiva ñengendrando a abstra«o da consci°ncia e dos destinos imortais dos 

homensò
164
. Para estes autores a moral seria invari§vel independente da religi«o, a pol²tica e a 

filosofia. J§ para Abreu e Lima, a religi«o seria insepar§vel da moral. Por isso, assim como o autor 

de ñO Globoò, a pol²tica e as leis que n«o seguissem preceitos da religi«o cat·lica conduziriam ¨ 

desgraa da na«o brasileira. 

Ambos os autores se referem aos sistemas que antecederam ao liberalismo, a economia 

medieval e pr®-capitalista que operavam com outras l·gicas sendo o papel do trabalho e a sua 

organiza«o bastante distintos dos da sociedade capitalista. A produ«o era restrita ao consumo. Os 

trabalhadores estavam organizados em corpora»es que regulamentavam a produ«o e o com®rcio. 

Eram art²fices especializados, conhecedores de seu of²cio sem os excessos da ind¼stria 

moderna
165
. 

                                                        
161O Globo, 13 de outubro de 1844 p.1 
162O Globo, idem 
163Richard Price (1723-1791) foi um fil·sofo,  ministro da igreja dissidente brit©nica. Em 1758 Price publica 

Review of the Principal Questions in Morals. Seus escritos provocaram um grande impacto na sociedade 

moralista e conservadora inglesa da ®poca, pois propunham uma ampla revis«o liberal das principais quest»es 

morais da ®poca em uma Inglaterra conservadora e em transi«o para o Capitalismo Industrial. 
164ABREU e LIMA, - O Socialismo ï Paz e Terra; 1979, p.133. 
165SOUZA, 1965, p.19 
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O objetivo do lucro introduzido pelo capitalismo foi criando a mentalidade do "homem 

econ¹mico" moderno e do patrim¹nio lucrativo. Na economia pr®-capitalista o esquema 

ñMERCADORIA-DINHEIRO-MERCADORIAò o trabalhador produzia algo e com o dinheiro 

comprava outra coisa. Com o sistema capitalista os termos se inverteram: ñDINHEIRO-

MERCADORIA-DINHEIROò. O capital inicial serve para produzir algo cuja venda vai gerar um 

lucro que permita o aumento do capital. Este esp²rito de lucro torna-se um esp²rito de gan©ncia 

realizada de maneira desmedida e a atividade econ¹mica n«o se subordina mais a lei moral. O 

esp²rito individualista torna o capitalismo in²quo pela sua origem, desproporcionado pelas suas 

aplica»es concretas, nocivo pelos seus efeitos, transformando-se por sua vez as classes superiores 

correspondentes em fator de desordem social mais do que elemento de conserva«o e progresso
166
. 

Percebe-se que no Brasil h§ uma tradi«o cultural distinta, que pode ser chamada de 

ib®rica, alheia ao iluminismo libert§rio, ¨ °nfase nos direitos naturais , ̈  liberdade individual. 

ñEssa tradi«o insistia nos aspectos comunit§rios da vida religiosa e pol²tica, insistia na 

supremacia do todo sobre as partes, da coopera«o sobre a competi«o e o conflito da hierarquia 

sobre a igualdadeò
167
. 

Dando sequ°ncia a essa diferencia«o de projetos e mentalidades defendidos no artigo, h§ 

um trecho emblem§tico por valorizar a condi«o da tecnologia como aspecto de total relev©ncia 

para o ñprogressoò de uma na«o: ñNo nosso entender Watt
168
 que deu a m§quina a vapor ¨ 

Inglaterra, prestou mais servio ao seu pa²s que Mirabeau ou Lafayette prestaram § Franaò
169
. 

Nesta afirma«o cita os dois pilares do progresso capitalista: o impacto das inova»es t®cnicas e o 

desenvolvimento da ordem burguesa e as mudanas pol²ticas. £ nessa dissocia«o do paradigma 

capitalista entre a revolu«o pol²tica e a industrial que se inicia a cr²tica do ñpensamento socialista 

modernoò. Autores que se propuseram a tecer uma hist·ria do socialismo situam a critica ao 

capitalismo, feita pelos primeiros pensadores socialistas, no ©mbito da conceitua«o pol²tica e 

moral. O aspecto t®cnico ® poupado da cr²tica socialista. Este, por sua vez, ® bastante exaltado e 

desejado pelos mesmos. A cr²tica ao capitalismo torna-se ent«o uma cr²tica ao liberalismo
170
. 

Est§ a² nesse pequeno trecho traado quais os elementos que os redatores de O Globo 

concordavam e quais discordavam da ordem burguesa: o ñprogressoò tecnol·gico ® bem-vindo, 

mas o ñprogressoò gerador da nova condi«o pol²tica e social, n«o. Demonstra rever°ncia ao 

                                                        
166TONIOLO, 1947 p.204 Apud in: 
167CARVALHO, Jos® Murilo de - Cidadania: um longo caminho.  2008, p.51 
168James Watt (1736-1819) foi um matem§tico e engenheiro escoc°s. Construtor de instrumentos cient²ficos, 

destacou-se pelos melhoramentos que introduziu no motor a vapor, que se constitu²ram num passo 

fundamental para a Revolu«o Industrial. 
169ñO Globoò 13/10/1844 p.2 
170MACKENZIE, 1967, p.9 
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progresso industrial, mec©nico e todas as maravilhas que poderiam advir dessa nova forma de se 

pensar a produ«o e o trabalho. 

ñO Globoò deixa bem claro em seu t²tulo que se destina ¨ atividade industrial. Essa 

preocupa«o vem parelha ao momento econ¹mico brasileiro, a ado«o de pol²ticas fomentadoras 

da ind¼stria, a ñtarifa Alves Brancoò que ® posta em pr§tica nesse mesmo ano de 1844. O 

paradigma industrial se expandiria cada vez mais, e deveria se organizar de maneira a n«o cometer 

os mesmos erros que na Europa se operaram. Fica clara a inten«o de regular de maneira 

aproveit§vel a ind¼stria e os paradigmas de uma sociedade industrial que se formariam desse 

per²odo em diante no Brasil. 

O artigo ñLEDEò tamb®m traz outra informa«o importante acerca da organiza«o do 

trabalho industrial e agr²cola no Brasil: o desejo de que aqui fosse um local para abrigar o 

proletariado que sofria com as consequ°ncias da organiza«o do trabalho industrial na Europa. 

Sugere ent«o, que o Brasil vendesse terras para serem empregadas em col¹nias industriais que 

abrigariam braos da ind¼stria europeia. A proposta de organiza«o da Ind¼stria sob modelos 

socialistas seria uma segunda proposta desse artigo inicial de ñO Globoò. 

Mais adiante, o artigo sugere a funda«o de um banco nacional para se encarregar da venda 

das terras para poder pagar as d²vidas e iniciar uma nova organiza«o da agricultura, um novo 

plano de coloniza«o para que a organiza«o seja harmoniosa entre os interesses de propriet§rios e 

trabalhadores respeitando a forma como o Brasil se fundou, sua tradi«o moral
171
. Evitar os males 

sociais que a Europa estava vivenciando e prezar pela autonomia dos recursos para 

desenvolvimento da ind¼stria brasileira seria o foco dessa explana«o. 

A quest«o religiosa tamb®m estaria presente nessa nova coloniza«o que deveria se seguir 

no Brasil. E a busca por uma moraliza«o geral tamb®m se esbarra na expans«o e da divulga«o de 

ideais educacionais que poderiam auxiliar na forma«o desse cidad«o ideal que o jornal tenta 

promover. Segue seu discurso com a considera«o de ser muito necess§rio o investimento em 

educa«o e prop»e as diretrizes do educador Pierre Jacotot e seu m®todo educacional, algo ñpara 

ser aplicado no seio das fam²liasô
172
. Jacotot trabalhou para a introdu«o do ñm®todo de educa«o 

universalò o qual teve muitos seguidores e cr²ticos por conta de sua originalidade. Este m®todo 

parte dos princ²pios seguintes: todos os homens tem igual intelig°ncia; cada homem recebeu de 

Deus a faculdade de aprender sozinho; podemos ensinar o que n«o sabemos; tudo est§ em tudo. 

Para ele a educa«o teria um grande foco na e a quest«o da vontade, envolvida no ato de 

aprendizagem. Ele tece os princ²pios de uma educa«o emancipadora ou o ñm®todo de 
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emancipa«o intelectualò. Sendo assim, Jacotot pregava que o conhecimento n«o ® algo que 

somente alguns privilegiados t°m direito, todos podem adquirir, deve ser divulgado a todos de 

todas as classes sociais.
173

 

O artigo se encerra fazendo uma chamada. A chamada final do artigo ® uma esp®cie de 

propaganda para atrair a colabora«o com o jornal por parte de pessoas que se dedicam aos 

estudos da filosofia e da humanidade. Considerando suas ideias prematuras ¨s massas, mas j§ 

conhecidas dos homens cultos do imp®rio, as ideias dos socialistas. Encerra pondo em it§lico, para 

destaque que o anseio ® ver essas ideias ñgeneralizadas adotadas e aplicadas no Brasilò
174
.  No 

¼ltimo par§grafo do artigo, sugere que essa de sociedade ideal se concretizaria na ideia do 

Falanst®rio de Fourier. 

Sintetizando alguns elementos do artigo ñLEDEò, o texto final intitulado ñO GLOBOò 

esclarece a miss«o do jornal: A absten«o da inger°ncia pol²tica, tanto na luta dos partidos como 

nas atitudes revolucion§rias, discutir quest»es sociais, aumentar a riqueza do pa²s, a organiza«o 

do trabalho, o cuidado com a educa«o moral e fecunda, tratar de descobertas mec©nicas focando 

nas de utilidade para o dia a dia, e por fim: dedicar-se a todas as pessoas amantes do progresso em 

especial os fazendeiros. E segue: ñcomo chefes de casa achar«o conselhos para organizar o 

trabalho de suas fazendas, e meios de substituir o poder da mec©nica t«o necess§rio neste Imp®rio 

aos braos custosos e ind·ceisò.
175
 As m§quinas seriam os auxiliadores da liberta«o do 

trabalhador. No caso brasileiro a escravid«o deveria ser substitu²da com o auxilio do maquin§rio 

empregado na produ«o agr²cola e manufatureira. 

 

  

ñO Globoò e a Hist·ria do pensamento socialista. 

 

 

Cabe ent«o, neste item, tentar compreender quais leituras poderiam entusiasmar essa 

modalidade de socialismo ao qual os autores de ñO Globoò se apropriaram para seu discurso 

inicial. A diversidade de ideias convergiam para compor um socialismo espec²fico fruto da 

mentalidade brasileira, de um pa²s escravista, cat·lico e primordialmente agr²cola e em fase de 

estrutura«o da sua ind¼stria. A forma como se desenvolveu o pensamento socialista em pa²ses 

                                                        
173Joseph Jacotot (1770-1840).  Pedagogo franc°s que contestava a Revolu«o Francesa e institui»es de sua 

®poca, trouxe questionamentos sobre formas de educa«o que problematizaram a desigualdade de 

intelig°ncias enfatizando a import©ncia da constru«o do conhecimento, do ser sujeito de sua a«o e da 

vontade de aprender para a emancipa«o intelectual. 
174O Globo, idem 
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com paradigmas sociais e econ¹micos distantes dos pa²ses que originaram essas ideias, tornou 

suas teorias um tanto h²bridas fruto da leitura de Fourier, Saint-Simon, Owen e Cabet, assim como 

das obras de alguns disc²pulos destes que participavam ativamente na pol²tica durante as d®cadas 

de 1820 e 1830 e 1840. 

Aparte os grandes patronos Charles Fourier e Henri de Saint-Simon (cuja venera«o pelo 

primeiro ® explicita), h§ alguns elementos de reflex«o feitas pelos disc²pulos mais diretos desses 

pensadores. Entre uma s®rie de pensadores que teriam semelhanas com os redatores desse artigo 

inicial de ñO Globoò, outras refer°ncias que podem ter colaborado para essas ideias apresentadas 

seriam as de Louis Blanc
176
, Philippe-Joseph-Benjamin Buchez, Constantine Pecquer e de Etienne 

Cabet. 

Sendo totalmente contra qualquer modo revolucion§rio, Louis Blanc pregava que a 

concord©ncia e a boa vontade e solidariedade entre as classes poderiam suprimir o capitalismo
177
. 

Ele sustentava que as ideias fazem a Hist·ria e que a eleva«o gradual da intelig°ncia humana 

produziria as mudanas sociais que desejava. A desigualdade desapareceria ¨ medida que a moral 

da sociedade convergisse para isso. Nesse sentido, as melhoras t®cnicas deveriam ser difundidas 

entre agricultores, para que apliquem as t®cnicas mais avanadas superando a produ«o a um n²vel 

em que n«o houvesse explora«o nem escassez. O direito ao trabalho e a organiza«o do trabalho 

eram suas m§ximas, assim como a preocupa«o na cria«o de um banco nacional para tal fim. Ele 

foi o criador da famosa frase ñde cada um segundo a sua capacidade; a cada um segundo sua 

necessidadeò
178
. As ideias de Blanc se assemelham ¨s a»es sugeridas para o progresso brasileiro, 

a serem aplicadas ¨ pol²tica nacional no prospecto de ñO Globoò. 

Por®m h§ pontos em que os redatores de ñO Globoò divergem com a linha de pensamento 

de Louis Blanc: Blanc defendia a democracia representativa e o sufr§gio universal, sendo assim o 

Estado se tornaria um instrumento do progresso e do bem estar. Para O Globo a monarquia ® o 

regime pol²tico mais indicado por ser referendado pela religi«o e manter o ñprogressoò dentro de 

uma moralidade espec²fica, mas admite que qualquer governo que n«o seja tirano e opressor ® 

bem-vindo. 

O fil·sofo e economista franc°s Constantine
179
 Pecqueur na sua obra fundamental: 

ñEconomia Socialò, de 1839 manifesta seu entusiasmo pelas conquistas da t®cnica moderna por 

ser o meio de aumentar a riqueza e a solidariedade pelo estreitamento dos meios de comunica«o. 

                                                        
176 Louis Blanc ï Nascido em Madrid em 1811 foi um socialista atuante na Frana. Em 1839 publicou o livro 

ñA organiza«o do trabalhoò, regularmente utilizado como refer°ncia para os socialistas p·s 1848  
177COLE, 1953 p.172 
178Idem, p. 174 
179 Nasceu em 1801 na Frana e foi um economista e te·rico do socialismo, influente na teoria marxista. Fez 

parte do jornal ñLe Globeò e de outros peri·dicos sansimonianos. Morre em 1887. 
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As m§quinas seriam favorecedores do esp²rito de coletividade na utiliza«o dos meios de 

produ«o
180
. Igualmente Saint-Simon j§ colocava as m§quinas como as grandes libertadoras do 

penoso trabalho manual e que ñas m§quinas desempenhar«o o papel do trabalhador e em que o 

homem ser§ libertado de toda escravid«oô
181
. Constantine Pequer fazia parte de um grupo de 

socialistas que n«o desligavam o socialismo do cristianismo, nem dos valores morais: ñToda 

quest«o de socializa«o ® de modo geral, uma quest«o moral e religiosaò. Ele desejava uma 

sociedade socialista-®tica, uma Rep¼blica Divinaò
182
. 

Somando-se a esse "Socialismo Crist«o", Philipe Buchez
183
, considerado o pai do 

cooperativismo franc°s, foi Sansimoniano at® 1829, quando funda a sua escola neo-cat·lica de 

socialistas. Escreveu em 1839-40 o ñEssai d`um trait® complet de philosophie au point de vue du 

catolicisme et du progr¯sò  em que sustenta que a moralidade do ser humano n«o ® uma ideia inata 

que pertena ao reino da natureza, sen«o um dom da revela«o divina, ao qual vem ligada a uma 

certeza completa, porque passa diretamente de Deus a mente humana. Deste modo trata de 

conciliar seu catolicismo com o progressismo, e de encontrar uma f·rmula crist« para suas crenas 

democr§ticas
184
. 

Por fim para entendermos a escolha da metodologia de Jacotot como uma proposta que 

levaria a cabo a demanda imperiosa de se expandir as consci°ncias, difundir as novas tecnologias e 

restaurar a moralidade, h§ que se compreender como Etienne Cabet
185
 propunha sua sociedade 

ideal. Ele que foi disc²pulo de Jacotot, pregava uma transforma«o profunda nas sociedades 

humanas pela educa«o. Era totalmente avesso a qualquer forma revolucion§ria
186
. Em suma, o 

comunismo de Cabet se aproximou muito mais que o de Owen a uma comunidade completa de 

vida: ñuniu o milenarismo de owen com as aspira»es comunistas tomadas dos crist«os primitivos, 

do radicalismo social da Idade M®dia e do catolicismo do Renascimentoò
187
. 

No texto final dessa edi«o de O Globo, em que foi feito um apelo ao p¼blico leitor para  

uma nova proposta educacional que deveria ser realizada em casa, pelos pais em n¼cleos 

familiares, h§ uma cita«o ao cap²tulo X do livro ñViagem ¨ Icariaò, onde se escreve que a 

ñeduca«o deveria ser dom®stica, pelo que diz respeito ¨ parte confiada aos pais no seio das 

                                                        
180BEER, 1944, p.591 
181COLE, 1953 p.87 
182BEER, Idem 
183 Philipe buchez nasceu em 1796 na Frana tendo sido te·rico pol²tico e jornalista. Fez parte do grupo dos 

carbon§rios, ativistas da revolu«o socialista. Morre em 1865. 
184COLE, p. 181 
185 £tienne Cabet nasceu em 1788 na Frana. Foi um te·rico das primeiras ideias socialistas, tendo publicado 

o livro ñViagem a Ic§riaò em 1840. Morre em 1856. 
186MONTEOLIVA, 1991, p.85 
187COLE, 1953, p.86 
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fam²liasò
188
, e p¼blica, sendo confiada aos instrutores populares em escolas nacionais. Neste 

mesmo livro de Cabet h§ indica»es para a educa«o n«o apenas moral e caseira mas tamb®m para 

todas as atividades de trabalho, tal qual no trecho do prospecto de ñO Globoò. 

Mas, essa proposta socialista, essa combina«o de elementos antiliberais e de apelo a um 

retorno ¨s sociabilidades pr®-capitalistas, levou a uma reflex«o distinta, bastante cr²tica e 

depreciativa das citadas acima, feita pro Karl Marx, quatro anos ap·s o surgimento de ñO Globoô, 

em seu ñManifesto do partido Comunistaò. Ao discorrer acerca dos socialismos que ele observara 

antes de criar sua tese sobre o socialismo que chamou cient²fico, uma das formas de socialismo 

que ele detecta ® o Socialismo Reacion§rio. Ao longo do texto do manifesto descreve a ñLiteratura 

socialista e comunistaò Cria um sub-t·pico intitulado ñSocialismo reacion§rioò. H§ tamb®m outros 

sub-²tens, s«o eles: o ñsocialismo feudal, socialismo pequeno-burgu°s e socialismo alem«o ou o 

verdadeiro socialismoò. O segundo e derradeiro sub t·pico dessa an§lise chama-se ñO Socialismo 

conservador ou burgu°sò
189
. 

Logo no primeiro subitem Marx tenta alertar por alguns cr²ticos do ñProgressoò que 

poderiam ser nada mais que arregimentadores de uma ñContra revolu«o burguesaò no sentido de 

transformar a sociedade de volta ao feudalismo apartando-se da ind¼stria. Para Marx essa seria 

uma voz dos propriet§rios de terra tentando retomar sua supremacia perdida nos rumos do 

capitalismo e do processo revolucion§rio franc°s, cada vez mais se capilarizando nas formas de 

agir e de pensar com seus novos paradigmas pol²ticos e sociais. 

Por fim, percebe-se que se somando aos ideais socialistas franceses, fourieristas, 

sansimonianos, e cabetistas aos de Blanc, Buchez, e Pecquer, criou-se no discurso de O Globo 

uma proposta pol²tica que tentaria rever as sociabilidades no Brasil. Para tal revis«o a ess°ncia da 

proposta seria a de conduzir os rumos do Brasil em um sentido adverso a proposta capitalista que 

aqui se expandia, especialmente no seu aspecto liberal. A quest«o da transforma«o dos aspectos 

da moral fruto do desenvolvimento do capitalismo seria um ponto central para a compreens«o do 

significado das propostas pol²ticas de ñO Globoò. A mol®stia principal provocado pelo capitalismo 

® a que tange a moral. 

A proposta educacional t«o frisada pelo discurso do peri·dico vem embasada nessa mesma 

linha de racioc²nio. A educa«o moral de base cat·lica seria essencial para o progresso brasileiro j§ 

que o capitalismo teria origens no protestantismo. Sem esses pilares toda a na«o estaria 

enveredando-se por caminhos que conduziriam a sua desgraa. Somando-se a essa educa«o 

moral, a proposta educacional ñjacotistaò teria a serventia para a amplia«o do espectro do ensino 

                                                        
188CABET, 1842, Apud in: MONTEOLIVA, 1991. P. 85 
189MARX & ENGELS, 2001, p.69 
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para dentro dos rinc»es do Brasil, n«o apenas na dist©ncia espacial, mas tamb®m no 

distanciamento social que se operava o acesso a educa«o entre os brasileiros. As virtudes que 

deveriam ser atingidas como fruto dessa nova proposta educacional contribuiriam para o °xito de 

um outro vi®s de progresso, uma revis«o do que se conceituou como ñprogressoò, ou seja um 

regresso a formas de associa«o pr®-capitalista mas mantendo-se alinhado com as novidades do 

progresso tecnol·gico, que seria o progresso ñrealò ou aquele que de fato traria transforma»es 

impulsionadoras da sociedade a um est§gio melhor que o presente. Ademais, a preocupa«o social 

em n«o cometer os mesmos erros que se observavam na aplica«o do paradigma industrial na 

Europa deveria compor essa estrada a se seguir rumo ¨s boas transforma»es. A proposta 

educacional visaria evitar as condutas erradas fruto da ignor©ncia do conhecimento pr§tico e da 

falta um pensamento cr²tico capaz de transformar os comportamentos das pessoas em prol de um 

bem comum, uma sociedade mais esclarecida e justa. 

De maneira bem peculiar, olhando para a sociedade em que se desenvolveu esse 

socialismo, interpretado pelas p§ginas de um jornal carioca, ® poss²vel destacar a presena de 

particularidades dos ide§rios pol²ticos socialistas que surgiram especialmente na Frana, pa²s 

dentre os que geraram pensadores socialistas que tinham maior rela«o com a mentalidade cat·lica 

e monarquista brasileira. Nesse sentido, ganha fora o Socialismo Crist«o. 

O foco do ñProgressoò para o primeiro jornal socialista do Brasil estaria na profus«o da 

educa«o alinhada com a mentalidade fundadora do pa²s, o catolicismo ambas unidas para a 

forma«o do tipo de cidad«o capaz de aplicar os princ²pios crist«os na organiza«o do trabalho 

agr²cola e industrial, sendo cr²tico ¨s atitudes do laissez-faire com foco na coopera«o suplantando 

a competi«o. 

Nesta an§lise acerca do conceito de progresso no jornal O Globo conclui-se que o 

ñprogresso socialò seria o principal ponto a se levar em considera«o para a composi«o deste 

conceito. Proposta de uma ci°ncia social seria a propaganda criada pelo jornal o globo que surge 

num momento impar do pa²s: a Industrializa«o sendo fomentada e a expectativa de  cria«o de 

alternativas para a m«o de obra escrava que estaria perdendo a relev©ncia frente a emin°ncia de 

seu termino. As m§quinas salvariam o mundo da pen¼ria do trabalho livre e escravo. 
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CAPĉTULO III ï Uma an§lise das ideias do jornal ñO Socialista da Provincia 

do Rio de Janeiroò a partir do conceito de ñhorizonte de expectativasò de 

Reinhart Koselleck. 

 

 

 

Neste cap²tulo ser§ feito exclusivamente o estudo da expectativa criada pelo conceito de 

ñsocialismoò como foi evocado pelo jornal. Seguindo a ideia desenvolvida por Koselleck no livro 

futuro passado os conceitos de espao de experi°ncia e horizonte de expectativas se referem as 

experi°ncias anteriores que determinam um processo e as perspectivas que se projetam a partir das 

praticas antes vivenciadas. Nesse cap²tulo, se usa o conceito de ñhorizonte de expectativasò para 

analisar as publica»es do jornal ño Socialista do Rio de Janeiroò de 1845-1847.  

 

 

 

O Socialista Da prov²ncia do Rio de Janeiro (1845-47) 

 

  

 

Como visto nos itens anteriores, o tema do ñsocialismoò teve sua publica«o realizada em 

jornais que publicavam sobre temas cient²ficos e liter§rios, assim como os noticiosos que traziam 

correspond°ncias do exterior sobre as novas perspectivas pol²ticas, se ampliando frente a realidade 

capitalista e industrial e as experi°ncias de cada pa²s. O tema do socialismo tamb®m aparecia em 

artigos que visavam descrever os partidos pol²ticos e as sociedades secretas na Frana. O jornal ñO 

Socialista da Provincia do Rio de Janeiroò foi o primeiro com o termo ñsocialistaò no t²tulo de 

uma publica«o brasileira e a ser propagado e anunciado em diversas publica»es como um jornal 

que trataria da tem§tica do ñsocialismoò. 

 Seu editor, Manoel Gaspar Siqueira Rego, foi um famoso tip·grafo de Niter·i que j§ 

atuava ha muito tempo, produzindo um notici§rio local da Prov²ncia do Rio de Janeiro e de sua 

capital, a cidade de Niter·i. Pouco se sabe sobre a biografia de Manoel Gaspar Siqueira Rego. No 

geral, ele era aquele que respondia pela edi«o do conte¼do que seria publicado, agregando os 

outros temas que considerava interessantes a se publicar. Sabe-se que ele dispunha recursos para a 
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manuten«o da folha, e que sua tipografia mantinha-se atuante na praa municipal de Niter·i 

publicando peri·dicos e livros diversos. A atua«o da tipografia perdurou pelos anos 1830-1850. 

Essa categoria de tip·grafo oscilava entre o empreendedor e o redator. E, de fato Manoel 

Gaspar agia com essa dupla fun«o, ainda que, como veremos mais adiante, ele n«o fosse o 

principal ide·logo dos artigos que versam sobre a ñci°ncia socialistaò.  £ um tanto curiosa essa 

rela«o entre a escolha do termo ñsocialistaò para nomear a folha sendo encampado por um 

tip·grafo, pois levando em considera«o a an§lise de Lincoln Abreu Penna, a classe tipogr§fica 

tornou-se a primeira categoria de trabalhadores brasileiros a politizar-se nas ideias sociais 

constituindo primordialmente as primeiras a»es voltadas para os oper§rios. Da classe tipogr§fica 

teria surgido a primeira greve que se tem not²cia aqui no Brasil. A greve dos tip·grafos de 1858
190
  

 Ao manipular a folha, percebe-se que ela ® bipartida. Lendo-se os artigos pode-se notar que h§ 

uma grande miscel©nea de temas, mas, no geral, os mesmos convergem para uma categoria de 

tem§ticas correlatas: a folha trata bastante de a»es de caridade e filantropia, algo que n«o era t«o 

comum de se ver em peri·dicos que circulavam no mesmo per²odo que o ñSocialista da Provincia 

do Rio de Janeiroò.  

 Haviam duas colunas que constantemente eram publicadas no ñSocialista da Provincia do Rio 

de Janeiroò: a coluna ñO globoò que nada mais era do que a continua«o do peri·dico ñ O Globoò 

j§ analisado no cap²tulo 2, e a coluna ñO Socialistaò que era a fala de Manuel Gaspar Siqueira 

Regoò.  Mas, essas colunas dividiam o espao com as falas da assembleia provincial que era a 

tarefa dos demais peri·dicos de Manuel Gaspar Siqueira Rego e que ocupavam em geral metade 

do conte¼do do peri·dico.  

 No geral a coluna ño Globoò publicava artigos relacionados ao tema da ñci°ncia socialò 

(conforme visto no cap²tulo anterior por parte de outros peri·dicos) seja por via de transcri»es de 

algumas folhas de outros pa²ses que publicavam artigos socialistas, ou artigos gerados para a 

realidade brasileira, elaborados especialmente para o ñSocialista da Provincia do Rio de Janeiroò. 

Outro tema que foi muito caro a essa coluna seria o a homeopatia
191
. Uma das inten»es era 

divulgar o livro: ñorganumò de Hahnemann, o fundador da Homeopatia. Durante o ano de 1845 

publicou-se sobre ambos os temas e no ano de 1846 a coluna ñO globoò publicou apenas sobre 

homeopatia. Em 1847 j§ n«o haveria mais a coluna ñO globoò.  

                                                        
190PENA, Lincoln Abreu ï Imprensa e politica no Brasil: a milit©ncia do proletariado Rio de Janeiro, Epapers 

2007. p.20 
191 A Homeopatia ® um ramo da ci°ncia m®dica que prop»e tratamentos n«o alop§ticos, compostos por 

subst©ncias naturais. Durante o s®culo XIX a Homeopatia foi associada ao socialismo por propor uma cura 

mais acess²vel a grande parte da popula«o. 
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  As caracter²sticas dos demais artigos eram referentes a a»es e as atividades empreendidas 

pelo instituto homeop§tico de Jo«o Vicente Martins e do Dr. Mure, situado na Rua S«o Jos® 

n¼mero 59 na corte imperial. O endereo movimentava uma sociabilidade de interessados em 

homeopatia e nos atendimentos do consult·rio homeop§tico que atendia as popula»es mais 

pobres com consultas e medicamentos gratuitos. O jornal torna-se um tipo de voz do que se 

passava nesse instituto e de todas as empreitadas que envolviam aquele Instituto. 

  H§ ind²cios de que essa associa«o entre Manoel Gaspar de Siqueira Rego e os socialistas 

homeopatas foi uma empreitada para que ambos pudessem ter suas ideias publicadas facilitando 

ambas as propostas editoriais. Ao que tudo indica foi um tipo de sociedade que eles fizeram para 

imprimir a folha. Para os Socialistas, terem suas ideias presentes numa folha que seria lida em 

toda a prov²ncia do Rio de Janeiro penetrando no seu interior, seria interessante. A propaganda 

seria bastante eficaz devido ¨ abrang°ncia para al®m da Corte Imperial, alcanando donos de 

fazendas do interior, um p¼blico que seria muito caro a esses socialistas e homeopatas que 

buscavam adeptos para fundar col¹nias de inspira«o fourierista, em geral de base agr²cola, e por 

em pr§tica uma propaganda eficaz da Homeopatia que tamb®m fazia parte desse projeto social 

como ser§ visto mais adiante.  

  J§ a coluna ño socialistaò de Manoel Gaspar muitas vezes mantinha o mesmo tom que os 

dos demais peri·dicos que ele publicara antes. Sendo um jornalista afamado de renome e respeito 

entre a sociedade niteroiense de alguma maneira tamb®m publicava seus artigos com o intuito de 

transformar a sociedade. Constantemente em suas publica»es Manoel Gaspar traziam situa»es 

do cotidiano da cidade de Niter·i, algo que torna suas folhas um grande reposit·rio de um 

notici§rio in®dito sobre a Hist·ria daqueles que habitavam Niter·i, desde 1834. Quest»es locais 

assumiam muitas vezes um tom de den¼ncia tanto de pr§ticas abusivas das autoridades e das 

institui»es p¼blicas, quanto sobre os descuidos da parte dos consortes da sociedade niteroiense. 

  Sabe-se que ele perdeu o apoio da Assembleia Provincial para manter-se publicando as 

falas dos deputados da Assembleia da prov²ncia do Rio de Janeiro e as principais leis aprovadas 

pela mesma. Isso se deu no m°s de junho de 1845 forando Manuel Gaspar a interromper a 

empreitada at® retoma-la, desta vez sob a forma do novo jornal ñSocialista da Provincia do Rio de 

Janeiroò, com a primeira edi«o dada ao dia 1Ü de agosto de 1845. 

  Uma informa«o de grande relev©ncia para a presente pesquisa seria a de que Manoel 

Gaspar praticava a caridade e dedicava-se a instru«o de jovens. Ao ano de 1845, quando surge o 

ñSocialista da prov²ncia do Rio de Janeiroò ele era um dos membros da ñSociedade Amantes da 

Instru«oò, uma sociedade Filantr·pica que colaborava no ensino de jovens pobres. Essa pode ter 
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sido uma das liga»es entre Manuel Gaspar e os demais redatores que compartilhavam de vis»es 

acerca da constru«o de uma sociedade melhor a ser transformada pela via da educa«o. 

Impresso na ñTypographia Nictheroyenseò de propriedade de M. G. de S. Rego, situada em 

Niter·i na praa municipal n. 17. ñO Socialista da Provincia do Rio de Janeiroò publicava-se ¨s 

segundas, quartas e sextas feiras; e os interessados podiam subscrever-se na mesma tipografia a 

5$000 rs. por semestre, pagos adiantados. Recebiam-se artigos sobre os melhoramentos da 

prov²ncia e de utilidade publica. Os an¼ncios, e as correspond°ncias sobre objetos particulares 

publicavam-se ao preo de 80 r®is por cada linha de 30 letras. Para os assinantes os an¼ncios 

poderiam ser feitos gr§tis, n«o sendo muito extensos e nem continuadamente. O Preo do jornal 

avulso era de 120 r®is.
192
 A divulga«o desta folha em peri·dicos di§rios foi feita de maneira mais 

extensa durante 1845 e de maneira bem menor no ano de 1846. Como constava nos an¼ncio que 

foram publicados no ñJornal do Commercioò e no ñDi§rio do Rio de Janeiroò, o socialista era 

apresentado da seguinte maneira: 

 

 

 

O SOCIALISTA 
Sahio § luz este jornal impresso em Nictheroy, todas as segundas, quartas e 

sextas feiras: trata debaixo da rubrica 
O GLOBO, 
Todas as quest»es importantes a respeito do socialismo, ensino, medicina e 

sciencias accessorias, quest»es urgentes cuja educa«o promette um porvir de felicidades 

e riquezas, como ainda n«o se sabe apreciar; trata em segundo lugar, debaixo de outras 

rubricas, outras quest»es administrativas de interesses secundarios; mas nem de 

personalidades  nem partidos: esta ® sua divisa, e por isso admittir§ todos e quaesquer 

artigos decentes, contra ou a favor dos actos do governo, e contra ou a favor dos costumes 
e praticas novas ou velhas, debaixo da expressa condi«o de n«o serem nesses artigos 

atacadas as pessoas, mas somente demonstrado o mal que seguir se p·de de seus actos e 

dessas praticas, e qual deve ser o remedio de que provir§ bem § provincia do Rio de 

Janeiro, ao imperio e § familia brazileira. 
Subscreve-se por 5$000 semestraes, adiantados, em Nitheroy, na typographia do 

Socialista, Largo de S. Jo«o n.17, e na c¹rte, em casa de Sr. Rabelo, Rua da Alfandega n. 

5 e na botica central homeopathica, rua S. Jos® n. 59. 
Varias obras importantes se v«o publicar neste jornal: a primeira ® o Organon, ou 

exposi«o das doutrinas homeopathicas. Os Srs assignantes por um anno ser«o brindados 

com um exemplar desta obra quando findar sua publica«o; e o mesmo se far§ com 

outras.
193

 

 

 

Este an¼ncio foi publicado no ñJornal do Commercioò 14 vezes, nas edi»es 217, 226, 230, 

239, 247, 254, 258, 265, 272, 281, 288, 295, 299, todas no ano de 1845. A primeira data do dia de 

                                                        
192O Socialista da Provincia do Rio de Janeiro Sexta feira, nÜ1. 1Ü de agosto de 1845.p.1 
193Jornal do Commercio, 9 de agosto de 1845, Edi«o 214, p§gna 4 
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12 de agosto de 1845 e permanece o an¼ncio no ñJornal do Commercioò ao longo do ano de 1845 

encerrando-se esses an¼ncios ao m°s de outubro de 1845, ou seja, foi anunciado no ñJornal do 

Commercioò de agosto a outubro de 1845. Outro peri·dico que passa a publicar a coluna ñO 

Globoò seria o jornal ñNova minervaò revista que era continuidade da ñMinerva brasilienseò, 

importante jornal divulgador de tem§ticas cient²ficas e filos·ficas. Na edi«o de n¼mero 308 do 

ñJornal do Commercioò dia 12 de novembro de 1845 h§ um an¼ncio id°ntico ao do dia 12 de 

agosto citado acima, mas desta vez, n«o apenas ñO Socialista da Provincia do Rio de Janeiroò 

publicaria a coluna ñO Globoò, mas tamb®m o jornal ñA Nova Minervaò que passou a realizar esse 

mesmo papel, conforme publicado na edi«o de n¼mero 315, 322, 329, 334 do ñjornal do 

Commercioò do ano de 1845 e nas edi»es n¼mero 25, 34, 49 (1) de 1846, onde foram publicados 

an¼ncios id°nticos. 

Tentando ocupar um espao espec²fico na imprensa da ®poca e atendendo ¨ necessidade de 

compreens«o das propostas socialistas, ® que podemos perceber o lugar em que se enquadra ñO 

Socialista da Provincia do Rio de Janeiroò. Sua demanda ultrapassava a prov²ncia do Rio de 

Janeiro e ele era anunciado em outras prov²ncias do Imp®rio como Minas Gerais e Rio Grande do 

Sul, que nessa ®poca ainda estava por cessar completamente as atividades da Revolu«o 

Farroupilha. Os peri·dicos eram: ñO Imparcialò do Rio Grande do Sul que em 6 de dezembro de 

1845 faz propaganda do ñSocialista da Provincia do Rio de Janeiroò mencionando a botica 

homeopathica e indicando que ele tratava de ñsocialismoò ñjacotismoò e ñmagnetismoò.  

O jornal era propagandeado e requisitado para assinaturas por leitores dos jornais dessas 

outras prov²ncias. Uma das prov²ncias em que o ñsocialistaò tamb®m era consumido com muito 

entusiasmo era Pernambuco, local onde tamb®m se desenvolver§ nesse mesmo per²odo uma 

simpatia em torno do socialismo e dos intelectuais que escreviam nesse tempo sobre o tema. 

Em um registro ao ano de 1845, feito pelo engenheiro Vauthier h§ uma lista de pessoas ¨s 

quais, fora distribu²do o ñSocialistaò, na cidade do Recife. Segundo o di§rio de 

Vauthier
194
Antonino J. de Miranda Falc«o, Antonio Borges da Fonseca, D. Soares de Azevedo, Dr. 

J. Bento da Cunha Figueiredo, Bar«o da Boa Vista, Ant¹nio Pedro de Figueiredo, Antonio Jm. De 

Sousa Castro, Dr. Figueira de Melo, Dr. Bandeira de Melo. Atrav®s desse registro de Vauthier, 

percebe-se que havia uma vasta literatura socialista que era lida. Essa literatura complementar que 

estava sendo consumida em paralelo tamb®m ® de suma import©ncia para situar o peri·dico na 

hist·ria das ideias socialistas aqui no Brasil 

                                                        
194VAUTHIER ï Di§rio ²ntimo do Engenheiro Vauthier (1840-1846). Minist®rio da Educa«o e Sa¼de, 1940 

p. 199 
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Mas a atua«o do ñSocialista da Provincia do Rio de Janeiroò como um jornal socialista de 

fato permanece por muito pouco tempo. Sua colabora«o nesse sentido foi de apenas alguns 

artigos que ser«o comentados e analisados mais adiante nesse cap²tulo. Esses artigos concentram-

se no segundo semestre de 1845, sendo este o principal recorte temporal para se analisar o teor 

socialista da folha. 

O Jornal passou por algumas altera»es ao longo de sua exist°ncia. Na edi«o do dia 30 de 

outubro de 1846 h§ uma breve explica«o de que o jornal suspenderia sua tiragem temporariamente. 

Tamb®m advertia aos leitores de que estava encomendada e chegando em breve, a nova m§quina 

tipogr§fica com prelo de ferro tinta fina etc. Por isso foi interrompida a publica«o do ñSocialista da 

Provincia do Rio de Janeiroò do dia 30 de outubro de 1846 at® o dia 3 de fevereiro de 1847. 

 No prel¼dio da primeira edi«o a retomada do Socialista, Manoel Gaspar Siqueira Rego 

justifica-se dizendo que o motivo de suspender a publica«o foi o concerto da casa de prelos e 

reformas dos estabelecimentos. Tamb®m refora que n«o pode se manter publicando os atos da 

prov²ncia do Rio de janeiro na corte. Ele defendia que essa tarefa fosse realizada por uma tipografia 

niteroiense. A tarefa tinha sido tomada pelo Di§rio do Rio de Janeiro, folha esta que tinha fama de 

ser pouco lida e mais utilizada como embrulho para mercadorias vendidas em lojas. Da² seu apelido 

seria o ñdi§rio da manteigaò apelido pejorativo de ocorr°ncia recorrente em publica»es peri·dicas 

da Corte e Niter·i. 

Ao dia 10 de fevereiro de 1847 retornariam ¨s p§ginas do jornal as publica»es sobre a 

homeopatia, mas n«o retornaram as publica»es socialistas. A partir do dia 20 de fevereiro em 

diante h§ algumas exposi»es sobre temas diversos como Hist·ria Geografia, Matem§tica, 

Aritm®tica e Algebra. Temas filos·ficos como ña invejaò ou hist·ricos como ña independ°ncia do 

Brasilò tornam-se comuns nessas edi»es que mesclam alguns dos atos da c©mara de deputados 

com esse tipo de publica«o cuja vontade era de expor artigos interessantes, cient²ficos e curiosos. 
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3.1 A Hist·ria do conceito de socialismo: uma vis«o da lexicografia. 

 

 

 

 

Neste item, para complementar a tarefa de compreens«o do significado dos termos 

ñSocialistaò e ñSocialismoò, ser§ feito um apanhado geral dos significados registrados em alguns 

dicion§rios etimol·gicos e hist·ricos. Esses dicion§rios que se prop»em a descrever uma esp®cie 

de trajet·ria hist·rica tamb®m estabelecem pontos de mudana e relacionar os usos dos termos: 

ñsocialistaò e ñsocialismoò com obras em que estas palavras se encontrariam e suas rela»es com a 

sociedade que produziu estas mesmas obras.  

Outro aspecto interessante seria sondar os diferentes locais em que surge essa palavra.   Em 

dicion§rios de diversas l²nguas s«o atribu²das origens diferentes para estes dois conceitos algo que 

demanda uma apura«o. 

No caso do Brasil os termos: ñsocialistaò e ñsocialismoò comeam a ser utilizado com 

profus«o justamente na d®cada de 1840 em diante. Isso pode ser percebido atrav®s da leitura de 

jornais do per²odo, por®m, apenas neles. Nessa d®cada inicia-se a utiliza«o do termo ainda que de 

uma maneira relativamente escassa.  Isso se dava somente em momentos muito pontuais numa 

literatura muito espec²fica ligada as ci°ncias, a filosofia e ¨s artes. As ideias sociais que se 

atribuem a esta palavra ainda eram muito incipientemente discutidas ao ano de 1845. E, muitas 

vezes nesses escritos sobre teorias sociais n«o utilizavam o termo ñsocialistaò ou ñsocialismoò, 

mas apenas apresentavam as ideias que seriam relacionadas com o socialismo com artigos de 

grande riqueza e com demonstra»es das teses dos fil·sofos socialistas. 

H§ um grande distanciamento entre a utiliza«o deste termo na Imprensa brasileira e a sua 

anota«o no principal dicion§rio da l²ngua portuguesa produzido no Brasil durante o s®culo XIX: o 

dicion§rio de Moraes e Silva. Este dicion§rio passou por algumas atualiza»es ao longo do s®culo 

XIX e ao longo das atualiza»es ® que muitos termos pol²ticos v«o sendo inseridos e tornando-se 

oficialmente parte da l²ngua portuguesa falada no Brasil. O termo ñsocialistaò e ñsocialismoò 

aparecem apenas na edi«o de 1889
195
 sendo bem distante da sua anota«o no principal l®xico 

brasileiro do s®culo XIX e a utiliza«o e populariza«o na Imprensa brasileira. 

Buscando um dicion§rio etimol·gico da l²ngua portuguesa, escrito no in²cio do s®culo XX 

encontra-se a indica«o da utiliza«o do termo pela primeira vez na l²ngua francesa sendo 

atribu²das duas teorias quanto a sua origem. A primeira seria a de que este termo teria sido criado 
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por Pierre Leroux, em 1838. Isto teria se dado fruto da publica«o do jornal Le Globe, peri·dico 

de orienta«o sansimoniana. 

A outra tese seria de que a apari«o se deu pela primeira vez, sendo atribu²do pelos jornais 

franceses da d®cada de 1830 e atribui a Louis Reybaud que o faz em 1835. O autor do verbete frisa 

que o termo fora criado para resumir em uma palavra ño sonho febril que exaltava a imagina«o 

da classe oper§ria superexcitada pelos inventores de sistemas oriundosò (...) ñdo óSaint-

simonismoô, impunha-se um neologismo e o voc§bulo socialista foi adotado pelos redatores 

oper§rios do jornal "L`atelier"  ·rg«o dos seus interesses materiais e moraisò
196

 

Em seguida, o autor deste dicion§rio Antenor Nascentes admite a diferena entre as 

utiliza»es anteriores a 1848 e as posteriores, sendo que a profus«o mais massiva do termo teria se 

dado a partir de 1848 e os acontecimentos na Frana que ressignificam a pol²tica e por 

consequ°ncia os termos pol²ticos. O ano de 1848 seria o ano em que a palavra socialismo iniciou a 

sua trajet·ria de perpetua«o no vocabul§rio pol²tico atribuindo-se uma mir²ade de significados 

dentro deste mesmo conceito de socialismo.  

Para tentar apurar esses dados apresentados pelo dicion§rio etimol·gico da l²ngua 

portuguesa, h§ que se consultar o que prop»em os dicion§rios etimol·gicos e hist·ricos da l²ngua 

francesa para fazer a confer°ncia destas informa»es. 

O dicion§rio Hist·rico de Alain Rey prop»e-se a dar conta desse verbete com muito mais 

informa»es do que este da l²ngua portuguesa. Um ponto surpreendente ao observar os dicion§rios 

com proposta de dar uma origem ao conceito de ñsocialismoò trazem a tona que sua cria«o seria 

datada por volta de 1762. Esse fen¹meno teria ocorrido como forma de se exprimir a qualidade 

daqueles partid§rios do contrato social de Rousseau. Essa utiliza«o se daria com frequ°ncia na 

l²ngua italiana e teria sido mais notada primeiramente no italiano do que em outras l²nguas. 

Percebe-se essa ocorr°ncia em autores como F. Facchinei, A Buonafede e Giacomo Giuliani no 

livro de titulo emblem§tico ñL'antisocialismo disputatoò. O r·tulo de ñsocialistiò para designar os 

te·ricos do direito natural, como Hugo Grotius, Pufendorf e Cumberland que tentavam explicar 

suas ideias de sociabilidade com base no ñdireito naturalò. Neste livro ñantisocialismo confutatoò, 

Giacomo Giuliani critica Rousseau e todos aqueles que consideram o individuo livre e aut¹nomo e 

com direitos anteriores, superiores a os do grupo social. 

Segundo o dicion§rio etimol·gico italiano organizado por Emidio de Felice: 

 

 

                                                        
196NASCENTES, Antenor - Dicionario etimol·gico da lingua portuguesa por Antenor Nascentes (professor em®rito 

do col®gio Pedro II).  Rio de Janeiro, 1955 Livraria S«o Jos®, segunda tiragem da primeira edi«o. 
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SOCIALISTA - m, a 1849 e agg., (a.1901), istico (XX sec); aderente al 

socialismo nel senso di fautore del contratto sociale del Rousseau, dal 1765. Prima 

indicativa discepolo della scuolla di Grotius. Vedi precedente. 
SOCIALISTďIDE m. "quase socialista" sec XX  
SOCIALIZZARE a 1803 (G. Giuliani) -at·re, atrice - azione (XX sec) mettere 

soto il regime collectivo., socialista; rendere sociale. Socialiser Fr. (a. Grivel; ing dal 

1828
197

 

 

 

Seguindo essa linha de associar ñsocialismoò com ñcontratualismoò, encontra-se na 

enciclop®dia de italiano admite-se uma utiliza«o mais antiga ainda da palavra socialista sendo 

utilizada no s®culo XVII pelos seguidores de Hugo Grotius definiram o primeiro contrato do 

ñpactum societatisò como ñsocialistasò.
 198
  

Mas, n«o era apenas no italiano que o termo ñsocialistaò desenvolve-se de modo a 

relacionar-se com o Contrato social de Rousseau. Essa informa«o encontra-se tamb®m em um 

dicion§rio etimol·gico da l²ngua espanhola. Nele aprece um caminho diferente da palavra, dando 

o cr®dito para a origem latina do radical ñsocialò e discorrendo sobre uma peculiaridade a 

possibilidade de significar ñAliadoò: ñSocio, deriv. de sociedad [Berceo], de societas, atis, ²d.; 

societario. Social [Acad. ya 1817], do latim ñsocialisò,òsociableò ñsocial'ò, ñaliadoò', tomado 

por conducto del fr. ñsocialò, popularizado  neste idioma (franc°s) pelo Contrato Social de 

Rousseau (1761). Ao final, quando explica-se os demais variantes desse radical ñsocialò ao citar os 

termos: sociologia, sociol·gico, soci·logo h§ a frase:  Socialista - aparece em todas as l²nguas 

europeias cerca de 1830, com seu sentido atual. antes se achava j§ em 1765, no sentido de 

"partid§rio do contrato social de Rousseau.Na defini«o citada o registro teria sido dado no 

dicion§rio da l²ngua italiana de Migliorini, intitulado ñCos`e un Vocabolario. 

Tendo em vista esse panorama, Continua-se a necessidade de avaliar as possibilidades 

admitidas nos significados da palavra Socialista, desta vez na l²ngua francesa, l²ngua m«e dos 

escritores do socialismo mais relevante para a presente pesquisa. 

O principal destaque do termo ñsocialistaò que ® trazido pelo dicion§rio de Alain Rey seria 

a admiss«o de que durante a Revolu«o Francesa, esse termo foi utilizado para designar, 

(aproximadamente pelo ano de 1798) ñum advers§rio da Revolu«oò, e, como ® descrito no 

verbete: ñprovavelmente um membro de uma sociedade aliada aos monarquistasò. E, de acordo 

com o historiador Jean-Pierre Deschodt, em seu livro ña face oculta do socialismo franc°sò atesta 

que a palavra ñsocialistaò poderia ser associada a palavra ñmonarquistaò e ao termo ñcontra-

                                                        
197FELICE, Emidio de - Dizionario Etimologico italiano Instituto di Glottologia - Firenze Universit§ degli studi - 

1957 - Consulente tipogr§fico  Filippo Tedeschi. 
198Grande dizionario enciclopedico ï fondato da pietro fedele 2Û edizione interamente riveduta e accresciuta 

tomo xi vnione tipografico-editrice torinese. 1961 
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revolucion§rioò
199

 

Neste dicion§rio admite-se que apenas por volta da d®cada de 30 do s®culo XIX ® que seria 

utilizado um novo derivado do termo ñsocialistaò como o nome do partid§rio de uma doutrina de 

organiza«o social que pretende fazer prevalecer o bem geral sobre os interesses particulares; A 

palavra designa (1830) ñuma pessoa que pertence a um partido reivindicando o socialismoò; ela se 

espalha com o surgimento dos chamados ñpartidos socialistasò e seu valor preciso depende da 

hist·ria pol²tica. O termo ® definido como (1842) ñdo que ® relativo a uma dessas doutrinas e ¨ 

pessoa que a adotaò, apontando Proudhon um desses ñsocialistasò nesse tempo.  

A palavra ñsocialistaò com o significado moderno, ou seja, ligada aos escritos socialistas e 

aos debates que se sucediam por conta deles teria tido tr°s origens diferentes em tr°s l²nguas: 

italiano, ingl°s e franc°s. A primeira ocorr°ncia delas se daria no italiano. H§ um consenso entre os 

dicion§rios e enciclop®dias franceses e italianos que essa ocorr°ncia j§ se verificaria utilizada pela 

primeira com o significado moderno por volta do ano de 1803, na l²ngua italiana. 

A segunda l²ngua que traz a ocorr°ncia da palavra ñsocialistaò com sentido ligado ao 

rearranjo das rela»es sociais e de trabalho foi a l²ngua inglesa ao ano de 1822 informa«o que 

constantemente aparece nos livros da hist·ria do socialismo como o primeiro ano da apari«o da 

palavra com este significado. Surge, ent«o o significado distinto do que se refere ¨s teorias de 

Rousseau e os fil·sofos do s®culo XVIII. Por tr§s do ²mpeto da Revolu«o francesa o termo 

ñsocialismoò assume um significado preciso como uma transforma«o gradual de uma sociedade, 

em oposi«o a uma revers«o radical da ordem estabelecida. Isso se deu na publica«o ñThe new 

moral worldò publica«o dos socialistas seguidores de Robert Owen no programas de coopera«o 

entre os oper§rios e nos prop·sitos de gest«o comum dos meios de produ«o. Esta publica«o 

admitiria o termo ñ·rg«o do socialismoò em seu t²tulo ao ano de 1836
200
. A² apareceriam 

propostasreformistas e cooperativas. 

E, por ¼ltimo seria a ocorr°ncia do termo ñsocialistaò na Frana ao ano de 1831. Em 

seguida o d§ o cr®dito a Pierre Leroux, autor do jornal sansimoniano ñLe Globeò, a cria«o do 

termo ñsocialismoò sendo: ñtoda doutrina de organiza«o social que pretende fazer prevalecer o 

interesse do bem geral sobre os interesses particulares por meio de uma organiza«o rearranjada 

(em oposi«o ao liberalismo) qualquer organiza«o social que vise os mesmos objetivos, com 

vistas ao progresso social.
201
ò. A publica«o de Pirre Leroux na ñRevue Encyclopediqueò versava 

sobre ñindividualismoò e ñsocialismoò realizando um contraponto entre eles e colaborando para 
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efetivar o conceito ñsocialismoò. A publica«o de Louis Reybaud ao qual tamb®m foi atribu²da 

como primeira utiliza«o do termo na l²ngua francesa seria a ñRevue des deux mondesò. Nessa 

revista Reybaud escreveu uma s®rie de artigos que depois teriam sido compilados sob o nome de 

ñEstudos sobre reformadores ou socialistas modernosò, algo que se deu em Paris no ano de 1842. 

 Ao longo da d®cada de 1830, Ethienne Cabet utilizava o termo ñcomunismoò como 

equivalente a ñsocialismoò ou ñcomunitarismoò. J§ na d®cada de 1840 separa-se um do outro e 

marca-se a diferena entre ñcomunismoò e ñsocialismoò sendo estes dois termos colocados em 

patamares adversos, ambos contr§rios ao ñliberalismoò, mas com vis»es bastante opostas de suas 

formas de agir e de pensar a organiza«o da sociedade.
202
  

Dando continuidade aos aspectos formadores do conceito de socialista na l²ngua francesa o 

dicion§rio de Alain Rey: encontra-se o adjetivo ñsociet§rioò que teria origem por volta de 1791 

significando ñsocialò, ñsocialistaò, ñassociacionistaò (Dando o cr®dito deste significado a Fourier). 

Mas, tamb®m seria utilizado o termo ñsociet§rioò para designar uma sociedade de atores, e ressalta 

outras sociedades, associa»es e parcerias. 

J§ para o termo ñsocialismoò o dicion§rio sintetiza alguns aspectos e n«o encerra uma 

unidade em seu significado, ampliando as possibilidades que surgem a partir de uma mesma 

ideia, de se criar um novo arranjo social, algo que poderia ser feito sob diversas ·ticas e 

propostas, demonstra o qu«o amplamente foi e ainda ® utilizado o termo ñsocialistaò e 

ñsocialismoò. Da utopia ¨ concretude o fato ® que esse termo se aplicaria para transformar 

aspectos da terra, da habita«o, do conceito de fam²lia e da rela«o intima entre cada pessoa. 

No registro do dicion§rio de Alain Rey do termo ñsocialismoò identifica-se um derivado, a 

palavra ñsocialisticoò, um adjetivo depreciativo e fora de uso que, por volta do ano de 1851 

significava "conectado com o socialismo". O termo ñsocializandoò, socializante adjetivo e nome 

formada em socialista diz (1840) de uma pessoa que ® favor§vel ¨s doutrinas socialistas sem 

adot§-la totalmente. O termo qualifica o que enfatiza as realidades sociais. O registro do contr§rio 

ao socialismo ñantissocialistaò teria surgido por volta do ano de 1859. 

O termo ñsocialismoò aumenta a ñmir²adeò de possibilidades de significados ao longo do 

s®culo XIX e XX: ñsocialismoò: democr§tico, liberal; autorit§rio. Tamb®m haveria socialismos: 

associacionistas, mutualista, cooperativo, corporativista, coletivista, municipal; de estado 

igualit§rio (ditadura do proletariado), agr§rio, reformista, revolucion§rio, ut·pico, cient²fico (para 

identificar o marxismo frente aos socialismos anteriormente desenvolvidos, ou ñut·picosò) - O 

socialismo de Babeuf, Saint-Simon e de Fourier, e da² por diante. 
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Em suma, este termo atinge uma vasta gama de significados e hoje em dia usa-se para 

qualquer teoria pol²tica que busca a melhoria da igualdade social ou propostas alternativas que 

rompam com a explora«o do homem pelo homem e a gan©ncia, como nos exemplos acima, ou 

at® mesmo para indicar um partido trabalhista ou socialdemocrata.
203

 

E dentro dessa mir²ade de significados h§ um dicion§rio que destaca um tipo muito 

espec²fico de socialismo, que certamente foi registrado por conta das diversas forma»es de 

sociedades que tentavam construir um tipo doe socialismo: o ñsocialismo crist«oò. Em um 

dicion§rio etimol·gico dos Estados Unidos da Am®rica, pa²s que como j§ visto neste estudo 

recebeu muitas propostas de coloniza«o e realizou muitas delas com preceitos do ñcristianismoò. 

A palavra j§ aparece com °nfase no sentido de abolir inteiramente ou em grande parte o 

esforo individual e a competi«o em que se situa a sociedade moderna e traz a ideia de 

substitui«o para a a«o cooperativa que iniciaria uma distribui«o mais igualit§ria e aperfeioada 

dos produtos do trabalho e tornariam a terra e o capital em instrumentos e meios de produ«o uma 

posse comunit§ria. Admite-se que o termo seria aplicado a uma variedade enorme de teorias 

sociais com as mesmas caracter²sticas. Nesse dicion§rio h§ a °nfase de que no que se entenderia 

por ñsocialismoò n«o haveria a exclus«o da propriedade privada dos artigos de consumo. 

Curiosamente, e diferentemente dos demais dicion§rios etimol·gicos e hist·ricos 

pesquisados, neste dicion§rio h§ o verbete espec²fico para ñsocialismo crist«oò identificando como 

ñuma tend°ncia do socialismo que se espalhou na Inglaterra por volta do ano de 1850 e floresceu 

sob a liderana de Charles Kingsley, Frederick Maurice, Thomas Hughes entre outros e teria como 

bases: que a cristandade deveria ser diretamente aplicada a todos os neg·cios da vida e que o 

sistema competitivo deveria ser substitu²do pelo cooperativismo em associa»es cooperativas 

ambas produtivas e distributivas, onde todos devem trabalhar juntos como irm«osò. Prossegue 

incluindo Igualmente as mudanas externas na vida do trabalhador n«o seriam suficientes para 

alterar a vida dos trabalhadores em si, mas que sua conquista se daria pela educa«o e eleva«o do 

car§ter especialmente atrav®s do cristianismo. E conclui que a ajuda do estado n«o deve ser nada 

al®m de remover toda a legisla«o que seja hostil a essa ideia. 

Admite-se que na Frana, uma d®cada antes este socialismo crist«o j§ era apregoado e que 

nos Estados Unidos da Am®rica ainda hoje (o autor escreve em 1906) seja muito recorrente essa 

forma de se pensar o socialismo.
204
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O termo ñsocialò: transforma»es ao longo da hist·ria. 

 

 

Um ponto de relev©ncia para a compreens«o da evolu«o dos conceitos de ñsocialismoò e 

ñsocialistaò estaria na observa«o das transforma»es sem©nticas que se operaram sobre o termo 

ñsocialò ao longo dos s®culos. Esse aspecto interessante do dicion§rio hist·rico franc°s 

ñDictionaire Historique de la langue franaiseò,  de Alain Rey seria a elucida«o mais apurada do 

termo ñSocialò e das transforma»es ao longo dos anos em que ganhou novos significados e 

agregou novos conceitos at® poder gerar os termos ñsocialistaò e ñsocialismoò, algo que se observa 

em paralelo as transforma»es do termo ñsocialò que, para este dicion§rio tende a evoluir ao passo 

que as conquistas de cidadania e de laiciza«o do estado se operam na sociedade ocidental. 

 Nele, pode-se observar n«o apenas o fen¹meno que ocorre para o termo socialismo 

especificamente, mas tamb®m o termo ñsocialò, puramente, algo que deve ser levado em 

considera«o para a an§lise. O dicion§rio de Alain Rey traz os diversos momentos dessa 

transforma«o e identifica Ent«o, o ñsocialò se aplica (1557) ao que ® relativo ¨ sociedade, ao que 

lhe pertence; de onde a vida social "vida em sociedade" (1683), emprego desenvolvido no s®culo 

XVIIII. O termo ® ent«o usado (1740) ao falar do que ® peculiar ¨ vida humana em seu aspecto 

coletivo, a partir do qual contrato, pacto e tratado social que se chama (1761) uma conven«o 

t§cita que regula organiza«o da sociedade humana. O conceito e a express«o contrato social, 

difundidos por Rousseau, desempenharam um papel fundamental na evolu«o das ideias pol²ticas 

antes e durante a Revolu«o Francesa. - O termo ent«o significa "quem estuda a sociedade", por 

exemplo, na cunhagem do termo composto ñci°ncia socialò (1801), depois o "estudo dos seres 

sociais", das ci°ncias sociais (1908), considerado do ponto de vista de grupos estruturados de 

indiv²duos (pessoas [ci°ncias humanas] ou tamb®m do conv²vio entre animais)
205
. 

Da² o autor evolui a an§lise da palavra social e demonstra como ela agrega outros 

significados, aglutinando-se com outras palavras e compondo outros significados sendo relativos 

aos paradigmas da sociedade industrial e a estratifica«o social que ela gera como a rela«o patr«o 

empregado. Nesse sentido, Alain Rey data termos como: ñfatosò, ou ñfen¹menosò sociais que 

seriam utilizados por volta de 1830, referindo-se ¨queles que resultam das rela»es entre os 

membros de um grupo ou em tudo que a sociedade forma. ï O termo ñsocialò ganha um 

significado mais espec²fico em torno de 1830, qualificando ño que ® relativo ¨s rela»es entre as 
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classes da sociedade, ent«o oposta ¨ pol²tica e, por outro lado, econ¹micaò. Ele usa em express»es 

como a quest«o social "relativa a rela»es entre trabalhadores e empregadores "(1834), movimento 

social (1834), nome da escola falansteriana de Fourier; revolu«o social, rep¼blica social ou social 

(1848) 

O termo social ® usado em particular (1844) ao falar da distribui«o dos indiv²duos na 

sociedade, do ponto de vista da divis«o do trabalho e seus efeitos (classe social) onde, 

especialmente, a propriedade trabalho social, social atestado no s®culo XX. Desde o s®culo XIX 

qualifica em particular o que ® relativo ¨s rela»es da sociedade ou ¨ vida mundana. No s®culo XX 

e no XXI designaria todas as quest»es sociais. A maior parte dos derivados da palavra ñsocialò 

atualmente estaria ligado a sentidos pol²ticos. O in²cio do s®culo XIX traria essa virada do termo 

social no bojo das pr§ticas socialistas e dos questionamentos levantados por este tipo de 

pensamento. 

O Termo ñanti-socialò,teria sido criado por Voltaire (1762) sobre o Contrato Social de 

Rousseau, significa "contr§rio aos interesses da sociedade"; ele desapareceu. ñAnti-socialò torna-

se tamb®m ñcontr§rio ao bem da Empresa ou quem tende a dissolve-laò (1760). Se aplicaria 

especialmente ¨quele que vai contra os interesses dos trabalhadores (1832). Ele descreveu que se 

op»e aos h§bitos de boa sociedade e ® did§tico, no sentido de significar: "transgride as regras da 

vida em sociedadeò Somente no s®culo XX ® que o termo antissocial remete-se para denominar: 

ñuma pessoa que n«o est§ adequado para viver em sociedade, referindo-se a um ato, um 

comportamentoò.
206

 

 

 

Conclus»es sobre os discursos dos l®xicos  

 

 

A quest«o mais intrigante na significa«o do termo socialista residiria na defini«o que se 

aproxima do termo ñroyalistesò ou ñmonarquistasò, esse conceito exposto desta forma no 

dicion§rio hist·rico de alain Rey tamb®m admite uma associa«o direta entre o termo socialista e a 

luta dos monarquistas. Ser conta um governo liberal, e um estilo de vida influenciado pelo 

capitalismo, frutos do processo revolucion§rio operado no s®culo XVIII em diante seria algo 

desejado por um grupo de pessoas, muitas vezes associadas com os partid§rios da monarquia. A 

volta ao passado medieval, com outros paradigmas sociais traz uma ideia de que o socialismo, 
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sendo adverso ao liberalismo, tamb®m seria um termo que remete aos contr§rios a revolu«o 

francesa, a alguns apoiadores da monarquia.  

O quesito ñcontratualistaò preso ¨ raiz da palavra tamb®m pode ser pensado como um tipo 

de estigma que se segue ao termo dando maior amplitude no significado e na sua utiliza«o por 

parte daqueles que evocam este termo. 

O destaque do termo ñsocialismo crist«oò dado pelo dicion§rio norte-americano demonstra 

a import©ncia que essa corrente teve nos Estados unidos da Am®rica, e tamb®m sinaliza a 

relev©ncia dessa especificidade de ñsocialismoò. 
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3.2 O conceito de ñsocialismoò no ñSocialista da Provincia do Rio de Janeiroò.  

 

 

 

Neste ponto da pesquisa a preocupa«o em compreender a quest«o conceitual no tocante ao 

trato que ® dado com as palavras deve ser desdobrado em dois. Um envolveria a compreens«o de 

que tipo de socialismo o jornal divulga, referente a tem§ticas pr·prias do tema e a outra seria para 

compreender a raz«o da sele«o desse termo por parte da publica«o para divulgar suas outras 

ideias, ou seja, o conceito que se expressa mediante a proposta mais geral do jornal. Explicar os 

motivos da escolha do voc§bulo ñsocialistaò na composi«o do t²tulo do peri·dico analisado ® um 

dos motivadores fundamentais da presente pesquisa. O que seria ent«o o ñSocialista da Provincia 

do Rio de Janeiroò? Quais as nuances do socialismo que seriam abordadas nos artigos do jornal? 

Como esses artigos dialogariam com os demais artigos socialistas que eram publicados nesse 

tempo? Como Manuel Gaspar se apropria do termo para intitular sua coluna? 

 

 

 

As inten»es do ñSocialista da Provincia do Rio de Janeiroò. 

 

  

Em seu manifesto inicial, o Socialista da Prov²ncia do Rio de Janeiro apresenta a 

elabora«o de um apanhado da empresa tipogr§fica e das diversas folhas que imprimiu Manuel 

Gaspar de Siqueira Rego com as suas publica»es constantes ao longo de 11 anos quase 

ininterruptos tratando dos neg·cios do Imp®rio e de quest»es que seriam caras ¨ cidade de Niter·i. 

Aqui ® frisado o foco da folha sendo a voz da Assembleia Provincial e com o intuito de se dedicar 

a temas especificamente fluminenses. O interessante desse manifesto inicial do jornal ® que 

Manoel Gaspar define o porqu° que ele tanto desejava preservar-se publicando estas not²cias da 

Assembleia Provincial. Segundo ele, conhecer cada passo dos que estavam nas cadeiras da 

assembleia seria tamb®m conhecer em quem confiar para uma sociedade melhor, para que as 

pessoas se esclaream daquilo que seria necess§rio para todos. O objetivo de observar os atos das 

autoridades seria uma das inten»es desta folha, louvando os funcion§rios que merecem e 

censurando os que n«o respeitariam a ñm§quina p¼blicaò, sem cuidar dos interesses daqueles que 

buscam um bom conv²vio funcion§rios, que colaboraram tendo conservado, e melhorado, cada um 

segundo sua tarefa, ño moral e o material da comunidade social; e no caso contrario censurar e 
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punir § aqueles, que rebeldes ao preceito divino infundido no cora«o de todo o ente humano, e 

que perjurios ao juramento civil, que prestam perante Deusò
207
. Interessava ao socialista saber o 

que as autoridades faziam com a boa f® depositada pela popula«o a eles. A tarefa seria ent«o, 

resgatar a tarefa do extinto jornal o ñCorreio Officialò, auxiliado para isso em maior parte pelo 

cofre provincial, e em § custa de sacrif²cios da empresa tipogr§fica de Manoel Gaspar. Tendo, 

por®m o governo da prov²ncia por ato de 19 de abril de 1844, julgado desnecess§ria a exist°ncia 

deste tipo de publica«o Manoel Gaspar afirma ter continuado a publica-lo com os seus recursos; e 

ao faltarem os recursos suficientes, suspende a publica«o do Correio em 30 e junho de 1845. 

Manoel Gaspar chama suas empreitadas tipogr§ficas de: ñPot°ncia Tipogr§ficaò da cidade de 

Niter·i e da Provincia do Rio de Janeiro. No geral ele queria que sua folha tivesse a mesma 

abrang°ncia e influ°ncia que o ñJornal do Commercioò exercia s· que com foco para a cidade de 

Niter·i. 

A primeira inten«o do ñSocialista da Prov²ncia do Rio de Janeiroò ®, portanto, ser um tipo 

de observador dos atos da Assembleia legislativa fluminense. 

Outra inten«o ® descrita logo na sequ°ncia. E isso tem a ver com o voc§bulo Socialista 

escolhido para dar t²tulo ao peri·dico. Nesse sentido, ® dado um significado amplo ao termo 

socialista, algo que ultrapassaria aquilo que se consolidara nos dicion§rios e no entendimento dos 

estudiosos do socialismo. Como diz ele ño vocabulo - Socialista (...) define exuberantemente o 

objecto principal com que ella he publicada: a conserva«o e melhoramento do pouco de bom, que 

existe entre n·s.ò
208
 Conservar e melhorar a sociedade naquilo que ela teria de melhor, um 

objetivo que ainda se apresentava um tanto vago. 

E prossegue definindo a principal diretriz desse clamor pela melhoria de aspectos da 

sociedade invocando ña extirpa«o de abusos e vicios provenientes da ignor©ncia, falsa educa«o e 

imita«o sem crit®rioò. A preocupa«o em discutir a educa«o ® um ponto importante na defesa do 

uso da palavra ñsocialistaò no t²tulo do jornal. A folha define esse como um tema central e, de fato 

nesta folha ser§ largamente discutido o tema da educa«o n«o apenas no vi®s socialista, mas 

tamb®m nas a»es da Sociedade Amantes da Instru«o, sociedade a qual Manoel Gaspar era 

membro. Tamb®m se encontrar§ ao longo das edi»es do Socialista um grande n¼mero de an¼ncios 

de col®gios e liceus educacionais, assim como de an¼ncios de professores e tutores para educar 

individualmente pessoas em Niter·i e na Corte. 

 O Terceiro ponto ressaltado nas inten»es do jornal foi ña introduc«o de novidades do 

progresso universal: enfim todo o aperfeioamento de que for susceptivel a sociedade, provincial, 
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nacional, e universal, que na parte moral, quer na material em que naturalmente est§ dividida a 

vivenda humana no mundo terrenoò
209
. 

Nessa parte percebe-se que ao jornal tamb®m ® interessado em quest»es cient²ficas, mas 

em especial a quest«o que j§ foi tratada para o jornal ñO Globoò, a quest«o do ñProgressoò. A 

dupla perspectiva envolvendo a parte moral e material seria chave para definir que neste peri·dico 

tratar-se-iam de aspectos pr§ticos da ci°ncia e de debates acerca do conv²vio humano, debates 

pr·prios dos temas relacionados ¨ ñci°ncia Socialò. Aqui demonstra se uma preocupa«o bastante 

cara ao positivismo e ao sansimonismo como j§ tratado no cap²tulo anterior. 

E para definir quais s«o as tem§ticas que colaborariam para o melhoramento moral e 

material Manoel Gaspar define: ñagronomia practica, economia social, didactica jacotista, politica 

preventiva e medicina domestica, e sobre tudo de socialismo, sciencia, novamente explorada, da 

qual basta dizer, que seu fim he ensinar aos homens a se amarem uns aos outrosò
210
. Aqui surgem 

os principais pontos a serem defendidos e debatidos pelo jornal. Sendo assim, para investigar o 

significado do jornal, e explicar a proposta socialista dele, h§ que se que compreender essas 

ramifica»es do conceito, os elementos que, seriam parte do todo do que quer ser abordado pelo 

jornal com t²tulo ñsocialistaò. O presente estudo tem como objetivo analisar os conceitos expostos 

nesse trecho. As pr§ticas citadas tanto ¨ quest«o agr§ria, a educacional, a da medicina que tamb®m 

seria vista como libertadora dos indiv²duos, mas tamb®m que colaboraria com o acesso aos mais 

pobres a essa pr§tica, sendo os mais beneficiados de um tipo de emancipa«o m®dica que se 

operasse aqueles que leriam o jornal acompanhando as publica»es homeop§ticas. 

Na defini«o mais apurada de socialismo Manoel Gaspar define um dos mais populares 

ditos de Jesus Cristo, um dos principais pilares do Cristianismo o amor ao pr·ximo, como forma 

de realiza«o de um conv²vio perfeito, um conv²vio de respeito entre as pessoas, baseadas na boa 

vontade, em princ²pios que seriam caros ao Socialismo Crist«o e a uma s®rie de adeptos que nesse 

momento est«o compartilhando e colaborando na difus«o de um tipo muito espec²fico de 

ñsocialismoò, como visto no cap²tulo dois, o ñsocialismo crist«o franc°sò. 

E para encerrar o op¼sculo inicial, frisa que a folha ainda que tenha um tipo de inten«o 

pol²tica e que deve fomentar o debate acerca das mat®rias publicadas, n«o defender§ nenhum 

credo pol²tico espec²fico e que seja contra ou a favor de uma autoridade ou de um ente particular, 

qualquer cr²tica deveria ser feita de maneira comedida e desprovida de palavreados chulos e 

demais exalta»es que costumeiramente apreciam em peri·dicos da ®poca, sobretudo ñexpurgada 

do azedume das parcialidades politicas. A folha repeliria qualquer escrito no qual se vislumbrasse 
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algum sentido ambiguo, reticencia suspeitosa, facecias ridiculas, assignaturas pseudonymas 

jocosas, e outras tantas practicas, que infelizmente tem desgraado o jornalismo brasileiroò. E 

ainda ressalta que ña desmoraliza«o da imprensa, que devendo ser o echo da verdade, origem de 

todos os bens sociaes e espirituaes, est§ t«o degenerada entre n·s, que quasi sempre ech¹a a 

mentiraò. 

O papel da imprensa com linguagem moderada seria primordial para divulgar as 

ñverdadesò e por meio de sua leitura ser um agente de bens sociais e espirituais. A fun«o da 

imprensa seria de suma import©ncia para a tarefa maior do Socialista, as tarefas enumeradas 

anteriormente. 

Por fim, Manoel Gaspar assina esse manifesto, lembrando que ele apenas ir§ responder 

pelos artigos em que se encontre a assinatura ñR.ò Em geral, os t²tulos que Manoel Gaspar escreve 

no socialista iniciam-se com o t²tulo ñSocialistaò, a coluna ñsocialistaò conforme dito 

anteriormente. 

No artigo em que se define e se lana a p¼blico, o jornal demonstra suas preocupa»es 

sendo essas muito similares as que se divulgavam nas primeiras publica»es socialistas que 

vinham se lanando ao longo dos anos de 1840. A culmin©ncia de ideais socialistas compilados em 

uma publica«o, num jornal estritamente de tem§ticas socialistas, que era ñO Globoò vai ser 

corporificado em artigos espor§dicos dentro do ñSocialista da Provincia do Rio de Janeiroò. 

Percebe-se nessas inten»es do jornal temas bastante similares aos da edi«o n¼mero 1 de ñO 

Globoò. Os temas sociais s«o acrescidos de preocupa»es educacionais e de um tipo de 

esclarecimento acerca de pr§ticas cient²ficas que rompessem com pr§ticas que n«o possuiriam 

respaldo no conhecimento pr§tico, aparte as imita»es sem crit®rio, uma tentativa de divulgar a 

constru«o de novas bases sociais. 

O termo ñsocialismoò est§ associado a tr°s significados principais: ñconserva«oò, 

ñmelhoramentoò e ñci°ncia socialò. A ñci°ncia socialistaò estaria tamb®m preocupada com o 

progresso social. 

Segundo a an§lise de Aldamir Leonidio, o progresso social, que entre os socialistas 

ut·picos franceses esteve sempre ligado ¨ ideia de associa«o, n«o se constitu²ra no principal 

argumento entre os divulgadores das ideias do socialismo ut·pico no Brasil. ñAs doutrinas do 

direito natural, sendo retiradas daquilo que lhe dariam o norte: o individualismo, estiveram ligadas 

ao ecletismo, que representou uma dire«o conciliadora das opini»es permitindo ser abandonado 

pelo positivismoò. Ao chegarem ao Brasil, ¨s ideias do socialismo ut·pico teriam sofrido as 

imposi»es deste contexto hist·rico, dando-se °nfase, sobretudo a no«o de ñordemò e subtraindo-

se a no«o de ñassocia«oò, no sentido original do contrato social. A ideia de associa«o tamb®m 
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apareceria no projeto de formar col¹nias
211
. 

A tarefa para desvelar os significados atribu²dos ao Socialismo deveria partir de algumas 

frentes apontadas explicitamente no artigo inicial seriam elas: ñagronomia pr§ticaò, ñeconomia 

socialò, ñdid§tica jacotistaò, ñpol²tica preventivaò, e ñmedicina dom®sticaò. Estes s«o os principais 

caminhos para investigar o conceito de socialismo. 

Mas, n«o apenas perseguir esses temas seria essencial para essa compreens«o total do 

jornal. O primeiro artigo da coluna de ño Globoò poderia ser considerado uma continua«o do que 

j§ fora apresentado, pois neste artigo, aparecem refer°ncias de obras e de autores que ampliam o 

significado dado no op¼sculo inicial. O artigo n«o possui um nome.  

  

 

O primeiro Artigo da coluna ñO Globoò do ñSocialista da Provincia do Rio de 

Janeiroò. 

 

 

O primeiro artigo publicado sob a rubrica de ño globoò se encontra logo na sequ°ncia do 

manifesto inicial do jornal. Este primeiro artigo se inicia com uma ep²grafe emblem§tica. Uma 

cita«o de Virg²lio da sua obra: ñBuc·licasò, parte IV, 1-7.  O trecho selecionado para ep²grafe foi: 

  

 

Magnus ab integro saectorum nascitur ordo 
Jam creddit, et virgo reddeunt saturnia regna; 
Jam nova progentes caela demititur alto 
......? 

 

 A tradu«o deste poema seria: ñO ciclo das Eras nasce novamente. Agora a justia retorna, 

as regras retornam honradas; agora, uma nova linhagem ® enviada para baixo do alto dos c®usò. 

Esse trecho foi constantemente utilizado por pessoas que pregavam a exist°ncia futura de 

uma ñnova Jerusal®mò, uma nova ordem mundial, um governo mundial ¼nico. O poema foi 

constantemente apropriado por ñnovajerusalemitasò que entendiam que uma nova humanidade 

seria constru²da vinda diretamente do reino dos c®us. Estudiosos da literatura da antiguidade 

afirmam que alguns dos grandes poetas do per²odo que antecedeu o nascimento de cristo eram 

vistos como anunciadores de profecias acerca da vinda do messias, de um salvador da 

humanidade. Muitos consideram que os escritos de Virg²lio seria uma fonte de revela«o e de luz 
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trazendo a tona uma nova era que se aproximava
212
. 

Aqui j§ est§ colocada uma das inten»es do artigo que inicia o jornal. A ideia da ñnova 

Jerusalemò com o foco na cria«o de ñuma nova linhagemò, uma ñnova raaò. Essa expectativa de 

uma nova humanidade, de um novo comeo, uma transforma«o da humanidade que pudesse ser 

interpretada como um novo comeo seria o primeiro ponto de destaque deste artigo.  

A ideia de que o socialismo seria atingido por vias de uma mudana no ser humano, na sua 

consci°ncia e no seu modo de viver aqui ® indicada demonstrando um pouco do que seria a ideia 

principal que estes socialistas que empreendiam o jornal ñSocialista da Provincia do rio de 

Janeiroò. 

O in²cio do texto propriamente ® dado com uma frase bastante emblem§tica: ñlonga tem 

sido a luta entre o forte e o fracoò. Esse in²cio remete ao que foi posto por muitos estudiosos do 

socialismo que as lutas sociais acontecerem em longa data ainda que para conferir a si mesmo a 

alcunha de socialismo, como visto no cap²tulo 1, um conceito semelhante ao de ñluta de classesò 

pode ser encontrado nessa parte inicial. 

 Esse artigo ® assinado por J. V. que sup»e se que seja Jo«o Vicente Martins, mas pode se 

levar em considera«o a possibilidade da coincid°ncia de ser algu®m com as mesmas iniciais de 

Jo«o Vicente Martins seja ele um brasileiro, um dos franceses que estavam aqui no Brasil desde a 

experi°ncia da Col¹nia do Sa² ou at® mesmo algum redator da Democracie Pacifique ou outro 

peri·dico socialista qualquer. Situado na p§gina 2 do ñSocialista da Provincia do Rio de Janeiroò 

dizia: 

 

 

 

 

Longa tem sido a luta entre o forte e o fraco: por s®culos inteiros § luz, t«o r§pida 

e subtil, n«o tem podido afogentar as trevas e penetrar o medonho cahos de paix»es 

exclusivas, que o ferro o fogo a morte dissemin«o, para conseguir chimeras de t«o longa 

dura«o como o estampido. 
 Mas immutaveis est«o as leis da Providencia, e passado o tempo das provas, 

passadas as desordens no movimento, oscilar devi«o todos os corpos a que tinha faltado 

equil²brio, concentrar-se devi«o todas as faculdades n`um ponto de ordem e de 

intelig°ncia providencial, e por uma vez emfim reinar entre os homens divina harmonia, 

qual a que rege pelo universo inteiro. 
 

 

 

O autor coloca a quest«o das paix»es, dos v²cios contrapostos com a virtude. Ignor©ncia e 

perversidade seriam dois desses grandes males que n«o permitiriam o conv²vio harm¹nico. A 

busca por um ñponto de ordemò para equilibrar o ñcaosò. Controlar e ñfazer um tipo de melhor uso 

                                                        
212 MEYER, Ann Raftery ï ñMedieval allegory and the building of the new Jerusalemò DS Brewer, 2003. 



ρρχ 
 

das paix»esò seria algo necess§rio para chegar-se a ñharmoniaò, conceito esse muito caro a Fourier 

em toda a sua obra em especial a ñTeoria dos quatro movimentosò, obra que dava toda a base para 

o resto da sua proposta de organiza«o social. A harmonia que se deveria buscar aqui na terra 

tamb®m seria a harmonia divina a mesma que se operaria ñnos c®usò. 

Ap·s analisar a quest«o moral e a harmonia, cita dois nomes de grande peso para a Hist·ria 

da ocidental: Mois®s, Plat«o aqui aparecem como pessoas que abnegaram das pr·prias vidas para 

promover o bem das outras pessoas. Ambos t°m em comum o fato de terem elaborado regras para 

o conv²vio social. Mois®s por exemplo teria revelado a vontade divina dos mandamentos 

organizadores do conv²vio. Plat«o tamb®m representa uma perspectiva de organiza«o social 

quando escreve ñA Rep¼blicaò, obra em que desenvolve alguns pontos cruciais para o conv²vio 

social harm¹nico e desej§vel. 

Aqui ® percebida a Filosofia e a Religi«o como os dois pilares das ideias que ño Socialista 

da Provincia do Rio de Janeiroò defende. S«o duas figuras muito emblem§ticas para ambas as 

vis»es de mundo, tanto da religi«o como da filosofia. 

Depois surge S·crates como um ñm§rtir da sabedoriaò: ñsubversiva profana e s· vingada 

pela cicuta essa revela«o da unidade de Deos que o venturoso S·crates preparou a palma do 

primeiro martyr; e cegos como Longuinhos, n«o vir«o que redemoinhos os deixavam o Homem-

Deos, sen«o quando o cora«o lhes atravessav«o com a lana de guerra entre irm«osò; A condenar 

os que n«o buscam a harmonia, compara-os a Dimas, o ladr«o que teria entregue Jesus Cristo a 

morte. Aqui o teor religioso prevalece no discurso. A fala sobre Harmonia teria um grau 

grandemente espiritualista. 

Em seguida fala sobre os incr®dulos da religi«o crist« aqueles que se negam a aceitar as 

leis de Deus. Somente no ñceio do eternoò ® que todos poderiam encontrar a harmonia, o 

equil²brio e a felicidade inteira. 

Ao citar Vicente de Paula
213
 como um desses her·is, faz uma ode a caridade como uma 

maneira de manter-se fazendo a obra de Deus. A grande promessa seria a lei da miseric·rdia de 

Deus. Assim se atingiria a harmonia de um Deus de paz. A caridade cat·lica permaneceu sendo 

um dos principais itens para a salva«o. Pratic§-la seria algo como manter-se ao lado de Jesus 

Cristo, sendo uma alma piedosa e merecedora do reino dos c®us. Isso se dava em diversos 

aspectos da cristandade cat·lica. Esse compromisso com a caridade seria um dos maiores 

expoentes da salva«o, algo apropriado por alguns dos socialistas crist«os que praticavam o 
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ñcatolicismo socialò, apontado no cap²tulo 2. 

 Outro item de destaque seria a quest«o educacional. Nesse discurso inicial apresentam dois 

nomes de suma import©ncia: Pestalozzi
214
, que queria a melhora dos ñignorantesò e ñabatidosò foi 

criador de um m®todo educacional que tinha por fundamento a quest«o do amor, e da pessoalidade 

no ato de ensinar e Jacotot, criador do m®todo de emancipa«o intelectual, um dos m®todos 

dedicados ¨s classes pobres, dizendo: ñJacotot lhes affirmou que § fora de querer e trabalhar se 

equilibrav«o se emancipav«o todas as intelligenciasò, depois menciona dois nomes que poderiam 

levar ao ñsanctuario do amor divino; § fora de soffrimentos volluntarios como os do Redemptorò 

esses nomes seriam o se Swedenborg
215
 (aqui foi grafado erroneamente como ñSoedenbrockò) e 

M. La Tour. 

A carga espiritual ® forte nesse op¼sculo. Todas as personalidades evocadas s«o refletidas ¨ 

luz de um tipo de busca pela grande harmonia divina. Swedenborg, como visto no cap²tulo 2
216
 foi 

uma das grandes influ°ncias de Mure e de um grupo de socialistas conhecidos tamb®m como 

ñnovojerusalemitasò aqueles que buscavam associar suas causas socialistas a problemas religiosos, 

tendo na religi«o um tipo de ñnorteô, um apontamento a se seguir. Da² surge Jacotot e Pestalozzi. A 

Jacotot atribuiu-se a emancipa«o intelectual e toda a compreens«o e educa«o que pode se 

adquirir ao emancipar-se intelectualmente. Essa emancipa«o intelectual serviria para a 

compreens«o de um dos fil·sofos que pode se perceber como uma dos principais basti»es do 

pensamento ligado a moral Swedenborg, Que segundo a publica«o seria Soedenborg. No seu 

livro ñdoutrina de vida para a nova Jerusal®mò
217 #ÏÍÏ ÃÉÔÁÄÏ ÎÏ ÃÁÐąǲÔÕÌÏ ÁÎÔÅÒÉÏÒ entre a 

dissid°ncia fourierista era bem difundida a corrente swedenborguista, e a pratica de misturar as 

teorias de Fourier como o cristianismo, mas tamb®m era feita essa mistura com os conte¼dos de 

outras vertentes religiosas como o espiritismo. Outra caracter²stica desse tipo de corrente de 

pensamento seria adicionar ao socialismo, ci°ncias n«o reconhecidas pela academia. ñMure seria 

um exemplo t²pico deste intelectual socialista §vido pela descoberta de uma lei geral capaz de dar 

conta de uma solu«o para a Civiliza«oò
218
. 

 Ao citar Hahnemann
219
 o autor ® bastante pontual. Sua grande colabora«o para a 

humanidade seria o fato de ter elaborado ños meios de prolongar a vida humana, de aumentar a 
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215 Swedenborg foi um espiritualista sueco nascido em 1688, tendo vivido at® 1772. A religi«o criada por ele 

o Swedenborguismo fala sobre uma nova-jerusalem, uma cidade perfeita. 
216 Ver p. 62 
217SWEDENBORG ï Emmanuel ï Doutrina de vida para a Nova Jerusalem. Typographia Besnard Fr¯res, 

Rio de Janeiro, 1916. 
218 GALLO, Ivone - Intelectuais e socialistas ou a ci°ncia a servio da arte de viver.  p. 10 
219 Hahnemann foi um m®dico alem«o fundador da homeopatia. Nasceu em 1755 e morreu em 1843. 
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somma da felicidade liberalizada ao homemò, e ñtornando o menos incommodo por menos 

incommodado, a apertar os laos de fraternidade entre a familia humana;
220
ò. A palavra 

ñFraternidadeò a que ® t«o cara ao positivismo ® utilizada para definir a colabora«o de 

Hahnemann para a humanidade.  

Nesta explana«o ® percebida a sele«o de autores considerados como ñg°nios da 

humanidadeò e uma busca para se encontrar um fio condutor dos elementos aproximativos entre 

os diferentes campos, as diferentes colabora»es que cada uma das personalidades citadas trariam 

para esse socialismo. Levando em considera«o os dom²nios da religi«o o autor escolhe a 

revela«o de Swedenborg, com seu ñsistema de analogiasò e da comprova«o da exist°ncia da 

alma. Essa influ°ncia daria um norte ¨s ideias socialistas que seriam encampadas pelo ñSocialista 

da Provincia do Rio de Janeiroò. O car§ter espiritualista de Swedenborg seria um dos pontos de 

maior relev©ncia para a compreens«o das inten»es do ñSocialista da Provincia do Rio de Janeiroò. 

E dando continuidade ao espiritualismo cita uma figura de grande import©ncia para estas 

ideias: Mesmer.
221
 A liga«o entre essas ideias apresentadas poderia estar na teoria desenvolvida 

por Mesmer, referente a energias invis²veis que atuariam nas vidas das pessoas, exercendo poderes 

nas vidas individuais e coletivas. A grande relev©ncia de Mesmer seria a ideia de que haveria um 

ñmagnetismoò operante entre os seres humanos e foras que estariam em outro plano. O poder da 

mente poderia influenciar nas a»es, nas curas e consequentemente na sociedade como um todo. 

Todas as ideias apresentadas na educa«o emancipadora e na proposta da medicina homeop§tica 

estariam ligadas de alguma maneira ¨s ideias do ñmagnetismoò e do ñmesmerismoò 

Na an§lise de Ivone Gallo a rela«o do ñmesmerismo
222
 e o magnetismo com a inova«o 

sobre as vontades exercidas pela forma de energias invis²veis, em seguida a homeopatia que 

desvendava a linguagem da natureza e a comunicabilidade com a linguagem dos homensò. Sendo 

assim, se incluiria a ñemancipa«o intelectual e social proposta por Jacotot, cujo m®todo inspirou a 

pr·pria produ«o intelectual de Mureò. E tudo isso estaria catalisado nas ideias de ñFourier 

inventor do falanst®rio como aplica«o na sociedade dos princ²pios que todos os outros haviam 

descoberto para dom²nios mais espec²ficosò. 

Esta vis«o de aproxima«o do espiritismo com o socialismo tamb®m foi tratada em 

diversos estudos. No artigo de Andr® Andrade Pereira, Cientista da Religi«o, intitulado 

                                                        
220 O Socialista da Provincia do Rio de Janeiro nÜ 1 p. 2 
221 Mesmer (1734-1815) foi um m®dico pioneiro no estudo do magnetismo animal tamb®m chamado 

mesmerismo que deu bases para os estudos da hipnose entre outros fen¹menos explicados via ñmagnetismo 

animalò considerados ñparanormaisò. 
222 Uma compreens«o mais apurada sobre o mesmerismo e o magnetismo pode ser levantada no livro de 

Ernest Bersot: BERSOT, Ernest ï ñMesmer e o magnetismo animalò Rio de Janeiro, CELD 2013 
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ñespiritismo: um socialismo-ut·pico-ecum°nicoò
223
. H§ uma explana«o acerca dessa liga«o.  

Pestalozzi, assim como Fourier, tamb®m pensava na humanidade em est§gios evolutivos. 

Estes seriam: os est§gios ñnaturalò, ñsocialò e ñmoralò. Livrar-se dos impulsos materiais, levariam 

a humanidade a liberdade e ao ñreino do amorò sendo assim, ñaquele que vence o ego²smo e o 

orgulho em suas atitudes e sentimentos, ® o homem de uma outra civiliza«o: a civiliza«o moralò. 

Pestalozzi foi professor de Allan Kardek. O espiritismo traria na sua base um ideal de sociedade. 

Tanto o socialismo como o espiritismo demonstram sua inquietude perante o processo de 

pauperiza«o, frente ¨ forma como a sociedade se organizava apresentando propostas para os 

indiv²duos e suas posturas em sociedade. Ambos tinham uma base ñevolucionistaò para a 

sociedade e acreditavam no ideal da fraternidade. 

No livro de Cleusa Beraldi Colombo, ela busca as origens do espiritismo e mostra como as 

quest»es sociais estariam nas suas ra²zes. ñO magnetismoò, precursor cient²fico do espiritismo, 

que contava com o professor Kardec como adepto, chega ao s®culo XIX atrav®s dos movimentos 

seguidores de Mesmer. E no fervilhar das ideias revolucion§rias e ao mesmo tempo m²sticas, 

fazia-se uma correla«o entre a cura magn®tica do indiv²duo, atrav®s da renova«o dos fluidos, e a 

transforma«o pol²tica da sociedade, atrav®s da renova«o das ideias e dos sentimentos morais.ò 

Sendo assim, ña ideia m²stica que faziam da natureza combina com o estado natural de Rousseau. 

E a regenera«o social e moral proposta por Rousseau alia-se a regenera«o flu²dica dos corpos, 

pregada por Mesmerò
224

 

H§ um texto escrito por Leon Denis, intitulado ñEspiritismo e socialismoò em que ele 

identifica os laos estreitos entre um e outro. No cap²tulo 1 o texto que visa explanar essa rela«o 

demonstra uma grande similaridade com o que foi posto pelo jornal op¼sculo do jornal ñO 

Socialista da Provincia do Rio de Janeiroò e do artigo inicial da coluna ñO Globoò. Leon Denis 

associa a lei  de atra«o de Fourier, exposta no ñTeoria dos Quatro movimentosò e a miss«o do 

espiritismo. Para esse autor, o socialismo nada mais seria que uma das partes do espiritismo. A 

raz«o de ser do espiritismo teria como parte a ideia de um melhoramento social, de uma harmonia 

social, conquistada atrav®s de um tipo de evolu«o das almas, operado por via da educa«o. A 

quest«o moral e sua necessidade de ser constru²da no cora«o de cada indiv²duo ® que poderia 

trazer a grande transforma«o da sociedade. Essa seria a finalidade da vida humana, renunciando 

ao materialismo. A quest«o social seria uma quest«o moral.
225

 

Estas an§lises sobre espiritismo e socialismo parecem bastante satisfat·rias para a 

                                                        
223 PEREIRA, Andr® Andrade ï ñEspiritismo: um socialismo-ut·pico-ecum°nicoò in ñReligi«o, pol²tica: 

con(viv°ncia)? Con(fus«o)? Ano 5 ï nÜ22-23Û novembro de 2010. 
224 COLOMBO, Cleusa Beraldi ï ñideias sociais e espiritasò ï 1998 p. 29 Apud in PEREIRA, Andr® ï op cit. 
225 DENIS, L®on ï Socialismo e espiritismo. Mat«o, S«o Paulo, Editora Clarim, 1987. p. 31-32 
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observa«o deste primeiro artigo. Neste texto a associa«o de espiritismo e socialismo s«o t«o 

claras e quem escreve o artigo est§ bastante alinhado com as ideias de Mesmer, Pestalozzi, Jacotot 

e uma s®rie de ideias que intercambiavam em suas bases e em suas finalidades. 

Concluindo o artigo, o autor seleciona o nome mais relevante, por ser aquele que 

transportaria a harmonia dos c®us ao plano terreno: Charles Fourier, pois ele teria encontrado ña 

lei que transporta ao nosso globo ¨s harmonias do c®oò, o amor, a paz. Seu legado, segundo o 

autor seria o de trazer o reino de Deus para que a humanidade se ame e possa viver no ñreino de 

Deusò em plenitude de amor rec²proco e divino.  

A miss«o do jornal seria a de promover essa generosa colabora«o para popularizar ñtodas 

as verdades ¼teis que sabemos ou presumimos saber. Dal-as-hemos de t«o boa vontade quanta a 

que temos de ver e prosperar o Brasilò.  

Conclui-se que este socialismo proposto seria baseado no espiritismo. A liga«o entre esses 

dois pode ser refletida nas bases do espiritismo que surge para dar conta de quest»es sociais 

tamb®m. Em sua base, o espiritismo ® socialista, e o socialista da prov²ncia do Rio de Janeiro n«o 

descartava o espiritismo, que nesse tempo ainda alcunhado de ñmesmerismoò e ñmagnetismoò. 

 

 

 

A palavra ñsocialismoò nos jornais do Rio de Janeiro (1840) 

 

 

 

Nesse trecho, ser§ feito um apanhado do surgimento da palavra ñsocialismoò como 

ela aparece na d®cada de 1840. O interesse seria o de tentar compreender similaridades em 

outros peri·dicos, no que toca a palavra especificamente e n«o apenas aos temas do 

socialismo. Pesquisando a palavra nos jornais, percebe-se que ela surge em dois momentos 

distintos, na d®cada de 1840: especificamente no ano de 1841 e depois 1845, posteriormente 

retornando aos peri·dicos ao ano de 1848. No geral, h§ poucas incid°ncias do termo 

ñsocialismoò. A palavra socialismo s· ® retomada nos jornais no ano de 1845 quando 

anuncia-se o jornal ñO Socialista da prov²ncia do Rio de Janeiroò como uma das publica»es 

que trataria do ñsocialismoò, sendo um dos principais temas a que a folha se propunha. 

 No dia 1Ü de abril de 1841 inicia-se a publica«o de uma s®rie de artigos que tinham 

o intuito de esclarecer o projeto do Dr. Mure aqui no Brasil. O termo ñsocialismoò surge da 

seguinte maneira: ñat® que o socialismo suceda ao odioso individualismoò. Percebe-se aqui 
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o contraponto que ser§ retomado no item 3.5 onde ser§ versado o tema do liberalismo 

contraposto ao socialismo. 

 

 

ñEia pois! Vamos realizar no novo mundo esse socialismo meditado por 

todos os homens esclarecidos do velho. Nossas id®as s«o todas praticas, todas 

realisaveis, todas tendentes a um s· fim, a organiza«o do trabalho e da Ind¼stria. 

S«o estranhas a todos os systemas pol²ticos, religiosos e philosophicos de que Paris 

he a grande manufactura. Devemos fazer esta reserva, porque sabemos que uma 

pessoa mal informada disse que se tratava de sansimonismo. Era imposs²vel 

cometer erro mais grosseiro. Os disc²pulos de S. Simon propozer«o h§ alguns anos 

hum systema bstardo, que he o mesmo que os Jesuitas pozer«o em uso no 

Paraguay. E ainda assim, que diferena entre os imitadores e o modelo, entre a 

copia e o original! O padre Jesuita, falando em nome do c®o, era um santo 

intermedi§rio entre Deos e seus administrados; e o padre Sansimoniano, com todos 
os interesses terrestres, n«o abolia a herana sen«o para confiscar todos os bens em 

seu proveito, n«o presidia ao divorcio ilimitado sen«o para entregar a mulher ao 

supplicio de huma promiscuidade vergonhosa. 

Que h§ de semelhante nisto com as ideas expostas por n·s? Para 

confundi-las, he necess§rio ignorar humas e outras. Commetter t«o pesado engano 

he tomar o Pir°o por nome do homem; mas n·s devemos em interesse do publico 

premuni- lo contra semelhantes asser»es. 

Em um pr·ximo artigo voltaremos sobre a simplicidade e facilidade de 

execu«o de nosso plano, e preparamos a este respeito huma sorpreza §quelles de 

nossos leitores menos dif²ceis a respeito de suas vantagens do que sua educa«o. 

DR. MURE 

 

 

 

O pr·prio jornal ñO Brasil: Vestra res agiturò mencionado, no cap²tulo 2 s· vai 

publicar a palavra ñsocialismoò pela primeira vez no ano de 1848, j§ versando sobre os 

ocorridos na Frana em 1848, as revoltas sociais conhecidas como ñprimavera dos povosò 

mencionando paralelamente ñsocialismoò e ñcomunismoò. 

No ñDi§rio do Rio de Janeiroò, o termo ñsocialismoò aparece pela primeira vez na 

edi«o de 26 de setembro do ano de 1845 e, mesmo assim, n«o surge com nenhum destaque 

e nem como um termo posto a debate. Aparece em algumas notas de rodap® explicativas do 

que se passava no folhetim ñO Judeo erranteò. Sendo assim, aparece em um espao muito 

pequeno e n«o representativo como um artigo, mas j§ de uma maneira significativa: citando-

se o jornal ñDemocracie Pacifiqueò. 

Na segunda ocorr°ncia do termo ñsocialismoò, surge uma reflex«o muito interessante 

unindo a ideia de ñsocialismoò ¨s tem§ticas do novo testamento, em especial o livro de ñatos 

dos ap·stolos: ñA doutrina, n«o da partilha, mas da comunidade, n«o da divis«o, mas da 

associa«o, est§ toda n`aquella passagem do testamentoò: 
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ñTodos os que se convertem a f® p»e em comum todos os seus bens, 

trabalhos e vida, t°m um s· cora«o e uma s· alma, form«o todos juntos um corpo 

¼nico, nenhum possue cousa alguma em particular. Mas todas s«o comuns entre si; 

e ® POR ESSA RAZëO QUE NëO HĆ POBRES ENTRE ELLESò (Act. Dos 

Apostolos, n] 44 v. 32). 
Tiramos esta cita«o d`um excelente artigo de M. T. Vidal (Da justia 

distributiva. Revista independente ) que encerra a profunda analyse de diversos 

systemas sociaes e de v§rios escriptos sobre a mat®ria, pelos Srs. Luiz Blanc, Ville 

Gardelle, Pecquer, altas intelig°ncias, generosos pensadores, com que o socialismo 

se honra. 

Citamos igualmente o ñAccordo dos interesses na associa«oò, pelo Sr. 

Ville-Gardelle, que encerra as mais luminosas pondera»es sobre as immortaes 

teorias de Fourier.ò 226  

 

 

 

Para o termo socialismo, o principal destaque da d®cada de 1840 seria a utiliza«o 

feita por Jo«o Vicente Martins na Nova Minerva de dezembro de 1845 e de janeiro de 1846. 

Neste peri·dico ® feita uma explana«o acerca das ñSciencias naturaisò e ñLi»es de 

anatomia e fisiologia humana, professadas na escola de medicina homeop§ticaò
227
. O termo 

ñsocialismoò aparece ent«o como um tipo de evolu«o humana fruto de uma tr²ade 

ñsentimento/a«o, pensamento/rea«o, socialismo/supera«oò. A explana«o demonstra que 

haveria energias invis²veis atuando nos tr°s grupos de seres existentes: para os minerais, o 

galvanismo, para os vegetais, o dinamismo e para os animais o mesmerismo. A explana«o ® 

conclu²da na edi«o de 1846 e demonstra como se associava o termo ñsocialismoò a ideias 

que depois se tornaram ñesp²ritasò ideias de supera-se a humanidade para que se atinja uma 

evolu«o da sociedade humana
228
. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        
226 Di§rio do Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1845. p. 2 
227 Nova Minerva, dezembro de 1845 p. 20 
228 Nova Minerva, janeiro de 1846 p. 16 e 22. 
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3.3 Temas fundamentais para o ñsocialismoò no ñSocialista da Provincia do Rio de 

Janeiroò. 

 

 

3.3.1 A Educa«o no Brasil e a ñdid§tica jacotistaò  

 

 

 

Neste item pretende-se conhecer um pouco mais do que representaria essa ñdid§tica 

jacotistaò ou ñjacotismoò para compor o conceito de ñsocialismoò aos redatores do ñSocialista da 

Provincia do Rio de Janeiroò. No primeiro momento ser§ feita uma breve an§lise acerca de como 

se situava o perfil educacional no Brasil da d®cada de 1840. Depois, como foi recebida a ideia de 

Jacotot no Brasil e como seriam as din©micas de aceita«o e de apropria«o desse m®todo 

educacional. 

 

 

Um panorama da educa«o no Brasil, na Corte e Prov²ncia do Rio de Janeiro: O 

desenvolvimento intelectual e a diversidade social brasileira. 

 

 

 

 

Desde o in²cio do Brasil colonial, a educa«o n«o foi uma preocupa«o que competia ¨s 

autoridades coloniais. Um dos elementos fundamentais na defini«o de ñexclusivo colonialò
229
 ® o 

ñmonop·lio do saberò. A forma«o dos homens de letras era feita em Coimbra, cidade que recebia 

os interessados na forma«o de profiss»es que exigiam alguma especializa«o. 

Concomitantemente a isso, a proibi«o da aquisi«o de livros colaborava para que a forma«o 

acad°mica fosse dada exclusivamente na Europa. 
230

 

                                                        
229 O conceito de exclusivo colonial tem origem na historiografia desenvolvida por Caio Prado Junior e 

Fernando Novais nas d®cadas de 1930-1950 na USP e se refere ao monop·lio pol²tico e comercial exercido 

pelas metr·poles em rela«o ¨s col¹nias dos s®culos XV ao XIX. 

Cabe mencionar o conceito de ñsemeadorò desenvolvido por S®rgio Buarque de Holanda no livro Ra²zes do 

Brasil em 1936, em que o autor sugere que a coloniza«o portuguesa na Am®rica durante o s®culo XVI foi 

marcada pelo ñdesleixoò. A ocupa«o quase exclusiva do litoral e a aus°ncia de um projeto colonizador 

intenso, s«o apontadas como caracter²sticas da coloniza«o portuguesa que ao contr§rio dos ladrilhadores 

espanh·is, n«o se preocupavam em fixar o seu dom²nio imediatamente, garantindo a presena sem ocupar 

efetivamente todo o territ·rio.  
230SILVA, Adriana Maria Paulo da ï Aprender com perfei«o e sem coa«o: uma escola para meninos pretos 

e pardos na corte ï Bras²lia: editora Plano, 2000. p. 22 
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At® o ano de 1759 a educa«o era oferecida por aqui pela a«o dos padres jesu²tas, tanto 

cl®rigos como leigos que tinham a sua perspectiva educacional embasada nos preceitos da contra-

reforma. Desde ent«o, a educa«o escolar tendeu a ser desvalorizada, pois na perspectiva jesu²ta o 

acesso ao saber seria uma forma de conduzir os homens ao pecado da soberba, sendo desviados da 

verdadeira sabedoria que seria a da revela«o.
231
. De fato ela seria desvalorizada pelos agentes 

oficiais e de dif²cil acesso sempre passando pelos interesses da elite colonial, os ¼nicos que 

podiam pagar por elas. 

Nesse sentido o acesso ¨ educa«o por parte de pobres e pardos era ainda mais dif²cil. 

Eram estigmatizados pela cor e foram constantemente alijados da educa«o mesmo tendo na carta 

R®gia de 1686 ordena»es do Rei de Portugal para que n«o houvesse essa exclus«o destes ñs· pela 

qualidade de pardos, porque as escolas de sciencias devem ser igualmente comuns a todo g°nero 

de pessoas sem exce«o algumaò
232
.  Conclui-se que, desde h§ muito o campo de saber constitu²a-

se em um campo de disputas entre brancos e n«o brancos. 

Havia diferencia«o daquilo que deveria ser ensinado a cada um, relativamente ao of²cio 

dos pais e do g°nero  como exposto sobre este tema no Livro das ordena»es filipinas diferentes 

condi»es sociais, diferentes aprendizagensò ou seja, ¨s mulheres eram dedicados os servios 

dom®sticos e seu aprendizado, assim como os filhos de pessoas de mais pobres seriam entregue a 

pares que os ensinariam os afazeres de seus of²cios. Sendo assim, os filhos de lavradores eram 

entregues aos lavradores para aprenderem sus of²cios, os filhos de oficiais mec©nicos igualmente e 

apenas os nobres, n«o se podia obrigar a aprender of²cios mec©nicos
233
. 

No geral, pode-se considerar que a educa«o n«o era valorizada e nem mesmo era f§cil de 

ser alcanada. Mas, em ambientes urbanos ela ganhava um novo rumo e representava um novo 

horizonte a ser almejado por aqueles que estavam nas classes mais baixas. Havia casos de pardos 

livres alfabetizados que trabalhavam, por exemplo, como botic§rios, algo que representava uma 

grande ascen«o social para aqueles cujas perspectivas seriam de trabalhos braais, ligados a 

tarefas tipicamente relegadas a escravos. Nesse caso o mundo das letras seria uma estrat®gia ao 

que visasse a supera«o de uma situa«o de subordina«o e depend°ncia
234
. 

No caso da cidade do Rio de Janeiro havia um percentual razoavelmente alto de 

alfabetizados durante o per²odo Imperial. Esse n¼mero pode ser que represente aqueles que apenas 

assinavam seus nomes, considerados ñanalfabetos funcionaisò. Em uma propor«o muito maior 

                                                        
231SILVA, Idem  2000 Apud (Villalta, 1998: 347) 
232FREYRE, Gilberto -  Casa Grande & Senzala : a forma«o da fam²lia brasileira sob o regieme da 

economia patriarcal. S«o Paulo: C²rculo do livro S/A [s. d.] c. 1933 p. 431 Apud in SILVA, Idem 2000 p. 23 
233LIVRO DAS ORDENA¢ìES FILIPINAS Apud in SILVA, Idem, p. 24 
234SILVA, 2000 Idem p. 25 
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que a que se operava em outras localidades urbanas, atingiam um n¼mero de mais de 58,8% dos 

homens pardos e pretos livres que assinavam documentos que versavam sobre diversos assuntos 

como alforrias, div·rcios e invent§rios. J§ entre as mulheres de mesma condi«o social esse 

n¼mero n«o alcanava os 10%. do total.  Mas essa condi«o que foi detectada no Rio de Janeiro 

n«o se operava no resto do pa²s. Em outros ambientes urbanos como a cidade de Mariana os 

resultados eram bastante diferenciados
235

 

Desde a expuls«o dos Jesu²tas, a educa«o que se direcionava para os brancos era oferecida 

por proeceptores que, desde metade do s®culo XVIII formaram os mais expressivos educadores no 

Brasil. Mas, tamb®m havia os col®gios militares e institui»es religiosas, no entanto estes 

ofereciam poucas vagas e o professor particular ganhou um papel fundamental na educa«o urbana 

do Brasil durante os per²odos colonial e Imperial. 

A partir da chegada da fam²lia Real portuguesa e seu esforo para estruturar o Brasil e 

incrementar as atividades econ¹micas aqui realizadas, surge a necessidade da cria«o de cursos 

t®cnicos no Brasil. £ o caso do curso de agricultura criado na Bahia
236
 assim como as demais 

academias que tamb®m foram difusoras do ensino na cidade do Rio de Janeiro.  Jardim Bot©nico, 

biblioteca p¼blica, Museu Real, academia de medicina e academia militar. D. Jo«o VI nomeia 

professores p¼blicos e suprime o subs²dio liter§rio tendo passado ao governo central os gastos com 

ensino p¼blico. Criou o cargo de Diretor-Geral de Estudos, entregando-o ¨ responsabilidade do 

desembargador do Pao. Nesse decreto o desembargador do Pao passaria a controlar os estudos e 

escolas assim como a nomear professores. Em 1821 consolida-se essa centraliza«o dos neg·cios 

da educa«o nas m«os dessa figura que seria o Desembargador do Pao.
237

 

Outro incremento no desenvolvimento da educa«o no Brasil ocorreu em 1821 atrav®s de 

um decreto assinado pelo pr²ncipe Regente que permitia a qualquer cidad«o a abertura de escolas, 

independentemente da aplica«o de exames. 

Aos que n«o obtivesse vaga nas escolas religiosas, militares, ou de mestres particulares, 

havia ainda outros caminhos para o acesso ¨ escolaridade: vias informais atrav®s de rela»es 

familiares, de amizade, de compadrio ou de inser«o na vida paroquial, frequentando diversas 

atividades desenvolvidas nas igrejas como a de coroinha, corista ou aluno das aulas de catecismo. 

Na Am®rica portuguesa, portanto o ensino foi sendo ministrado preferencialmente no ©mbito 

                                                        
235CAVALCANTI, Nireu Oliveira. A cidade de S«o Sebasti«o do Rio de Janeiro: as muralhas, sua gente, os 

construtores (1710 ï 1810) Rio de Janeiro, 1997. Tese (Doutorado em Hist·ria social) UFRJ Apud in SILVA, 

Idem, 2000. p. 25-26 
236SILVA, Idem 2000 p.38 
237Idem p.39 



ρςχ 
 

dom®stico, o que n«o significa que n«o existissem professores p¼blicos para este n²vel de 

ensino.
238

 

 

  

 

 

As escolas da corte 

 

  

 

 

As primeiras escolas que aqui no Brasil se fundaram tiveram a orienta«o do ñ ensino 

m¼tuoò. Segundo Manacorda (1989)
239
, houve duas propostas educacionais que foram ganhando 

espao na Inglaterra durante os anos que se seguiram a Revolu«o Francesa. Ambas eram de 

ñensino m¼tuoò e representavam uma tend°ncia baseada na iniciativa privada para a educa«o 

popular: A do pastor anglicano Andrew Bell
240
 (1753-1832) e a do Quaker Joseph Lancaster

241
 

(1778-1838). A primeira dela professava uma educa«o dentro dos c©nones do Anglicanismo e a 

segunda, embora religiosa, era aconfessional. Seu criador, Joseph Hamel, autor de um livro 

intitulado: ñO Ensino M¼tuoò se questionava se era ou n«o conveniente difundir a instru«o no 

mundo e se questionava sobre as classes inferiores da sociedade receberem os princ²pios de uma 

educa«o elementar e percebia que para as classes dominantes seria melhor recusar qualquer 

educa«o ¨s classes inferiores da sociedade, do que exp¹-las a descobrir com dor sua situa«o e 

perturbar o status quo pra sair dele
242
. Segundo Hamel, ño ensino mutuo era o m®todo mais 

sint®tico e econ¹mico para dar uma instru«o elementar que fosse oportuna ¨s classes inferioresò. 

A orienta«o do m®todo era explicitamente pol²tica: tratava-se de ensinar o m²nimo necess§rio 

para que se evitasse a subvers«o da ordem fundamentada na desigualdade natural entre os homens 

para maior n¼mero poss²vel, num breve espao de tempo e com o m²nimo de gastos 

A Am®rica Latina foi um espao de difus«o das ideias do ensino ñLancasterianoò. Em 

diversos pa²ses como a Argentina e a Col¹mbia admitiram esse m®todo j§ que estavam se 

alinhando com os ideais iluministas de ideologia burguesa e propondo-se a educar para essa vis«o 
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de mundo. Considerado o mais r§pido e barato dos m®todos era tamb®m o ideal ¨s classes 

pobres
243
. 

As primeiras escolas foram criadas antes da lei que as regulamentou. A regulamenta«o do 

ensino no Brasil se d§ no dia 15 de outubro de 1827, quando foi promulgada a primeira lei nesse 

sentido. A data at® os dias de hoje ® a data comemorativa do dia dos professores no Brasil. 

Assinaram o projeto inicial o c¹nego Baiano Jos® Cardoso Pereira de Melo, Jos® Ribeiro Soares 

da Rocha, o c¹nego fluminense Janu§rio da Cunha Barbosa, padre Diogo Feij· e o deputado 

baiano Ant¹nio Ferreira Frana. Este projeto tramitou de julho a setembro e sofreu uma s®rie de 

emendas no final. Originalmente deveriam ser criadas escolas de ensino m¼tuo nas capitais e 

cidades mais populosas.
244
Aos presidentes de prov²ncia, em acordo com as c©maras municipais, 

tamb®m caberiam, a sele«o e contrata«o dos professores, a cria«o, a remo«o, a extin«o, a 

fiscaliza«o das escolas e estas continuariam sendo regidas pelos estatutos que j§ vigiam ¨ ®poca. 

Como parte disso, nas escolas de meninas, al®m de todo o conte¼do das escolas de meninos, 

deveriam ser ensinados os misteres dom®sticos: coser e bordar. Quem os pagaria seria a 

Assembleia Geral, e os valores eram de: 200 e 500 mil reis, respectivamente, dependendo dos 

lugares. Conforme o artigo 5
o
 da referida legisla«o, apenas para as escolas de ensino m¼tuo, o 

governo forneceria os materiais necess§rios e os pr®dios que estivessem dispon²veis nas capitais 

vilas e cidades. O acesso ao magist®rio p¼blico de primeiras letras era concedido aos cidad«os 

brasileiros que apresentassem alguns requisitos no que se refere a reputa«o e idoneidade. Apenas 

poderiam lecionar pessoas de conduta ilibada e no gozo dos direitos civis e pol²ticos a sendo 

maiores de 25anos
245
. 

Segundo Gondra, o investimento em educa«o que estaria sendo incrementado desde o 

in²cio do desenvolvimento capitalista fruto das revolu»es burguesas, os liberais utilitaristas, 

desejavam instruir a massa difusa chamada povo para a felicidade do Estado, para que o Estado 

possa se desenvolver em seu novo paradigma. Os sentidos da educa«o desejada nesse per²odo 

seriam dois: ñavanarò e ñmoralizarò. Moralidade e prosperidade seriam os motes dessa educa«o 

investida nesse per²odo
246
. 

Havia um debate acerca de como deveria ser empregada a educa«o no Brasil. Variando 

entre o ensino moral e o ensino t®cnico. O debate acerca do mais apropriado de todos, o que 

deveria ser levado a cabo na educa«o dessas classes mais pobres brasileiras. Variadas eram as 

perspectivas a respeito das finalidades da instru«o p¼blica e aos tipos de instru«o condizentes 
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com o cidad«o do imp®rio. Uma primeira, em defesa de uma forma«o pr§tico-profissional, era 

sustentada pelo deputado baiano Ant¹nio Ferreira Frana, um dos autores do projeto, e uma 

segunda posi«o foi defendida pelo deputado Cunha Mattos segundo a qual as escolas de 

primeiras letras deveriam privilegiar a educa«o moral, pois deveriam saber ser crist«os, cat·licos 

e bons cidad«os. 

Aqui ® percebido o quanto que a educa«o moral seria algo, de extrema import©ncia, a 

educa«o nas escolas. N«o apenas as disciplinas t®cnicas seriam contempladas, mas, no geral, uma 

das frentes do ensino de populares seria verificado no ©mbito do ensino moral e religioso, que 

davam uma t¹nica da educa«o no Brasil, com um panorama que se estende desde o per²odo 

colonial e toda a sua °nfase no ensino religioso, um dos poucos que de fato se desenvolveu no 

Brasil desde os tempos da col¹nia. 

A concep«o de povo aqui no Brasil sempre passou por uma dicotomia que abrangeria os 

direitos pol²ticos. As diferentes propostas talvez estivessem em sintonia com a constru«o da ideia 

daquela ñclasse chamada povoò para as elites, operada no processo de constru«o das classes 

dirigentes e do pr·prio estado imperial. Em meio daquele povo estavam os indiv²duos apenas 

dotados de direitos civis com os homens livres e pobres (nacionais multicoloridos, e estrangeiros 

brancos) e libertos africanos destitu²dos de renda m²nima para a participa«o pol²tica e/ou da 

nacionalidade brasileira, sendo por isso cidad«os n«o ativos. E estavam tamb®m os outros 

indiv²duos que al®m dos direitos civis tinham os direitos pol²ticos por possu²rem a renda m²nima e 

a nacionalidade (obtida inclusive por via da nacionaliza«o), dente eles poderia haver o crioulo 

(escravo brasileiro) o alforriado, restrito apenas ¨s elei»es municipais at® o mais alto magistrado. 

No geral, quanto aos conte¼dos ministrados pode-se elencar: ler, escrever, as quatro 

opera»es da aritm®tica, pr§tica de quebrados decimais e propor»es, no»es gerais de geometria 

pr§tica a gram§tica da l²ngua nacional os princ²pios da moral crist« e da doutrina da religi«o 

cat·lica ensino de leitura a constitui«o do imp®rio e a hist·ria do brasil. J§ aos conte¼dos das 

meninas se excluiria os aprendizados tipicamente masculinos (geometria e aritm®tica que 

excedessem ¨s 4 opera»es)  e agregados os conhecimentos de prendas dom®sticas
247
. 

O ñboomò educacional brasileiro se deu entre os anos de 1830 -54. Tanto o n¼mero de 

escolas p¼blicas de pequenas letras como suas varia»es, mais que triplicou. De 1830-39 todas as 

freguesias da corte tinham escolas e todas as freguesias centrais continham escolas femininas De 

1840-54 esses n¼meros foram ligeiramente reduzidos. 
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Panorama educacional em Niter·i e na prov²ncia do rio de janeiro (d®cada de 1840) 

 

 

Desde sua eleva«o a condi«o de Vila, em 1819, Niter·i j§ contava com alguns 

estabelecimentos de ensino. A educa«o oferecida por professores particulares ® algo que pode ser 

percebida desde esse tempo. 

Com a eleva«o da Vila a condi«o de Cidade Imperial e com a transforma«o do 

logradouro na capital da rec®m criada Prov²ncia do Rio de Janeiro, Niter·i ganha uma escola que 

foi deveras pioneira, n«o apenas no Brasil mas na Am®rica Latina. A cria«o da primeira escola de 

Ensino Normal da Am®rica Latina traz uma nova perspectiva para o panorama da educa«o na 

cidade, gerando uma nova movimenta«o de pessoas que seriam estudantes e professores deste 

estabelecimento. A escola que permanece atualmente ® o Instituto de Educa«o Professor Ismael 

Coutinho, refer°ncia no ensino normal na cidade de Niter·i. 

Mas, no geral, o momento de expans«o educacional em todo o Imp®rio se daria nesse 

momento, ao longo da d®cada de 1840. Isso pode ser verificado com a grande expans«o do 

n¼mero de Liceus em todo o Brasil, e em especial na prov²ncia do Rio de Janeiro. No caso de 

Niter·i, mesmo j§ contando com o ensino normal e com algumas escolas particulares, apenas no 

ano de 1847 ® que surge o primeiro Liceu, este que se mant®m at® os dias de hoje tamb®m, o 

ñLiceu provincial de Niter·iò. Ele foi precedido pelos Liceus de Angra dos Reis, inaugurado a 13 

de abril de 1839 e o de Campos, inaugurado em 11 de abril de 1847. 
248

 

 

 

Educa«o para os escravos 

 

 

H§ alguns aspectos que devem ser colocados ao se debruar sobre a quest«o da educa«o 

de escravos no Brasil Imperial. Para eles, aprender a ler e escrever, podia significar a obten«o de 

ganhos melhores, permitir o acesso e a ascen«o nos cargos das irmandades religiosas, e, tamb®m 

facilitar a identifica«o de companheiros fugidos nos an¼ncios dos jornais. Assim como favorecia 

a presta«o de servios liter§rios ou contabil²sticos para outros cativos ou iletrados; tamb®m 

poderia permitir a falsifica«o de alforrias e, at® mesmo de passaportes. 
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Aprender a ler e escrever, enfim, podia permitir aos escravos africanos e crioulos passarem 

como libertos ou exercerem of²cios que os deixasse mais pr·ximos da liberdade. Igualmente 

repreens²vel por parte das autoridades da ®poca seria fomentar a possibilidade que esses escravos 

pudessem ter acesso ¨s letras dos homens de cor que a partir de 1830, na Corte, ñcriaram jornais 

espec²ficos nos quais discutiam quest»es sobre as identidades e mobilidade socialò
249
. 

Em suma a possibilidade de acesso ¨s letras, mesmo para os brancos livres, sempre foi algo 

bastante dif²cil em fun«o das interdi»es criadas pelas elites dirigentes, cujos efeitos diretos se 

faziam sentir nas condi»es de exist°ncia das escolas p¼blicas prim§rias, cujo razo§vel 

crescimento num®rico dos anos 30 aos 50 n«o foi acompanhado da melhoria das suas condi»es 

f²sicas e nem, tampouco, da melhoria das condi»es do trabalho docente. 

Na introdu«o do livro de Jos® Gonalves Gondra deixa claro que sua obra se prop»e a 

romper com as vis»es anacr¹nicas de que a educa«o seria algo relegado apenas ¨s classes 

dominantes e propriet§rias tentando descortinar aquele ñoutro presenteò e tenta colocar a instru«o 

em uma categoria de ñum problema geral, que mobilizou agentes e estrat®gias diversas ao longo 

do regime mon§rquicoò.
250
 O autor trabalha com a hip·tese de que ñseria imposs²vel pensar as 

formas da educa«o no Imp®rio sem analisar o processo de constru«o do estado brasileiroò. 

Sendo assim o autor considera que ño jogo social mais amplo ajuda a compreender o jogo 

educacional, colaborando, inclusive, para se perceber e aquilatar as fun»es atribu²das ¨s diversas 

iniciativas educativasò. No texto de Gondra h§ o desenvolvimento da tese de que para se pensar o 

Brasil seria necess§rio uma reflex«o muito extensa acerca de sua diversidade, reconhecendo as 

desigualdades instauradas tamb®m em termos da mat®ria educativa. Ora aliados, ora em campos 

distintos, os aparatos p¼blico, religioso e ñcivilò n«o podem ser vistos como foras isoladas, 

completamente separadas. 

 

 

 

A did§tica Jacotista 
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crioulinho, O Lafuente Ver: PINTO, Ana Fl§via Magalh«es ï De pele escura e tinta preta: a imprensa negra 
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Rompendo com o paradigma da educa«o lancasteriana e das propostas que se sucederam 

ap·s as novas formas de vida da era burguesa, industrial e todo o seu individualismo Jacotot
251
: 

acreditava na transmiss«o do conhecimento como o que possibilitaria o progresso social. Sua 

teoria surge como parte de uma experi°ncia que ele teve em Louvain, na B®lgica, sua vis«o sobre a 

concep«o de educa«o e, por conseguinte, da pr§tica do processo de ensino e aprendizagem. A 

partir desta experi°ncia, Jacotot para de acreditar na ideia de que a grande tarefa do mestre ® a de 

transmissor de conhecimentos aos estudantes para que, gradualmente, apropriem-se racionalmente 

do saber. Assim, conclui que seria necess§rio modificar-se a l·gica da forma de se explicar, 

desenvolvendo, um m®todo de ensino e aprendizagem, oposto ao m®todo tradicional baseado na 

explica«o, denominado, por ele, de Ensino Universal. Isto ®, um m®todo de ensino capaz de 

favorecer a emancipa«o de seus educandos e n«o o seu ñembrutecimentoò. 

Emancipa«o, tal qual defendido por Jacotot, seria algo que se concretiza pelo pr·prio 

desejo de aprender dos estudantes frente aos desafios propostos pelo mestre diante das conjunturas 

da situa«o. 

Os m®todos da ®poca em que Jacotot escreve eram baseados em metodologias tradicionais 

cuja proposta era a de transmiss«o do conhecimento por parte dos mestres, com o intuito de 

ordenar a mente do aluno desenvolvendo a capacidade cognitiva dos alunos partindo do simples 

para o complexo, por meio de explica»es ñconteudistasò e enciclopedistas. 

Contrapondo totalmente esse paradigma que estava instaurado na sociedade brasileira desta 

®poca, Jacotot resolve comprovar sua experi°ncia criando um novo m®todo para a aquisi«o do 

aprendizado da l²ngua materna pelas crianas, de forma aut¹noma e natural. Ele mesmo inicia a 

pr§tica de ensinar disciplinas e of²cios que ele mesmo ignorava, como pintura e piano. Sua nova 

vis«o sobre o processo de ensino-aprendizagem confirma seu entendimento de que ® poss²vel 

ñensinar sem explicar, inclusive ignorando aquilo que se ensinaò. 

                                                        
251Educador franc°s, nasceu em Dijon, em maro de 1770 e morreu em Paris, em 30 de Julho de 1840. Ele 
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"Enseignement Universel" s«o: "Langue maternelle" (Louvain, 1822); "®trang¯res Langues" (Louvain, 1824); 

"Musique, Dessin et Peinture" (Louvain, 1824); "Math®matiques" ( Louvain, 1828), "Droit et philosophie 
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intellectuelle", publicado por seus dois filhos (1829-1842), que tamb®m editou o seu "posthumes melanges" 

(Paris, 1841).  (Dispon²vel em: http://www.catholicity.com/encyclopedia/j/jacotot,joseph.html Acessado em 

21/11/2012) 
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Outra an§lise que pode ser levada em considera«o acerca desse tema ® a interessante tese 

Fernando Peixoto Desteveaux que trata do tema da inf©ncia e sua educa«o sob a ·tica de Fourier. 

252
.  Uma das obras cuja an§lise seria essencial para se desvendar as intens»es e as propostas do 

m®todo de Jacotot seria a obra de Jacques Ranciere ï ñO Mestre Ignoranteò. Em um cap²tulo 

intitulado ñO emancipador e suas imita»esò h§ um trecho: 

 

 

ñPode-se portanto dizer, e ® preciso dizer: ñSe cada fam²lia fizesse o que digo, 

logo a na«o estaria emancipada, n«o da emancipa«o que os s§bios concedem, por suas 

explica»es ¨ altura das intelig°ncias do povo, mas da emancipa«o que conquistamos, 

mesmo contra os s§bios, quando nos instru²mos a n·s pr·prios.ò 253 

 

 

O dever dos disc²pulos de Joseph Jacotot seria simplesmente de anunciar a todos, em toda 

parte a boa nova ou benef²cio: pode-se ensinar aquilo que ignora. Um pai de fam²lia pobre sem 

estudos e ignorante poderia, iniciar a instru«o de seus filhos. E, para que isso se desse o ñmestre 

ignoranteò deveria partir de um princ²pio que seria a raiz da emancipa«o intelectual:: ® preciso 

aprender qualquer coisa e a isso relacionar todo o resto, segundo esse principio. Jacotot levava em 

considera«o que todas as Intelig°ncias eram iguais. 

Jacotot torna-se um dos maiores propagadores da ideia de igualdade partindo-se de que 

essa igualdade estaria no intelecto, nas intelig°ncias de cada um. Segundo Ranciere, Ele pressentiu 

o momento em que ña jovem causa da emancipa«o, a da igualdade dos homens, estava em vias de 

se transformar em causa do progresso socialò. E o progresso social seria, antes de qualquer outra 

coisa, ño progresso na capacidade de a ordem social ser reconhecida como ordem racional
254
ò. 

Apenas sob a emancipa«o de indiv²duos ® que se poderia atingir a igualdade. 

Jacotot promoveu uma forma de promover igualdade pela instru«o, uma ñigualdade 

representada socializada, desigualizada, pr·pria para ser aperfeioada, Jacotot foi o ¼nico a pensar 

esse ocultamento da igualdade sob o progresso, da emancipa«o sob a instruc«oò. 

Ranciere destaca um ponto muito relevante sobre Jacotot. Ele pertencia a um contexto 

muito espec²fico para as ideias educacionais: ño s®culo XIX conheceu uma profus«o de oradores 

antiprogressistas, que denunciavam o ñdesgasteò do progresso.ò Por®m, talvez seja honra 

excessiva: eles simplesmente odiavam a igualdade. Odiavam o progresso porque como os 
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progressistas, confundiam-no com a igualdade. Segundo Ranci¯re, Jacotot teria sido o ¼nico 

igualit§rio a perceber que ña representa«o e a institucionaliza«o do progresso acarretava a 

ren¼ncia ¨ aventura intelectual e moral da igualdade e que a instru«o p¼blica era o trabalho do 

luto da emancipa«oò. 

 

 

 

 

M®todo emancipador e m®todo social 

 

 

 

 

Ranci¯re ressalta que no geral n«o se trataria de incluir o ensino Universal nos programas 

dos partidos reformadores, nem a emancipa«o intelectual entre as bandeiras da sedi«o. A l·gica 

partiria da ñideia de que Somente um homem pode emancipar um homem, por meio de sua pr·pria 

raz«oò
255
. Um homem emancipado pode ser instrutor militar, serralheiro, advogado qualquer 

profiss«o que se queira. O foco da emancipa«o intelectual estaria no m®todo em si, na forma 

como se encarar o mundo, todas as percep»es de mundo. Esta proposta de ensino pertenceria ¨s 

fam²lias, mas deveria ser abraada pelos soberanos dos pa²ses na forma plat¹nica do ñRei 

fil·sofoò.  

 

 

 

A propaganda jacotista e a funda«o do ñInstituto panec§stico do Brasilò (1847). 

 

 

 

Como parte desse espao de experi°ncia, pode ser inclu²da a empreitada educacional de 

Mure e Jo«o Vicente Martins. Talvez esse tenha sido o principal elemento experimentado pelos 

socialistas atrav®s de suas expectativas criadas. 

Desde a funda«o da col¹nia do Sa² no ano de 1841 a ideia de se fundar um instituto 

homeop§tico no Brasil estava sempre posta como uma das principais frentes das a»es de Mure no 

Brasil. ele fundaria em 1843 o Instituto homeop§tico na col¹nia do Sa². Essa informa«o ® 

constatada pelos escritos de Mure nas suas correspond°ncias, mas contestado por alguns 
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historiadores como Ivone Gallo e Raquel Santiago que especulam que a referida institui«o n«o 

teria existido de fato, mas teria sido algo muito pontual de alguns ensinamentos feitos sem 

nenhum tipo de corpo docente ou demais protocolos que exigem-se para a formaliza«o do ensino. 

A ¼nica comprova«o da real cria«o de um Instituto para ensino de homeopatia se deu no 

momento em que ele foi fundado no Rio de Janeiro na casa de Jo«o Vicente Martins, que se torna 

n«o apenas o Instituto homeop§tico, mas tamb®m a sede de tudo que se operava em a»es pr§ticas 

dos socialistas.   

E, certamente, mais inovador do que ensinar essa nova medicina seria a forma como ela era 

ensinada, nos moldes de Jacotot. 

Ap·s um tempo, o Dr. Mure e Jo«o Vicente Martins comeam a realizar seu sonho de uma 

educa«o emancipadora. A proposta ultrapassou o campo das ideias e o debate exposto na 

imprensa. No mesmo endereo em que se localizava a escola de homeopatia e onde se celebrava 

os banquetes a Fourier, a casa de Jo«o Vicente Martins passou a abrigar a primeira institui«o do 

Brasil em que se ensinava no m®todo de Jacotot, tamb®m conhecido como panec§stico. 

O ñinstituto panec§sticoò. Este instituto teria sido o primeiro dedicado exclusivamente a 

proposta de Jacotot. Desejavam promover a emancipa«o intelectual e a liberdade profissional. 

Segundo os estatutos do Instituto, ñeste teria por fim propagar os princ²pios da emancipa«o 

intelectual do imortal Jacotot, e substituir ¨ autoridade e ao pedantismo os direitos da raz«o 

humana" 
256
. 

Para isso, a institui«o promovia confer°ncias semanais para esclarecimento sobre a 

aplica«o do ensino universal e levantou recursos para a cria«o de um col®gio que reunisse salas 

de asilo, escolas prim§rias e de ensino superior. O ensino da medicina homeop§tica foi o primeiro 

ramo do n²vel superior, j§ que a doutrina de Samuel Christian Friedrich Hahnemann, express«o do 

princ²pio da homeopatia, seria um exemplo de emancipa«o intelectual espont©nea. 

O corpo do Instituto era composto por uma diretoria formada pelo presidente, primeiro 

secret§rio, orador e arquivista; por membros que se comprometessem a ajudar no desenvolvimento 

do m®todo; e por cem conselheiros nomeados gradualmente, doze por ano, sendo seis escolhidos 

pela assembleia geral dos s·cios, e os outros seis pela diretoria.  

Foram eleitos para compor sua diretoria: Benoit Jules Mure (Bento Mure) para presidente, 

Eduardo Tiberghien Ackermann para primeiro secret§rio e A. Jernestedt para orador, como os tr°s 

disc²pulos diretos de Jacotot; e P.P. Gerbeau para arquivista.  

H§ um artigo que pretende ser uma cr²tica aos paradigmas liberais e capitalistas e o que 
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isso pode interferir n«o dia a dia das fam²lias. 

E, n«o apenas havia o instituto panec§stico. O col®gio do Sr. Ball§ Chesnay foi anunciado 

ao longo do ano de 1846 como uma outra escola de base ñjacotistaò
257
 o que demonstra que o 

ñespao da pr§ticaò teve outra frente que n«o apenas a de Mure e Jo«o Vicente Martins. 

 

 

Agronomia pr§tica ï Contra uma educa«o de bachar®is e em prol de uma educa«o 

t®cnica. 

 

 

Outro tema, muito caro ao socialista, especialmente aquele que se prop»e fourierista seria o 

da agricultura. O artigo inicial do jornal O Socialista j§ havia posto em primeiro plano, ao 

enumerar ao que vinha tratar o jornal O Socialista. 

O tema da agronomia pr§tica estaria em um tipo de desenvolvimento educacional que os 

socialista desejavam para o Brasil frente a necessidade que o pa²s apresentava, necessidade de 

desenvolver-se a agronomia tanto para os mais pobres e trabalhadores das lavouras como para 

aqueles que se empregariam em cuidar e administrar essas mesmas lavouras. Conhecer sobre os 

procedimentos mais apurados para a melhora da colheita e do aspecto de transformar os produtos 

in natura em produtos interessantes ao mercado seriam parte disso.  

Comumente os socialistas que desejavam transformar a realidade agr§ria no Brasil 

questionavam os investimentos em estudos no exterior feito em geral em cadeiras de bachar®is em 

direito por parte da elite brasileira. Preterir-se os ensinos agr²colas seria melhor pois essa realidade 

brasileira deveria ser reformulada sob uma ·tica mais pr§tica, dando prefer°ncia para esses estudos 

agr§rios. 

No jornal ñO socialista da Provincia do Rio de Janeiroò anuncia-se no dia 6 de agosto, na 

3Û edi«o um adubo poderoso para a agricultura a base de Guano e uma substancia mineral que 

teria sido descoberta pelo Sr. Liebly na universidade de Giesen. Anuncia-se como uma ñcompleta 

revolu«o agr²colaò
258

 

Outro artigo que apresenta ideias acerca de melhorias para a agricultura seria o ñemprego 

da electricidade para a agriculturaò, publicado nesse mesmo dia na p§gina2, assinado por Edmond 

Thiberguien. 

 

                                                        
257 Jornal do Commercio 28 de janeiro de 1846 (an¼ncio repete-se ao longo do ano de 1846) 
258 ñO Socialista da Provincia do Rio de Janeiroò no 3, 6 agosto de 1845, p.1. 
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3.3.2 O projeto social da homeopatia: a medicina gratuita e ao alcance de todos. 

 

 

 

  

Como parte dessas tem§ticas que ser«o a principal base do que o jornal admite que ir§ 

tratar estaria o tema da ñmedicina dom®sticaò. Este item se dar§ para desdobrar no sentido de 

compreender o significado mais aprofundado dessa medicina dom®stica ou ao alcance de todos. 

O jornal em quest«o trazia a luz em seus artigos, algumas a»es destes socialistas frente ¨ 

realidade brasileira: um pa²s escravista com uma forma«o social bastante diferenciada do local 

onde o socialismo foi criado. A principal experi°ncia foi desenvolvida sob a cura homeop§tica 

como um dos meios de se trazer ao Brasil a melhor maneira de dar maior expectativa de vida para 

as classes baixas brasileiras. Outro ponto que n«o pode ficar de fora dessa experi°ncia de 

divulga«o homeop§tica na sociedade foi o seu car§ter emancipador, tal qual se propagava entre os 

socialistas por vias do ñjacotismoò. 

 A oferta de medicamentos aos pobres n«o veio isolada como uma forma de caridade 

apenas. Ela tinha um car§ter mais ligado a filantropia, a uma proposta educacional emancipadora, 

pois tentava dar aos populares um pouco dessa iniciativa de se auto-medicar, de promover a si 

pr·prio e aos que circundam o cotidiano deles um pouco de autonomia, uma independ°ncia de 

uma medicina encastelada e pouco ofertada aos que n«o pertenciam a classe senhorial ou ¨ ainda 

diminuta classe m®dia urbana brasileira. 

 A a«o destes socialistas por vias da homeopatia tinha um qu° de revolucion§ria por ser 

algo in®dito, feito com um prop·sito muito nobre e atendendo ao que se constru²ra como pr§tica 

dos socialistas crist«os, dos sansimonianos que tratavam suas pr§ticas pol²ticas como uma miss«o 

social, um tipo de ñcaridade cat·licaò algo desenvolvido parte pelo ñcatolicismo socialò e parte 

pelo ñsansimonismoò que pregava um ñnovo cristianismoò, um socialismo com teor espiritualista 

enorme. 

 Conforme visto no cap²tulo 1, os sansimonianos que se reuniam em diversas cidades, mas 

especialmente em Lyon, de onde vieram a maioria dos adeptos do socialismo que habitavam na 

corte imperial neste momento, tinha como parte das suas pr§ticas a caridade. A caridade cat·lica 

ligava-se ao socialismo por uma via paralela, mas ambas caminhavam num mesmo sentido. Para 

dar significado as suas pr§ticas socialistas, aqueles que professavam a religi«o o sansimoniana e o 

fourierismo tinham como pr§tica recorrente a caridade, uma forma de remediar os problemas 

sociais. A pr§tica de a»es volunt§rias seria uma dessas frentes. 

 Primeiramente aqui ser§ feita uma abordagem do contexto social em que se situavam essas 



ρσψ 
 

pessoas que foram alvo da a«o dos socialistas e depois, um olhar mais apurado sobre a a«o 

desses socialistas tratando diretamente com as popula»es mais pobres, no intuito de oferecer 

tanto rem®dios para curar doenas, mas tamb®m rem®dios para a condi«o social que envolveria 

desde uma ruptura com pr§ticas  viciosas, fruto de uma falta de informa«o e igualmente 

combatendo formas de agir no dia a dia que n«o estivessem conectadas com os princ²pios do que 

ele considerava moral.  

 

 

  A condi«o social das classes baixas: os desclassificados da sociedade fluminense. 

 

 

 

Neste item ser§ feito um apanhado geral de alguns estudos que contemplaram a situa«o da 

pobreza no Brasil nos s®culos XVIII e XIX, para que se possa avaliar qual seria o panorama desta 

condi«o no caso fluminense, como a sociedade Imperial lidava com os desvalidos e desprovidos 

de inser«o social na sociedade fluminense. Aqui a proposta ® de compreender as nuances que essa 

condi«o social possu²a na sociedade da corte Imperial e da Prov²ncia fluminense. 

 Nesta tentativa de elucidar o perfil dessas pessoas que estavam ¨ margem da sociedade 

imperial, h§ que se levar em considera«o como as din©micas dessa classe se operavam na rela«o 

escravista e na rela«o entre os pertencentes ¨s classes m®dias e as mais abastadas e poderosas. 

Mas n«o apenas isso, tamb®m h§ que se perceber como eram suas din©micas internas desses que 

eram vistos como exclu²dos ou simplesmente deslocados das classes sociais e, assim sendo n«o se 

incluindo em nenhuma classe social e por esse motivo chamados de marginais ou mais 

precisamente, aqueles que n«o poderiam ser consideradas como ñclassificadasò. Neste sentido o 

estudo da historiadora Laura de Melo e Souza ños desclassificados do ouroò surge como um 

estudo de suma import©ncia para esta finalidade. Esse estudo fez parte de uma gera«o de estudos 

feitos por historiadores cuja preocupa«o com os estudos focados na ñmarginalidadeò, se 

propunham a resolver quest»es da Hist·ria que outrora estavam apagadas. Buscar esses autores 

ser§ de extrema necessidade para essa parte do presente trabalho cuja proposta tamb®m vai ter que 

trazer a compreens«o da composi«o dessa classe social. 

No estudo de Laura de Mello e Souza ela escolhe esta nomenclatura, ñdesclassificadosò 

como uma forma de nomear uma categoria sociol·gica, em geral utilizada para os contextos da 

industrializa«o e que Laura de Mello e Souza trouxe a tona para com o intuito de inserir a 
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categoria da pobreza no Brasil Colonial como parte do amplo processo de pauperiza«o do 

ocidente. 
259

 

Neste livro h§ mais do que uma aprecia«o sobre a constitui«o e modos de vida dos 

homens pobres e livres nas Minas Gerais setecentista, mas tamb®m um estudo da  ideologia da 

vadiagem que recebia o olhar raivoso das elites. A sociedade mineira estudada em desclassificados 

do ouro pode ser uma das sendas a serem exploradas para nortear o presente trabalho. 

Laura de Melo e Souza, leva em considera«o em seu trabalho outros autores que tentaram 

lidar com a quest«o da pobreza e da exclus«o para o caso brasileiro. Ela remete-se aos 

historiadores que tentaram investigar quem seria os demais povoadores do Brasil que se 

colocavam aparte ¨ dicotomia Casa Grande e Senzala. Alguns que fossem povoadores sem se 

incluir nesse paradigma
260

 

As fontes que s«o trabalhadas no estudo dela s«o os assentos de pris»es, autos de querelas 

utilizados para compor o panorama que o livro prop»e. Um dos pontos principais do estudo se liga 

a tentativa de descobrir o que gera essa desclassifica«o. Porque essas pessoas se encontravam 

nessa condi«o? 

A Sociedade fluminense rec®m-surgida separando-se da corte ou o Munic²pio Neutro 

iniciou um processo de urbaniza«o e estrutura«o urbana na cidade de Niter·i, local onde essa 

nova experi°ncia urbana, de tend°ncia ñcosmopolitaò iniciava a ganhar corpo e passara por 

transforma»es em que a condi«o de capital teria colaborado para o surgimento de estratos sociais 

que n«o se verificavam anteriormente. Um conjunto de transforma»es que tenderiam a mudar a 

rela«o social da condi«o ñestamentalò, tal qual se operava no per²odo colonial, para um novo 

paradigma, com diferentes estratos sociais e uma rela«o mais individualista e por consequ°ncia 

mais excludente e fomentadora de pobreza. O estabelecimento de empreendimentos industriais 

igualmente colaborara tanto para o crescimento da cidade como para o incremento das rela»es de 

desigualdade. Conforme citado na aprecia«o feita no item anterior deste trabalho, sobre a 

economia da ®poca No ano de 1847 o estaleiro Mau§ j§ abrigava 560 pessoas em condi«o 

oper§ria trabalhando em regime industrial. 

De alguma maneira, a Experi°ncia cosmopolita de tornar-se capital do mundo lusitano 

trouxe ao Rio de Janeiro uma condi«o um tanto diferenciada da Minas Gerais ao per²odo 

colonial, apresentada no estudo de Laura de Melo e Souza, mas compartilhando das formas sociais 

que uma cidade de grande porte, de popula«o extensa poderia apresentar. Ap·s a Independ°ncia e 
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o per²odo Regencial com o seu avano liberal j§ dera uma nova cara a Cidade do Rio de Janeiro, 

fruto de novos modelos de sociabilidade, novas classes sociais que substituiriam paulatinamente as 

forma»es antigas, do per²odo colonial, agora a partir de uma experi°ncia mais alinhada com o 

cosmopolitismo, ainda mais modernizada em seus paradigmas sociais. 

De qualquer maneira n«o pode se afirmar que a condi«o ñestamentalò da sociedade 

fluminense tivesse sido transformada drasticamente. De fato, o pa²s mesmo no in²cio do segundo 

reinado ainda tinha estamentos que em quase nada se diferiria da sociedade colonial, ao menos no 

que se refere a classes sociais, posi»es sociais e ñethosò de classe. A dicotomia do pa²s escravista 

ainda era majoritariamente como o colonial com o seu ñstatusò de honra que discriminava 

classificados e desclassificados com poucas chances de altera»es em suas condi»es. 

Na conclus«o de seu livro, Laura de Mello e Souza traz reflex»es sobre o ñ¹nusò e a 

ñutilidadeò dessas pessoas que compunham os desclassificados. ñO processo de forma«o do 

capitalismo gerou, deu e de outro lado do atl©ntico, multid»es de desclassificados sociaisò. No 

caso brasileiro os desclassificados seriam deixados sem raz«o de ser, ñforam sistematicamente 

taxados de vadios e inaptos ao trabalho, avolumando-se durante os s®culos e constituindo, na 

®poca da aboli«o, uma massa consider§vel de m«o de obra inaproveitadaò.
261
Em muitos casos, 

esses desclassificados que vagavam pelas ruas eram considerados muito onerosos constantemente, 

perseguidos por uma pol²tica normatizadora que os desejava enquadrar a todo custo. 

No estudo que Laura faz para a regi«o das minas, ela conclui que havia uma utilidade na 

presena desses pobres e livres. Eles teriam um espao a ocupar na m«o de obra alternativa ¨ 

escrava e que servisse para reprimir quilombos vigiar os ²ndios do sert«o, arar terras long²nquas 

cobertas ainda por florestas virgens, desempenhar, enfim tarefas de que o cativo n«o podia se 

incumbir. 

Mas, n«o seriam apenas ¼teis, pois nem todos conseguiam lugar nessa ñutilidadeò. Haveria 

ent«o uma popula«o que se encontrava numa situa«o bem peculiar por n«o serem parte dos 

homens considerados ñ¼teisò, aqueles que trabalham para o Estado crescer. Nesse caso, ¼teis 

apenas poderiam ser considerados os escravos e os homens brancos. Os libertos tamb®m eram 

considerados perniciosos ao Estado. Para esses que eram considerados ñociososò e ñvadiosò 

seriam a Ruina do Estado e necessitariam de constante vigil©ncia por parte das autoridades
262
 

Nesse estudo Laura de Mello e Souza aponta a sobreposi«o da utilidade sobre o ¹nus no caso 

brasileiro. Esse seria o grande diferencial da col¹nia brasileira comparativamente com o caso da 

Europa Moderna. 
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As categoriza»es de utilidade e ¹nus seriam fluidas em momentos e localidades 

diferentes. ês vezes o desclassificado era visto como um inimigo em potencial, ora um auxiliar 

valioso. Isso teria gerado uma quebra na forma«o de uma consci°ncia de grupo entre esses 

elementos. ñA ideia de que o vadio podia ser ¼til era, assim, extremamente eficaz: propiciava o 

aproveitamento de m«o de obra barata e ainda bloqueava a eventual constru«o de uma 

consci°ncia grupalò.
263

 

A condi«o estamental deixava a sociedade rigidamente hierarquizada e as caracter²sticas 

estamentais apagavam de imediato as indefini»es que eventualmente surgissem. Homens livres 

propriet§rios de bens e de escravos ajudaram a recriar e a lembrar, a cada momento, a diferena 

que os separava dos homens livres pobres, expropriados. Desta forma, a camada dominante 

buscava sua identidade e a consolida«o de sua domin©ncia, procurando sublinhar as diferenas 

entre si e os dominados num sentido lato, sempre ñressaltando a indol°ncia, a in®rcia, a inaptid«o 

do homem livre ao trabalhoò
264
. Era esse um dos preceitos que legitimavam a escravid«o: 

mantendo o homem livre e pobre na condi«o de indolente inerte e inapto ao trabalho e que 

preferiam viver de expedientes e de esmolas, descurando do futuro, repudiando as formas 

permanentes da atividade econ¹mica e abraando um modo de vida itinerante e imprevidente.
265
 

Estes homens livres eram integrantes de quase uma ñnova naturezaò fora do comum, por n«o se 

encontrarem encaixados na ambi«o que faz florescer os Estados e leva os homens ao trabalho e ¨s 

ind¼strias. 

Frente a essas conclus»es, Laura de Mello e Souza tamb®m questiona o valor real da 

liberdade nessa sociedade. Ela talvez tivesse pouco valor no Brasil colonial em que aquele que ® 

livre e pobre guarda uma s®rie de estigmas que o transformam em um ser aparte. ñAproveitado de 

seu intermitente, mas regular pelo estado e pelos homens bons, a sua utilidade real e 

empiricamente detect§vel era revestida por um ¹nus que o deixava sem raz«o de serò. Sendo 

assim, ter essa inutilidade formulada justificava-se o sistema escravista ñA formula«o dessa 

inutilidade justificava o sistema escravistaò, e atribu²a-se a categoria de vadiagem a toda uma 

camada social desclassificando-a: no meio fluido dos homens livres pobres, todos passavam a ser 

vadios para a ·tica dominante. Sejam os Vadios ¼teis ou in¼teis, havia uma condi«o de 

inexist°ncia, como se o pa²s n«o tivesse povo, o homem livre pobre permaneceu esquecido atrav®s 

de s®culos.
266
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Com uma outra abordagem, visando aspectos econ¹micos da sociedade, Jo«o Lu²s Fragoso 

analisa os homens livres e pobres. Em seu estudo foram abordados aspectos e agentes sociais que 

foram silenciados por alguns cl§ssicos da historiografia. Detectando uma classe social que a 

Historiografia mais antiga n«o dava a devida considera«o. Popula»es que se inseriram no 

mercado consumidor crescente para atender as necessidades internas do Brasil. 

Em estudos de Jo«o Lu²s Fragoso as atividades econ¹micas que eram realizadas para 

finalidades do pr·prio pa²s, atividades que geraram muita riqueza,
267
 ñuma significativa 

acumula«o end·gena realizada pela agricultura voltada para o abastecimento interno e, 

principalmente, pelo com®rcio ligado a essa atividadeò. O abastecimento foi muito representativo 

no todo da economia do Brasil, nos per²odos colonial e imperial, que, em muitos casos, a partir do 

capital gerado nessas atividades que garantia o ingresso dos fazendeiros na agricultura 

exportadora. 

Sendo assim as produ»es coloniais tinham uma relativa autonomia em rela«o ao mercado 

internacional. O abastecimento interno, embora utilizasse a m«o de obra escrava, era realizado, 

principalmente, pelos lavradores livres. E essa atividade tinha capacidade de gerar riquezas tanto 

quanto ou, at® mesmo, mais do que as produ»es agroexportadoras, ños lavradores livres se 

integravam ao ñmercado colonialò, como refere Fragoso. Isso mostra a import©ncia econ¹mica e 

num®rica desse grupo naquele per²odoò. 

A outra obra cl§ssica que discute as classes baixas, o grupo de homens livres e pobres no 

per²odo do Imp®rio ® a de Maria Sylvia de Carvalho Franco ñHomens livres na ordem 

escravocrataò
268
. 

Nesta obra a autora inicia problematizando os diferenciais entre as ordens escravocratas da 

antiguidade e da modernidade fruto de diferentes contextos. A escravid«o moderna ocorre 

paralelamente ao processo de desenvolvimento do trabalho livre na Europa moderna fruto da 

intensifica«o da divis«o do trabalho social e com a generaliza«o da forma mercantil das rela»es 

econ¹micas. O sistema colonial teria ent«o, feito parte desse contexto em que se expandiram os 

mercados. A monocultura que rendia proventos indicava os rumos da economia colonial, mas para 

mant°-las, desenvolveram-se as §reas de culturas subsidi§rias, ñde apresamento e cria«o de gado, 

e floresceram as charqueadas, suportando as necessidades de produ«o e do escoamento das 
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safras, bem como fornecendo boa parte do alimento do escravoò
269
. Aos poucos, e de maneira 

progressiva, as correntes de com®rcio foram atravessando o pa²s. 

No caso do Brasil a organiza«o que se operava nas fazendas indicavam um estilo de vida 

peculiar e tamb®m moldavam um car§ter de empresa aparece claramente marcado sobre sua 

estrutura material, sobre a organiza«o do trabalho, sobre as rela»es de domina«o. Igualmente o 

n¼cleo dom®stico e a escravid«o tamb®m fazem sentir seu peso em todas essas §reas, definindo 

adapta»es de extrema ambiguidade, que aparecem, sobretudo em torno das atitudes e 

representa»es relacionados com o capital e com trabalho, as rela»es econ¹micas. 

Percebia-se na sociedade que geralmente n«o eram crit®rios econ¹micos que regulam os 

processos de diferencia«o social e de participa«o na cultura. Havia uma consider§vel fluidez na 

categoriza«o dos homens livres e tamb®m a dispers«o dos padr»es culturais. Mas, mesmo com a 

presena desses elementos n«o se completou o processo de constitui«o de uma sociedade de 

classes. O poder pessoal impedia que isso acontecesse, filtrando, por seu prisma de solid«o, o 

mundo material e o mundo humano. 

Assim como o poder pessoal fechou o homem pobre na viol°ncia sem express«o social, 

tamb®m impediu os grupos dominantes de identificarem seus objetivos econ¹micos comuns e de 

agirem de maneira concili§vel com as classes baixas, tentando formar um todo social. A classe 

dominante sendo quem dava os rumos do pa²s, organizara seu universo acorde com seus interesses 

conformando-os aos requisitos dos mercados internacionais. 

O Latif¼ndio e a escravid«o seriam os elementos fundamentais para que se que 

mantivessem estagnadas a expans«o e o desenvolvimento de uma sociedade de classes, ñn«o tanto 

porque o escravo esteja fora das rela»es de mercado, mas especialmente porque excluiu delas os 

homens livres e pobres e deixou incompleto o processo de sua expropria«oò
270
. Ficando 

marginalizada nas realiza»es essenciais ¨ sociedade e guardando a posse dos meios de produ«o, 

a popula«o que poderia se tornar m«o de obra livre esteve a salvo das press»es econ¹micas que 

transformariam sua fora de trabalho em mercadoria. 

A autora destaca que nessa ñciviliza«o do caf®ò as oportunidades de enriquecimento eram 

amplas e a apropria«o n«o estava juridicamente limitada, nem mesmo convencionalmente 

estabelecida, como privil®gio exclusivo de um determinado grupo de homens livres, para ela isso 

reveria o quanto que essa sociedade colonial se diferenciava das sociedades de forma»es 

estamentais. 
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Esse fechamento das camadas dominantes tamb®m teria colaborado para que os pr·prios 

mercados n«o se desenvolvessem adequadamente. 

Outro estudo que pode complementar esta hist·ria da pobreza no Rio de Janeiro seria uma 

an§lise de Renato Pinto Ven©ncio. 

A pesquisa que Renato Pinto Ven©ncio fez para analisar a Pobreza carioca se deu via a 

busca pelas institui»es de caridade um dos procedimentos adotados em sua pesquisa consiste em 

analisar estas institui»es. Tal abordagem, feita a partir de um enfoque metodol·gico serial, 

permitiu que se conhea, pelo menos parcialmente, a popula«o socialmente considerada pobre. 

Por outro lado, a investiga«o das varia»es anuais e decenais do n¼mero de assistidos em casas de 

caridade elucida a respeito de conjunturas espec²ficas, nas quais as fronteiras da pobreza abrangia 

maior ou menor n¼mero de indiv²duos
271
. Nele se explorou fontes paroquiais referentes ao ·bito 

de pobres no Rio de Janeiro colonial 

Dentro do contexto urbano do s®culo XVIII ñMesmo tomando-se como crit®rio os padr»es 

europeus, o Rio de Janeiro j§ se incluiria no rol das uma ñgrandes cidadesò
272
. 

Embora a cidade, obviamente, estivesse longe de viver um processo semelhante ao ingl°s, 

a expans«o da atividade comercial criava condi»es favor§veis ao crescimento populacional local. 

O Rio de Janeiro parece se situar no meio termo.  Por outro lado, os efeitos da ñocidentaliza«oò 

do espao urbano carioca n«o devem ser descartados. Sede da Col¹nia desde de 1763, o Rio foi 

constantemente provido de melhoramentos urban²sticos, principalmente no governo do Marqu°s 

do Lavradio (1769-1779). O Rio de Janeiro concentrava a cada dia mais uma elite branca que 

trazia consigo numerosos escravos, e por consequ°ncia tornava-se um grande polo de homens 

livres pobres em busca da oferta de trabalho proporcionada pela abertura de ruas, aterros de 

p©ntanos e demais obras p¼blicas. 

Mas, havia especificidades nessa urbaniza«o: o fato de ser realizada sob o escravismo. 

Para o autor essa peculiaridade seria geradora de consequ°ncias nefastas pois a medida que se 

operava o crescimento da cidade,  os cativos tendiam a substituir os homens livres at® mesmo  em 

atividades que tradicionalmente esse grupo dominava, como era o caso do artesanato e do pequeno 

com®rcio. Entre os ex escravos e seus descendentes, os riscos de tronarem-se a pobres eram ainda 

maiores, principalmente quando lembramos o car§ter excludente da sociedade colonial, voltada 

preferencialmente para a economia de exporta«o.
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Outra categoria que Ven©ncio aborda seria a dos cativos dom®sticos idosos - cujos preos 

no mercado eram irris·rios e constantemente representavam uma despesa e n«o uma fonte de 

trabalho para os domic²lios. As doenas e acidentes tamb®m suprimiam rendimentos advindos dos 

escravos de aluguel ou "de ganho". As vi¼vas e as separadas, por sua vez, eram lanadas na 

condi«o de pobreza e, com elas, seus escravos. Mais importante ainda ® o fato de os "·bitos de 

pobres" - na medida em que incluem segmentos aparentemente integrados ¨ sociedade colonial - 

permitirem an§lises de varia»es conjunturais sens²veis aos processos de empobrecimento
274
. 

 

 

 

Sobre o desvalimento em Niter·i: 

 

 

 

No estudo de Jos® Luiz Soares de Souza h§ algumas pistas sobre como andava, a situa«o 

da indig°ncia em Niter·i na d®cada de 1840, especificamente no ano de 1842. Em um dos artigos 

do jornal local: Correio da prov²ncia do Rio de Janeiro h§ um artigo publicado por um morador 

an¹nimo que denunciava que ños mendigos, tamb®m, movimentavam-se em Niter·i. Eram, no 

entanto, crianas. Nesse artigo algu®m maldizia essas crianas chamando-os de um enxame de 

meninos mendigos, que divagava pelas ruas da cidadeò.
275

 

Esta mat®ria pode ser melhor analisada observando-se os ²ndices Correio Da Provincia Do 

Rio De Janeiro de 12 de janeiro 1842 . O ñCorreio da Provincia do rio de Janeiroò era um dos 

jornais que Manuel Gaspar Siqueira Rego Editava antes do Socialista da Provincia do Rio de 

Janeiro. 

 

 

 

Os ind²genas na cidade de Niter·i: desclassificados sem terra. 
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A cidade de Niter·i teve sua origem numa aldeia: a Aldeia de S«o Loureno dos ĉndios. 

Esse aldeamento teve inicio com a concess«o de uma sesmaria aos ind²genas que combateram 

significativamente nas batalhas de conquista do Rio de Janeiro. Em 16 de maro de 1568 foi dada 

a referida sesmaria por El Rei de Portugal ¨queles que combateram expulsando os franceses da 

regi«o da Guanabara. O cacique Ararib·ia, que foi renomeado Martim Afonso de Sousa no 

momento da doa«o da terra que hoje ® Niter·i, foi a liderana agraciada com a sesmaria ¨ qual 

teve como condi«o iniciar o povoamento. 

A aldeia que ele fundaria na sua por«o de terra teria sua popula«o complementada com 

outros ind²genas, os que estavam sujeitos ¨ liderana de Martim Afonso de Sousa. vindos da 

capitania do Esp²rito Santo, de onde Ararib·ia veio. 

Com o passar do tempo, as medidas originais do aldeamento foram se alterando. Em 1659, 

em 1699 e em 1820 foram se verificando diminui»es dos limites originais e a invas«o de pessoas 

que se apossavam de terrenos que adentravam as terras ind²genas. Houve casos, de moradores da 

aldeia, concederem foros a pessoas que n«o quitavam suas d²vidas e mantinham-se ilegalmente 

nas terras reservadas aso ind²genas. 

Em todos os momentos das medi»es e nas constata»es de que os ind²genas haviam sido 

roubados, as autoridades se pronunciavam e combatiam as posses ilegais. Os ocupantes das terras 

ilegais eram constantemente intimados a desocuparem essas terras. As autoridades tamb®m agiam 

no sentido de proibir as vendas ilegais promovidas por alguns ind²genas e n«o reconheciam 

qualquer aliena«o de terras que n«o passasse pelo crivo do Juiz. No geral, nenhuma dessas terras 

poderia ser vendida por ser terra ind²gena. 

Havia uma possibilidade dessa venda de terras mediante procedimento realizado perante o 

Juiz dos ĉndios, cargo esse que foi incorporado ¨s fun»es dos ju²zes de ·rf«os. Os neg·cios dos 

²ndios eram geridos pela Conservat·ria dos ĉndios, feita pelo Juiz de ·rf«os.  
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No ano de 1835, houve o recenseamento da Aldeia. O documento foi assinado pelo Juiz de 

paz Jos® Cardoso de Sousa, ²ndio, vi¼vo e Capit«o mor dos ²ndios. Ele era um negociante de 

louas e a maioria dos ²ndios se empregava no fabrico das mesmas. Muitos tamb®m tinham casas 

na Cidade de Niter·i e empregavam-se em atividades na cidade que envolviam a pesca e tamb®m 

servios, os mais diversos, prestados no per²metro urbano. Conviviam com os ind²genas da Aldeia 

negros escravos e forros.
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